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ANO XX- N° 34 CAPITAl~ FEDERAL SEXTA-.'EIR.\, 2 DE ABRIL DE J96!i 

CONGRESSO NACIONAL 
r PRESIDÊNCIA 

Sessao t.:onjm 

Em 5 d2 abril de 1SS5, às 21 horas e 30 minuto!/ 

03,DEMDODIA 
Prnjeto de Lei de i.1:.c~atlva do Sr. Presldcnte da Rcpiiblic:t, em discussão 

em turbO umco. · 
n° 1}65 (C. N.). que incorpora os cursos C::a Campanha de Formação 
a!ê oeoiogos a Universidades Federais. 

2/65 (C. N.), que cria o Fundo do ExérC'it~ e dá outrasproyidências. 

S!lSSAO CONJUNTA 

Em 6 d2 al:iril de 1SS5, às 21 h:>ras e 30 minutos 

O:::WEJ'\'1 DO DIA 

c.;<lu:a n' 
1 

2 
3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

Cc'dula n<? 

1 

C2:::!:~TAÇA0 rARA A VOTAÇAO 

Dispesiçao a que se ref€'re 
Att. 29 ~totaEdade). 

Do p~rágrafo \mico do art. 3°, a palavra: "atualmente". 
Do p~rágrsfo único do art. 39, as palavras: "exceto os que 

trata o art. 10". 
1\rt. 39 e seus partgrafos <totalidade). 
Do inciso Il do art. 10 as palavras'' ·''e áo pagamento do 

aluguel <item X~ - artigo '18). 
§_ 49 do art. 15 (totalidade). 
§ SI? do art. 15 c totalidade). 
Do it~m X do art. 17, as palavras: ''indenização por férias 

não gozadas". 
Do it:m IIl do art. 18, a parte final, a começar da palavra: 

"independente''. 
Ar~. 88 Ctot'Jlidode). 

:~~d.:.t..O CONJUNTA 

, .. 
~ ... """'' 
~ -- ..... t~~ 1935, às 2:í. h:n""as e 

YOTAÇAO 

Disposiçáo a que se refere 

30 minutos 

Do paràgrafo único do art. 59 as palavras: " ... salvo se fo .. 
rem ao sublocatário, prestados serviços pelo sublocador, 
além dos de limpeza e cônservação do imóvel", 

2 
3 

4 

5 

6 
7 
8 

Do § 29 do art. 6º as palavras: "em garantia do aluguel''• 
Do paràgrafo ú.nico do art. 3=;~ as palavras: " ... novas garan .. 

tias. ou ... ", 

Do parágrafo único do art. 89, as palavras 1' •• , reajustada 
na forma desta Lei ... ". 

Do inciso VII do art. 11, a conjunção "ou·•. entre as pala .. 
vras "11Jutuãrio" e ''promitente". 

Inciso XI c.•o art. 11 Ctotalidt.de). 
§ 29 do art. 11 ·(totalidade). 
§ 29 do art. 11 (totalidade). 

Do § 29 do art. 13 as palavras: ''de que trata o art. 11, . -
SESS.<\0 CONJUNTA 

3"' . . 

~m 8 de a!)ril de 1965, às 21 horrB e ao mhmtçs 

ORDEM DO DIA 

Veto nres1dencial rparciaD ao Projeto 1:e Lei n'l 13-64 <C N >. que 
regula a locação de prédios urbanos. 

Cédula n<? 

1 

2 

3 

4 
5 

6 
7 

URIENTAÇAO PARA A YOTAÇAO 

Disposição a que se refere 

Do § 59 do art. 11, a expressão. final: "ou u·•. 
Do art. 12 a expressão "<Art. 11, § 89) ''. 

Do art. 12 as·palavras finais: "desocupado pelo retomante"~ 

Do inciso In do art. 17, as palavras: ,"parágrafo {mico do''. 
Do art. ~9 as palavras: "residenciais, comerciais ou lndus ... l 

triafs". . · 
Do § 19 do art. 19 a palavra: "ade-1uadamente ... 
Do inciso III do art. 26 as palavras: "o requerer", 

'fETOS !»RESI!J2NC:U ... rS E ... s:z:::t:.i.::\-1. OBJ:E~O DE L:<.:~:~:;"J: Ç,".O 
NAS .... ::!.:SSOES CON.;UNTJ!$ CO~VGCADAS 

DIA !Q DE ABRIL 

que 

- vetg rparciaO ::;~.o Proietg ~e .Lei n9 2 249-E-64 nn cã1 
mara::ffii n9 181-64 no Sena o g)Je regula a tributação. 
pelopõsto de Renda"), dos direitos do autor da re..; 
muneração de profet Jôres e jornalistas e dos venci..; 
mentos dos magistrados; 
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~ 

D!AR!O DO CO~'ORECSO NACIONAL (Seção !l) A':>ril de 1 S65 
... -· ... ~--'--=="==""",;,;.;.= 

mara e n9 109-63 no Senado, que concede 1sen:ão dJ 
Impôs~o de Renda à Comp::.nh1a Siderúrzica· 1:-;"ac!o­
nnl, e da Olttras providênci2.s. 

DIA 6 DE /1J:.aiL: 

- veto {lJ:nc:a! 1 ao Proleto de Lt>i n'~ 2.:H-6·1 na· c::.­
m".ra t- ui.' ~-~G-~~4 no !3~'1~-llo, Q.1'C OJJpoc s:.bre Õ Im· 
p0sfo que l'PC::::J·. s .. .Jre .n rcr1cta. e proYcnto:; de CJ.U<l.l• 
(!U( i' m.cl1r_e:,a. 

: DILS 7 E 8 D2 f1._Bll.í.L: 

veto (p:1rc~2D ao Pro'•do de!.~! Tl_() 13-:.• <CNI, ~:tue 
r.:_,d ::-.a L::: ~:.J d~ p:.:.·~.:.-: mo ... : .... 

lOI!.S .20 E 22 l>il .1'-!>l, é.: 

vco q:::t:c..l 1 ro P1-0i•t.o r;:" J.·i 11Y ;>1-§.' <CH!, (!·.::: 
diff._.2 · J.;.;·c o :..;.> • .c~J:o t! · Tc .• :-o, e c.L~ oJ:.<:S p·on­
c.' .• l::.t.., ::. 

!;>lA 27 DE ADRIL: 

·' 

-veto (pa:ci~U no Projeto de Lei n" 2._~50-{)4 nn C:'..­
ll1ni'l. e nó d1-6_,: ~-o so.r..'1(~?. c;,t:e cti·.p~ zõbre o lm- · 
pó.::.tJ do St!o, e dá O".lt!·as ~;;-úvidi:.-ncl::.s; 

-veto {to:J.D ao P..-oieto de Lei n<:t 2.661-B-61 na C•'..­
mara e lY; 192-64 íÍô Spp~rtn. r.ue 1e-cler~1iza o Insti­
tuto Borges da Costa, e}:-:!:r..stituto do Radwm do 
E;;t!ldo d~ .i.\Imas Gerais; 

- ve·o 1pr.l·c:no ôo Pro-~e~o de Lei no? 2.33 ~c- na 
.... mr.ra c n- rr • .;>do, que in.:ü~ui, no 1\íi-

m::c:.t:ério ~E'.«~noa .o Cfi(~"'Siro e:~·:;'ll cJe _p!".<;soRs j_u­
r1d1cas, cria o Departamcn~o de Arrecad.::çao, e da 
outras providênci~s; 

IJIA 28 DB -ABRIL: 

yeto do P:o'ct:;. de Lei ng 2 30 - nu 
m 

llqn:ciP.çLo, por r..con:o, 
das no Norctc~te.; · ' . . 

ue cHspoe sóbre a 
das ci~s-:prc_.pri::tções efetua-

- veto (toin.D ao Pro)cto de L(.i 11° 2.570-F-61 na Câ­
ni:rnt e _nlf ... :u;:cg no Sen~dg, qae f~deraliza o Insti~ 
tu to de Mu31ca da Bahia, e dá., outras provic\t>ncias. 

EXPEDIENTE 

UIR~TOR ·Ct::.;A&, 

ALCEKTO DE ERITO P;::;>;:i:<A 

Ct-::..~FJ: DO C!:I1VIÇ~ D~. PlJ!'#LIC~ç3:::.s CHt!ó"! COA sr ÇÂO Dt1 ~l.DAÇ-':1\0 ... 

MURILO FO:::RR;::I::lA AL VE3 FLCR!P.NO GUJM.~::Zl,ts 

CiÃ;::iO ~O CO~JCF~·;;:.~..;.30· r\1AC:c:~ .. :~~ 
.as:.yi...o i' 

fmpt.~c:o r·.aõ oflc'r .:lS C:c.. Oq:a!··:.•.n~ .• li? 

DR A SÍLL\. 

ÀSSII!ATURllS 

1\Jll'Ar.T!ÇõES E PJlRTICUL!.RES 

1

. :FU1'1CIO;l,\f,!~S 

Capitc.l e. Interior Jo.pital e lnteriJ)I 

Semestre ••••••••••• · Cr$ 50,00 Semo:stre • • • • • • • • .. • • CrS 3t, 
7t, Ano ···•···••·•····· CrS ss.oo !.no ................ Cr$ 

Exterior Exterior 

A:na· • • • • • • • • • .. • • • • o CrS i36,00 Ano •....•••.....•.. CrS IOE, 

- ExcetuadJs as para o exterior, que serão EcmiJre anuais~, as 
assinatul'as poder ... se·ão tomnr, em qualquer époua, por seis me~es 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a rmncssa de tralores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua apbcaç5o, solicitamos dâcm preforênl:ia 
à remessa por meio de c:heque ou vale post'll, a·mitidos a fovor 'do 
T~Joureiro do Departamento de hnprcn.:;a Nacional. 

....:.. Os suplementos àB ediçõ~s dos órgãos oficiais serão forneci~os 
aos-assinantes sõmcn!a mediante so!jcHa_ç~o. 

na CJ­
isentn o Instituto 

... 

Es! ado de Per-
nambuco de impostos e taxas federais de qurrlco;H?r ..,.' 
naturez:J., que jncidam ou venham a incit:ir na cran-

-veto (parcial) ~ao Proleto de Lel n? 2.260-E-M n:\ 
C•tmna e p? 2Qfi-ti4 pa S?fl?do_,_ que estima a RE"Ceita 
e lixa. a DI'<;~X:~:l dn. Unmo p:1ra o exercício finan~ 
celw de: l!Jt.:5; 

- veto (parc.ir.O ao Projetq illL_L~'!l n!J' 2~.=.13.::.fi:1 na 
. Cdmnr~t c n? 2·~2-61 po SQn.atlo. · q11e di~;põe &õb:-e a 

elabc:::nção e exs.::u:;:ao de Pl~nos Qnadrienais ci~ · 
- O·-l1r~s. -p~.r~~ a :l:m!J~ntz:çGo tia P!?no Nacion~J cte 

Vl:::.<;fio;: 

!>TA 29 DE ABRIL: 

-veto ( Ja.t.i..._~} r.o Pro-üto de Lei n? 1.-!Sô-B-C:; n1 
c.:m~rn e r.. -:o 2d1-f:' rtLn::l"'' 'J, (~'e L!)~::: S.)ore a 
rf'c:trn{u,-·:1~l'O admi.nis~r..:ti\':'l c!'J n:·.t·:~') F:::d:·;~-1. e 
àa 0:.1:.1 ~s :;n·-a1.'1dt.nd:t3. 

:;u~s 4 E 5 DE It.iAIO: 

-Veto i !"!!'t:.i!U :J!' Pro''?~ O C<> IA:-i n'' 2!Hi--l- (C)l'), que 
1:rdLu o C0-:. :!Ün f:-:e:";~1'-! d~ Ttr.n"-_:'1rtcs e li:.:. 
c:•.L:~ :~·:·:J•;:,:-_uc..ia~; 

DI\ ~ m; t!AlO: 

l_eo cr.~rc:":'.!J RO Proirt:J <lJ Lei n\l 25-61 <CN 1, q1·'. 
ci'.:. 1~ô(; ~wi:J:.; v~!L.>r.'rrt-:l'l e s.:::h•t·los ela pc:>I'.D. l ú l 

!-~~::::~ . .f.::.~c.;r::ri-> fcdcr.ll, e c!â omras p;:·oviC.t..lci..:_,; 

-:- veto. f .,;>rei:~.!) .no Pro_~e.lo' de Lr.· n? 458-B-63 na· Cá­
ty;.~.' ~ c n-' ... ~6-:~: n'l .. ,;.r,n:' n ..Que conccC.~ nos· s0rvi­
tC.I<5 rf<t Vi::.r-"'l Férre=:. c!'1 l~o Grt'lnd~ c.1o 8~11. npo­
F<:!n":Ft')> tlté 31 d~ dc~crr~~co de lD-59. o :·':"ono 'Jro­
Vts~· ~<1 de que trata a Lei no? 3.531, de ,.,_, ·J: j~n-i"'iro 
U::: !~·j'!. e dC.. outt<::J. p:-c·.;1~'""Hctr.:;.; 

l 

pra de nções· da firma ''Empreendimentos S;onta Cruz 
S.A " s-jtu::.dr à R•Ja do Sol n<:~ _1~3, em Reeifc, Prr-
n!lm!J:.:~a; 

DIA 11 DE MAIO: 

DIAS 

- veto Hota.n ao P;·ojeto de Lei n~ 2.158-B-64 na Crl­
mar.l e nQ 297-64 no e.:nac..o, Q!.!e d!~}Jô-e sõbi:e õ"-h·.r::J.­
zo de vabdade de concun:.o:; publico.::; p3rn. cJ.ndtci:-~tos 
habilitados que Pstêjam exerce-ndo ou haj~ asMH'.1i­
do m:--ndato te:::-.1c-tho ou rYc('U~'\·t.~; 

- v~~;r,:l P? r.-.}c~-,, c~u.':'.l.257:-C-::>O na 
Ç:...mr.m e nv ls:;,.Q;___t:LQ.i..>~a;lo, c1ue d'&põe sàbt·e o 
custeio, prl2 Uti~;:o, f'o cx::Tcicio d~ lDC~. dos sa"v!­

. ~oz f.íli,..ilccr:; trãf'.s:t;' .tios pna o E:::tado od·1 Guu~~.:t­
brn~ I~cLt L:-i r~· a.::;2, de li de t.>J.~l de 1960; 

- wto tpalci::~n· rr·. P:-rol:~J r.:.! !ri n?· v~ .. !::-~3 nr- c~·­
ffiarn e slf--r:::: -.-:· JU. ·-~ii"J07'"Ciü~·~ré~;'Jl~i-a ·p-;oiil --~., 
Qc. Ccr:·c~or d~ ;:·· ... L~. 

12, 13 I: 18 DE l\1t,J :). 

...._veto cr:•;·c·'ll! :'10 p.-.~: :r-' d.' Lti 1, !~l-64 rcNI, ~- ,(' 
di~:-'.: ~;_,O(: __ ,-.;~:. J,:.,. CJl L,:,::-,-;:-.)-• .:,; C i,l'::Jlf 

1 rr: :·... · '· 111 r:: 

DIAS 19 E 20 D3 l~AlO: 

- veto <m.a:l"l' l'tn t'rn•.;..'_::t rJ.o Le-i no 2 ::!~3-fl-G4• r_ 1 
. êstu<:ra e n•· iúO-C·l no G:w-.ti"J fr;:p r>l:~ -{~· :-·~ 
!:l('~o relPU\'3. 20 im· ..... ·-. unl::1 · # ..... ,! la!Jri.i C-11~-l~s 
e combt!SUYCl:"' liq•t'"i-:. c •:: r::-•:-"', e ~· ~ 'J.Jr_"!; r.'''l. t'l· 
C::- !'cins. 

- VetO tto:a1 I 3.0 Pro :;to rt.:- L~ i :::u :.? C; >C Cl 1,_1 t,: _ DI~A~S:..;l~''-'Z~.-·_~>4, -"-~-"'-'""'-"-"-'"-'-"''--
man< !' n ~ ' no ..... ~n::!. qu::- f:::-:J.:":lli- .t I) Con-
Sfn.n1? .. ·h Drrnúíüco e Mn~.cc1 <!,; s.-o P.:n:o-, e cb 
Olitrts. pro>idt11c!as; 
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, " Faço sabe~ que· o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. '77, 
, 1 1'~, da Constltuiçllo Federal, e eu, Camillo Nogueira da Gama, Vice­
i\ ~residente cl.n Senado Federal, nú exercício da Presidência, promulgo o 
. legulnte 

DECRETO LEGISLATIVO N9 

Art. 19 1t mantido a. ato, de 8 de dezembro de 1953, do Tribunal de 
Contas da União, denegatório de registro ao contrato celebrado, ao.s 5 de 
outubro de 1953, entre e. Dlretorln Regional dos Correios e Telégrafos de 
~ampanha e a firma Sociedade· Técnica Construtora. Ltda. para constru­
Olo de um prédio destinado à Agência .Postal Telegráfica de Guaxupé, no 
Estado de Minas Gerais. 

Art. 29 :tste decreto !egislativc entrará em vigor na data de sua publi· 
Gaçáo, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Fedel'al, em 30 "ele março de 1965. 

CA:M:ILLO NOGUEIRA DA GAMA 

Vice-Presidente, no exercicio 
da Presidência 

Faço saber que o CongTesso N&cional aprovou, nos têrmos do art. 77, 
1 lY, da Constitulçái'J Feder:::tl, e eu, Camillo Nogueira da Gama, Vice­
Presidente do Senado Federal, n() exercício da Presidência, promulgo o. 
aegulnttJ 

I:!ECRETO LEGlSLATIVO Ni? 13, DE· 1965 

Mantém o ato do TJ~btmal de Contas da União denegatóril} de 
riWllillita ternw de a.cordo. de 28ãe matO ãê-l@j; ci!l~brado entre 
o Govfrno . 00 Unido e o cto Estado da Ba!j_u~. 

Art. 19 t mantido o ato, de 16 de julho de 1954, do Tribunal de Contas 
da União, denegatório àe l"egistro a termo do acôrdo, de 2S de maio de 
1954, celebrado entre o Oovein,J da Unlll.o e o do Estado da Bahia para 

. ~J:ecução, no território do referido Estado, dos trabalhos relativos à expan­
e~o da cultura do tri~o. na forma do § 39 do art. 18 da Constituição Federal. 

Art. 2~ :f:stP. decreto legisla~1vo entrará em vigor na. data de sua publi­
ea.çáo, revogadas as disposições em contl'árlo. 

Senado Federal, em 30 de março de 1965. 

1• REUNIÃO, Dlil INSTALAÇÃO, 
ALIZADA EM 19 DE ABRIL 
1965. 

As lO horas, do dia li? de abril de 
mil novecentos e sessenta e cinco, na 
Sala. d'as ComiGSÕes do Senado Fe4 

deral, presentes os senhore9 Senado~ 
ra.s Eugen:o de Barros - José Ermi· 
rio e Arnon de Mello e os Senhores 
Deputados Osni Régls - Ossian Ara· 
,ripe e Raimundo Brito, reúne-se a 
Comissão Mista incumbida de apre· 

CAMILLO N OGU!:IRA DA GAMA 

Vlce·Presldente, no exercício 
da Pre~ldêncl& 

·cie.r 0 Veto Parclal do senhor Presi .. l '"mos, 
dente da República ao Projeto de Lei 
da Câmara número 225, de 1964, {Pro­
jeto de Lei· número 2.300-B~64 Câ .. 
mara) que à'ispõe sôbre a liquidação, 
por acôrdo, das desapropriações efe­
,tuadaG no Nordeste e dá outras pro­
·vidências. 

Em obediênci,a ao preceito Regnnen .. 
'tal assume a PrE:aidência o Sr. Sena· 
·âor Eugenio de Barros que, declnran .. 
do instalaci'a a comissão Mista, deter­
mioo seja procedida a eleição para 
os cargc·3 de Presidente e Vice-Presi· 
·dente, i"espectivament!!~ atravé9 _escru­
tínio secreto, por cé<lulas unmoml .. 
na-is, previsto no artigo 81 do Regi­
mento Interno, para tanto designan· 
do Escrutina<:l.or o Senho-r Dep-...tado 
Raimundo Brito. 

Concluída B votaçl.o, apura-se o se· 
·guinte resultado: 

atribuições Con.stitucionais, apOr seu 
voto ao processado em teln. 

Em d.iBcussã.o, n§.o havendo quem 
mais deseje fazer UGo d'a. palavra, o 
Sr. Presidente dete.'rmina. seja assina­
do o Relatório. 

E nada mais havendo a tratar, en· 
cerra .. se •a Reunião, lavrando eu, JoSé 
Soares de Oliveira. F!lho, secretário, 
a presente Ata que, uma- vez aprova· 
da, será a.ssinada pelo Sr. Pre13idente. 

ti.E.fação justa e completa. a.os prej\1&; 
zoo decorrentes da resci-são. 

TEMPESTIVIDADE DO ATO 

O veto presidencial ao dlspo$itivo 
em aprêço verificou-se no decênio 
prev1sto no artigo 70 d'a constitUiçãO: 
Federal. · 

TRAMITAÇAO 

O Projeto, de autoria do Poder Exe• 
cutivo, foi remetido ao congresso, com. 
à Me:n.sagem nl? 410-64. 

Na Câmara. doa Deputados, rl\ere­
ceu pan:ceres das COmis:;ões de Cons• 
tituição e Just!ça, Economia e Finan­
ças, todo::. favoráveis. mas havendo a. 
primeira dela.s oferecido substitutivo 
em cujos têrmos foi finalmente Eipra: 
vado, em .se~são de 14 d'e outubro de 
1964. • 

No senado, foi distribuido à Comts .. 
são de ~rojetos dO Executivo, qúe se 
pronunc:ou favoràvelmente ao Proje .. 

Relator: Sr. Ernlirio de Moraes. to tal como f,ôra aprovado na outra. 
Casa do Congresso, e à. ComissãC. de 

O Senhor Presidente da República; Fin.ança.s, que lhe ofereceu Emendas, 
usanão das atribuições que lhe são aceitas pelo Plenáiio voltando aGSim 
conferidas nos artigos 70, § 19 e 87, a matéria à apreciaÇão da Câmara, 
11, da COn-stituição Federal, ·vetou, que,. rejeitando as. d'ltas enl€.'nda.s en .. 
parc:almente, o Projetv de Lei da Cà· viou 0 Projeto à sanção. ~ 
mara n° 2.300·B·64 (n9 225·64, no 
Senado) que dispõe sôbre a liquida~ RAZOES DO VETO 
ção, po~ ac,ôrdo, das desapropriações o Senhor Presidente da Repübl:ca. 
efetuadas I19 Nçrdeste, por considerá- · t'f' d t 
lo contrãrio aos interê.~es naclonaLs. JUS 

1 Ican ° 0 ve o, diz: 
Dispositivo vetndos. sUa. origem e a) Que o Govêrno, ao submeter o 

P:rcjeto ao Congresso, teve em 'vista. 
justificação criar facHldades para t• rãpióo anda· 

o veto, parcial, incidiu sõbre c ar· mento dos processos de indenização 
t.igo 71? e seu parágrafo únh:~, que consequentes ~ liquidação, por acOrd'o, 
não constavam do projeto inicial de das desapropnações r~tuada.s no Nor­
iniciative. do Poder Executivo - apa· deste e necessãt·ias no c<"mbate à.s crf .. 
recendo no substitutivo ao mesmo ses climáticas;· 
a-presentado ·pela comi.s.são de cons· b) q:u~, no Congre:oso Nadonal, a 
tituiçã.o e Justiça da Câmara dos pro:)O·:cao-. receb-eu s·i.'stitutivo, o 
Deputados e sLnal aprovado pelo· ~;,;;ual, melb.orando .. a em vários pOntos 
Congresso. mereceu a acolhida do Poder Exe~ 

cutlvo; 
O disp-ositivo é o seguinte: c) Que, no e·ntanto, a inovação c<n .. 

tiàR no artigo 79 e Geu pará.graro úni­
co, no sE-ntido de assegurar uma per ... 
centagem de compensação se a área 
desapropriada estiver sob 'regime · de 
al'l'endamento ou locação ou sôbl'e ela 
inclr:dir '{.Ualquer direito' real da ga­
rantla, nao :Se justifica., tendo em 
vl.sta que as avaliações se processam 
pelos_ valores exatos à época das ãpro .. 
prla.çoes;· 

d) Que é, portanto, incompetente 
.1~crescent1.r-se _ qualquer percentagem 
a~ compensaça?,. que acarrEtaria, na 
h1póte-.se, prejUIZO. aos que não esti .. 
vessem amparadcs por contratos de 
arrendament-o. 

CONCLUSAO 

FEDERAL. 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Vicente Augusto 
Din.ar~ Mariz 
Walfredo Gurgel 
Ruy carneiro 
Barros C'..a.rvalho 
Ermirio de Momea 
Heribaldo V!eira 
Aloysio de Carvalb() 
Josaphat Marinho 
Eurico Rezende 
Raul GJubert1 
Vasconcelos Tôrres 
Faria Tava.re_,: 
Nogueira d-a Oam.a 
Padre Calaza.na 
Llno de Mattos 
J~é Feliciano 
Pedro Ludovlco-



Ne:::.~n \Ia:::ulan 
MeL:; .::-:-.;.t 
Antônio C·.ulo-:: 
At~I·o F<mtan,\ 
Gu~do MonQ;n 
;Daniel Kr:eger 
1Mem de Eá 

<.NOg::e.'ra da Gam.D.l A Lda t_tt 
pte~enç.-t r:cu, .. 1 o cc.np..:.rt:cin~cnt:J oc 
:~5 sr . Sei~udo:es. H.n.e1:d1- nú!1ICHJ 
k~al, declaro ~berta a scsrsão. 

\'..ü ~er tda a at.l. · 
O Sr. 21 Secrctch·i0 procc;ie (I. 

le .. l!ua da ata da seMâo anterâr. 
(J. • .~ c ap. orada s2m debates. 

u Sr. 1 J S:'c:re:árív tê o segu..:n-

~ucm,agen:;. rb ~G d~ nurp, do-S;. 
PJ .. ; de.n:2- da H::pti.~licr..: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Abril de 1965 

üoadr,s pel.:J. Ge:lera.l Confp:·en::~ of 
SeH'nth-Da.y Ad\·ent:.st~ dos &tadcs 
Unidos dn Am-ér:c,.l. à Gnif:o Sul-BJ;\1-
~~leim. _da Igreja Adv~:n:ista. do S~-

' l·lm~ D"a .. 
I - ~'-' 447 - Conu.n CJ l:f: ver aquela 
~ C.l.!:':-J..ap.-óvJG.o a-; emel:c.a, do Sen:.td0 
I <>o Projeto de Lei n'! 'L2-ru-E-Gl ll-J. 
. Cúm.Jl'<l e n'' 170-G2 r,o SenJdO, q~ .... -. 

I 
::enta d{':-; impos!{.'S ·10 .mportaçã0 e 
d2- co!1.s:.uno. bem coaw da taxa tlc 
de.~pach-a adtwne:ro, 0'3 vcicul<::t 6·· 
pec~a:s destinado-:: a t •• ~J exc!usn·,., de 

: paraplégieo:; ou de pesso::t.s portado­
i r-~'> de defe-itm t .:-:cJ'3. :n.pc~ b:; t,1.­
. d8.: de utill?.ar os modelos comuns. 

onrio 
A:mL:. C:,1 s:·. JU f:.CCl'"lãrio <i1. C:t­

r.la,·a .::.o; D;;pu Jj::>.'.", e:J.c::uuinhanJo 
• ~J ~:.·na{i-J o t-·:. ~ .. n:( p ojcL: 

1co, de acôrdo com o art. 42, § 1" do· mt:ro 25. de 30 de novcm.bro de 1937. 
Rt-.gunento Interno. ~ Pelo fato de estar a casa desde 

O requerimento não depende de I' bastante tempo desabitada. o Chefe 
apoiamento nem de discussão. do 4:? Distrito daquela repartição ~a .. -

Os SenhorPs Senadores que o apro- licilou e obteve da Sçcrctaria de Se• 
vam. queiram comrrYa);-lie sentndos. , gnrança do Estado .d~ Süo Paulo a 
(Pausa). 1 E::-..ç:lo de um. Vlgllante para Re 

Est::í aproYado. 1 tf'r.:l bir da guarda permanente •do 
A licença que acoba de ser concedi- i 1 · :el. 

da ao nobre Senador Vivaldo Lima j Informada, recentement~. aqut>la 
te.·:i. início na prc<;ente data, conforme :Chefia da ocorrência de novas got(!i"" 

'

se ach~ p1·evisto no requerimento ir~~ no tellla?-o d~ rasa, .em .cc:nse ... 
aprúvuuo. •que:Ocia da mtenstdade nas ulnmas 

1

1 

Para substituir o Senador licencia~ 1
1 clmYas, det~rl!lÜWt~ mais uma vez- a 

do com·oco o seu supelente, Sr. Jo- id:1 de ope!'al'lo idoneo ao local para 
snê Cláud:o de- Souza. . exeeutar. os reparo<; de emer~êntia. 

I Ach~ndo-se S. Ex~ presente, pres~ ;.H.:cess:irios. 
t~rú, ~\sde Ioyro. o com~r~misso. re- A Chefia do 4Q Distrito procedeu n. 

jgmJen.a:·. Des1gno, p::~ra mtroduztr-lo unia nvaliacão dêste monumento. A 
! TI? 11)~na~>~- os Srs. Senadores ~rthur I cifl'h de cà; 88.000.000,00 alcançada. I v~rp-Jlw, \\Blfredo Curgel e Her1baldo por tal avaliação é distribuida entre 
1Vmra. j terreno, cuja área de 6.600m2, fot 
1 en-! amputada ao preço unitürio de Cr$ 

1 . dr-Ji., ·~drr ""'rm~...de__c.om<wl~ Projeto de Lei da C2.mara .ooo,oo. base essa indiscutivelmente 
q{'.:.~s rc:at y.h ;, ·JR''(/';Qr'q d.~ ru- n~J 18. de 1965 i i~rreta para mn terreno m·bano ro·u-
m~s e.-crlh:flg, p-;,r::t ·r;;,'..:~ CJÜO p~·:.1- iciad~ de todos os serviços públicos, 
vllr:cmf depeno a de ?~·t'via ll.ffil e.- ([;·' 3 .Jjf!.!J, DE 1DG1, :NA on.ÍGE:\'I) residência, composta de várias uni-
c<'·hcw./Jo Sênado; I ~ T adcB somando um total de 570,03 

;"\•' 2B-65 (nt"' de ar gem GG-65) - E<:tendr ao r scnu: .. :t.â.rio!!' 0 (f.is- O SU · PRI:SIDE:'\TE: i m2, computados à razão ctc Cr$ ••. • .•. 
-~- • • ..t. 11 d S N · .1JGSfo no~ f,.fdGO'l 224. ~·25 c ''Jf< 1 d 

c.1m r.::.e.·encJa a <.JJiCO lói 0 r. -::.- 1 dã-CõnSÕlid"acãÕ das Leís- ao· T;;;.~ l tNogueira da Gama) - Sôbre n 110.000.00 ca n, as pinturas, que re-
:-;cln t:.:: A1mewa B:um P-ta o cJ.:~·v ~ .. a.J~o e na LCt h' 4.m, de 11 de [mesa projeto de lri, que será lido_ pelo pres~cntam o maior Q~Iinhão da a.va. .. 
oá n:,·EJ~H·-Executivo d:-1. c~1 2>.1 da M-oe- âeu.:mbto de 

1
gb:..:. - I Sr. 1o secretário. 1 liaçao, com as 14 umdades num va-

<~ft e ào~ Srs. Aic·r CJl'ta·F2rlJ..anjt~~- J [;lm- médio de em torno de CrS ••• ~ 
\'i.~llber~.o LltJZ L ma, Lomenço G:1,~ • O Con~Tes -o N'a.::iowi·decreta; j 0_ SR .. PRESIDJ~XT~~: 5.01 0~.000.00. ~ diSJ?at;id~de entre, o 
l:l1;U.:.ês Mcnt~iro, Henriq..l.e AiVf:s cte 1 .!H't. 1" .IJ,,r)\.c,:un-se r,«. cnlpl'"gn<!l'IS I t!-;ogueu·a da Gama. l-o_ Senhor lva.:n rla.s obtas .a_rttst.ca<:> c os de ... 
..l'4ill·lS e Je.su.no d~ I·~ e tJ.::; RamJ.; • v- ~ - · · à 1 ·t d mm f o motivo a nco 1s Ihar a 
p:tra o C:!1.elh8 Del:'Jera~ivo G:J me.~- :de c::np!·t'.s~'-"' de ;:.e,(m·o.:; pr .. vad-u-3 e i 1?_ ?ecretano procedera ei ura e I ., ~: ~ m á , 1 I.~ t 

; C'J.piwl·zae::w, pt'rtencen:..c,. ao 2} Gntp , pwJctos de Ie1. • PilHSao de uma rea re atr•amen a 
l.i.l~~ .~~~·2j'~d5 t:1~ d::: o~·ige~ 67-65) -· ~ P.o à[l_ Confed.e.Iação Nacional dos I São !!..dos os sPguintcs g_enerosa para o terrer:~· Ta. genero: 
rôr,l referenda à escolha do D~plo- ll':·J.J3.lhadcrrs m:.s Ft.nprê:as de Crc· . s.Id?-de abre a n~rspecu~a pn.ra fU~t .. 
Hl.'U:a Lau:·o E.:cJ:el Hoo ·.-2'u"'" (l.? ..... ;- ülto, .:::~~:_.tnd::~ .o q;_:.:~d_ro de r.L>'ida~es! PrQ!eJo y~ Lei do Senado la. ~ ev~ntual Instalaç,to de ouba::; 

l'ae-:: para Embaixador Extruordínáríc I e prcfJ.Ssoe, a que se refere o art:~o 1 _ ~ d 1965 umd ... des • , 
c PL:onipotenci:lrio do B1·a.sil junt.o ao 577, da. Con.sol:daçúo d-1:::: Le s do ~'!'3.- ' _e - Sa.la das Sessões, em 1° de al:tril 
Gp\·trno da _RepublicJ. r a .ooliv1a; ; uaJ~o, ~p:~,v~d:t pe_Jv ·Decreto-1el n>' ~ Autori.sa a desaproPJ}a.ção da 1de 1965.- Senador Padre Calaza1ts. 

'I! - de o.~rru.ieclmcn~-o l...:', :·e;'!.ES.<:.~·-, ~.4 . .,2, ;1e, ~ c .... :::_ m:uq dr 1943 o" a;:- 1 Cqsa ?o_ Pmlor Ca11d@![ f.Q[tjna- ! 
M ouró-:ra .~s: ~tgot. n s 2-A, .,2., e 226 do mesmo di·· 

1 
r~. na Cidade de Bràdotcsk.i _São 1 Ãs Comissõrs de Const.ifuiçãa e 

• NJ 30-65 (n·Q de origem 68-65), corn. p;~n.l:l legal. . I ,Paulo._ ,I Jtu.hca. de Educacao~Jllura e 
r~fe·éltc·a aoQ Dccretu Leg:.!la :\o 1", I Art. 2\l Apllcam-se, ll.'-~iahnrnte, :;.:J.~ 'I ~~ . , . " ; Üe Finanças. 
l~t 5 ; ; .:'mr,;i'egad:--s l'efe!'ides n~1 an!~o on- 1 A.u!Nr. 81. Padle Ca.lazans. ! 
..-'N9 31-65 ;ay de or;gem 69-G51. c:JJH jterim, o disposto na Lei nt:J 4.178, de 1\ Art. lo Fic:J. autoriz3.da, pelo lVIi- Í 

nlfe•·pnc a ao Decreto Legi,~la.üvo 11" tll (',e clezeh1bro d_e 19ú~l . nlfitérlo da Educaçào e Cultura no' 
~..ofi:J: ,. Art.. 3ç e.~ta Iet en~~a em v.gor na Património Hístórico e Artistico Na~ f 

;..;: 32--65 (n? de or]?,"enl 70-651. COí!l data ae sua. publ:caç:10. . . _ cional, a desaproprhção da Casa do j 
Hlle--tnc'J. ::to Dec:·eto Legislativo n" A~L 4". ~no3:Hn-::-:e a,., dl'PO.SlÇ02.S pintor brasileJ.ro Cândido Po:rtinari, I 
i:-,G~,:" ·-

1 

em contnmo. lo~r.liznda em Brodowski, Estado de 1 
N · 3J-6,J 1:1" dE' O!' gem 71-65), C'J-Jn A cc.m.'s:;ão de L<tyf;,iaç(:o So·- Sao Paulo. J 

nh:·enc a ao 02creto .Le~isla:iYo n·· cfc· . J Art. 2° Esla lei entrará em vigor : 
'-~61: ::.=.o-o--- • • 1 nn datn de sua P'1blica<;ão, l'evogudas · 

1i: ::;1-n:'i (!~V de o~·~gem 72-65). CJJn AR!HAS DA REPUHI. .. ICA I a.'i d:spoSlcõPs em c(mtrárw. O congre&o Nacional decreta: 
~t1 6:~n::_nc·a ao fJ.'C:-eto Legi.sla~iYo n' TRIEU~AL REGIO:~~L ELEIT0?.!1L Just:jtc:xr;:ão 1 Al't. 1? As Cooperativas de COn$'.1 ... 
.., .. '.! 1 

• _ ·- DO AJ.iAZOSAs mo flmdadas e mo:tntidas pol' mem-
,r.:~ ~.)-6n m·~ à~ cr·r.-::n 73-65). coal . . . I A Dlretorin. do Patl'imõnio Iiistóri- bros de sindicatos de tra.baiho:;dorc.1 e 

rdí!"t'n~ a a.o necre:o Ug-isla:h·o n O P:e.:adentc do Tr:.b<.~ll.al Re6:or:.~1 co e Attistlco Nac~onal tomou, desde por estudr>ntes de en.~.!no m?.Ojo e 
t: .. G5: ;p Elc. 1.o~·ai do Amaz~n~s. u.::ando _ct:;s muito, conhecimento das condições .<uperior, dCGtlnando-!-e a do..c;. últi ... 

}; . 36-55 m 0 de ·orl ~em 74-G;:n m :l..tribtnçoes que ·lhe sao conferida" d l. casa em que residiu 0 pintor Cân- .. _ 
T .~-r-·· .. ••c" ao l.)c-crct.J Le-zi.t.Ia:i n·· nc1o flrt 17 alín"as ,.., e h da Lei nú· d:d p' .... . .d d d B d mos cooperadoo à aqmstçao e velída. 

-.~~--...·· .... -~ 1• • • , • ... t~ • 1 o Ordnan, na c. a e e ro o- f' d · · · 1 
~-,:f.B; _ ~nerG 1.164, de 21 _de julho do 1950 \Y~k .. , e ·verificou que aquela edifica· de, I:vros, , I?~a asseg_ura o~. lll1Clfi. .. 

f~'. 37-G::~ (1~0 ôe o•·igem 7~-65)_. :>-• .• t 'Spede o presente ~1ploma. de _SuJ:llen~ ç.{w se ressente de desgastes. numero- J ~~~te. , credl,.O especial p •• ~ ~-allCO 
r~ .. :.e!lc :1. r.o D:oocre~o Legu.:Ial:vo n· .;c de Sen~dor ào 81. Jo~ue Clau~1.9 de soJ, alguns dos qu:tb Iec!amando re· 1 ·~:c.ona. de Cré~1"t;o C.OG;l>e.

1
R·i;"O e 

~·G.J: ~ 1 ..... -.uza elcJto por e<;t::- Cu·cunscncao e patos onerosu'l. mu: sem que a po-lp_, o Banco do Br·~··l até o l.m.te.de 
.J"'\ 133-C) 1 nQ de ·01·:-:em 7?~_65_) ... cmu ·e;:-1s~r~do pelo P~rtldo Tr-:balhist~ nham pràprian:en:" wb ameaça de I cm~:1rnta par cen o de ~cu cap1lnl 

uf~:-,_.nc :1 ao Dccrc,;> LegJ~Ja,no 11 Brr.silf'lrO cem tnnta e · cmco nul ruina. 11'cc::.l. . 
hGS; . 4 • , .. , 

1 

. .tuinhentos c: :;es.sentn e dois (35 .. 5~21 Em 1!JG3. proc:-:.lldJ. um3. vistoria i P.;.:á~raf~ ünico. 9 crê:J.itr' csp.e-
III- de ngla-...e?l~er:_t.-8 d.a .eme;.·;-1 ''Oto~ noml.n,l'~ oPura.:l.o;-; nss ele1ço:~s cuid:Jdosa na ca::.a e verificado que, c1a1 ~-ar•_anttdo no artrgo nao i,mptkie 

do r:n nó:. auto'!t.iío;:, da Emc.l~·~ !e:tLzt'lG.:ls a 3 de O''-'tl.<bl 0 de .1958, a maior ameaça a sua estabilidadC' I a concesrão de outro:; pata fm.o; -de 
~c.1~:'nJ~IcEaJ ,~ 11 1!~'1-SJ.en~.:sm ~• ccn~orme .~on.;,tn d_J. ~-~':. G.-:t Sc.s~ao do cousistia no c-Aado prec..'irio em que cpr> orões come~ciais e inve.s..,:mc.nto.s . 
... ~-C.? n ~~ º!:.· ç ~.'r fi~,. -·- I I •:ne .11) 'I'l .. 'bu~~al tea .. zwda em 28 de se achava o rf'spec~ivo telhado, um. dr b.:-·ns de capital. 

_lV _ d~ ::~,~ade~ .... r:-,o d.a c.-.:11 -~ J:lne:rJ c!e 19:J9. artífice daquela rC'partição receb"'U a' A .. t 2ç Os emprél'f.im:Js pan1 a 
!li r::ç .. ? ~(f21Tntr u" e~:,.,~o d.~ ]wv-• Mapaus, 30 de j:mr:rr, de 1059. - incumlJ(nc:a de rx;cutar os :reParo<,~ :nt:o~--: 1 -:iznção de capital Ndal ou 
J\.,e .• 1 ~" ·._cnnjo- ~.er.~ .. '='em n _)-G; . A. 1\.cne."Cal de Vasco11ce.los. ct~ que necu·.sitT\'a aquêle t<:>lhado I ,.,.3r, · 'nvest1mentos em in:::t<'llaç(les 
~h"~d··c''O'"''TI73-CJ· t ~ .• , . ..,.u. • ' 
,~· - .. _,~. · o SlL PRESIDENTE~ lter:do tK'rmnnQcido cPrca de 15 dias,p;-r:.npnentes te farão com 0 pr4zo 

. . . , . . nó local a fim dP rcaliz..1.r ali todos de 5 an:r; e mediante garantia -de 
nE.?POSTA :\ PEDIDO DE , a.:._oguetla da Ga:nal - Es-ta f:nd:l.los consertos pl·atic{.Yeis sem o em- ·;l,u',o· camb'a'r·,·c.s, penh!:ll' m~rcan~il r:a OilNlAÇu:.·s: 1 tura do ex d nt · i a f'j pe 1e ~· . preendimcnto d~ rc:forma completa da. , Ji'· -t 

A\' . .;'jo n"~ 3:3, de 30.3 1983, do sr . ~l'e a mesa req~enm~n>o .. que \'mlcobe1:tura da c>dífjcação. . i 0 :..1Ar/Pv3~c~3.ra os empr&"-timiJt=: J{s-
141 n ,t10 cta Ed'Jc·~çao e Cultu~•l, _cu:? 1 lldo pelo Sr. 1· Secietauo. I Deixou de ~e~ f'mpr~endJda essa rc·~·t:nados a operações c::nn::rcin.ifi, o.s 
rH".<'nc ::t no Pr-oJeto C.e ..... e1 n(' 7;)-6 .... ! E lldo e aprovado 0 seu.uinte férma necc-Psarm, a.s.s:m como a con- .('., ..... p.,rativa<J oferecerão, c~mo .,.aran-
GJ'll2 ..,H ;;ora a redação do art•go V' . • ·sol!dn(:l'? de . tôd.l<J ~:; par~des inter- t' ~ (ít 1 ' camblária8, que ~-ante .. 
J.:'e-:::"eto-~el ll

0 
3.J99 c~ 14 de !'!bnl ~l(' I R e uenmento nl? 102 de 1965 nas enrquec!d""- Cl". m. pmturas d~' ~~' . u ~i meno~ du:l.S ~.--'n::tturr:s 

111-1-1. que c·t!>\JI:'iree !'> h.:t~es d~r- , >· . crtinari P cuja PstgbiJidad(' se tor- · ;1 ~1: P 0 '. ln~o 0 ··~z~ de 13ô 
tJa--:.·z.:-<;>Jo do; ci"' pJ•to.., rm t rl o • Nos teunos do ~~L 42 do Reglmcn~ nou precária pela inferioridade do P' ·;·o.Q, no max p. 
11 .t<;;. lO IntNno. rcque~Io cem dms, de li- <Jis{'ema e do<J matrq·;aís utilizados n1 d,a. · 'l m...,rr>~•· 

10
._ 

sn ~ r~ lceJ:ça p!lra tratamEn.to de saude. d~ t'C!.prctiva contsruçilo. primciramenlí' . Ar~. 4· .Tcdcs. os e- ... ·"'," n. :V'-
o~·tc!OS np __ Pl}I~·n-Ino ~~ acorrlo com. o atestac.o junto, a par- por motivo de não trr sido 0 imóvel n:10 a Jul'OS· Iega1s. sem acre5Cimo àe 
'CVE_"l'ARIO 'DA C"A:\tARA D ·~ tid desta data . . · L' o T. b d P t.1 x 1 ~ e emc1umentos de qn1.:q.w: na-

'&ri DI· '9. 6. · .,· d S · ~ mscnto nos· 1vros l40 em o o a-
I-1'.. ... u ... ,~.vu;co, . ,_ ·.~ . .1~ "· - 'I Ss.,a as _es-soes, ('nl 19 de abril de trin'ônio Histórico e Artístico Nacio- tul'e.v8.. . .·. -

: ........ N? .44!?- ·- Comunica J:un·cr· aq~e l. ~f.~?; ;-
1
Viva.!dó ~ima. . . . . nal ·em face . de.-sua data recente c, ~ Ar~. _ ~q.. Mo. propo-s:a:- deve~·li> con-

·lc· Cü~a ap-r?-;-ndo -a ·e_me:1da (!o •)~'~ o SR. PRESIDEXTE: em segundo lugar, atentendo~se _a 4er JU;,.tlflca.hva cl:ua da. ,r::-~Iidact,: 
J1ad.J ao Pr-oJeto de Lel n" 4.301-D~L I . que os proprietários do prédio sao do e-mpréstimo. prazo, va.o.P:;, ga 
na Càmal'a e t;'' 76-G3 po _s_ enado, _9-_uc. ·~ tNoguerra da Gama) ---: O req:.w:·i- desprov-idos de recursos para custear rantia!, p.loln~s de naga~enlo e M .. 
lloncede i.~ença 0 de o 1 c.tcs de .Jy- n~ento que ac~ba. de ser ltdo está de-~ O'l serviços reclam::~dos, conforme a da.s M ctema1s lnformaçoes julgadas 
p~::n·;arãú e c:u~ro-:, para mercactor.as , VHtamrnte 1nstrmdo com laudo médi- pre\'isão do art. 19 do Decreto-lei nú~ útei~ para seu estudo. ~ 

' ; 
\.. 
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Parágrafo único. As propo-.;ta.c, de~~~1~~~~~~~~~i~~~~~ 
;.·erão ainda ser acompanhada:; cios 
documentos exigivels-, conforme a 
modalidade do .empréstimo wlictt:J.do . 

. '\.rt. 6<;> Se se verificar desvio na 
aplicação do dinheiro, a r<'partição 
financiadora poderá exigir o irr.edia· 
to rer.mboleq cta importância juros 
vencidos e demais ônUs contratu.'lis, 
Fem prejuíz-o das peltllidades legais 
cabíve:s. 

An. 7<;> Nos lugares em que não 
hojn agêncies do Banco do BrJ.Sil, e3-
tabeleceTá êle convênio com oukas 
organizações bancárias para o cum­
primento do.<; fin.s de presente lei. 

Art. g<?.Esta lei entrará em vi-:;{Or 
sessenta dias após a sua publicação 
e, nes:ie prazo, a regulamentará o Po,. 
der Executivo. 

Art. 9\> Revogam-se as ct:.~posições 
em contrário. 

Sala das Sessões, e1n de de 
1965. - Senoctor Fat·ias Tavares. 

Justijicaça0 

Na forma regimental solicito. infor­
mações aD Poder Executivo,- ntrnvés 
do Ministério do Trabalho, '.lôbrt• as 
pr-ovidências tomadas para a insta-· 
lnção de po.::tOs da SAMDU, nos mu_ 
nlcíplos de &:nTa Mansa e BB-rra do 
Piraf, no E.«>tado do Rio. 

satã das Sessões. errr 1? de abril de 
1965. - Senador VasconCelos Tôrres. 
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adotj\das de cima para baixo, com o 
111alOr desprêzo pela realidade e peln.s 
necessidades das classes que traba­
lharn e produzem. Muitas e muitas 
vêzet, temos repisado aqui êste as­
aunto, sem encontrar a. necessária res­
aon~cia da parte dos iluminados 1·á· 
btos que empolgaram as diretrizes da 
nação. Ora. sabemos muito bem que 
não se administra, não se governa 
com decretos, portarias, Instruções, 
se tudo isso não encontra lastro na 
realitlade política e socla1. A Refor­
m!\ !Agrária, por exemplo, foi m~ .. 
dadBi a jato para eâ, como quem se 
livra. de uma brasa ardente, e sõmen­
te e,gora vai ser regulamentada. 

O ·cert-o é que, infelizmente, o Go­
vêrno continua mal assistido e pior 
assE'~Sorado, cometendo erros. que po­
diam e deviam ser evitados, com o 
que :alcançaríamos os benefícios que 
tE>mqs o direito de esperar''. 

O 1Sr. Eurico Reiende - Permite­
me V. Ex a. um a.parte? 

0 ISR. JOSll: ERMIRIO - Tenhll 
abon~ade .. , 

O 'Sr. Eurico Reasnde - Devo di­
zer, inicialmente, que estou -estra­
nha!ldO - e o digo com tcdo o res· 
peitO.: - a desenvoltura. das afirma .. 
th'ils de V. Ex a. : começou por dizer 
que o embaixador americano está 
dandb aulas de p01'tuguês, no Brasil. 

O :sR. JOSJ! ERMIRIO - n;~~ 
viajahdo pelo Brasil inteiro, falando 
port~guês. 

O 1-sr. Eurico Rez.ende - Exato. 
Aliá.sf viagens como e..':lta.s deveriam 
ter $ldo feitos no Govêrno passado. 
l!: a ~viagem democrática, educada, a 
viage,tn da intervivê~cia que deve 
~xistJr sempre da part-e dos repre.­
sent~tes d1plomáti<:os credencia<io.s 
em dos...~ Pais. Há pouco.s dias. lemos 
uma. exposição do EmbaixMot Lin­
coln Gordon dizendo do restabeleci­
menti:> totnl do créçlito do Brasil nos 
Estados Unidos e, mais do que ~<:.f'" 
do propósito vigoroso do Govêrno 
~~omerjcano, das suas agências finan· 
çelra$, oficiais e particu!a:t:es, de co~ 
l.e.borllrem conosco, sem o menor res­
Cll_lícJ~ d_e alienação d.a nossa sobera. .. 
ma a f1m de que pOssamos realizar 
a. nQ.o;sa tota.l recuperação econOnü~ 
oo. :Oe modo que eu me permito t1.­
zer que estou estranhando essa lin~ 
guagem um pouco tentacuk'l.t' um 
pouoo draconiana da parte de 'vossa 
Excel'ênc1a. .. 

OIARIO 00 CONORESSO NACIONAL (Seção 11', 

O Sr. Arthur Virgílio - Permite 
V. Ex:a. um aparte? 

O SR. JOSJ! ERMíRIO - Com 
nrazer. 

o Sr. · Arthur Virgillo - o meu 
it.tuito R(' solicitar êste aparte, é o 
de re.stabelecer a verdade histórica, 
No Govêrno anteriOr, o sr. embaixa· 
dor Lincoln Gocdon sempre andou 
po1· todo território naclonel com a· 
maior desenvoltura, proferindo con­
ferências e. até certo ?Onto, fazendo 
pronunciruneentos que representavam 
interferência em assuntos de abso~ 
luta alçada b-rasileira. O Sr. embai­
xador dos Estados Unidos, no Brasil, 
nuncu. foi cerceado no .seu direito de 
ir e. vir; e êle foi e veio com muitas 
con.seqüência.s para ·esta. Nação. 

O SR. JOSÉ ERMíRIO - Multo 
übrigado a v. Ex a., Sr. Senador Ar· 
thur Virgílio. 

O s·r. Eurico Rezende -
V. Ex:e. wn aparte? 

O SR. JOS!l: ERMíRIO 
não. 

Permite 

- Pois 

O SR. JOSJ! ERM1RIO - PeÇO 
permiSSão a. V. Exas. para continuar 
o meu discurso. Q.s dados que trago 
esclarecerão muitas coisas. 

O Sr. Eurico Rezende - Quero 
faz.er uma retificação, nobr~ Sena.• 
dor: há pouco afirmei que, no últi­
mo semestre de 1963, entro.ram no 
país 50 milhões de dólares em oa.­
pitais d~ investimento.::.. Entre~nn~to, 
o seu ·volume foi apenas de 5 mllhoes 
de dólares. 

O SR. JOSi ERMlRlO -· Talvez 
tenha. sido menos ainda. (Lê) : 

:ts.ses erros precisam ser corrigidos 
enquanto é tempo, não havendo des~ 
douro algum paro. o Govêf?O no seu 
rceonhecimento e na adoçao de no­
vas diretrizes. DesdOt,_rro há é na 
teimosia, no finca-pé orgulhoso de 
quem. apesar de falar tanto €J? de .. 
mocraci.a adota o lema mussolminno 
d'3 "Qui' non est mecum contra me 
est". 

ora, reiteradamente temos dito que 
não est.amos • nã.o somos contra nin­
guém. SomoS é a javôr de nos~:a ter­
ra e de no..o;sa gente, sotr!os é ~la 
nos!:<t efetiva independência politica 
e econômica. Por isso não nos aco­
modamos por isso não descansamos 
um instaD.te siquer, por isso lutamos 
dia n noite, alimentados · por êsse 
ideal. 

!!~ é por causa disso que absoluta­
mente não podemos concordai com a. 
politica eoonõmica e.· financeira do 
atual Govêrno que só tez incentivar 
e incrementar' a agiotagem, transfor­
mando o dinheiro na mercadoria 
mais cara de nosso comércio. Agiow 
tagem que corrói e liqutda, hora. a 
hora, todo o lucro que deveria ser da. 
produção, tanto agrícola como indus­
trial. Todos pagando juros cada vez 
mais extor:)ivos, cobrados -por po.rtt­
culares e por bancos tnesct'upulosos, 
situação que só não vê quem não 
quer mesmo enxergar. 

Ainda agora a confederação Na· 
cional da Indústria, nêste notável e 
p-rofundo memorial, cuja integral in­
serção nos anais desta. casa 1·equere~ 
mos, por .se tratar de verdadeira l'a­
diografia do país. preconisa a modifi­
roção do atual Plano de Ação' Eco­
nômica. acentuando, em sintese. que 
"ê.ste não conseguiu a estabilização 
e, o que é pior, ampliou a estagnação 
e conduziu ao retroce~so". 

O Sf. Eurico Rezende - Permite 
V. Exa. um aparte? 

Abril de 1965 

êsSe setor diminuiu de 4,5% ·em 1964, 
oonWa uma redução de 0,9% em 196:1 
e um incremento de e% em 1962. 
Os produtos de oon.sumo interno ti­
verum suas colh&itas reduzidas· de 
1,6~'Ó em 1964, contra um acréscimo 
de 1,5% no ano anterior. As safras 
de exportação oaira.m, em 1964, 16,2% 
em confronto oom e queda de 9,% 
em 1963. A produção industrial reve­
la 1gual declfnio: em seu índice glo­
bal caiu 0,4%, enquanto os anos de 
1963 e 1962, acusam, respectivamente 
um incremento de 2,8% e 8,1%. o 
.setor manuf.atuTeiro caiu de· 0,1% 
oonh·a um aumento de 1,9% em 1963. 

completando os impressionantes 
dados da Fundação Getúlio Vargas, 
não podemos deixar de acentuar o 
que se verifica com relação ao nosso 
comércio exterior, relativamente aos 
principais produtos. 

Examinemos, então, agora, um por 
um: 

Petróleo - Enquanto o restante do 
mundo aumentou sua. produção 7,5% 
o Brasil, apesar de possuiT (-;egundo 
revelou há anos pas.sado.s a Standard 
Oi} 1,. 6% das reservas do globo, di­
mmum sua. produção, o que fa.z desi· 
quilibrar trem.endamente nosso balanw 
ço comercial. 

Trigo - Aqu! há um lamentável e 
triste episódio a comunicar !'!os meus 
eminentes pareS, que evidencia a 
inex:peri~nda, e. irresponsabilidade a. 1 

ignorância dos que ocupa-m postOs­
chave em nossa. adminisbração. Há 
tempos .apresentei um projeto de lei 
sôbre tngo, e por isso foram requisi­
tadas informações do Departamento 
Nacional do Comércio do Ministério 
da. Indústria e ComérCio. 

A re.sposta esta.rrecedora, pela sua. 
ignorância, que poderíamos dizer tri­
gonométlica, está aqui em minhas ' 
mãos. · 

,vou ler apenas uma pequena parte. 
D1z êle: 

•
1'0 Ministério da Indústria e 

do Coméreio, através da Divisão 
do Comércio Exterior, do Depar· 
tamento Nacional do Comércio. 
examinou o projeto--de-lei supra­
citado, tendo assinalado essen­
cialmente: 

(l~endo) 

O $R. JOSÉ ERMíRIO - Agra­
deço _'O aparte de V. Exa. ?1.1as quero 
ape_n~s lhe dizer que êsse tem sldo o 
maxor êrro do.s bra.sllelros: acreditar 
nos qutros. (Muito bem!), 

o Sr. Eurico Rezende - V. Exa., 
pela subStância dos assuntos que mo­
th'am seus pronunciamentos, .sempre 
nos a tni para compor o debate. Es~ 
tou vendo, pelo que di....c;se V. Exa .. 
pelo que infere o nobre senador Au­
rélio Viana e, agora na rebarba, o 
ilustre Senador Arthur Virgílio, que 
V. "Exa. deve mudar, e.i, o discurso; 
e vamos, aqui, estabelecer wn enten­
dimento a respeito de hermenêutica. 
porque, absolutamente, não falei que 
o S1·. Lincoln Go1·don foi cerceado 
no Govêrno passado. Cerceado foi o 
Brasil, cujo crédito, no estrongeiro e 
cuja confiunça no mercadQ de ca.pi· 
tais do estrangeiro cairam pràtica­
mente a zero. vou dar. aqui, ràpida~ 
mente, porque não quero perturbru· 
muito o discurso de V. EXa. e dar 
outras oportunidades para interpreta­
ções, o seguinte quadro -·V. Exa.. 
que tem uma · imensa captação de 
dados para os seus pronunciamentos 
e que, em matér!a de estatfstioo. se 
tem revelado um enciclopedista nesta 
Casa poderá também chegar a· uma 
conclusão -: no primeiro semestre 
dt 1961. entral'am, de capitais es­
tTangeiros, no B1X1sl1, cento e setenta 
milhões d~ dólares; no prime-iro se· 
mestre de 1962, es~a cifra caiu para 
setenta milhões de dólares, e, no 
primeiro semestre de 1963, caiu para 
cinqüenta milhões de dólares. Está~ 
vamos cnminhando g\'l.lopantemente 
para o total descrédito no mercado 
de capitai.r.; estrangeiro:-;, não envol­
vendo, apenas, o crédito nos Estados 
Unidos, mas o crédito no mundo todo. 

o SR. JOSÉ ERJMíRlO - Tem o I 
aparte v. - Exa. 

"Mantida a atual taxa de cres­
cimento do consumo nacional de 
trigo em grão. pode-se prever que, 
dentro de seis anos, estaremos ne­
cessitandono país de 4.200.000 to­
neladas· a mais dês:;e rereal. 

Para produzinnos l?-:::':ie total, se­
riam necessários, nas condições 
atuais, cêrca de seis milhões de 
hectares de terras apropriadas e 
ainda, teria de ser con:>tn:5do ur:r 
parque de silos dez vêzes supe~ 
rio r ao que temos". 

O .sr. Aurélio Viana - v. Exa. 
permite? 

O :sR. JOSJ1: ERMíRIO - POis 
não, nobre senador. 

O Sr. Aurélio Viana - Creio que 
o nobre Senador Eurico Rezende no 
afã de defender- a posição do em'bai .. 
xadot L1ncoln Gordon, dos Estudos 
UnidÇs, não compreendeu bem as pa .. 
le.vrat" de V. Exa. V. Exa. dizia 
que, ~nquanto o sr. Roberto Campos 
:falav11 em inglês para justificar de· 
terminad'a. política, o embaixador 
nmer!cano, .Sr. Lincoln Gordon dava 
fiues :aulinhas - e não diSse dé por­
tugu4s - em português. A crftiCCl 
V. EK:a. realmente fazia ao Sr: Ro­
bert~o· Campos; vem o nobre Senador 
"Eurido Rezende e taz e. defesa do 
Sr. ~mbaixador Lincoln Gordon. 

O ~R. JOSll: ERMíRIO - Perfei­
to. I\[uito grato pela. intervenção de 
V. ~a., Sr. Senador Aurélio Viana. 

O Sr. Eurtco Rezende - O Sr. 
Senao(lcr Aurélio Viana está dando, a 
V. E::Ka.. lições de interpretação. 

o jSr. Aurélto Viana - Não. NãO 
é ~o;S<f não_ 

O $R. JOS~ ERMíRIO -E' 1'enl 
português·· e não «de português". 

Maf;, Srs. Senadores, o êrro maior 
do br~sileiro, até hoje, tem sido ncre­
dikl::.·. nas pro~ essas do ·exterior. 

O SR. JOS!l: ERM1R10- V. EXa. 
ainda acredita somente no capital 
estrangeiro e eu não acredito. Sou 
um homem que lutou sOzinho contra 
todos êles e venci. 

O sr. Eurtco Rezende - O notl~ 
ciáriO de tmprensa retifica a autoria 
dêste dncu'ment<>. 

O SR. JOSJ1: ER.\1:1RIO - ll:Ste 
documento foi enviado pelo sr. Ge~ 
neral Edmundo Macedo Soares, em 
mão. Não posso duvick:tr dêle. 

o Sr. Eurico Rezende - V. Ex a. . (Lé: > 
não sofreu mais no Govêrno passado Repetiu a. confederação tudo quan-
porque é titular - e titular dos mais to temos· dito e redito, aqui nesta 
honrados - de indústlias de cimento. casa, na vã tentativa. de alertar a. 
Mas não quisesse V. EXB. ter umo tempo nossos governantes. E o que 
UlSir:l-. de a.çucar em Pernambuco. espera o Govêrno para retifioor as 
porque então a teria tido atropela- Unhas artificiais e artificiosas dessa 
da e incendiada pelas ljgas campo- sua política? .Que o país vá à ban­
nesas, dina.mizadas pelo comunismo Carrõta? 
e pela subversão praticada pelo Se· Há. tempos, senhor Presidente, ve-
nhor Miguel Arrais. nho prevenindo que estávamos nos 

O sr. Arthur Virgílio _ Permite aproximando, perigosamente, da esw 
V. Ex.a .• ·SenRdor JOSé Ermírio, um tagnação. Muitos julg-a.ram pessimis­
debate paralelo e breve com 0 sr. tas as nossas palavras. Pois bem: 
Senador !htricç Rezende? agora. a Fundação Getúlio Vargas, 

que não é do nos...~ partido - revela 
O SR .JOS:.l:: ERMiRIO - Pois não. que a economia brasileira, em 1964, 
O sr. At'thur Virgílio - Apena..s acusou um declinto de 3% no seu 

Para dizer que é natural que tenha produto nacional bruto, enquanto que 

Senhor Presidente, Senho~f's Sena­
d~res, Isto é uma respost.a clf' que:n 
nao quer nada, de quem não entende 
nada de nada, quer vivet na. sombr~ 
e na. água fresca das urnia~ guana­
barinas E' uma resposb. digna de 
um ilustre ignorante das oo~sibilida-
des brasileiras. · 

O Sr. Eurico Rezende - Permite­
me V. Ex~ um aparte? 

O SR. JOSJ!: ERMIRIO - Se me 
permite. gostaria que V. Ex~ ouvisse 
meus comentários sôbre a resposta. 

O Sr. Eurico Resende - Não co~ 
nhe1;o o Sr. Hugo Leme. 

O SR. JOSJ!: ERMíRIO - Não é 
O Sr. Hugo Lf:t.me. E' o DiYetor tio ne-­
parto.mento de Indústria e Comércio. ocorrido a. diminuição de investimen- em 1963 acusara um aoréscimo (por 

tos estrangeiros, :ç: estaUsttca.s de- sinal já insuficiente) de 2% sôbre o O Sr. Eurico Rezend:e - Equivalz 
vem estar certàs . .ussa diminuição de exercício anterior. o resultado do a uma resposta de uma repartição 
capitais t;:.strangeiros no Pais, entre~ exercício passado (1!}64) significa uma do Min1stérto. da Indústria e Comér­
tnnto, foi motivada pelo contrôle no Redução de 6% na. rend..:t per capita cto. V. Ex~'- não fêz reft::rência ao Mi­
ingresso dos mesmos. Uma lei veio do país, levando-se em conta o cresw nistro da Agricultura. 
limitar a atuação dêSses capitais. :S cimento demográfico an:tal da ordem 
claro que não viria num volume como de 3~ó. O SR. JOSÉ ERMtRIO - Foi um 
o de agora, quando encontra a.$ portas Segundo .a mesma Fundação, a. pro· pedido feito ao Deparb1mento de Tn­
ds Nação escancaradas pata o ea- dução a.gr<Jpecuária acn.c;pu sensível d1lstr1a e Comércio pela ComisSão de 
P- ta~- -~~e enp1ore.ção e d·e_ ocupa.ç§.ó_. . redução o qua1~t_un: pro~vzido por \ Indú&tria e . qon;ércio do Senado. 

• 
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o Sr. Eurico Jlezende _:_ · A~rade~ ' roro, variando de 75 a 12{} quilos de J Pa:os ~oz-o ~te~. Sr. Pr.e.s:cte-nte, é 1 O SR. JOSlt ERI':_If:RIO - Há ou-
ço a V. Ez:q_ o esclarecimento. I nitrog.ênio par hectare, e de 40 a 60 1 que prc-cl"'"'·illOS c1tar neste S~.na-do. 1 tro f,1icr: sào M forçaa ocult~s. que; 

... qniloa de pentóxido de. fósforo (PR.-; .S.ão honi.cns que agem .. part:culoar-mcn~ 1 n:'..o querem qne deb:emo~ de Impor ... : 
O SR. JOSÉ ER!<.ttRIO -:- Oost:~ '{);)), certam::nte que ulcBnçaríamos o L'8 e :;..e veriflcarmc.> seus estatutos -: tar tri:o. . . 

r!a de aproveitar esta. ocasiâo paa. meozmo rendimento. A Itália, que não no:1 arts. 111, 2•J e 3~ - vel'emo.s qac' , _ . . .. . . 
mencionar o que sucede no ;mundo. prcd-nzi~ t;::go, ao tempo de r..Ius.so- 2,io êles g'.le e.:;táo faze!:do tudo, O! O. Sr. Anton<o Juca - ~. ~nec:so. 
Sempre tomo po:r base pa1ses novo.;; 1inl at!ng·iu uma situação de autosu- GO'I-tmo não !~z mda. :t;Ies, com as I éxpl cat· .. q~e 0 quHe,r-t·J-~-· a q_Ivlll.~a.çao •. 
como o nessa. O México por·excm- . ,~ · · - • 5 .0000 t _,. , ~,. 'fl' 10 Ci'-\'! ~-CleV!! a_ J.S0-1a nao .sa.o as 

. , , t 1c.e:r:c.Ia, com cerca cte 8., o, . o 1 s~as dot.~ç~e.s, com seu.:: ~a.cr1 ClOS es- 1 revclucoe~ nã sao as guerras· 
0 

que-
plo, q,ue s~mpre S_Q~IeU nr vo.ssaf_o e r..elau.as, embor.a- se trate ae um poliS I tao prcduzmC.o. E já exl.stem semen- : .... l.Z a C=v'1iizaç~o o que escreve' a H's 
ngonll mos ra que poss ve rea Izar J1 

com bcs parte de seu trn\tório de tes re~l<.:tente:o; a t(;d.:'ls a,.<; pr.agf:l.s. 1 tó;:a é' a· ·tecnor'o.,.ia é a ciência · Õ· 
TeQQo em mãos o :Joledtn Gerai dv em Mato Grosso procluzL.>nos tri,..o -e ; · . . "'ct·· ,.,.. ·· o·' n~~ " ·t 

e.lguzn_a coisa. _,_ n~tbt;reza montanhc.sa. Nó.'l, aqui, até I atu?..lménte. Pos:>o infarm.?J' .a V. Ex:~ I tri;o teve 0 "eu h'O-búat na"' b~rda~ do 
.Tnstlt1.1to· N"'cional df' Investimen!o d' ~ , f • o sr Eunco ne .. ende - Peflmt:3 Me J.e .. anE"o, uo LC.•= no Egu>. •· · I au~a.r tEso naL:.•1. se f~z para o O· ·v E a · :n " ....... ,.te? (Assent' ·e t d 
AID1c{lla do M:Sxil:no, o qual drmons- n;cnto dessa cultura · : · x · u,. •·!-'·" ~ · . . nr. n o o o 8'R. JOSf~ ERMíRIO - Começou 
tra qU.r:nto o homem pode !t~.~er ·em • ~ · . • ; oraàon- - V; Ex~. venflca Q,Ue falo na As:a Menor, Até hoje o Eg-ito é 
uma tenn. ane tem mu1to a rc.-..'izar. A nao ser pelos p·~rt <!ulaxe-s. como : pcuco, mas Ic ... o multo. E no 1n.st-:mtJ? um exemplo de p roduçi'i.o <lo tri-;o. 
DL~ 0 Boleti.Ín: a recén1 tUlY.lada "Açã,o-Mongelra de em q1:c V Exa cr.uca o !>.1ill1Stérto r • ~ 

. Fomento ao Trigo Nac~o.ual", com Cu Agl'icultura, pt•lo rato de não fo- O Sr. Antômo .. vca -.A gl,ler.ra en~ 
''Para el ano de 1~()3, el trigo ~ed.e em Pôrto Ategre cUJOS ct:1etores ment 'r 0 p'..Jnho, a cultura e 0 de~ tre Ro-:i1~l. c Cartago fo1 uma guerra. 

lm s~gm~~ S~Jp.etánd~se Pn !mmn é membros tendo à 'frente 0 presi. .se:o. ~= 1 .'l • .::nto do tr.go me prunito de tccnologm A . tecnologia de C;tl' ... 
bien defmids. ya que actuaL"'J•.mte dente Alishdes Get1n.am, estão viva.- 10:;4: ~' ~~!11..~:'1. mrmória para a u·t-! t.ag:? era bem mat.s avançada do que 
el p_remedio de r~"ldunento por 1 mente emp.cnhador:. nc.sse programa de thência d~ um d·.:;cuno de v. Ex::r.l' a <:e, Roma. F~l przc,so que Ro!1~a 
brctatea es de ;; 240 kg. '' I au~.ohuffcíéncla do tt igo nacwnJ.l, num ~n~.sta ca:m ou, entJ.o, d'2clamçõ2s de mr,:was.,e tradttzlr o Tratado de Agn-

M~1.~~ n!to é só Isto. Adiante diz: tJ"lbalho p?.tr!ót co, pm .. '> é celt-o que v :c;-":-. na 1mprcm:a f~~endo .severa..s-

1 

cultm·a de .. Ca!'(ago, mormente na. 
· 1 n a·· o"es a"a •a t • • c1·ft·ca 0 •r·n1"•;.1 .. 0 ct· , r ·1.,.1 a parte te!eren•e ao tng:o, a fnn de (<Uc ··r~as v~ncdades :::~ne se han for- tEt os con 1Ç P• • P·~ n a1 'alle- 1 "' < s a l~ • :- ... "' -<1Z -cu .... . né

1
• , rl ..: v ~ _ 

• d ,· "' . · 1 I ô1des de h··go capazes de resi5:ir a no tempo do g-ovemo parlamcmansL.1 o Im ..... to Romano pu ,ez.e se e .pan 
maao, son e pnm .. veia, su ClC o 1 ~ d • ~ . , , . , d:;r f" dom:nar a cultura ocidental. No 
vegehtlvo está compreendido en- / to 35 -e.s ptag.s por Iios co .. 1hcc.<ia.s. ! o sn JOSJ!: EK"nrr!O - Ar; ml- Bl'asll remos tcn-~no, temos cllma. en-
tr~ 120 Y 140 dh:'l. : O Sr. Eurico Ue-:C'.nde _ V. Ex~ me 1 nb:J.s critiças não são de hoje. ver.1, I fim, t€'!1;os tudo a faym· do trigo. Ia .. 

. Re~<lirr·t!ent~. , h:;nra com outro ap~trte? sere! rá- i ccrr.o -dts."-e no iníclo do rneu dist:uroo, J r~~uz~nente cont;r.uam a imperar ago-
: piclo. . ... d~ .há mtlib te:npo. J ra, cf.'ffi:>· imperaram no past.adD, as 

Los rendintientos :1e s1E:mtm.L; 1 O SR ... JOSl!; EP.:M:!RIO - G03taria I 0 Sr r,•urico R-e~end.e _ V EY.; fi 1 fôrças ocultas. -
comerciales que pr J.:.tUC(.;D estas • d~ t_~:rrr:,n.ar n, leitura_ dS~~.:. docu.:uen- ,1 cou tã~ d_-e-.3.alentad~ cem n dêsas't..!'O',s.;: j 0 .f.TI. JO;?f: ER}dlRJO _ -ll.~rr.:u!eco 
l"a.l'iedades est:i.n cump.re-cnd:.cla;;: iCI .::~ V, Ex me p"'rmztJ.. , · ~ . , ,.,., ,· ...... ,- d ê ! , ~.. d " ll ' d •\e ·ó· 
de- 215CO a 5}JGO de acuerdo con la 

17 
.J ~ ~, • • e :;~1~~t.-~ o.-1~.1 o: 1en~"f,"~·? . o ~- :_-no o a;J .• l .e . e 1 • x · ~ e e I· no a.., r~ 

t_>,f:iciencia con que se manrje el () Sr. u1t1•CO nc~cndc :- Pdtelta- : Jc;:;,.u Gcula.rt. n,.s _q,w ..... "::-~ re~aci·:>.~-) do. . 
c1Útivo, en 1o ~a~pectl).$ de sier11 - mcn~. V. ExiJo .!''-'rá ~o jUiz da opor~ , d:Js cc-~n o M_mLstt>:·Io -da Agncultur~_. J CDcndn) 
bro., fertiliz:lción y riHgoa. tu_,"11aa.ãe de. con-ce.:;.sao do ap:n-te. I que ~.:11u de lp cnoJ•::tdo, segun-do sen~I I _ . _ . 

~ ~-4• , 1 . , em p~1lavr?...s de V. JQ:f1. nesta casa-, N{)sta 1mportaç.ao de tr1~o, 11n ano 
3r. Pre~!d:mte, St'S. Scnarlorcsl hà • ...,~ "'R. J~Õ-~ E.!j~ .RIO - 10F

0J !l.n~ 1 ou entlo. atrav~.s de dr.tl·1raçõ~.s no;::.) c!e 1DG4, foi da ordem de 2.609.016 
uma ;tesposta <le um D.:opart~mmto I d..._ -~ em r, r.: e""l e, e.m . , e f e./ jorn'!i.s. .se~undo as qu.ais nln,...uém t·.:.D~l2.cl.ns, no ~alOr de US') . · ..... _ ..• 
que nos .cl!~ssífic:J. em 700 e tantos -qu!- yererrotde 196T~> .. -a A:.1ão. Mo.a1-_gtRi.l'a ~~ ~·-ostay·'t de tr•1balllar, n;~rr..:cle ML->J.if;.

1

. 2C9.r.:.-~o.o::o. Enquant-o i;:;~o, o l\1t!::e-
los, qttando os outro.:; já e-stão e~~ ~ .. cmen,., 0 ao .l1.g_o .~.}c1onn · ,.eceiJ tério. ' · - ·::o em pot:cos anos se t1·ar..sro~·mou em 
5.000 qni!osl :~.ma carta, datad~ d~ 17 de ll!arç(J p:::.:s e~;p.::rtndor, tendo !1egccJado com 

Há adiante outros ('Xemplos que I \'DZ,\id-:1. nos .sezuln e.<> térmcs: _O SR-. JOS~ b"'R1IiH.!O - Saí do: n China a ·t·D:Jda de 700.000 t.o:Jrl.::Hla..-õ. 
gost:~~·.íamos qt:e os Srs. Senadores; rLcniÓ;) : M~n stér~o porq,.:e ~louve a reforma! o Sr , 1la~concelos Tô-rTes -- Pet:-
ouvlssem. Condam do citó.do boletim I n_1mi.sten.al_ as.s1r.1 r-:~.ou-me o ex-P.re~ ~ '! · 

da Dil·eçáo-Geral do Instit-uto Na cio- "Temos a honra ch.: pa.rlicip:u . ni>;nte .Joao oou!ru-t .. Se houve ou- i :m,...;> V· Ex~ um apart.€'! 
nal de Inve(,;i!me~1to A~~·!cola do Mé- n. V. E.'x:' que foi constituída 'ne&- tra.s razões. desconheço. 1 0 SR. ,JQ.Sl!: EF(!UíR.IO _Com pr:1-
xico. Afirma >e&SU publlcaç!lo ofic-i;;J 1...\. capital, em 10 de fevereiro O s.r Eur'ico Rer:en .. ie - V. Exn p9~ I zer. 
que lá .-,e pl~nta tr:go desde a· alti~ . últ:mo, a "Ação Moa-;seira de Fo~ I• " .. t l 1 f' • I ' 
turle 6.e 40 até 2.000 metros acirn,a Go ment.o ao Trigo N~tCion-:~1". com ";'·'i que P· e~~~. c.wc 11 a\'J':5 fazeno.o o St. Va:.concenJs Torres --· Aç_ui 

motivação e a fino.lidad-" qt·c c .. f Icas eo Govclno por nao U~e ter invcst!m<>nt-os c·onsldcrave1s em a~e:ts 
~~T:lw.~~ ~~~ ~-~ ~;aós1~ogo ~~~f~~ ~.s .est;.üut~ reveln.m l e uma .. cópl~ I ct:,~o np.oiod par~ l'E'$O'W!', mt:lusa·e. o c.:-~€!!~:~t tem t•·andes mt.etêss~~ mC:us-

. 'l d 1 3'~6 "'5:f õ.o.s mesmo,:; fi2:ttta no contexto, p .... bl~ma 0 t~ go. t tr .. ms_ -. ' .. c:r:_H~ capf·r:o. ~~ ,m':!t;.s. t;:~ 
res, tt-ndo uma eo .. 1elta e .. "' .1 1 da. 1nclusa ata. ; 0 SR .;OS:tl: ERl\:!.iRIO _ De f·Jt.o,, q.t;:.e e,. e p.OJ:1e1ro - te.1ws u.n~ .. "J.-:l. •. -
ftcnelaàas. com um rendlmento àt=:" / .; 

6 
'V!:n·s•',.: à . ]+ ~<1 rll!dade chamada cha.padn· do.s \e:.uie~ ... 

1.600 quilos por hectare. Em 1963 ês::;e 1 InS!Jirc.dr. nos p:-Jncípic,s da 1i· : n~o s 0 ,1 -.: _,1 .c~~ 0. .3'- l'.g~-~-~ .u, •• :o~. e C!U:.:m ld os C!'OlliSt~s do Br~s-1-
tenctiU1€nto s-ubiu a 2.240 quilos. e bcrda-de de iniclal.va e dispost·:-J. ;~:no os_ 0 -1 ~- 0"' co-.t:7u .. m n.:'""· .t po- 1 Colonial sabe qtle aqui ~:-e corn!a o 
neste 2!10 esperam l:lt!r:.gir cêrca de I a trabalhar a bem do desen·ioJ.. ..Uc~. TI.tlo sei por q ... ê. I ~r;:.-0 p!'oduz:do nes~a .rcgl?.V. cc:na 
3.000 quilos por -tiecta:e Af> varie.-- vimento global da trH-icultura o sr. Eurico Rezende - Entf.o v. co~o tc.mb'l!m em ül1UllS loc:_;.lis de Mf-
dades'cto trlgo m-exicano foram C'"la- hrasilelr.o. <lere-dita. '.l '·Ação Mca· Ex.~ f~c~ justiça: o msl nfl.o f

1
.:;rgiu nat; Ger::1.·s e c_0 E:-Sto.do do Rio de J:1.~ 

daa ptJr êles mesmos 11a Este,;ão .,:;;x-1 ~.{':!ira·• que amumiu relevante pa.-
1 

dtste Govêrno. ! neiro. Então. como o Miili$tér:o '.l".A 
]JP.rimental de Ob~·e.g:un, cuja sigla .f> pcl e H?Us dhi,r;entes confi~m de- 1 ,, .. ~ J Agncult'lril faz grs_11des y~ronlOt;~cs e 
C~a.no. Sigla. que f_1.:mcmna, n~o como j somoenhá~lo CO!ll pairiot·smo c 1 O SR. JOSF~ ~rv.~.tRJO .- ~t.amo.:oc ~nY~~tl';')P...ntos -oo-n«ldNávus e:m a·;('as 
as notsas. que s6 fazem conf1.mdl.r ~ denÔdo. 1 ~0~0 u~; ano .00 ~ovo Goven:o, e 1r:_a-d~ I que wàtkrouente não produz:~m. p~r-
emnr~r.l!ar. Er:qU'LJ.t,o a Dtn!'lmarca I E.õ.t.imflr!amo.s mE>recer de· V. Ex~~ ~ot f~1~o. So O.e;ora ?S Da,Lcu .. _,res, r,ur:t~ria a. v. Ex~-- que esta fazf'n-
Já, athlgiu além de 6.00:1 qullos por 

1 
também a fíncza de cti.spema.t no <h-'l .10 de f~vereiro,_ vendo cp.:e do un~ dlscurso tão -sé!'io - ~e não 

hecte.!:e, e a Itf.lia, c-n C~lútt :wnas I p-.1r~e de sua yaliosa atenç::to à. I nactn ss.tr: r€:soh·€~'-'l.m c~·n·1· a roce- r s~ria 0 c.s.s.o de c[Hl.nla.:.·mos a ~teneáo 
mediterrâ-neas a 4.Q:)O qui!os, como é leit.ur,n do reco1·te anexo, e~traído d~,;.e "/:~n? ~1<;·;r:elra de Fom::nto ào dn.<;.ue•e J/!~n;!';tério p:J.ra e_n_u-ela n-,~·ãnl 
possível admitir. o::omo (('Z o ~~·óprlo J do "Correio do Povo". de 16 do Ttt~·0 ...... c..o,n,,l · gne jâ dr-u, •aqui ern G"Ow:; ~ d:z?.m 
Mll1.i~Mrio ~la. lnuú:<>.tr.ia e Cotr..érr:io, corr~nte ond~ foi ~tamps.d.a rm- o Sr. EUrico R.eoe~de ._ 0 t.rlgQ - o melho!' trigo da Améncs do sul. 
que fiquem-...s nn. Pr·)•h;.t;ão fi.€ 'iOO lo- 1 tr~:ll.st::t que o l?re-s{;jg1_zy.:o ôrg~o t.i1:ou Y. ·~{I do Minis:t.ério d•1 Agri~ 

0 
SR.. JORÉ :r,n,MlR.!O _ Vou co· 

neladas por h!ect::i!'"? 
1 ~O!!C·_!o,u,. e ntravr:!'i da qual o no.s- cultt.~.ra m~-~ o .. a.~.o.v.ê"r.o atu.\ll cliz. o .. t:Cjlabora!'. I.!Om v. Ex\1-. Até hoje n tri~.'} 

_No Br::tsi1, sõruf',nte o Rio G!'a~lde ~o P!e.::.._d_eJ?-1-R r.s~rnalou o. acolh1- o t.ltgo. na o ti.!Lá v .. Ex-' de.<o.-:a tn~. ch~r'!.,{1ll sr;n·::>.C"nO. da Chapa cto3 
do 6'.1~ pod::ria fornecer triG"O p::u·a o j mento im?ml que es_t1 encontran· I bun:t. 1 V-e::.deü:o~. nlantado há rr.t.1;s cte c-en 
Brasil inteiro. Vo.u citnr um caso 'im- 1 do o o.w:p<c10<"o mç."JJ!Oento corpo- ; f. ,· ti: ·t . ai!C'.S, naf:re: cres:cc e torna a n~s·;er 
porta.nt.~ que nc;o.ho de saber daquele 1 1':flcadQ na "Aç~o M.ong('i,r-:1''. O Sr. An .onto Jut]., - Per~lll e OI .,.,,ner>t 
Er.t-11~0. I Limlt-adOs a<J e~:nôsto, aprove·- n')i}re or3dor. um ap~rte? mn.,,, ·• e, 

1 hmos e.sta oportnniC.a-de par·'l r.tü. q SR JO~É ER:.>Iano Ce-m <Le-ndo) · o Sr. Eur~co Rezc-nl!e - 0L1 t.-O :!'alar i rml'to a c" 
qve, no R.io Grande tlo l::ul, nõ.o há 

1
. t,era.r ~protestos_ de e!eyacl.a oo:l.:J. :.. -·. p.t· í': •• 1 Mas 

0 
M~}:Ico não entra em g.:~~--

tcrr&s propfclus à c:.1it•n·u Cl.o tri-go, «?r~,_çao e subH!o 'lpre(,'o. O sr Antônio .Tucá - Nobre Se- r~ts. 1 ~n t>s-:i.na acordos de ~2.l'0.!11H:ts 
na sua exvn:~:.úo econômica. Parece j cordi'l.io; s::~ 11 ctucfí"'s. _ Art.,lldeç I n2:d.or, teollo u~onPJS.Phr.do a brl]h::n- I abs~1rdas~ n~to comp:-a con~r-ss••;:lár•as 
qt<e há JncíCé!'!.cia de ferr·.tv.et"l. Li ~sh; 1 A GPr.;umi. PtesldPnte- _ Hemr.- lf' Nt:Po~icão que V. E..,.:o. ".;em fazenOO por preps a.stronêm-cos, n{!o ~td!n :1:' 
l:á pQuco tempo. m:~u mon{1:;mtia! oue Thormann r; 1 retor~S:'cre~á-l ~"1))-re o l:-J~o. De Cf'rh !cita, jú a':)or- 'ntromi'-:.são em n·a P"lltlr.,, !lWT tn-
sóbre o trt:;o. no~~ d 11r tumt:ém o m~s.mo r.~o;1mfo estra~ tc_rna quer externa. Por isso me:-.n:.o 1 lr:h~r.t!o a·'~ o Bntsil não fó.~.se an- pro;p·iOe. é acatado e re!:p:;itc.d') no 

O SR. JOGt ElU.1lRIO - Esta é Pro.so illf::mna,r a V. Ex:o que 70"~ ·~uficir!lte em matér!.1 tnt'cola. Is.so cor-:çêrt0 dBs nc.ções, é <luv:.do f>m "o-
a pr$.l?Ct'.:;Y-t<:,?.o da ..... uel.,...s qu~ nos que· dcs l!.l''.>?g-ç ro" do Ri-O Onmde do 8';1 >:e deve 80 anmde aus€nte que f<tf dos os consellws intern:'.cionais f"'e iUe 
rem comcrvnr s1.~bdC'senvolvi~o~, p~m~ Jã. rts.sin.aram ê.E:<.e dc~tUnPnto E, para " infç1izmrnt~ cont nua a .,t,"'r no 13l'a~ I >:Jart.c1pn Me"ma o ChJe, t '~.' • '2:1.­
expm t..<":.r SC'US prodUtD:::t ·><>J'CC1 \'~JS p:.tril !:<>1 frnnco, o que t11z o "C01"r~io do .")] 0 !Vfini<::tério da .A<,>;r!cultm"11. Acho frentOT.l t1 eme!ldas lutas P"'l!L!<'"~­
um brm -cons'J-nndor. ;:óa •:ooer""mvs,t Po-vo" é o seg1.1inte: Cllt' 'i cl"ft;ca formu!ud3 n~·o nobt'.(> f1J1'escn:o,l tnrta t?-Xrt ~;. cr<.>~~·l~'f'l1 t·J 
ll!OdlT7.lr l>'lUito tn.als. ,,.,,,.,t,,Ul~ QP n•--·d 1tti1.·i,;lad<> _ / s.~:nr.do:· r::;nrico nezende pi-cc::!de. I industrwl, rn: l961. -de j , • A h~· om lu. 

1 . . 
1 

"";'' .'· • - " :v,.· ' 1 India a l:n•acos cont kmtos pro ;:>ma~, ~u,-;:tc·;n.(!ndo a ~l?mn ~-. ?--uüo e i conc~\lil;J o Sr. An~.·l;I~-;; Germf.'.!ll o Sr enrico Re">.C'nflt! ,.._ Não f1z •··c~hn' c!e ,.,.b'~r-8 ,. sw1 .. l:'>' Plano cl~ Dc-c .. cstO-'o n .. ..:em•nte< de Íf"'l '•z"llt"" ' em """'lR o Ol>Je'tvo o•':n" I .,. · 1 ·t· l ' · ~ · · ·' ~ '-
'"" <.l) ..... - ~ ·~·· ~-..- ~- · ~ •· ·~-=>, • --:- ~..:, · • u.l ~ .' ~ ,, -L~_"- cr1 lct!.: rec-orae r~~ cn 1-c:-s fE·i~-<"s P~- o· sem:::n·e t!r- dimensões con:.tne:1tats, 

-frr<',paP(·éo do tolo e rD~?.y&o d.~ cul-: c1al da ''Açao Moage.l'·:t. . Há. f'!!Ú'!ell(t' se-tJ·~dor José Enn-irio q\!?.:!1-~.~.c~·b!'l d>:: pTJblicar seu 41J Pl"1W d~ 
hera.:-_ se trs!<!•·.;;emc.:; e a-'JUlJ:i.-sse·nns: :JO!'tl':.!~~·O_. lu'!U!' P"r~ todos rm cJn ::':·rtnist.ro rla A~·licu1tur-a. no GO- D:•sf'm."olvlmento. demonstr!'ndo 1•m 
( -êlr.::-·11-~.ct::mer.b o nc.<:<:o t>o'o. coa'.o F':!; ~,·a ftt"' l""" Tsso tr'•znv'n'e f'"-t-'õ I ' A t ' 

,·,I ' ~ ~--·· - 1• - ,. ·.·, "··•· y,~rL.o p-?•"~:1·10. 1 <'e>r.r.:ic'r>l..;~·f'l t~.t:men o n'l suq_ u:·ona-;.~:·rJ.i~\~ em 0; ·tr{).<; p1i;:;,::;, como o M~- ! ~-·~ndo m:n+o bcn!. ccmpr;oend:a.-o ~ .• , . . . .. , .:! /t·.?.D a<;dC'ol:l iPct
11

sU·ia.l e C"':;'l;~l'c!~J. 
!-:ico. onde :::e (';Ol::ca:n ·f'rt (,et"t1.:. s~-! daf n ronfhlnçn. que !n.."tlil-..1 o f'.!H- O Sr. Alltví'l·Q J1"ca -· Não t>•v .... t:-, · · ' ' 
r;n11rlo . .;;'..:r'. cc;mpo.sic;S.o e -~:na rlqn-e7...t, 1 ureend\rnenLo. que- é,- a "bem di~e-r. ~~;nr;s tr:igfl porqnF o Mtnj_.:;t-~.~~·;o da! se':!'l(':~tç rH~s pS;ramos, s6mente- o 
i·le..::;:~,~htos ccmo o nitrog~Jllo e o f&-<;-l d-:1 lmlústTk'\ moa.,~êi~s. dr~ ru·ss.;1." .~1cu1tur9. ~ qHer. •'B:-M;l p~rou. P:.u·ou, não, retrocedeu. 

' . .. 
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1 Longe estão cs tempos demasiada- 1 P.Essoa de Queiroz, um prej11izo de 
Ih. ente otimistas em que pretendemos!'mais de Cr$ 700.000.000, para quem 
cre~cer cinqüenta anos em cinco. já está em situação difícil. 

1Agora, na verdade, re:torcedemos, .no Não podemos continuar dêsse jeito: 
'lnímmo. dois anos em umt Mant:.cto ou há garantia âe preço ou não há. 
:êssr; ritmo dP. retrocesso voltaremos ao ( Não passa, na verdade, de mera pro­
~l3:asil~Colônia, quando o Marquês de paganda a tão propalada garantia de 
.Pombal exclamava: preços mínimos, de nenhuma conse-

Mais uma vez sõmente os homens) Mas lsto pão teria Importância, se 
de bem, as firmas sérias e tdônras é, soubéssemos utilizar êsse dinheiro, se 
que acabam sendo lesadas nessa dan-. o empregássemos em empreendimen­
sa macabra. tos autofinanciáveis se o usássemos 

Con.timm. inerplicàvelmente .. o mo- para o incremento da produção. para. 
nopóho ào seg_uro dos emprestimos do a retomada de nosso desenvolvimento. 
B_a~co do Brasil, sendo certo que di- Os Estados Unidos, que f!nssos super­
vidiram o país em duas metades: o homens tanto gostam de citar. r;;e~ 
No~·te ,para a ''Rex" e o Sul para a gundo 0 "U.S. News and World :Re· 
"AJD.X · _ . port" de 11 de janeiro dêste ano, pá­

"T:;nta riq,ueza para produzir tinta quência ou utilidade prática, nma vez 
Cle";;taça!'' _ que a maior parte dos lavradoj'es teve 

M?.s contmuemos, Senhor Presid~n- de vender seus produtos aos especula­
te, em nossa estudo. Passemos ao ca- dores e intermediários. :E' o que se 
fé: o qrte estão !azendo com ê:>te verificou com o açúcar, arroz, milho, 
llcsso produto. de que já fomos for!:e- etc. 
IÇedores de ms.ls de 00% do coniurno. O ;_1reço da eletricidade, de outro 
Jnunéial, chega a ser criminoso. lado, tem sido. progressivamente au­

O Sr. V.asconcelos Tôrres - Vossa 
li:xcelênci.a permite um aps.rte? 

mentado, sendo que nos lugarf'.s onde 
suas taxas já eram excessivamente 
aumentado, sendo que nos lugares on­
de suas taxas já eram excessiva':Ylente 
altas, como Salvador, Pelotas e PVl'­
to Alegre, não tiveram dimint1;.-::áo. e 
em tn.uitos lug.ares ~eu preço qua~>e 
triplicou. 

Com re.1?-7ao a deca~~ada CONEP, gina 35, estão com sua. dlvtda eXtf'­
sômcnte cetca. de 100 ínrz:as s~ com- l'ior, prontamente cobrâveJ, da ordem 
prqmeteram a tal establlizaçao dos de 5:: bilhões de dótarl'!s. E a circula­
preços, . concordando cem~ a política ção de sua moeda vem tt.rnb ·rn au ... 
econômica. do atual Governo, atra- d e to 
vés da Portaria interministerinl nú- mentancto e an,o para an~. tan 
mero 'il, que assegura favores ~redití- que, de 33.918 mtlhoes de d~la:es em 
ios e fiscais Ora n quase totalida- 1961, cresceu para 37 .6~2 m.lhoes em 

âe das emprêsas Que assinaram esse 1963 ("The New Informatton ~.:.léase 
compromisso ou já devem vender eeus Almanac Atlas and Yearbook , . :te 
produtos a preços altos ou devem dar 1965, pág. 601?. sm seja uma: emutsao 
0 clássico jeitinho para não ter pre~ de quase 7. tnlhoes de cruzet~·os .. 
juizos. Por exemplo, no caso dos te- Vou citm, também, uma cmsa Inte­
cidos - somos fabricantes de t-ecidos re~an~e: _tive a ,honra de representar 
- que se pode mudar à vontade a es- a mdustr~a tex~1l, em 1945, em .B.o~­
truturação o nome o acabamento a ton - fUI à mmha cu,sta - e dirlgl­
tinturaria 'e a est:linparia. AcreSce me ao "Custam Houve Building" Lá., 
que, pel::l Lei 3. 244, das Tarifas Adua- já e1n 1850 se falava em inflação 
neiras, já existiam mais de 8.000 alí~ Mas aprov_eitaram o dinheiro. C~nlo o 
quotas, nú.mero Q1.1e hoje necessària~ Japão o fez em 1880: forçou a Infla­

O SR. JOSJ!: ERM!RIO .._ Tenhn 3. 
llOndade, Senador, 

O Sr. João A71·ipino - Pennitc V. 
Exa. um aparte? 

{) SR. JOSF:: liERMlr..IO - Te­
nha a bondade, Senador. 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - Consi­
dero um \'erdadeiro parad-oxo que M.a~ 
ja um excesso de produção de café e 
1lm sub·consumo. Se V. Ex!). soube;;;­
i;e das dificultiaCes que os to!'refad0-
l'es têm para obter quotas! se voss;;. 
li:xce~ência soubesse, e acredito qu€' o 
saiba _ e aqui o.s senadores d0 P[lrá. 
elo Aruazonas devem falar muito me­
lhor do que eu - que há contraban~ 
tio de café em Belém, em Manaus, no 
:Rio Branco, no Acre. onde 0 preç0 dú 
café é proibitivo I Hâ qualq,uer co:sa 
que não compreenC.o. Há excesso de 
llroduç.ão mas subconsumo. o preçf) 
do café é elevado. Não estimulamos o 
Consumo da nossa rubiácea. E' um 
;tssunto muito tríste e que os técnicQs 
llo c& fé, os eoonomis: as, não consc­
~uirâo exPlicar jamais. Não apenas 
1110 NO!'deste. no Norte, ou mPsmo na 
Guanabara. em Brasilia, no Estado do 
lRto, em São Paulo, em Minas Gerais 
<>lc. 

O Sr. João Agripino - Em têrmos mente é muito maior. como é que n ção, ganhou dinheiro e desenvolveu 
de energia elétrica, o preco cobrado SUNAB, que não tem capacidade nem o pais. 
em algumas cídades já esti acima de estrutura paar anaUsar êsse imenso Vou citar dados: em 1940, os Es .. 
dez vêzes, geralmente ac1ma de oito volume de custos poderá dar conta tados unidos tinham fm cii·culaçlío 
vêzes, a partir qa d~ta da aquisiç~o dessa tarefa? ó certo é que, . .quando 8 bilhões e 752 milhões de dólares; 
da AMFORP at~ .hoJe. Ma~ aparteto aviar sua receita, o doente estayí 11á em 1943, já passaram para 20 iJllhões 
y. E~a. para solicitar perm1ssào !-'ara muito desenganado, quando 1tao no e 449 milhões; em 1945, 28 bilhões e 
mclu1r, entre os produtos ag"rícoias cemitério... 515 milhões de dólares. 
que perderam o seu preço, o ~isal · ·I M~~idas similares, em algum tem- Naturalmente! não podemos. dese-. 

0 SR. JOSE' E?MíRIO _ Já citei, po,. Ja foram a~licadas. nos Estad~s jar uma inflaçao, Mas 0 dinhelrO. ':-" 
nobre senador. Bai::wu a sua cotação'

1
un1dos. Na ocasmo, ma~s de três ~~~ está provado - quando bem (im ... 

de trezentos para cento e trh1ta dó-~pe~oas estudav.am o .PIOb~ema, nmh. gido, é produtivo, é fat{J~ de desen .. 
lares a tonelada. e d1a. No Brasil, coprar ~unplesmen- volvimento. Uma inf!nçao rr.:wável 

_ . te essas medidas pouco adianta. O que não prejudica o Pais, uma vez que não 
!' Sr. J_oao Af!riprno -;;- Exatn.~ente.l resolve· é estudar o fenômeno, e tra ... acresçam os preços. Qurmto menor ~ 

O SR. JOSe ERMíRIO - Voosa 
,Excelência. vai' ver 0 que nos aguarda. 
Jã lerei dentro de um instante. 

c 1st~ esta arrmnan9o a\ ec?nom1a da balhar. · produção. mais cara :?la f!ca. 
Parmba, porque o !nsal. ho.1e, é o se-
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~ntndo produto na ccçmomia do meu Continuo, Sr. Presidente. (Lendo) 
Estado. (Lendo) 

O SR. JOSE' ER'Jl..riRlO -v. Exa. Na vel.'dade quem p::oduz um pro-
(Continua a leitura): é um dos grandes estudiosos dest3 duto standard, que não pode sofrer 

c-onvenceram nosso Presidente da Casa. Rendo-lhe minhas sinceras ho- modificações sàmente pode se sujei­
República que é melh-or venê.er me .. menagens. V. Exa, lutou como leão, tar àquela ~edida se forem criado.:; 
1ios café a preço alto . . . e com IS"Q com o seu substituto honesto e série, p:1drões e indices fixos sóbre o pre· 
ab~rrotaram nossos armazéns e depó- contra a aprovação da compra do ço de custo. 
Sitos. Nos.sa exportação caiu, no ano trambolho das concessionárias do Gru- Senhor Presidente. nesse quadro la· 
d.e 1964, apenas sete nulhões de saca.s po AMFORP. As nos.ms sessenta e me,pt:ivel de declinio e decadência, 
correspondendo a qua!ie cinqüenta m~- cinco emendas, tôd~s julgadas perti- sômente o algodão, no momento o 
lhõe.s de dólares! mmt-es peio 11oõre Sf'nt'ldor Walfredo quinto produto nacional agrícola, e 

E não nos esqueçamos de que. den- Gurgel, foram encostadas e j03'Rd.J.s a carne, é que mantêm preços razoá· 
tro aproximadamt:nte de um ano, pa- no cêsto. vcis, mesmo assim porque os Esta.­
ra cs.da p.é de cai é hoje exi-stente ns 0 Sr. Josaplwt Marinho ~ Permí- dos Unidos, que são~ Ds mai?res pro-
Africa do Norte, estarão mais ào1s pés te v. Exa. um aparte? dutores do ~un~o desc;cs arhgo.s, bem 
em franca prOdução. ccmpetindo c_o- como os capltallstas dvs <'emms paf~ 
noseo nos mercados internaci0na1s. _o SR.- JOSE' HP::RM1RIO - Poislses, não tiveram interêsse r.n ~pro­
t:sse surto da produção cafeejra no nr'). ceder como o fizeram em relaçao ao 
continente africano se deve, exclusi- 0 Sr. Josa'!Jhat Marinho _ Exem- café no Norte da Afrír.a 
vamente, a fina:iiciamentos daquele;; plificnndo, quanto à Bahia. a tese que Cia:o e evidente q1te, com ~ssa. DEl­
países que se dizem. nossos a,ntgos · v. Exa. está desenvolvendo, for11eço- entaçao, ou melhor, Desonentaçao, 
Isso vem mostrar. mais uma vez, Q!le lhe 0 seguinte esclarecimento: numa no_ss~ dívida exterior. r.umentou geo­
u ambição, a ganância, o C'inheiro na~. residência de classe méQ!a, em 8al- metncamente, e contmua ~.um~ntan­

. têm mesmo Pá~ria. vador, apartamento de 3 quartos, 2 do sem cessar. E, como Ja tivemos 
CACAU - Seu preço de exportac;iio $?!as e dependências. há quem esteja oportunidade de dizer, nossa moeda 

já baixou 13 centavos. causando ir- pagando, mensalmente, Cr$ 30.000 de em circulação atingiu, Pm rle~emr.ro 
· reparável prejuízo aos prodl}t?res energia doméstica. ' de 1964, 1.404 bilhões de cruzeiros. 

b · nd - pre mm1mo Desejava citar trecho da Mensa.-
aianos, qua o esse ço . O SR. JOSE' HE_ RMíRIO - Agora- gem do Sr. Pres'!dente d" Repu'bl!'ea devia ser de 17 centavos. Até o sts.al, 1 b d v E s "' 

no seu t!po~mafs baixo, que é o tipo deço a co a oraçao. e · xa., ena- em que s Ex~ diz· 
1 dor Josaphat Marmho, porque traz · · 

3, baixou de 300 dólares para. 140 à evidência que náo se pode baixar ''0 Balanço de Pag:~nnentos rE~-
AÇúCAR - Enquanto o Instituto Co custo de vida aumentando impostos gistrou, em 1964, o de/icit de US$ 

Açúcar e do Alcool, numa demonst.ra- e taxas. (Lê) 602 milhões em tõdas as moedas, 
ção C.e incapacidade administratlva, A Reforma do Impôsto do Consn- em comparacão com o ano de 
com seus 3.236 funcionários se s.coto- mo (que fê'?. p:Hte da fúria legísferan- 1963, que deu· menos, 578 milhêíes 
velando nas capitais, não paga o que te do. atual Govêrno), trouxe nova- de dólares." 
deve aos usineiros, deixamos de ven- mf'nte vanta~en~ para os trapaceircs, Por. que deu mais em 19r.4 quanC:o 
der acúcar a 220 dólares a toile~ada. pois uma guia fil=:cBl passou a viajar devenam encarar os probl,.mas com 
para éntregar a 60 dólares, tudo por muitas vfzes na enh·e3a de mercado- mais decisão e disposição de luta:? 
falta de orienta<;ão, de e.statísttcas rias. No entanto, S. Ex~ dn. o segumte: 
exatas. Ce vontade de estudar e so- L"'mbro-me muito bem de que, du-
1 bl ,- ..... gerada em ambif'nte ho:;til ucionsr os nossos pro emas. r?nte 0 Govêrno do Presidente Getú-

. 't t b · · o r.ue aos capitais estran~e!rc.s - de DeseJava Cl ar, am em aqut, '' lia Val'gas, em visita a S. Exa" chn-
E t d endividamento externo sem pln.-te. passa no meu s a o. mei-lhe a atenção para o fato de que o produtor de af'ücar tinha um pre- 85 rruJas estavam sendo usadas para nejamento adeQuado, incompat1vel 

t;o garantido de crs 9.200. por !'laca. ":re" e "vi.rf'", como diz 0 portu!1'nês. com a capacidarlp riP pqgamento 
Mas a garantia não existia, p~1\~ a Pd1 instituida a sela",'em para eviUtr do pais ~" curtr.. e .oT)~O prazo<.>' 
n1aior parte da SRfra, se não f 01 en- o contrabando. Hoje, as gu1M estão Mas, se em 1963 havia c5sa hoML­
treoue à COOf'lerativa para ser ftnan- indo e vindo tacllitsndo o contrabs.n- lidade, ela dP.veria ser, em 1'~4, mnH·o 
ciada por "warrant", foi entreg·.te a! do até que O indh-id'.lO julgue conve- menoi'. Ct"mpramos e,~ as ccncessio· 
especuladores, a preço de CrS 2 .000 1 nÚnte canc~lá~las. n"'ri~<" 
mais baixo, r.epresenatndo. numa usi- ._.. ·· · · 
na como a do irmíto do Sr. St?nadorl (Lendo) t <Lendo) 

tias. porem, sabem empregar o seu 
dinheiro, inclusive no exterior, de pre­
ferência em· países subdesenvolvido·s, 
que lhes garantem tudo, como hé. pou­
co o célebre ''Acôrdo de Washington", 
que nosso embaixador assinou sem 
audiência do Congresso, num desres­
peitO à. Constituição. Acôrdo que ain .. 
da examinaremos cotn vagar, do qual, 
para que desde Jogo se aquilate de 
seu absurdo, bastará citar a cláusula 
IX, que de qualquer forma garante 
o prazo mínimo de vinte anos para 
as emprêsas estrangeiras, quando sa .. 
bemos muito bem, e ~<Jbem os técni .. 
cos e ex-técnicos da ANPES, que tõ­
das as emprêsas que para cá vierarn 
ou vêm levam de volta seu capital 
dentro de 5 anos, no mâxtmo. Acõr­
do que o próprio "New York Times'" 
classifiCOU de prova de fraqueza de 
nossa economia e de nosso Govêrno, 

Assim, qualquer pais, por rnaiores 
que sejam suas possibílidades, por 
maiores que sejam suas riquezas na, .. 
turaís continuará sempre em Situa­
ção 0~ estágio de colônia, com a mão 
estendida para o exterior. 

Sim, porque, em lugar da adoç~e de 
um·a política patriótica, realista e 
consciente, o que vemos é ·o nosso 
'Govêrno cada vez se cercando mais 
de verdadeiras estrelas do entreguis- _ 
mo, cujo elenco acaba de ser aumen­
tado de muito com as ltltimas ndi-· 
caçôes de membros dos altos Con­
selhos da República. Parece que fo­
ram escolhidos a dedo os novos sa­
télites do Astro-rei que brilha (em 
inglês) no Minist~rio do P1aneja­
mento. 

Para que êsse sol brilhe, que t na­
ção se sacrifique. que os trabalhado­
re~ fiquem sem trabalho. que os in­
dustriais peçam concordata ou vão à 
falência, que os agricultores asBii'tam, 
de braços cruzados, ao apodrecimen­
tC' de suas colheitas, à espera da tão 
prometida garantia do~ precos tnfni­
mos que, enfim, o t:~als paralise e pe- · 
reça.! Não, Senhor Presidente, nlio se 
explica nem se entende tamanho ca-
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pricho pessoal, quando todos, de tO­
das as correntes de opinião, de todos 
os partidos, de todos os quadrantes 
da pátria, estão clamando contra a 
política imposta à nação por êsse es­
pecialista em serVir a todos os go­
l'êrnos. Parece chegada a hora de alw 
g·uém responsável dizer ao álgldo Mi­
nistro que êle vá, ou volte, para as 
suas emprêsas, embora seja pràtica­
mente irrecuperável todo o ma:I que 
fêz a esta nação combalida e aban­
õonada. 

Nação abandonada e combalida, 
sim, onde não há possibilidade do in­
cremento das pesquisas cientificas, 
base e fundamento de todo processo 
de desenvolvimento, Como se pode 
:çesquisar mun pais onde as classes 
produtoras mal podem honrar suas 
fôlhas de pagamento, pagar as con~ 
tas de energia elétrica e ·o preço das 
matérias-primas? Entretanto o pou­
co que podia restar de nossa riqueza 
é romprometido na compra de ferrO 
velho de concessionárias deficitárias, 
cpmo se fêz com a AMFORP ~ Aliá:s 
foram compradas ações que perfazenl 
apenas 75% de sua totalidade. Ora 
o pais tem o direito de saber querri 
são os felizes portadores dos restan­
tes 25% Onde estão, onde se escon­
dem? 

Nação cujos representantes assinam 
a,côrdos absurdos, autorizando a fo­
tografar, a cintilometrar, a magneto­
metrar toda o pais, restando-nos ape­
nas cópias que não podem se1· mos­
tradas a ninguém. Fotografias e es­
tudos que daqui a pouco· veremos es~ 
tnmpados na imprensa estrangeira, a 
despertar a cobiça sempre presente 
dos agiotas internacionais, como é o 
caso dêste mapa geológico da Bolí­
via, publicado pelo "The Journal Of 
Commerce", edição internacional, de 
4 de janeiro dêste ano. · 

Tenho em mão, Srs. Senadores, o 
map:1. geológico da Bolívia, publicado 
em Nova Iorque. Quapdo eu quis co­
nhecer o mapa geológico do quadrilá­
tero ferrífero de Minas Gerais, tive 
de recorrer a Washington, porque 
aqui não o encontrei. l!: o caso da 
Bolívia, cujo mapa geológico está pu~ 
blicado nesse jornal de New York. 

Senhof Presidente, enquanto todos ta que, muitas vêzes, quando alguém 
os países buscam sua indep~ndência de fora do Govêrno propõe qualquer 
política e econômica, através da va· medida, esta logo é considerada ino­
lorização do que é seu, do nacional, portuna e inconveniente. Mas dai a 
nós por aqui sàmente damos valor ao algum tempo surge a qJ.esma propo· 
que é d-e fora, chegando ao cúmulo sttura, mas a~ora como se fôsse de 
de aceitar "assistência técnica" para iniciativa governamental, e somente 
a fiscalização de construção de es· encômios e elogibs passa. a receber. 
tradas de rodagem e de prédioS de Nêsse processo de apropriação, pre· 
escolas públicaS, como se a nossa en· tendem até transformar o julgamen­
genharia não fôsse tida e havida, to popular representado pelas eleições 
merecidamente, como das mais adian- da capital de São Paulo em vitória da 
tadas e promissoras e avançadas do revolução, quando até os buracos das 
m'undo. Assistentes técnicos que per- ruas de lá sabem que quem venceu 
ceberão em dólares, (cêrca de 50 mi- fvi o povo politizado, foi a revolta 
lhões) . Quais são os novos projetos contra o atual estado de coisas, foi a 
a serem executados e as novas técni- fôrça política do ex-Presidente Jâ­
cas por êles trazidas para justificar ni.o Quadros, que não pode ser desce­
tamanha despesa? Estão é criando nhecida. Ao mesmo tempo, inaugu­
mercado de trabalho para estrangel- ram-se obras monumentais sem uma 
ras, enquanto o profissional brasilei- referência siquer aos seus idealizado­
ro luta com o fantasma rondante do res e iniciadores. · 
desemprêgo. Ainda hoje o Ministro Agora mesmo acabamos de verifi­
francês de Finanças esclareceu que car que o Ministro do Planejamento, 
seu país rejeita qualquer oferta es- com o intuito evidente e exclusivo 
trangeira. notadamente norte-ameri- de agradar nossas Fôrças Armadas e 
cana, de aquisição de emprêsas na- se manter· no seu pôsto, apesar das 
cionais. A França só aceita a cola- dificuldades econômicas que atraves­
borrrção que entender útil à criação samos, a que éle t?~to se refere, vem 
de novas técnicas e maior capacida- de _propor a criaçã- de um Fundo do 
de de produção. Por que não agir Exército da ordem de 160 bilhões de 
come. a p:itria de De Gaulle? cruzeiros. Não somos contrários a 

o General De Gaulle acaba de dar um EXército bem organizado, bem 
i:1struções aos seus embaixadores, a trEinado e bem equipado, pois isso 
fim de que seja por êles usado ape- representa nossa própria segurança 
nas o idioma francês; não admite comG nacão. Mas convenhamos que a 
Ql..\alquer outro. ocasião é inteiran~~tlte inoportuna, 

. , não devendo o pais arcar com tão 
O Sr. Va~conc2hos .ro;res ~ Per~; pesado ónus, tonto .,s:_;;im que nJ. co-

mite V· Ex. um a~at ~e· 1 missão Mista do Congresso apresen-
0 SR. JOSE: ·ERMíRIO Com tamos emenda reduzindo êsse Fundo, 

prazer. em !965 para 10 bilhões de cruzeiros, 
o Sr.· Vasconcellos Tórres _É in- podendo' ser aumentado gradativa­

tere-ssante essa providência do grande mente, na medida das reais necessi­
Marechal De Gaulle, mas me parece dades. 
q~e haverá grande dificuldade no exe- Final~nte, queremos le~brar que, 

quem estudem no exterior. co1:11o eu e 
cutâ-la. Realmente, não há lugar on- meus filhos, sente a fundamental di­
de se fale tanto o inglêS como em 
Paris. Tanto nos espetáculos como ferença entre os nossos métodos edu· 
nas conferências etc. Em todos os lu- c~,cionais e os de lá. onde o professor 

allcerca. seu pre~tf<rio e sua ·nutorid'l­
gares de turismo f::tla-se o francês de n'a competência e na dedicação, 
para o francês, mas o inglês é o idio-

1 - • i sem esquecer o alegre convívio e a co-
ma usua , embora nao obrigator o. tidiana camaradagem com os discípu-
S~i que isto nada tem com a Econo- ·t 
mia. São providências d.e ordem po- los. Aqui, entre nós, há mm o que 
lítica, é só para efeito externo, por· se ignora quP o nroblem:::~. do aluno ~ 

o problema do mestre, dp que resul­
que não há -lugar onde se fale tanto tou, por falta de autoridade, êste re· 

(Lendo): inglês como na França. gime de desapreço ~!srespeito, de de-
A propósito: onde estão os nossos O SR. JOSÉ ERMíRIÔ - Talvez sacato, qúe começa no jardim da in-

geólogos? Alguns dos Yelhos entre- V. Exilo tenha razão. Acredito no que fã.ncia e vài até as Universidades. 
guistas, naturalmente continuam co- V. Exilo viu, todavia a êsse respeito Dos problemas de s1.údP. então, ner_n 
pfando artigos de revistas ·estrangei- nadl' posso dizer, porque há treze qv.erf'mos cnidal' nesta hora, que a Sl­
ras, estudando as praias e os pas- ano.;; não freqUento Paris. A última tuação é de arrancar lágrimas sem 
seios públicos drt Guanabara. Ainda· vez em que lá estive demorei apenas f1m, pois sabemoS' todoo Clue no lute­
bem que ·no Govêrno do ex-Presidente 3 dias, para tratar do assunto de rior de muitos Er:;tr (.)s não se encon­
Juscelino foram criadas c'nco E.:;co- uma fábrica de nylon com um grupo tn um único médico, para não falar 
l~s de Geologia, que precisam rcce- francês do P::c:~:m:;. em postos de hí"''enf' ou hospitais. 
b~~. dos podêres públicos, todo o ne- (Lendo): Vê o s~nhor p,·csidP.nte. pois. que 
Cf'SSário apoio para que a mocidade M~is: foram a-;~m.clos ac,jrdos de i.,felizment.e náo é nada tranqüiliza-
patriótica e nacionalista que fr;::qUen- en:rgia c.tümica dando direito aos de rlor o auadro aaui deline..,do. qualquer 
h os seus cursos possa realizar seus fo:-a de entrada e snida à vontade no "'llP S"irt o â:r..,.nlo f'f\1 m•P ::;e c0loquf' 
icleais, que são também os nossos. !)aís, lcvcndo e trr:zendo o que bem o observador. Por ll'"'.ior que seja - e 

Gostaria de lembnir &os S:s. Se- entené'am, sem a m::nor fiscalização, é -· a noc;s"l. boa v0ntnr:lt>. não canse­
nadares o que se passa, ~tu:1lmente, quando é c;:-r~o que em tôda parte até ~uimôs. sinceramf'nte, b'!ter palmas 
na Rússia. Aliás, gosto de cit1.r a os nf'cionn's r::"o seveZ"amcnte policia- ~/)S rec;TJons«vE>is pPlo atuai Govêrno, 
RússiJ, n::.o porque prof;:-sse a sua dos e contro!tdos. mPs:mo nn sna m<>is P"rata pfeméride. 
ideclo;::ia. Ela forma, atuBlmente, 13J Aproveito, pois, f''>ta data, Senhor Entretanto, tor'lo!'l si'!o t?demunhas 
mil €ng:enheiros. Dos CU!'SOS univer~ P~esid.:mte, para r.:ite1:ur meu slnc-ero no ommto pxultr>riromoc:. do quanto 
sitãrios sarro, anualmcnt~. 3?.0 mil ::pêlo ec':l re.monsircis pr:>la nossa fo1,.a:rí9m')o:; ~"' ~s"im n•1d sssemoe; pro~ 
gt·ólogos. Por is.o;:o se torn:-u LO). n:v- :;olí 1 :c3. t :J.~~ :n~e"l e ..:trwPceiru: ain~ ""r"Pr. "'t' nu.-J,:-~r>wo, t'.omun~ar ·de sua 
çl•.J e"onêm'c::.m.:nte forte. ct" é t:;m'~"O dJ s::ol;'rr o p:üs-: i\ inda é "'";h·:mh ... "l'f"-.; ..... r> f""' ..... ~ ..... <:+flr cf'lm as 

o s,·. Vc.;conce1os TLrr<?s - ~.r::.s tc:..1r:;o de C'J'cc2rmcs a C"'ia· em ar~ dificuldsrlr<> s~m col1til q11e n~sober­
r 1t:l ,.J,l,;Olt~.ndo trigo dos P:s~".d03 Cl.em·, dLclplin:mdo no~sas ativid:!des. l'>nm e f'nfl'l""'"m Pf'lf':<:'l ,.. ... .,tp_ C"wt·.,­
·ltn·. JJ e a f.•lênc'a, na ~:~·.c·.:~.~1 r2!, é /\inda é r.:-mro de rJotarmos ·novo fiS- 'ríamos, isso sim, de um dia poder ao 
:.ct ~~~··l"'. Ülo de vida, cu:::.::entlneo com nossas ,"'dO dP.. todo o povo brssileiro. feste-

0 ~~L JOSf: r.;- .i.!"'v:!'O -V. Ex'J. "tunis r."C::'Y:~iC:.J.des e com os desti- it~t" à 111z clara do dia noe;sa tão so-
LI ~ t ·1riu meu di~cur:o do d:a 17. no3 de~b n3.ç,:ço tf..o jovem e tão ri- nh'ida hvi.enenã-m.c~.!! política e eco-

O ::.~. Va&concc.os Tôrres - Ouvi, ca de pos:oibiJ:drdcs. Bastaria que os .nômica. Nesse dia. ou e não há de 
hú t;::R:C:l, a e·{p]2naC'ão de V. Ex11> sô- srrhores V.iinis'rcs deixassem de ser .1 t1-1rdar. essistirf'mos, cheios de c<~lor e 
bt·e o tri~0. Estou, ape~1as, estabele- , meros tur1stas em Brasília, só faltan- Pntushu;mo, à festa aue sel'á ní'ío de 
ct:ndo uma conexão. I do deJcerem do!'l aviões com as inde- um Peoueno gmnn. mas d(\ p"óuria 

o 83. JOSl!: ERHíRIO - A falta fectiveis múouinas fotográfiCas à tira- nscion~lidade. <llluito bem! 1\:fuito 
de tri~o foi devido à má colheita que 1 C:l!O, requcren::lo guias para não se bem! Pa1mas). 

th'er<:!m. Tanto que o "Jornal of ITJerderem nesta cidade, que tem tudo ~Ea~~~~~~~~~ Commercc'' já citava o receio dos,Es- para ser o cérebro e o coração do 
tc.dos Lnidos: não poderiam mais· pais. 
yender trigo, pois, -w.ndo dos maio- Bastaria. também, que houvesse 
rcs t1rodutores de trigo do mundo, po- maior dedicação à causa pública, e ''O Programa de Ação Econô~ 
d:ariam tornar-se, n<Jvamente, os que pequeninas querelas pessoais nAo mica do atual govêrno tem por 
maiores importadores, c .. mo já foram. prejudicassem a administração dêste preocupação inicial dizer que 

(Lendo) : continente chamado Brasil. Haja vis- nAo é, plano, mas sim um con~ 

junto de providências com o ob• 
jetivo de definir "medidas ten­
dentes" à criação da ordem den ... 
tro da qual as forças .do mer• 
cado operação de maneira com .. 
patível com: a distribuição dese .. 
jada da renda e a meta prag .. 
mática de maximização da taxa 
de desenvolvimento econômico • 
(Pág. 13, "Programa de Ação Eco .. 
nõmica do Govêrno 1964-66" -
Síntese EPEA - Minislé.-;rJ 
do Planejamento) . "No can 1 

brasileiro, a dBficiência de m. 
formações estatisticas não pc:~ 
mitiria a elaboração de um p:" .. 
no pretensamente refinado, s- J 
pena de resultar em um cS1o ·• 
ço lngenuo, pela desvinculá~ :; 
entre as normas c!e af'ãO e u& o';­
jetivos quantitativos'!. <I«:;n, 
}Jág. 14). 

Estas palavras são e~rtremamer­
te sensatas, e é de lamentar Qth'• 
sendo as previsões "meramev1 l! 
indicativas", estejam scrYtUc!'l 
de base inclusive à legislação f'<l~ 
cal, como o recente projeto do 
Executivo que cria estímulos a 
estabilização de preços. 

A seguir, o Programa imcia o 
estabelecimento de inúmeras rn:~ 
t3s, que podem ser assim resumi~ 
das: 

a) fazer crescer, o produto iTnl 
a uma taxa de 6 % em Hl$5 : 
1936, a seguir aumentando-a ~.::­
ra 7 %· Isto asseguraria um tr·es­
cimento perc-apita de, respc::. 
tivamente 3 e 4% dada a ta·:'l 
de crescimento demográfico (!,} 

30,5 °/0 (O Programa se ecPliVC~:l 
na menção deste Ultimo daCÍo) , 

bl conter a inflação, de fo·ml 
a que o aumento geral de pre­
ços, em 1965, se1a de apenas 25 o' 
e em 1966 de 10%. 

11 

c) criar empregos, de sorte n. 
absorver cerca de 1,1 milhão de 
pescas que anualmente chega':11 
ao mercado de trabalho, além d:! 
absorver o desemprego e subem­
prego surgido em 1962 e ·196.i .. O 
Programa considera que isto s,:erá. 
atingido <págs. 22, 23 e 37) atlra­
v~s . da formação de capital pre­
VIsta, mais algumas "medidas 
cclB;terais", que são o programa 
habitacional, a reforma e.oTátia 
o incentivo às exportaçõ~s d~ 
produtos com elevado coeficien­
te de mão-de-obra, e pelo crui ... 
dado para que a política em exe­
cução não crie "pela distorção 
d_9s pr~ços dos fa~ores de produ­
çao, mcentivos exagerados à 
substituição de trabalho por ca-
pital''. · ~ 

A essas metas principais, acres­
ce~at o Programa uma série d~ 
obJetivos secundários a sereT"l 
atingidos em poucos anos, em 
tettnos de redistribuição de r!Jn­
da (funcional e re>;ional) CJ:IUi­
librio do balanço de pagàmenÇC";, 
etc. ~Além disso, ext.raprogram:>. 
o governo tem perseguicio outros 
fins, notadamente o da demo .. 
cratização do capital. Tais Qb .. 
jetNos são, de um modo Ret>al. 
bastante ambiciosos, considerr.n .... 
do-se a ~ituação seria · de ('3 ... 
ta_cma.ção econômica e inflaoãa 
ralopante que atravessava o Bi·a­
sil, em março do ano passado, a 
ao fato que a t_nflação ainda n2f} 
ceG.!·u e a csta~acão dá lugar­
ao retrocesso econômico. 

Dentre os diversos p,•ogramas 
de ação. econômica, já propostos 
no Brastl, o do atual govf!rho 
se singulariza pelo papel estra­
tégico que confere ao capital es~ 
traii,seiro, e a ela vadas esperan · 
ças quanto ao seu ingresso. A 
pá,gs. 138 e ss do Progr:;tma, a:; 
necessidades de ingresso de ca. ... 
depender menos, no processo de­
pltal estrangeiro para o corren­
te ano montam ê. elevacUssirtla 

v. cifra. de ·US$ 1,09 bllhão. Em ou-



-.-. --.- --- -· -· -.--
trc.s tr::chos da Pw::::ru.~a t;..:;.>:;·­
r.:a~t:c.e clar.:.nl.tlhC a L~:~~.;'-'J c.;~ 
d~J,JCllder m~Ilus, r.o p:o;;:::. ·.:.1 c:: 
CH•.,r.~:::rn, a;. pJUf3. .-:..... 1.1.-..·~ 

7\ .t!HCv üJ t::~m lf"\.1.:. >O ~...,,,_ 

:.~:t, :.! :r:1·s t:~ e~ .. .:: .1.;.. • 
t·• t.'~ C.!Jl...;J (12 l ',.,LU.-~_.~;· 

lV fiJ<::s. :.:1, 117 c.:;,, ~··~···..;; 
:,:a. o c:c11~t.~! e:...rr.n:,..:.~.·o cn .. ;.> 
Il c:.::n :.: ... ,1 ,',, ll:J. fc,nn ... ;:o c: 
(:. ·~~ _p-:..· .. -~ r~:r _o c~:·l~··;: 
: . .J '·' •• l~-} (. ••• 1 .. ( •.•• J,· 

r .. u c.~ c~-:,L.:u r-: .. ·~·1. t~::·;• 

L~ ' (~: ~' 1 ..... ' I- J:CtL.r: .-.: ~c c:.: 
1 1 •• :>~.10 ~... ~Í:::! ~,:c·:.c.·t (}"j· 
e t::.•l.:.i.C. 1 Cl..::rlU t:~c.:•.t .. ::rrn­
r~ oac:_.._l a r-~ ~e L.0 u.~:.t.­

tH. r.J !J•U.lf.l- n;.:...:~:J :::..:~v11:·1 11) 
t... I t>f11L ... r .' J i.J~"Ut.d C~J C.<.,;LJ I, a 
r.,."t..•h.:.· :,11 ( .. ' l'(CL:.T.:;;; c.:.-an­
L··l">-'S, L.';-:.?'i ÇJ..: o .P~o:;:L.f,l. 

: •. ~: :• .. ..: llM.? pt. .. 1;:~·.1::<l m~c.on. c.=-· 
o :,.kúl úe 13 •,;, s~n·,ircbl~nt~ 

r,l;.nor, r.;)t' e~.cm-,.o, do qJe a 
I!L:"C' • .Iêl. L<J ~;2;i0do J:!J<.:-t:.J, c:,:·c foi 
c • 15.8 '. . Lt vc.-d'...C..:.>. e,mfor­
L:::' o p;.oprio .Plo:;.-ro..r .. u .. pa~~ :&ZJ, 
c.• ... ~ ~.Jria a tn.xa pouc.J ::;up:;­
T!O.' a n:::cc.;;~ • .ria. p~ua m.1n c:, 
e.on:.t::m:.c o PlB p~r-c~tpi ... t, I.s­
t::t c, e:;t~~ar. E' ciaro q11e eJ­
f>:'.t. d.minmç:::o na poupança m·, 
te: na m~o se jus!:iilca, n~m mcs- · 
co;n com o mais rigoroso dor. 
p{o~rrr.mn.s anUnHucwn~rio.o, pois' 
q~atqucr nçâo r:ntiinflac:on·u·ia 
neve procurar, Pül' pril'.cJp:.;::, 
coa:;erva!' o vo!ume de pou-

1 
pnn-':US- cxist~ntcS. A dlminui­
Ç.:!O de poupnnr;~l nac.lcnal; akm . 
de repres.:mw~- d!:'suerdicio de 
recursos para o ·crescimento, 
colocará em situaçao de in- 1 

ferioridacle o C:Jt:-üal p:-.ivado; 
naciona1, cujos investimentos se-· 
rfnro Hl-inda páginr.s 149 e · 
150 do Pl'Dgramal de cerêa d,;­
metade do irifluxio previsto th 
capital e:strangeiro. 

A impor.lancía conferida a·) 
capital estrangeiro e inêdita em, 
prcgramas de desenvolvimento, 
• xceto o . caf.:O da Jt.."'Uropa de · 
~ •JOs-guerrn. c o planejamento 1 

t:a índia. Nestes, entretanto, a 
1 ·mter,:ridade dos centros nacio­

nais de decisão foi cuidadoso.· 
mente presel·vo.da, seja pelr. de­
fesa intransicrentc do empresa~ 

· riado nacional, no primeiro ca~ 
çm, seja pela. altiva .recusa a 1 
con=tiç~es que ferissem a sobe~ I 
:ra.."lia nacional, no segundo. 
.Ainda no caso indiano, houve · 
propositada diversificaçao dM 
fonteJ externas de ajuda. para 1 

:fortD.lecer nos ne:-:~ciadores ill~; 
diano~ a resistenc a a qualquer · 

" tentati·;o. de impor condições , 
que prejudicassem a lndepcn~ 

dê..>JCia de seu p~us. 

Estes aspectos assin:::.lado"s cons~ · 
titüem, por assim diz::.>r, o 
nUc!co em Qllt: se baseou a 
prili1e1rã. parte do potgramc. 
Além deles, 1~erem:: destaque o . 
excelente e bem lançado primei~ : 
ro pará~rafo da pRg. 29, a se-' 
guir tr~nsc:rito: 

"Conquanto seJa dificil prc~ : 
cisat ntê. que ponto uma fon:e ,. 
de pre3Sões inllacionárins é au~ 
tonoma ou induzida, e certo que ! 
~nquanto ntq se corrigir o d~-~ 
segui!ibrio financeiro do )Ott:r~ 
no, não se poderão cstanca:r os 1 
demats tocos de inflação mos~ \ 
so grifo) . . . Uma vez cumen~ 
tados os preç-os, e difícil eti- ~ 
tat que os salãrios subam f 

- El~vudos os salários, Mo Jui. 
praticamente como impf1tr a t 

expansão do crêdito. às em1~ J:- · 
sas. so.b P.ena de se condenar a t 

insolvência grande parte do Si3~ J 
tema produtivo. Fica claro qu-e~ 
o saneamento das finanças Pú· 1 
blicas, conquanto não seja con~ ! 
dtção suflcente, constitui .Je~ 

q';: .~o lr.::!;_,:,::::-..:,_~vel :r::':f'. o t::ito. 
a..: t.--~ •:-•-: t.:-·~J.: <.r. .. v_ c:; J.~.nii­
:...:o< ... J l.j,y •• t::::;.:- • 

..:. •• 3 •• f, r-.u..:~ .. ~.s ::.~v ::1 ...... o:u~' 

t. · .. · l ·:,~, Ll-~ ::1~ p::~' 

(_-~ .JJ c~ ... ·.!.·.o ê1 tu:c.:·l <.::' 
1~ ..... /;'.-, l,l,! (.: O !' .. ··~u-•.Go.L J:. 
1·:; ... t... 1:... ·; io.· •. .;.l ~-J..IJ-

G~-., r··a ~J~ ... l!.l Q...!..: v PJ.~e;.-no, 

e.·- ·t' ''-'· A t::-.1.·1:Lr!. de ci1m1-
n ~L' ·.., .. :o·1 1~~..:., li11;.;:-..c.a~1a- · 
r:·..; :~·'--'-·"""·. • ', mu~~o, a~:a­
\,.:; C8 n•_,1 -~:o ao cr.:d.Hn e. 
cJ •. ~.;.o ~os rr:>ju-;':.mentvs 
f:. ·a ... _ :::.::~ :3 •1: .·m::<nto ttas ti­
I•.,·.·;, p.J_·:,c_t·, l.~ \·cz que o 
lJ :---.J ·:o ~;C': ... u~o e::.'.l p:cn•ndo 
v: 1 c_ -~:.t o.· ... ~~:P'1L~ rio rh or~ 

dr:.l r'; c~.,) ·~~') b.~aõ:-s para o 
co:.-.:J,' e:.~· c.cw. Co'):J ori~1 
p~·..:'.H.l o P.-~';t&"!U, a tentntn·a. 
t.~ r.~-.· L!' a ir...i.~"ao tm tlma 
,<;ç-,t;.:> l'.'i8. in:;');Tci~ .L. VOU p~J'te 

f:"' ~.:.-!l.!C'.tl tio sh:~ma pf,,dtHi­
YO a b.:::tJ·a da iru:ol·,r_ocia, e 
cor:.~ .. gt··:'!cmenLe, o pats ao, 
rc:rc~es·;::~ ec:mé.mico, • como cte-, 
tr.:Jr:tr<im c.,t.J.matiYas Ja exis-! 
tentes, que "indicam que o r. --o- : 
du::o naciba:1l em tt•rmus reais, 
p~.,·.~ iD~ 1, C:cc!mou teonjuntu~ 
ra Ec:mo:.nu:::::t, fevereil·o de Ul63). · 

C~!Jc amaa notrr que· a exe­
cu-;~o orr,:-r:.m~n~P,ria d::-.stc ano : 
tcra cc.:t:::.mente lUll impacto 

· m:? 101· subrc a ncccssídade de 
em.l<;,"'õ.:.S p01s no ano P.:lssado 
o go•, tt .uo nao po·ecísou comprar 
café mas. pelo c::mtrá.!"io, ven · 

deu-o. No ano cOrrente, voltam: 
as p;;r~:pecUvas de g-randes ex~ ,' 
ccd2ntes de cafe, sem qae o go~ I 
verno tenha anunciado qual se- i 
rá a sua poltt1ca. Como nao po~ 

1 

der la deixar de ser, a eafra · 
anuuciada de cs.!C cria • uma ex- 1 

pectfttiva illflacionária que de- ! 
veria. f:i::er pensar os executc:es · 
da politica econàmica do govcr- . 
no. 

Fínalmente, cabe notar, no 
Pl·c;;r::tma, a ausência de um· 
plancjttmento setorial. A tercei~ 
!'a parte do Progrnma, que tem 
êsse nome, nào é programa ou ' 
plano, consistindo de mem des- I 
crlção daquilo que já se plane-I 
java f::tzer. Ora, com a au5:ência 
de uma pro~ramução setorial, éll 
impoE.L :;el tentar-se elevar a 
taxa de crescimento. · Isso tanto 
mais- é lamentável pelo fato de 
o nosso país jã ter ba~tante 'I 

experiência de • progl'amaç3.o se-, 
torial, enr muitos c~sos relati~: 
van1cnce bem sucedidos. 

Den:-se dest:lcar, s.inda, .. a re~ 
duzida importànciu. conferid:t aos' 
desmveis re:;ion~ü!';, tratados su~ ~ 
perticiahnente. Estç pouco cui-: 
dado com a<; peculiaridades eco~ 
riômic:Js das diferente.> re;:rió~s i 
do paiS tem-se reflPtido, tam-j 
bém, .<las dlvers~s mcoida.!'> que 1 

o governo vem tmnnnd.o, par~· 
ticulnrmen1e no crEu"jtJ. 

CONCLUS.1U 

Em linhas gcrc.i'>, pmkmo<; f:~.-, 
.zer os seguintes rcp.:::.:nJ 110 Pro-' 
grama do governo p:.uc..l: ' 

· al exce.::.sivr..mrn~~ amlnciO~o. 
pois partindo de \'ma &itmu;ão: 
de ~stas-nnçao e- quu~~ hl!Jcrin~; 
flaçao, propue-Le, C'm tres .. ·.no:;, 
a q,1;.o<:;e tudo o qn~ cxi.s\.e de l 
m.J: .s r.u~:-stlvo Úa 1l cCrdu:a. eco-\ 
nomii!d, desde o té-rmlno virtual 
dg,. mnrr:ão ate a l·e.o·ma a~rá­
lm: 

b) para t.:1nto, P·• ,'• tUn in­
fluxo .mactço c\~ C::>.Ul.'ll estran~ 
geiro, com o p:·opo~Ho inclusi· 
ve de suosü!_~Zir a prrupnnço 
nacion!-1 em decn·scimo. Isso con­
trasta com outros obj{·!IVO'' do go-: 
vêrno, como por e;;~m")lo, o es-' 
!õrço sério no sentido de torça r a· 
democraU:t:açfio do .capital das em'-' 
presas. Se a poupan!;a nacional· 

tum.ir.ui, a "'c!:m::-~:·a:_i ·.r.-:::. o·• só, 
E.:::n·ifu pa:ta p~~r.~~dr que c::;-~tnL:; 
( .. st.;:·:,n:.,.: .• os i.,.11· m tt::S.o il p::!o 
n1cnc. .. ~::r~~ CJ G'7:~ro~-c je> cm­
rrc·"·s J,~ctc-:: .. oo::, o cp~ r:..::.o s: 
d.:-:c~·,;, Lc~.: .. r; 

l, c·1 c~.-..... , . -· Co ;·:::.·.r •• u­
lo u:l v j:...~H.~. o. c·.~::o; C:.:: .1;~·ó 
r~ .. .-.. ... 1 .; ..... '~~:; o·.1 r::~J ( ·Jr.• ·:-··~.o­
:-L-.. " c~! .. ~:::, G~ ~·'1s~·.-:.:1 r.,:;--::·!­
rnc;~-~ '-"'n J. r-·_1 C · •• :·:· .. r.:.: 
~~:.J rr .. ~ .• ·o . .L~ • ..; n,•:i.c~ r .':"r-1-

p:L~ L: '::!'1 c::ltr'd•~ ... ~-. :--o:•·r.·o· 
c.i: :·,::: r~~- ::7, G1 il::-7ls b, c. a c 
~--~o L"JT::-1. O i~rr.l b, mc:t•· :•:.:-. 
c.::,.,t;-:.-·~~.-!..2 r si n.:!''11~, r-::'..:; é s"J.­
b~r.J r.• .. :2 r1'ci.J 1;_:t!l" tiro dr:! r::-fo:-m:: 
~rút~i~ cl:-";?, n'r<:.\l'S -de m_:,...~ 

~(~:.·l~i:·.:;a~:~: ~1-~-~ :·\L:J~~rn;~~ 1~~~, 
d<.. .~ .. if'. 

dl r ,:-:-.c-.:·.-r..::.-ã..J s:-~.cr·~-L ;1··rt 
c::L::s r::Ci:::..:-., { ir.c:i<;':.~:-.lf', 1-2''i 
le"'"n:c- ::- 0:1 r:~ '~1·<.:·::::: ... ;. c:~,.,,., 

rm D.t1C:.:.ll::.<:n'') C-1 O} J.:'"L ,'~"~, 
ay~n:-."'c'-:s. :t'·"'"l co:J.<.:'C!:J.:·:r,ri.~. c ro~ 
y[:-n':> 1-.r.o tem m:.io.> ci~ l~lt!:io·.;.~: 
a t.::X.l C:.c c::.sc.mcnt::~ e 4t1C sç 
pro)ÕO: . 

f'm~:meni'"!. ~ inzxbtênci:t p.·ati­
ca d~. nr..1~ G.irctriz ·pro~l"u!-'.1~tia, jé; 
pcrrr.1CC ouse;"V3r que n:>.o serao 1 
atin~Jrl:-s duas gr.::.nQ:::.~ mr!ns con­
Si~mtd3s p::ll·.:o.. o corrcr.t::! f'no -: 
um a~r::-~ci.mento de Gr." no PIB, e 
n dr.;;valori:açfro d:>. mJeda em ~5'.• : 
A ta~a de 11'; de Gcsvaloriz,:.çPo 

1 da mo2::i;!, vcrific'2.d'l nos dms pri~ 
m~iroq mcse3, I'i!3is oo; grrndeS: 
reajustnmentos em cur:;;o em mCLr-: 
ço f salirio~n11'i1lmo, alof;uPis, trans­
portes etc. J nos pen:nitem prever.! 
com se::!tu·an\:t. rue a taxrr dcse~ • 
J3dl n:rá, fJcil!J!rnte ultrapns.'lda,! 
Por outro lado e. ag..;da dcpres-~1 

sli.o pe::t qual p~s.sa n indtlst"'hJ. 
brasileira, o seta:, por excelência, 
din:'.mico da economia, coL: de-~ 
scmp1 é'.;;-. o e capacidade ociosa, -
tP.mbtm nos permite p_revcr que pa­
ra o co~rente ano, s~.vo llffi~ ex~ 
cepclonal rcversi\o nas tend-2ncin.s. 
a taxa de 6~~ de cre."'cimenio n§.o 1 

será, nem de 1on:-re, at~n:;i,da. \ 

Istõo sirrnifica que o Pro;:·t.ma 
est:i lon:;e de estar sendo wn su~ I 
ces~o. Não comr:;uiu conte:q('úo 
inflacionl!ria em 1Cíl4, quando. 1 

.apesar qa drsneccssici.adc de esta-~ 
car caf~. o custo de \"ids. e.umen­
tou de 92,4':'i, contra 78,1~,, em, 
1963. (Conjuntura Econômic:l, f e-: 
verciro de 1265. p:'l.g-. 63). Na \'Cr~ 1 
dade, a inflaç-é.o no penado abril! I 
dezembro de Hl61 foi ?.P:'nc.s Jevc-

1
· 

mente inferior f. todo o ano de 
1DG3. ap(::.:;ar da con~lL'1tura favo­
ráv .. ·l elo cnfé. O P.:·ograma não: 
chegou a ·ser um prOJTr:.mn prO- i 
priü.mcnte.. lJ.O:S nt:..o teve a~ co"::ldi~ • 
çes mínim~s· o u e c.::rcctcri;:.a."ll 
qu:tlquet pro~;w,mr., cjual f?~~ o de. 
coordcn.H a Eç-.:· o do {:ioverno tm 
su~s múltip!as e-;f2r::.:; de sr:-ão. -; 
Não m:t-;tbili7!:n, :J o =1ue é pior, -
ampliou a est::." 11C) :i o e conâ t.:ziu 
ao rctrcces.:.o rcunt.'11ico. , 

A indústria lJ:~:-ildr.<, p:intip;>] 
vltim1. d!'ss~ pr:; :..;~:.~,vem ofcH.crr 
ao gov:!.:no re-.c/··cicn2 . .:io UI!".:. d~ 
ternniii'a vdidn pr.ra planej.:tr o 
crr'"c:m::-nlo f! n lulr_ an~lflrcionf-: 
ria. ·o Brnil Ji to1e~ou o cpe po- · 
dja se1· tolcrr::lo un t. rm(n de r~-· 
pDriência. E n in.:lt1~t•·is, ermo 

· parl.e mais dln:lr.tkl d1 n:>~.ü-~. 11â:::' 
pode dcixr-r Cc se m·en~·!r:>'"'r Cf'n::: 
as coni'r::C'U~'lci~s do 2l.u<1l "rl.,no 
de Ar:.::a", r:lJe P"tci c "~r moc'ifi· 
cado nos po'\to~ b: "tco-'>, C(•mo :;.c 
rno.strnri DC-P!'C e-"'.LUdo. 

A POL~TICA DE CQ).Jf.P.CIO b' 
CAI ::B10 

Julgad:l p::loz seu~ objdlvos, f!. 

polític~ de comr-rcio E'Y.tcrim: do 
govémo atual ó dígnn de todo o 
~paio. E' ponto pacíf!co a neccssi- ~ 
dade de aumcntJ.r as exportr.ções 
de conter import:.1ções para limít:n· 
o defiC'it do balanço df! pagamen-
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tcs, d~ mn't1tcr-s~ uma polítJcn 
r::"•1i!>la no bCWr c .... ~>:..ir-.1. 

D:J iaicio, c;..;,e lO:.J. ;·.::: que p 
t"O~Jt.ca r .. -:-:·::.~.1. n~·o .lDi t.:io reali..1-
lr.. <:·,:.."m . .;:.·.~ H··~: -:.:::, os ü;p0sitq:~ 
púvi,E, (ll!J C:C~.' '1 < c:--0.:\h.:::mer\­
W C:::: r.u ..... ·~l ~; 1~.: ::-:..:. C:e ve~ll2.d.:: 
c..:::-."l:.:i-1, 1..:.,:. ":-• t..';. ~:o;;, e mn.r).~ 

tiLtJ;:; c~~.1o o.tê 1!~_1 :>, r)m;.:r cb 
p.-on~~s:.Js, fc:TJ.·.~~~tL.:; -:1u a·Jril do 
ano p::':::."!o, Cr· ! ·.·:: v-.:.~· cHml­
n:.:.-~J. ,r,~a \c,-... _~..:-. c~ tJ~t-, atJ­
n.:r:•·:·;::m, co:--.1 <: c:.~ .. ::·t~':.!O na 
:r;:J • ..:.!-... -~·,m dJ L :~•·-· u Tl:·á~·l·J 
SC''lr".; r.t ~is C~ Co' c •:_~ .. ~n.,.:.c'~t 
pe~:~ ·C!'J:'::-Jo C:~ 1 .. :: J:·, ;o er.ca.·':'rJ 
t:lr•n.:.'ii'O e p:.: · c.i:;c n-:'J. de 
1(j:J' , do G:.;::.:'._i:o ti.~ r:- J.nUn. 
I':<o2-s f'"'<:C·tl:<,. 1·~;, "{ •:..:.-:; l'm situ.q~ 
c{ o cie i!J·;~o.U:'ri?':.l • c.-.m'JiPJ, nfp 
1 :-m o m..:1 :::.r s·_·:~· .• úl c·"J2:..1dO o 
c.. • .r..t:,io se P1ll.l 1. ·u 1·i.1r.~ ·e e::.ti:V(!l, 
co:~10 Ol'ü o~o;· :, &"Tt.;.:do-sr clC'Ja 
rcr1.:n· U..'n.::. sí:•,;.nr :J c c U1uf!jbrlo 
c..:n no,·.o ~.;.,,lr-.~F·o t:.:: p-:~.·:.1.~·ntos. 

! .. ;:. med;d.:t.S do t>tu~l ·~u\eino, Il'J 
setor c; .. mG.i.l.l, cou~~-~,;.:1:·r..n:t o re­
r;:me de Plcn:i:.·a, c ..... mbiJ.l do go­
vt...rno dcpo!>to, ap:.·na:; c.cm o sinL.l 
cor.L~·.Íii0. E i~o ·teve si·rias co:tt~ 
sf'qut.-ncias pari! ~ iroG-:Jstüa e para 
o paJ~. SerJa rs.~c.sYel uma politi­
ca de ven.h::de c~nnbial, E.m que a 
tt..xa d'! c§mbw accmp::nhns":.e a H­
xa dJ i.uflaç.lo, ou a C'"".sa excedeste 
urn pouco, como Y.i.s. de rcr:re ocoi"­
re €!TI. re.~ime inHacionúrio, o q'.le 
jâ foi ma:;io;;tralmcn~z çlemcnstra"o 
p~:lo prof. Gudin ém sua obra lá. 
clasica, ''Princípios de eeononUa 
mo!1eL:r1a". Entrtt:.o.nto. os cncar..­
gos· criados à ill1!lottoçfi.o, :1!::m ~a 
sm9ensão do'5 Sl1bf.:idlos, fizeram 
com que os custLs d.,,:; matérias­
p~·lm.as e combusLíveis iroportadbs 
aumcntP.ssem em Pl'OPO!'Ção muito 
superior a da taXa de inflação até 
então ocorrida, ... ;n àecorréncia. ao 
Qu~ a infl~Nçáo de custos tomou no­
vo e importante impulso, do qunl 
se res3ente toda a indú.stria. 

n:ssc aumento incontornável nos 
cu;::tos, do qu;11 !ff>.o se pode fugir, 
í:n:;;óe- M. emprêJ:-~:> o rrajusbmell­
to cte seus preços dC' vend~. pois 
nf:.o se pode trnbr:!har com prehti· 
zo. Mas, um~ Hz rcaju<;~ados ns 
preços, o fah!~'&mento fica infln­
cionado, e vem o P"oLlcma do· drr,~ 
conto Ue dup1ic<J.H:.s, em virtude t:e 
o crédito núo se exp3ndir, m~smo 
em condü;ões normfi..;, na. mesma 
propor9ão d::>B v~ndas. 

Impossibilitr:.da de realizar hS 
duplicatas correspor:dentcs ãs suas 
veu~las e tendo, conseqt~enl-cmente, 
o valo:.: real do seu co.ptt'.11 de siro 
diminuído em vL·t.ude G..o numenw 
de custo doJ seu~ c ,:,.oquc-5 miní­
mo.G. não rcst3. à rmp1.~~~a. indu.s:­
tl'ir-1 outra n.ltrr;.l:..li:..:>. que a l't'­
du~ao do vo!umc de produção. Jl;' 
n pro•:icl(ncia c.1oo.~ de restaurru· o 
seu equitt.Jrio tinr.r:c~l:·o. li.:Ia.s é 
UPlJ. providtaciu de~~strosr ~o 
ponto de vista ccc:1(·:mlco, pc1 r,t e 
irnplic:J. t'l.'1 aumt n+3.r air:.da n:a is 
o c1.tHo tmit::-;do (·~ p~od•:c::iJ. ~~· 
ju::Un:cnte co,l~l c~:-~:J.ns:~n2'b r1 e 
explic~ o a.pr!.-e!lt.! P"rac>o::o (a 

. infl:-râo contine:->r, a ~c C.:::;;-nv,f·.~ 
v-:-r m:::smo Qt'::-.ndo a <'com ni:! q,­
tro rm fr::mca ;:cc.·-:<:>o. 

Á iml.:t.,ll'l.! detcnL.c!! ;;.o:Jdca 1 e 
rcaliU:.dc c::~·.J:.'l, lC''' c·. i COl.­
vencida de qt!~ C',,:-. r.:-:::..L.::.de i J 
pede s~r con.:.c:-n.1Ua '!Xl' r,, '"~P:!S· e 
s: c:mju::;:tcia cc.m n. u. i;{ é ão 1 J 
todos os artifíc:c3 ,:.:"! q·..... s ~ por ' 
ài,r,or para eü~~ c.~vz o !-r;ojuslr ~ 
menta. no sen~iclo C:'l rc ·Ldade, . -
provoque· e acder-.:c>âo c!3 plocer· -, 
lnflncicnúrio, no pdm::-t-0 tcrr.po: ·.! 

Pm!' rcc~ssão c.::on :1:l ~~- : .. ') st'2"\ I.~ 
do tE:mpo. 

A politica c;_mb!:>l , ... rcr !):a~ ~1 
importantíssimo na n: •n :1a da il"­
flaç5o. Se e::; te., r.o B:- -1sil.. r.j.o 
chegou a atíngir n f~;c prôpril.­
mente gr..lopante foi, em grar.::: 
parte, devido à sustentação da tr:-

_.il 
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~a de câmbio, sempre controlada, 
em grau maior ou menor. 

O fator cambial é, também, im­
porta.ntiasimo na. fase de combate 
~ inflação. Sua utilização adequa­
~ pode decidir do sucesso ou do 
fracasso de um programa de com­
bate à inflação. E' nossa impres­
são que o atual govêrno não tem 
Utilizado tOdas as possibilidades da 
Política cambial.como instrumento 
auxiliar no combate .à inflação. 
,A.creditamos, mesmo, que tem uti­
lizado •. em várias oportunidades, 
êsse instrwnento de forma inteira­
mente contraproducente. 
• Do ponto de vista do combate a 
inflação não seria mais racional o 
6Stabelecimento de quotas de im­
portação de matérlas-prima.s pelas 
Indústrias consumidoras, dispen­
sando-se qualquer encargo cam­
bial, se se considerasse temeridade 
a pura e simples dispensa do en­
cargo para as matérias-primas es­
senciais? 

Temos a certeza que sim, pois, 
de acõrdo com a polittca de realis­
mo econômico inaugunda pelo go­
vêrno, o enca·rgo cã.mbial sôbre a 
importação é um falso custo que 
precisa desaparecer. 

Outro ponto que merece reparo, 
na. politica de estimulo às exporta­
ções, é a contradição, na política 
governamental, entre o apregoado 
estimulo à exportação de manufa­
turas e a manutenção da. taxa de 
cftmbto estabilizada em ntveis pou­
co reais. Efetivamente, se o custo 
dn importação aumentou em têr­
mos reais, a receita por dólar do 
exportador permaneceu estável, en 
quanto cresce continuamente o 
custo dos fatores internos. Como 
pode ser fàcilmente deduzido de 
uma comparação entre as cotações 
de dólar e o indice de preços por 
atacado, o dólar de Cr$ 1.850 está. 
totalmente divorciado da- realida­
de. As vantagens oferecidas pelo 
govêmo aos exportadores de ma­
fi\tfaturas, consubstanciadas nas 
ID.struçóes da SUMOC ·e em ou­
tr.as medidas, não substituem o 
realismo cambial das taxas para a 
~portação. 

A manutenção da taxa de câm­
bio em um nivel estável, em dis­
sonância com os preços internos, 
só foi possível. no nosso entender, 

· pelo mau uso de recursos propi­
ciados pela ajuda externa. :E:stes 
recursos deveriam ser usados para 
um reescalonamento efetivo e a 
longo prazo de nossa dívida exter­
na, para a promoção do desenvol­
vimento e a luta antiinflacionãria, 
nunca para estabiUzar a taxa de 
câmbio de uma maneira fictícia. 
E' público e notório que o goVérno 
tem intervindo no mercado com 
êste objetivo, como ocorreu quan­
do da Instrução 275, quando fo­
ram vendidos no paralelo recursos 
retem-liberados de empréstimos 
norte-americanos. Tal prãtica, a 
nosso ver, é absolutamente nefasta, 
e está nos levando de volta, inexo­
ràvelmente, ao problema dos gra­
vosos, já presente em certos pro­
dutos industriais, e característico 
da época anterior à Instrução 70. 
A taxa de câmbio. contida graças 
à ajuda do exterior, não é mais 
real do que a taxa fixa pelo licen­
ciamento da °C~IM, 

:&;sas contradições e incOerên­
cias, essa volta ao passado quando 
se imagina caminhar para o futu­
ro, resultam de deficiências sérias 
no programa econômico do govêr­
no. 

E' preciso que seja formulado 
um programa também para o setor 
externo da economia, de forma que 
se estimule a exportação de um 
modo geral e. também, para que 
uma preocupação frustrada com a 
exportação de manufaturados não 
Ie1•e ao descuido na politlca de ou­
tros produtos. notadamente o café. 
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E' preciso restaurar a verdade 
can1bia.I. tanto para quem compra. 
como para quem vende câmbio, de 
forma. que as emprésas possam di­
rigir sua politica. 

Finalmente, ctlmpre acentuar que 
algumas medidas efetivamente me-

. lhoraram a sltuaçã.o do exportadqr 
E' de justiça destacar que dimi­
nuiram os entraves burocráticos à 
exportação, e que há grandes dis­
ponibilidades de crédito aos im­
portadores dos demais países, em­
bora ainda seja dificil o crédito 
aos exportadores brasileiros (o 
chamado pré-financiamento das 
exportações, em contraposição ao 
pós-financiamento, êste abundan­
te) . · 

Entretanto, os resultados de 
qualquer política de exportação de 
manufaturados sã o, pecessària­
mente lentos, e não devem de fQr­
ma. alguma, set· encarados comO 
substitutos para. uma política cor­
reta na exportação de nossas pro­
dutos tradicionais, como o café. 
Os nossos produtos industriais en~ 
frentam sérios problemas para pe­
net~·ar em mercados estrangeiros, 
devido a barreiras tarifárias, quo­
tas etc. Neste ponto, faz-se tam­
bém mister uma atuação mais fir­
~e dos executantes da nossa polí­
tica exterior. A indústria deseja· 
um mercado internacional livre e 
na defesa ~isso faz-se mister Jiue 
o Itamaratr redobre sua decisiva 
ação na defesa de nossos interés­
ses. Algumas de nossas indústrias, 
em m~Ihores condições de expor­
tar, tem sofrido com a imposição 
de quõtas pelos países importado­
res como a Inglaterra e os Estados 
Unidos (tecidos) e outrns formas 
de discriminação. E' preciso que 
as representações brasileiras no 
GATT e nas Nações Unidas, e em 
outros foros internacionais, bem 
como em negociações bilaterais, -
defendam ainda com mais vigor os 
interêsses do nosso país: as medi­
das discriminatórias, como as quo­
tas americanas e inglêsas, consti­
tuem desmentidos da politica eco­
nõnüca com que pretendem concor­
rer as nações desenvolvidas para 
atenuar as economias mais fracas. 

Uma apreciação maior sôbr"e os 
resultados da política de comércio 
exterior ainda não pode ser feita, 
devido às discrepâncias nos dados 
oficiais sôbre bala~ço de paga­
mentos. Assim, a "Mensagem ao 
Congresso Nacional, do presidente 
Castelo Branco dá, para o balanço 
de pagamento de 1964, um deficit 
de US$ 604 milhões Cpág. 76). Já 
a Conjuntura Econômica (fev. de 
1955), dá à pág. 55, o valor de 
US$ 92 milhões, também para 1964. 
E ambos citam como fonte a su­
MOC. 

A POLíTICA TRIBUTARIA E 
ORÇAMENTARIA 

A ação tributária do govêrno 
atual teve duas fases distintas. A 
primeira foi a chamada reforma 
tributária de emergência, e a se­
gW1d,a fase constitui a nova legis­
lação tributária. Embora louvá­
veis, sob muitos aspectos, não dei­
xam também de merecer inúmeros 
reparos, êstes que assumem maior 
proporção quando encarados no 
contexto do conjunto da politica 
econômica. 

De inicio, convém ressaltar que 
a indústria não pode ser favorãvel 
n aumento de impostos; quando 
tanto ainda há a fazer em têrmos 
cte· melhoria de arrecadação. Mui­
to há também a.. faze1· na melhoria 
dos aspectos técnicos da tributa­
ção, e neste particular, é justo re­
conhecer, caminhou bastante o 
atual govêrno, às vêzes, não obs­
tante, indo longe demais, tornan­
do a legislação ou dema.siadamen­
te complexa ou, infelizmente, um 
tanto confusa. 

• A parte a melhor!& téoni<la, ten... 
dente a aper!oiçoar a forma. e gu.u 
de incidência dos tributos, as re­
formas tributárias têm duas ca­
racteristicas importantes; 

a) tima marcada Preocupação de 
aumento de arrecadação; 

b) intenção clara de transferir 
para o contribuinte <empresãrio) 
o principal ônus administrativo da 
arrecadação. 
_ Outrossim, certos aspectos que 
se esperava fôssem tratados. den­
tro do espírito que norteia o go­
vêmo revolucionário, foram deixa­
dos de. lado, ou mesmo caminhou~ 
se na direção oposta. Assim, a tri­
butação sôbre reavaliação de ativo 
de\o~eria ter sido abolida pois, cor~ 
reçao mo:qetãria não é renda nem 
lucro para as emprêsas, e não de~ 
't'e, portanto, ser tz·ibutada. Na 
verdade o foi de forma compulsó­
ria, e apenas em nome do aumen­
to de arrecadação, necessário sem 
dúvida, mas que deveria ser feito 
de maneira menos pobre em fun­
damentação econômica. 
~ reavaliação compulsória do 

ativo foi uma das pe~;as de refor­
ma de emergência. As outras fo~ 
ram a. correção monetária dos dé­
b!tos fiscais, medida justa e neces­
sa:la; ~ Fundo de Indenizaçôes 
Tt a.balhzstas, recolhido sõbre a 
fôlha _de pagamentO; o salário­
educaçao, também, sõbre fólhas de 
pa.gamentos; e aumento do reco­
lhimento do impôsto de renda na 
.fonte (fàlhas de pagamentosJ. 

. ~· !nteressante notar a carga da 
mc1dencía. ~ôbre a fólh~J de pa;a­
mentos. al!as recentemente aumen .. 
tJ:l<ia com aumentos d'a Previdên­
Cia. Os encargos sociais que pesam 
s~b!'e a f~lh!l de pagamentos, já 
sao e!evadJssimos, e os nobo.s tri­
butos e cargt:ts vêm ~centuar uma 
distorção já bastante sentida na 
economia brasileira: um emprega­
dor paga,. para ter um empregado, 
quase o dobro do q:;e o próprio em­
pregado recebe. E isto ocorre em 
franco conflito cGm o :J'le dispõe o 
~:ogm.ma do govê:~o 1pág. 77, 
1t.em a·), segundo o qual se pro-­
curayá -evitar a crbçí.o de "ln­
centlvos exagerados à substituição 
de tra.balho por capitsl". 

A segunda caracterist;ca é a 
preocupação em ~mn.S!niLir rAtra 
os contribuintes o ônus adminis­
trativo da arrecad~J..Ção, Isto é pa­
t~nte na legislação de impõ.sto de 
renda de pe..::;soa trsi.ca que pas­
sa.nl na sua. 'Z'ronde nl.'iioria a pa­
gar por recolhimento na fonte. e 
também. no impõsto cto sêi.o. que 
pass.ará a ser recolhido por verba. 
Esta sobrecarga de servlços admi... 
nlstratívos não constitui maior 
problema para a {Tnnde e média 
e-mprêsas. Para a P'eq•.tena unidade 
fabril. ê.stes ônus a.dm!.nistrativos 
são sérios. E as pequenas em­
P.rêsas constituem a grande maio­
ria das indústrias brasileiras. Pa­
ra estas era fác!l c::>lar estampi­
lhas. e será difícil mandar !er:'~ 
lher por verba. Sua vida. Será mais 
complicada. também, com o reco­
Jhlmento do imp6sto de r~nda ne. 
fonte. 

A multiplicidade de obietlvos do 
Programa do govêrno refletiu-se, 
também_ M legislação tributária. 
Assim, a taxa elevada de cresci­
mento prevlo:;ta no Pro~J!mn. pre­
rlsarfe.. entre outras coisa-s. de es­
tftmulos fiscafs ao re1nve5ttmento. 
Entretanto. os favor~ vão pa.ra 
ns emorêsas que democntlza.m seu 
r!lnit.al CIUe paro tanto terAo que 
rtist.ribulr dividendos, com pre1uf-
71") do reinvestimento. P. ?ortanto 
do crescimento da emnrê6a. 

E' no aumento da R!'recadação 
.nue rP.nousa o urincipa.l objetivo 
<ti\ retornia. tributâria O aumen·· 
to d;l incidência tributá~la com-
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pensando a retra-ção dos nefP-t 
cios, tem efeUvamente ·conduzi ... 
~o a um~ maior arre:.oadação. 
Assim. em 1963, arrece...:iaram-se 
Cr$ 935 bilhões, contra Cr$ 1, 914 
bilhões, em 1954. &te aumento 
foi muito :superior ao da infla .. 
ção, apesar de haver incidido ~t>.. 
bre tun volume men01' de negó ... 
cios. já que · no pJ.Ssado, segun ... 
do estimativa da Conjuntura Eco .. 
nôm!ca (feve!eiro de HHi5L a au .... 
vidade econômica. declinou de 3%. 

A despesa. em 1964. foi de Cr$ 
2.614 bilhóe,;;. contra Gr$ 1.415 
bilhões. ·em 1963. No período 
,1-aneiro-novembro. a diferença pa.­
bllhões para 1964. E' visível quG 
ra os dois anos !ot de 1.083 bi­
lhões pa.ra 1963 e CrS 2.198 bi .. 
lhões ·oara 1964 houve uma di­
minuição relativa dos gastos em 
dezembro do a.tlo passado, . nías é 
vislvel que isso se deu por um 
a.rtificio, o de fazer cair em 
·~Exercícios findos" uma boa par­
te da despesa, em consequêncla 
do que o seu pagamento se atra­
sa b:)shmte. 

CO:mparanã'o--se IJ p('riodo j.a­
nelro/novembro. ve:if!OOi-se que 
a despesa de 1963, calculad-a a 
precos de 1964. seria de CrS 2.079 

~ bilhões menos. Como as obr~s 
Púb]icas for11m san~mente re­
dli'i':lda~. Ycrifica-se ter sido o go­
vêrno federal. incapoz de COIJtro­
Iar a evolução das s•.ta.~ Cespesas 
dcco-:-rente-". que se ~teva!'iam .ncl ... 
ma da htxa de tnrlaç"io. E nfí.Ct 
se Ale!!JH! 11.umento je v~ncimentns 
do Df'MOa1 civil e milita!·. pois 
tnmbém houve nmnronto f'':ll 19C3. 
n rHJmento de CrS 1 20 b!lhõe..'i. em 
têrmos realo::. na de.c::tiesa. ~,. fez 
R'"'<:'lr r!e fort.e auedn nas ohr~s: 
nt1hl;c::~<:. P an-eser rle P.m J9fi3. 
t.gnfo nuanto em 1004. 'G~'" havid':> 
aumt~:nto nos ~êrv!dores. E isto é 
t,.,•1~n .....,.,;" rrrave aun.ndo se eleva 
em C'ont,,_ aue o combate à c::>r­
rmwfio trnn""'.ante no ~ov~rn') f;n­
tPrlor. l<>v.., .. j, R. nma reducão das-
dP"',..,"~"~ ~"' cust.efo. · 

Co:1r1n\•,cfo. devemos f!i'!jer cn:~ 
é ~~,r•n ,..,p S" r>nm?nte impo'ltos 
,...- ·'-~,.- "'"' ,,....,.h,.ilo, nara com­
bntê-1-a Não é justo a_ue i~~c ~e 
dê. Ml"ém. nara anm'!ntar rle::p~­
~(1<: h111,"f"""1"át!N•S à "''ISt'l ds l"E'­

tracão da<: obt·ns núbllcar;. N"rn 
~ 1n~t"~ nu!' nJ'lf!\ isso o trab~ll'IO 

ele tncff'lc; rmment.e, com legl.sla.('ões 
Jncrive>l1'11Pnh• f!nmnlexas. como as 
O"' "f'nrlq " "'"' ~"'"~'1'mmo. ou cri:l·­
dnrfls df' d'"~(l .. CÕ"'S como ns nu~ 
one;·~,., ~" fôlhns de ... p-lg.:~_me-r.to. 

POL1T•CA MON'l':T ARIA E 
CREDIT1CIA 

A polit.icn monetária e de cré­
dito rln rrovêrno foi sempre, ane­
sar de muitas aparênclafõ Psta­
U.c;.ti('no:: Pm oont.rárlo, bastante 
r€'st.ritiv(ls. A restrtção erg muito 
sérfa porém ainda to1 ~!ável. Rfé 
o fldvento da Jnc;truÇ":lo 28. da. 
SUMOC CI\JC A7.UdiZOU O proble· 
ma ao mal~ alto grau d~ formt\ 
rme o espectro rlo fPcham!"nto de 
fábrh~IJ._.. e da dcprt-o:.::ão em zran­
d~ escala pa'ra '>~t}re inú.!Yiens 
re~lõ~s do nafs na.rf.!cu"'ll'n~P.nte 
fH"Jllel::~.c;. >nenno:; dotíl-d~s de f'nct­
Fr'l,.,rl.., bancária como o Nor­
deste. 
A~ r.perarões do :oêde b<~nc{rria 

nrivarl~ tiiminulram, e, t~rmos 
desinflacionár!(l..S. P.ffi 1!lfi4. t.ss:m. 
0..'5 empréstimos do..'> b.\.nt.~ pri­
vado..c;. no empresariado nacior~l 
rmment~t·f'm em termos nornt­
'1fli,!:'. d"" 84 2'1 .... · enquanb ~ in­
_,,qciJo fo! de 92.4~:. rr:rmitmtn1·~ 

f ;"an•)-.liOfl.- fev. de HHl5 n'\'!s. 
"1 e fl9). Ainda a cm~ 1 1'T::h,:'1. 
Fconõm;coll r~ssalt-a r.o>n 1"\''0f'"'"­
d'ade fA.&tlo.1r. r;"' t9fi4 r>""' fi5). 
one narr"," c::ub.J;lt ... n~l:\1 t~•··t~ ,n .. 
m~nto st! Ut!ü no p:~me:ru t~i-
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me.s.tre gJaças pri:n::ipa:ment·. à 
f::l.c:lidade de redescont.os. se~ ,le­
se que llo periocto abriltdt•zen}'bro 
a contração do crédito o-ferecido 
p:1a rê:.ie tancári\\. P.r-••aC.·. roi 
m 11s acentuada a1nd~. co:n sé-. 
r:os reflexos na ativid,tde prodU• 
ÜYfi. 

Restrição ainda. rnai~< f•J::ote foi 
a feita pelo Banco do B;;a~!l s.A. 
As operações da Carteira de crê .. 
dito Geral <OREGE), entr.? 1963 
e 1964. e.umentnram rte CrS ':1:30.8 
bilhões para Cr:S 674 4 bilrbf)t:; 
pouco mais à'e 50% aumeritú r! ... 
dkuJo face à desvalor:z.aç-ão àa 
moeda.. Ainda nest.e caso. boa 
parte do aumento se !'kn no pri· 
meiro trimestre. de <;ol'te C'~le a 
contração no período ~hr11-dc ... 

~'llbl'o foi aJnrla mals viú~entn-. 
r\ outros artifícios recorn1l'.am 

ninda. as auto1'idàdes m(\nét.1rias 
Yi~ando n diminuir s. liqufde-z de 
s~tor p~·ivado. Oêstes. 7a~e re;:;sai­
tnr os aumentos de en."anro~ com 
im.port.açl\o. narticn1arm!'ntíl ao 
.aumento no deOOsito ·1~ ~a.rnnt_;f 
~levado pma !{)(J-e:',. -ggte d.ep:õshr) 
é feit.o indiferenternl'.'nt.~> no-; ban~ 
co.s nrlvnd'os ou no Ba11co do 
Bffisil. deve.ndo os orimeiro~ co­
Joc,nr 22% das re.o;peetivn.~ im:oor­
tãncias à Ordem c!.9. S'U}.IIOC. e 
cornt:mta.do nas. eE;fa.tf.-:tcla!' como 
(!eoó!;ito do púbUco A conse-­
qUP.ncia é Que defen:.::ot·es da :tht.a1J 
l}ol!tiea r.ude:!'am "f:llar ~m "n;.(l.i.~ 
preferência do núblico Ntl rnan­
"k'r SUf!.<; àiS'P<)11ihil:d,;tÕ~.q 1J1'JlV'tá­
r!as E!m depósito.:.: "m1 b:.ln~-o .. •;" 
(Conjuntura Econômica. f (IV. df' 
1965. pág. 68) o ane P <"VUt!!nt.e· 
mente. uma inverõ·d~ 0-::: de­
pósitos dfminuiram. em t.êrmOi; 
re-nis, faumentl:l:ram de 82 5(1:. na 
r~de baneãria partic 'Jlfl.T. inclusi­
v-e os depósHDo;; de ~a.renth c~m­
tra 9"2.4% de taxfl ~ !r:rtr..çJo). 

A situa.cfio ('r{'ditida. .iá 1}e!;.si­
ma em dezemb-:oo do an., pn.s.sn.­
do. foi b.astante nior1.d"l. por me­
didns -das autoridade~ r..o c~rren-
1~ a.no. pa.rticnlert:.1rnte a. tnst.ru­
~ 238, da SUMOC. cme. em ja­
n.etro abruptêmente corton o 
]')raro de rede.sconto de 121) p.al'a 
15 dias. Ora como o ciclo de 
esix.e. dos bancos é <'!.e 30 dia::. 
é fácil ver a· imnacto aue tal 
medida causou no rr~1:.to. Yes~ 
t.-Jnoindo-o auando H, u:!1_v::;. rec;­
tri!o" a níveis iné1i~o!'; no nal.c;. 

v,1!e lembrar Q'.le n rc~erid9. 
!nsl!'ução, aliá.!':. como muita.<; rr.E'­
W:d~s de ooráter econó.:11íco c fi­
nanceiro do fl.tual a;ovêrno. õ.~l­
kou inteframente de levar en\ con­
ta as p~cnliaridad~s rlac; Ano.ss.a,!: 
diferentes regiões ~!"1'\-erono:nr~:l.S. 
Nos Estados de- ,.éde b~ncarHt 
meno~ des~nvo!vfd'l, . priflci-;Jnl­
mente du N<>ni.esb. o ,.e~ultsào·d.a 
In.<;truei'lo 28 foi a vit+,!n.l par?h­
sação dG rêde .~an_cãrh nt·ivad~. 

Em cons('q\.len('!:t destft sér:e 
d.o medida~ restritivas ao crédi­
tO. perscver~.:tdM. por um periodo 
Jcn!!o. atin..;;frn-os o e~tá~lo ~(m~· · 
MTi-d.ado da recessão. em que o 
liberação do crédito .iá não mnls 
crfa efe!tcs estimulantes sóbre o 
si~tetn.a pconômico salvo se !!.e 
revrst;r d.P ~ara~tertc;ticas excev~ 
ci.Onni'> tde"'conto de promisso ... 
ri.Rs 'pt'r pro»:o acfme. de l?J dh.H 
c a Juros tnódicos etc.) A falta 
'do de.sconh para se: dup'ice.tns 
foi substituida peia. falta de du ... 
p~ícatas p.:ma des{'ontos .. Já não 
ad:anta. haver desconto. o c;>;ov~r ... 
!!a tel·oiuc:onár.1o precl~a tomar 
ruedidas revoJllcionâr 1fl.s tt.t!":.''. H· 
rar a atiVidade ecatidmie11 nri~ 

t'acfa. em· cuja defesa a.sst:.miu o 
pbller, dOS escolho-s para.- ~~nde a 
levou ttma poUtloo monetãrirt 

5e'nl tnl'l.ior técoic>\ e, nrinc.ip~.1~ !' 
ment"' .sem qualquer sen~o de 
medida. 
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DIAGl'lúST!CO DA 61TUAÇAQ 
PARA PROPOSTA DE 

ALTERNATIVAS 

A ec<momia brnsJlc~l'a é nun· 
ca. f ·dert'.>3.\s repeU-'0. mna eco-. 
non11a "'.sui generi..L No Brasil, 
eoexist{;m um setor moderno t 
um setor an~iquado, uma t:cono~ 
miâ co.p:talista e um.a economia 
1eudal. Na !el!z expl'e3sã.o du 
geógrafo Jacques Lambr.rt coe­
xistem cto·s "Brnsis··, um viven­
do TIQ sécn~o XX e outro no 
sêcu'o X1X. 

A eX:st-êncla (b l3·1S.i: o.nti­
quando 1mpl1cn em uma série de 
fatos importantes para o plane­

ia'tior econõmico. A primeiro., é 
óbvio, é a• de que o grau de 
industrialização que .iã a.tingim,;.~ 
ainda é de uma insufich~ncin grL 
t.ante. A pa.s.sagem paro. o g(! ... 

culo XX. do BrasH do século 
XIX, exigirá q_ue o. stual ca:pl.l. 
cidnde produtiva ãe todos os ra­
mos indtl6t.rfuis se multip1iq11e 
vária-; >'êzcs. A .se1~<.tPda é que' 
qualquer medida de tJQlít:ca êco­
nôm1ca que tem sel' feita. :•om 
cuidado, de fornta c. que os e:fei­
tos neg.at.h·o.s no setor anf,!g:.) r.fio 
contrab.a!s.ncem. ou me::;lpO su­
perem, O.s efeito.-\ posith·o.s no se­
tor moderno trll.zendo resnltatins 
n\\\Os. '?ata o Cünjunto <ia ec.:)­
nonti'l. 

OtttJ.'fl. concm.c::..:,o in1pnrt:mfe é 
a necessid3de da exist-ência per~ 
manente de um e~tn.do !nt!acio_ 
nâ.rio modesto, como instru:n!'n­
to de penetração da ~conom~a c~­
pitp_iir;ta nos seton:•s pouco mo 

netanizados do país. quando con­
j~do e.om um p:.·~c~to de 
cresclmento. Esta \'erd·Jde, :tté­
pouoo tempo contrariada p.e:os 
~oonon1:stJ:l..;; te6rie.l'>B, tem O.oj~ I 
endosso ::~cadêmíco quase unãn:­
me. e é proclamada c0111o ''áli<la. 
'21.tk ~?se. ""Pü1:~~<; ccm\)'.etan"U~l".te 
industriaiizados. E. & "creeplng 
1nfl9.tlon·•, quo:;- jã ga.nhou roro.s 
de. respeitabilidade no se:o dn 
Economia Política, e recOnheci~ 
da, inclusive pelo programa do 
govérno a tw.ü. 

1tste prore.s~o hl.stór!co é ir-: 
Teversi\·e1. Pode o produto nP.­
ctonal decresce.r. e-m Virtude de 
uma. po:ftlca mal orientada. m:os 
n estrutura indnstllal não re­
torna.râ oo sécu10 passado. E 
correta é a politic.n qt\e. ao clc­
senvo1ver a indírütia, vanguar­
da do nosso desenvo'vilnento, 
tpermit.tni também o aument-o 
'da produtlvid!ld('- na agicultu-

a um padrfio de vida igualmen­
te e1e\·edo no camno f' na c'dn­
de, e a dff":nitivn · supera('âo dn 
passado ainda prPsente no.o:; :se­
tores retardatários 

Dentro do contexto d.êste ?m­
<:es.so histórico, é que se situ~ 
o.. presente cri<:-e, e é nêle que se 
€ncontra o sucesso de :r::u.JQ.uer 
:politka. o seu imperativo é a 
1ndu.striall:t.:'1Q-ãO, e o e~tãgi0 que 
já atingímó.:: ~xig-e o "Planeja­
mento. A mult:plicidnde dos se­
t-ores que hoie camçõem a nos~ 
sa. economfa impõe coordenncão 

é o muito que fn 1ta percorrer do 
caminho exic:re QUf'l ec;+a M01'de­
na~ão se faca .sob o st~no d€ 
um vigoro~<> impnl~o · para a j 
frente. 

O planejam(,nt.o eficiente é e./ 
própria antitese da inflação, }JOis j 
planejar é adequar os fins aos 
meíos. Se existe o planejamen-

., to; e os meios .i á se ajus­
tam aos fins. não há necessida­
de de guerra p-slcoJógioo para 
inverter urna possível ••menta­
·Hade jnfMclonál'ia'' dos empre­
~:!\·l.()S.,. po1~; os seus eustos e:;tã ~ 1 

veis IY.lt um Indo. e a rca:iêe.:le, 
do mercado, ;wr cut.ro -cumpri-' 
':ri<lm tal tarefa. E é rnt u.m pln­
illej.·unellto reaJi.s~J. que também 
ajuste !ius e u1eios e não in-
1lnc~one <J.s .o,en.s objetivos cmna 
o atual, que !-Fs:de o principal 
meio de combater a inflação, r 
retomar o .t~~n-.;oivímt!Jto. 

~-'\ atual lnL'I.t;:'\"1-, a'r.<;a em ní~ 
\el alto demGis. c o <~:-~ultado 
de uma sup '"PO~içã-:o de cl\usa~.: 

a "creeping inflntion'', a leve in­
t:açã.o tradicional. à qual se s.o­
ma uma inflação cir- cust-os, ~ 
qual se Jun'"a 'lnl3 inflação de 
demanda cujo velcnlo é o dC~ 

/icit dos orçnmentos governa­
ment.ais. 

A inflação tradicional. benéfi_ 
ca que é. não nos merece r·o 
momento mo.ior atenção. pois in­
clusive acre:ditamo.o; ser eln' in­
terior à taxa de 10~~ achada 
recomendável pe'os mentores cio 
Progrllm.:>. 

A inflação dr- ~tt5to5 tem dC·h 
componente:::: o primej!·o Otiun~ 

do do ~etor externo da econo~ 
mia, represf'ntado pe:a r:l.etet•iõ­
r.ação da relação de ~ro~:s. e o 
segundo. oriundo do setor in­
:te:-no. OOs illúmerM •n,perfe:cõe.~ 
do mercaêo e inelast1cidad:?. dH 

v loferta. que carnctetizam qur.l­
quer econo:rtua. subde.:envo:vida. 

O primeiro tipo é bem mais fe~ I 
rio do que gcrn.!meme se ~lU­
põe. embora em no~so p:tis não 
ttnha a gravidad-e e a extensão . 
do prob:ema id1'>nt.tco no Ct.i'e, 1/ 
por eXemplo O ~egundo tipo. 
embo~a imJ?ortant~, ne~essHa de/ 
uma mfla.çao de aeman:J.a nUl!s 
()U mencf- aceiera·da para a.d-~ 
qull"ir alg·un1 lmpeto. mas wna 
v~.z Mingido. tal fmtkto pmle !er \ 
vida própria durante algum tem­
po. Tem alnda importância, no ! 
aumenro dos cnstos internos 
uma política tributár:a mal ·fe-i~ \ 
~. o::nde p:red!:'mina a t1·:bu:.a-j 
çáo indiretft. 

A inf'açâa de demanda é derí- ( 
vada do det.c!t governamental. E. 
&te conseqüência de desm·gani- ~ 
:zação e má or!enfaçã<> no setor 1 

:público. Esta desorganização se~ 
traduz E"m defpesa cre"cente.s · 
no setor público, mesmo em tê:·~; 
nlos re.ais. comparando~se 0 Of'~ j 
riodo .to.neirç~novembro de Úl54 
com fdéut·co pedocto em 1!163. \ 
verif!c.:l~se qur o dispêndio au-( 
mentou de Cr$ 1.081 bilhões 1 
pêra CrS 2.199 bilhões, aume.nto I 
superior no.s dos precos no ·pe~ 
trlod.o (a melhora ocQrrida em~ 
dezembro é e.rUfician . Emboml 
iSto .se dev:t .?m p:1rte à.s de~ue- 1 
sas ocorrida.:: n0 período janel- 1 T<>-março, ainda aSS.'m, o esfó:-· · 
Ço feito é insuficjente, e é .sa-l 
bido que no corrent.e ano 0 orA 
Ç(l.mento mQnetá:lo vem se::1do 
'Ultrapassado pe·o setor público, i 
notadamentE> as autarquias. 1 

Havendo a inflação de demnn-
1 

da, c.ausad:-~. pelo dejlc:t, surgem 
na distorcões. Os produtos ine-
1âsticos capturam parte da re:tda ; 
que seria usada pare. comprar 
outros prOdutos. Assim, por, 
exempl.o, se o feijão aumenta. I 
o povo não deixa. de c<>mprar 
t~ljão, ltlas t'ai comprar menos. 
dtgamo-:, camisas. mesmo que o 

preço destas não se tenha alte­
rado, o fabrioonte de eamlsas 
aewnuia então o que os porta­
vozes da atual politica. econôm!~ 
ea chamam de "estaque espe­
·eu!etivo'' poi falta. de com.praCI.or. 
Como o feijãO pesa no orçamen~ 
to, o seu aumento vat acabar 

1 

rprovoc.ando um aumento de sa­
lári-os. .tste.s dispontl'.o de algum 
teml)<l antes que <> f~lão. aumen-
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te noYa.mentc, s,;;)_o apl"Ov:.itttdos 
)Y.l!\1. comptar camis-as. esta::; já. 
~umenl.adaf3 po1· conta do au­
mento õt'S salátio.~ dos oper~.rlos 
fque tiveram que ser !lttmonta.­
dos porque o feijão aumentou). 
E. S."sim, se desenrola .o pr~es­
w, que te\·e sun origem no fato 
de os consumidores não podtrem 
1·eagir n um aument0 autõt.omo 
o.-n Uül produto c;ue N se tlfo 01' .. 
ç{lmento das unidade.;; f.r .. .mi!Jo.rer.. 

se a economia ê ~stávcJ, um 
produtor de :nE'last.icos QU:) tente 
aunt(>.ntar o preço sofrer:.\ o efei .. 
tD diJ. mutlança. de seu cci~llm:~ 
dor para um produto conc..rrre.1. 
te. AN>i.rt1 • .<:e o feijão atun.rntar 
de p:::eço isto chocJ..rá o CJn~um'l.­
dór, q_ue pa&ará a ccmer lenti­
lhas. on qualquer out~n. ~oisa. 
Havendo inflação, pnr.Pm, todos 
os. produtos estão co:1stan~nmen .. 
te suh'indo, de fomia Q'l~ nãb 
há defesa. para o con.•wrriidoJ". 
Náo há tfnnbêm defesa, a ctu·to 
:prazo. para o fabricante rlet pro­
dutos de p:-ocura e1ast.icn.. que 
conPtituem n e~mag::tdora maio .. 
l'ia da indu.Hria nacioYJ.at dP. 
textcl.s e eletrodornesticos, à~ al.l~ 
tom6veis a caiç.1.dos. 

os proiJ":-ema.:.: do. fa.b.;-:c~tti e de 
comi:::.:ts não p:.u·.:tm ai. ltl~ í.?Jlt 
cust.os, e ne;res incluem-b-t pro_. 
duto,; inelastiCCf> QUe, a.r.sjJJl ~o­
mo os genero.~. sobem t.~mb--'::t. 
c neste· particular o indi.l.'ltrial 
e:~tá ainda. mais indefe~.a que o 
oonsu.nüdor, pois este po.te co ... 
mer feijão ou mandioca. mfls o 
indll.lftrí.a.l que precisa de ~oda. 
crrustica. em geral. não pode 
.subGtituí-la por outro ')rtxiu:o. 
Na hipótese, bastante comum. 
de te"" rnatéria~prima ser .J.mporta .. 
du, então entram em jOgo aque .. 
!e~ fatOs externos in!k\ciQltario.s 
que mencionamos. I.sh nocie ~eJ." 
fàcllmente constatado pelos 1n ... 

· diee.s de pre~.o;; por atn~r..d.o ds. 
conjuntura E::conomica. o indt­
ce geral de preços p~r a::-acado 
t excht.":ive café l. atinglll, dm ja. ... 
nf"!ro do corrcute ano. a. 4.079, 
enquanto que o d10! c-ornb"U6tfvel 
e lubrificantes foi a 7 .26~. e o 
de produtos quim:co-; q. a.S'l'O •. 
Tratn~~e. estas duas de .CJtego-­
rias onde se som~m o :!!fi',t') da 
inelól.Sticidadc com a impott,.3ntla. 
e:evadn do ~om11onente impo-1· .. 
fação. O no~so fabl·~cante de aa­
mi'-~, c-on1 este" novo~ pesos, 
lu'.a c.om dificuld[l.df::.;; ainda. 
maiore-s. Não tem pO'Sibi.:~dades, 
como dernonstrnm os ind.kes de 
preços, de .fazer funrJonar e. :;eu 
favor !L "inflação corre:ivq'', f,!Ue 
mai.s da que do'.Jrau oc; pre-:os 
reais dos produtc.:, qui-:nicts im­
port-:.dos. 

Tendo acmnpo.nh:!do o ploces­
!'O a~é e~te ponto, sal·. a ao~ _olhos 
que nada. EC corrigirá com !e& ... 
trlção de <!rédita ao setor pnva-

' do C<Jmo quem usa o crP.1ito é. 
p:edominantemente, o ~etnr que 
fe.bri~a ou comercin p!Jdutos 
int>Ias~Jcoo::, e com ele 1"n<\l1Ch o 
per'odo da •:~ntr,e-tHft"a ·•. iStO é, 
e perioào de acumul:> de et\.o· 
ques anteriol' aos rea iustaanentos 
salarini.<:, e restrição da s·hl cre- .; 
dito irá. compelf_lo n ~.ua única. 
outra alternati~;P., cortar ':1 prlJ .. 
dução. 

.:Esta conclusão, ap-~-âr de bas­
tante obvia, merece rer repetida. 
Nas condições bl'%ileiras. o corte 
do 'Crédito ao "Setor prh·.ado irá 

. fatalmente cavsar um corte na. 
1 prpdução. Isto trará pre.Juiozo a. 

t-odoo. o govêrno arrecadatã me. .. 
nos, muitos brasileirOs nca;rAo de· ...r 
e.empregados. O.s preoos continu-a-.. 
ráo aumentando, • também & ft. , 

4 



• 

.. Jexta-feira ~ l.ti'MUO DO QQ_NGRESSO NACIONAL (Seção R) 
=--- --··-~"""*---=- . 

.. :, 

ce.s;<·ão. E de nada ad.iantani o 
3'0vêrno tentar, pOr .suQsídi.o ou 
.ameaças. parar os preços direta~ 
mente. Não pararã.o, sah·o con­
trole ·da fonte básica, o Jeficit 
do govêrno. 

Nu situação atual, out!'O fa. 
tor negatívo prejudic·a. Q nos.::o 
fabricante de ·camisa:~. No Brn.­
~ como é lógiro, oo salários 
roo.is não aumentam. exceto em 
certllS categorias técnicas de 
·muita procura. Isto porque o 
aetor moderno da economia t>r.a. 
slle!ra es:á sempre recebendo 
contingentes novos de m:'i.o-de­
obra. Isso aumenta- a oferta. dt' 
trabalho, e mantém · estavel o 
vnlcn· real do~ salários, sa;vo In­
tervenções artificiais, do govêr _ 
no; Em c-onsequência, o merca. 
dP brasileiro não cres~.;e na 
"vertical", isto é, pelo :l!Unento 
c(lnstante do poder aq 1 s'Uvo 
do habitan~e medlo de :1cssas 
ddades, ma.s sim na ''h(Jrizon­
tnl", pe-lo ingreSSo constante no 
F-ttor moderno da nossa ec,,no­
ruia de gente vinda das areas 
onde o progre.s...<:o tecnv:ógico 
nfi.o p~netrou. Diferentemente 
do.s paise6 europeus. onde f.e 
vtnde ca.da vez mais a llm n~es­
mo nümero de pessoas, a nos.'a 
produção é vendida a U!ll' nú~ 
mero cada vez maior de pPs.~os.s. 
ca.da uma das quais comp1·fmdo 
sempre mais ou menos a mcs_ 

ma coisa-. Assim, o nos~o mer­
<:a.do Só cresc-e .S& a economia. 
crescer. Não ::;e vendel'â mais 
de preços, como querem as a.u­
por "produtividade'' ou baixa 
tol'idades. 

»rt.e pl'O<:e~so e natme.L E' 
l'J.hor perdido lmag-tnar- lhe 
.subcstitutos dentro de um gabL 
nebe. ESt-é processo só cessa-TA 
quando todo o Brasil for abran_ 
gido pelo setor moderno da 
economia e o Brasil retardata­
rio deixar de existir, abS:Jl'Yido 
pela industrialização. A partir 
da-i é que f.arã senti-do Jmagi­
nar~se o croocimento do mer_ 
cado in~erno feito na base de 
aumentos de poder aquisitivo 
da pop~açã.o, estes de:ermina_ 
dos pelo aumento de proU.utivl­
da.de de um sistema inctu.strial 
completo Eenhor de sua~ fon­
tes de produtos inelasticos e im_ 
portados. 

E' de justiça diz.er-se que o 
proce~Fo de trans!erênciG. de 
credito do setor privado para 
atendimento dos deficit.:; Uv se. 
tor público vem de lDnga data. 
O govêrno atual apenas acen­
tuou unta t·en<iénci.a que cum­
pria reverte1'. . Com.panwdo_se 
um periodo de 11 anos, de 1953 
a 1003, a-linhamos os ::;equjnte~<> 
dados, tirados d·o Bolet-!m da 
SUMOC e da conjunt-ura Eco­
nomlca: 

.. -\IiOS 
Empré-~timcs ao .setor 
privado tRlncos p'lrti-

culares e oficlais) mi-
Preço:>. pOr 
a ac~do 

Valor :·eal 
• C.nt 

Negóc:os 

1953 
1963 

lhões de cruzeiros 
• 120.360 
í.9H.g-oB 

O aumen~() à c.). emprC . .:;timo.s / 
da rede b:mcária ao setor pri~ 

1 yndo fl umentcu mais dQ que cs 
preço~. P·lra conser\~ar o mesmo I 
pOdet· nqu:.Sitivo de 1953. o cre-~ 
dlto deve!·ia ser de Cr$ I. 775 SJ2 
milhões. r.::to. porém, se o vo-" 
lume de negócios tosse o mes-_

1 

m.o. Como aumentou, o crédito 
dever~a Ler aumentado na mes­
llli."t proporção. Se ist.o ti\'L'·'Se 
oéOrrido, cs empresários !ncio_ 
nft!.s d!S·p01iam hoje de- ctédlto 
no mont~nle de Cr$ 4.n68.B29 
milhões, !sto é, Ci.'tda empresã­
fl.o teria hOje. em media. nHlis 
do dobro do crédito ·de que des­
fruta. E fe ·as riquezas criad'l.'l 
por essa ms.."'sa de créd:Jo cstL 
vetSsem I:bera.das-, a cnpaclóade 
eXi.stente esto.rla funci(lnanrtQ 
piennment.e, além de pmv~vel­
mente be.<;tante <1mpllada. Estes 
rec:tm-,'Os 1.rnns!er1do.s para a cs. 
lera estatal estio!.n-ram~;;c. No 
seio_r privnd? e.st.ari<l.m hoje pr?-j 
duzmdo. t:t•·vez, a. arl'ecadacao 1 
rieces.sáriü pa1~:1 equilibrar o de- I 
tlcit, o1..usa primeira da intt::tção 
~Sem violent-os aumentos de :m­
posto:;. e com bem·cstar geral.. i 

E e.ssa a est.rategi~ c<>:-rer.s. 1 
Primeiro sanear o deficl~. Nem I o" consum!dores nem os empre· 
sarios têm culpa. do defictt da 
União. Embor(l. desejem amnen­
ta.r sua pl!rt:cipação no Produto 
Nucionnl. .'.6 podem fazê .lo t:·a. 
bo.lhm~do o que é u,til para to­
dos. E i:-.to não ·aumenta os, 
preços. porque o mecanismü de! 
mercado o_o: mantént no hgar I 
devido. Por isso. não podem ser 
pf'tullh:·3dos. nem os collii'Lnido­
re' cem 11ma. politica sala.ria! 
qOe lhes ttumenta. a mü:é:·:il e 
d~minui o me:·cado parn· o~ em~ 
pre.:ãrios, nem ~~es com _o des_ I 
lvJo de W!lt créd1t-o. Ap-e::.:!:i o ~ 
govêmo podr deeequmbru r _o! 
mercado. -~<'st:111:o multo• rn·ouR, 
d(l que arre<!l\Ü'3,. E e 'di.;cip!L I 

H: O 
.473 
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nando o seu próprio comporta- ; 
menta que o govémo iniciará f 
com suce&o o combate à ·•gran·l 
de infliação''. que levou a taxa 
de desvalorização da moeda a 
92,4% o ano pc.sc;ado, Uma. po­
Iítioo. agressiva de exportações 
conjugada com uma ·politic,l per_ 
severante de Ettbstit.ulção de im_ 
portações eliminaria oo focos 
inflacionários externos. A re­
pre.<:'o'!"ão aos abu.~os do poder eco­
nomico, juntamente com pron­
tos programas de suprimento em· 
setores onde a inelasticldH.de de· 
o!erta foE.se mais gr-ave, serviria· 
para limitar a !n!lação "m,.~dll". 
que gira em t.orno de 10% ao 
ano. Restaria o "sop1'-o ilúlccio. 
ná.rlo". resultante de inelasticL 
dad-e de oferta de menor impo:­
tâneL.'\, abu.nd·Jnt.e em pafs 
subde;~en\'olvido. Dste, l)Or~m. {l 
tolerável e mesmo desejá.yel. 

A c011cepção é simples, e se 
confirma. nt\ pratica dr:á.rlil de 
qualquer e.mpresãt•io. Nad"· me­
lhor para. executá-la que um po .. 
der político revolucionário co­
mo o atttaL E a H!stóri:l, esta· 
mos certos, não perdoorá que tt! 

perc-a tal Qp.ortunidade. I 
Dada a di!ícil situação da ecO· 

nomia brnsile::Jia, 9ua.1qucr p:a .. _ 
nejamentD econom:co de,·e .. ~1 
modesto em seu-~ objetivos, e 11-
mitâ.Ios aos meios e ~audições 
dl.s:ponh-~~is. o a_lustam.ento. d06. 
fins ao.~. meios. um dos prmcl­
pio!; bá..c;ico~ d.a e•ttr:~t~~la. é con­
dição indbpensüvel de sucesso. 

Asf>im, no n:;~so "'ntende!'. o 
programa de ação cconõmca de­
ve t.er dois objetlvos: comba­
ter a inflação e promover o de_ 
sénvohrimento. · 

Outr;).:J Objeavo.<;, como redlF.­
hi,iiOuir ren•Ja, democ'!'atizar ca~ 
pltal. clim!!!ar emp:esas de 
produt.ividade marginal etc., de. 
ve-m ser pc.-s:ru de indo como f·:t- 1 

tora13 de dispersão, e 16 podem 
ser adequadamente atae11oo 
quando outras condições, prin ... 
cipalmente de cstabil1da.de, fo­
renr atingidas. E~ ta limitação 
de objetivos lembra, il1c1uEive, 
o bem sucedido dos planej~rnen­
tos econom:cos fora da área so_ 
cialista, 0 ''Pl~n'' francêS, que 
em sua primeira etapa. p~anifi­
cou apenas cinco setores da P-CO,.. 
nomia francesa, paulatinamente 
se estendendo ao.s. dema!s .:e­
fores. 

O que se segue é um:t sum'.lla 
de um p'anejamento economico 
modesto, porém, l.'ealist.a, que 
marca data para o.:; preço3 pa­
rarem. Presume apena-3 caminhar 
no rumo certo, e não medir a 
distância fem ter p2-r-corri<lo o 
oom:nhO. 

FORMULAÇAO DE UMA 
POLíTICA 

ANTIINF'LACIONARTA 
AL TER;of ATIVA 

1. sanear as fina.n~n-" da 
União, reduzindo sua Je.:;.pesa 
em termos re<_w;, o·1 pelo mcr.os 
deixando de aument!l~la. 

2. Aumentar a arrecadJ.çiio 
pelo a.perfeiçnamen:o do Hp.J.re­
:ho arrecada torio. Há graP.des 
po;;.sibilidnde..,; neste p!Ht:cub.r, 
pois ~ómente na auanab<~.r t, rpm­
ximadamente, 0 número de flr­
ffi'JR que pa.gam Vendas t Con­
s:gnaçõe-~ é de qua.s-e o dobro das 
que declaram Impôs to de Renda, 

3. Aum'entar a arrec:J.dação. 
at-nwé.; de umn política C:e cres­
c:mento rc::momlco. AmncntHn_ 
do a r.;nja U·otcim1al, •n~menta a 
a~Tecadação. 1 

4. Diminuir a p~e.:;.~:lo de 
cu3to~ do setor ex:erno. tle do:s 1 

modoo: a1 dive-r.:'ificando e.{p-or-
1

1 

tações, e portanto, :;onferindo 
maior e:.tabil:dade à re~ação ~e I 
troca~:;; bl ~eguindo polit:ca ati­
va de sub iituição de lmpo~·~.fL 

çõcs. : 
5. OOib:r abusos d~ poder, 

economico. ocm·rente:o em .<:c~o .. 
re.<; minoritoríos da ecrJn.)Inld., 
onde h;;i. forte grau de 'lUnopó­
lio. Já há legi.;Iação .tdeq'Jrda a 
respeito. 

6. Aten:ar aos proclut.os c.nja 
ofert.a for ine'otstica., l>~omv .. rn_ 
d-o o seu t.uprimen.~0 e nnn~en­

.do esto.quffl compen."iltó:·i')$. 

FORMULACAO DE U;'l:tA 
POL{TICA DE 

DESENVOLVIMENTO 

A maneira ma:s fácil d,J c:-es­
cer, ·em uma economia como e. 
brasileira, é aproveitando ü ca_ 
pacidade ociosa existente em 
gran-de nl1mero d~ setores. des­
de a agricultunt de ex.pv;ol:\ção 
(café) até os d'ferentes 1·amos 
induttriais. inclusive mnitOJ re_ 
cem-instalados, como maq_ulnas. 
navios e automóveis, Para Ye:t­
c~r a subutil1zaçáo desba capa_ 
cidade devemos desatar certo.s 
pontos de estr-3ngulamento que 
são bà<:-icamente qu.atro: 

a) crcn~imento insuCdente clo.s 
. mercados; 

b) c a esca.'i-Gez de cré-dilp, pr:r.-. 
mas, notadament.e energin. elétrL 
ca e itens importados, como não 
ferrosos e produtos quimlcos: 

cl a inexistência. em cuanti­
dade desejada., de mão t.le. obra 
qualificada tant-o téc..>1ica qu:tnt<l 
administrat.ivn.: l 

d) e -s e~.ca.ssez de crCdito. prin­
c!palmente para capital Ge l{iro. 
uma vez que o emp:re.<;ário. uti!L 
za o ·máximo d~ rua I>O~f>.;!.ll·?ti 
em c:~.pit.al f',xo . 
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Para que os mercados cre.s }tlm 

: uficientemente. e preçlso uma. 
política. salarial realista. Se o ro .. 
der aquisitivo dos assa!a.riadoo 
diminui, o rrrercado se con+nt o· 
todos perdem. outrossim, é pre .. 
ciso que o proce.,-so de :1.1)6?:·1:'10 
da parce:~ não monet..1.ria da eco-­
nomia brasileiria continue . 

A c..~assez de energia elétr!c" 
e materias-pr;mas comt!lUl o 
ponto focal do programa de ..:~ ... 
senvolvimento. É ai que re.sJde:n 
a.s grandes po:-sibilidades d\~ :·.:.t1i3 ... 
tituição de import~'lçõe--, em CJ-'" ... 

tos aços c.speciai.s, não fen·ostY3, 
produtos quimicos, papel etc. HJ.,. 
também, possib:lidades de .::;ul).:;, i .. 
tuição de importações em ct:v~t ... 
FOS outros fetores. como m~q·ü ... 
nas, locorrrotivas, m~terial ~e:·o­
náutieo etc., o que dari1. no·:a 
impulso ao deienvolvimento da 
p.ais. 

A inexistência de mão :ie o:1ra. 
qualificada é muito seri.a, e cons ... 
titui fator impeditivo do e:-.:})r.n ... 
são. A escassez de mfi.o de aura 
administrnt:va de bOm nível trm 
limlktdo muito !)rinc:palmente a. 
pequena e medi::t empr*a. O 
Programa atual inverteu G p··o-­
b:ema. dtu:.do m~ior enfSJ·e ft aL 
fabetização e ensino p!·imár:o, 
.sem dúvida rrrerecedcres de tod,, 
inter€5se, porém nà.o tão viLsjs 
quanto o ensino técnico \! .mya­
rior. E' o desem·olvimento elo cn .. 
sino técnico e superior q:t~ :J-á. 
criar as c::ndições indiSp€<1'SâV~'.s 
à ccrilpleta eonndicação tio lmal.­
fabeti~-mo do Bra.':il, E' !1e~ek~á­
rio um pro,~rnma mais a '11t'c~o­
~o no que tange ao cnSi.n:l uni­
versitario. setor e>m que e;t?.ma& 
atrasadíssimoR, em ter:niM d1. 
An\érica La Una. 

E' preciso iDte-rver a te:1G.ên('itt. 
de tr.::t.nsf.erir o créd'to do setor 
privado para o público. cowo u.r.; 
~mnre. as brasileir·:ts dt•pendrm 
de eapitnl d~ terceiros par:.t .o !:-eu 
giro. a diminuição, en1 ter:.tlOS 
re::~is. do crédito di~onível n.fe ... 
ta a produção e, consequeme­
mente. :-~_ t'rrcc:Jdaç!io !JOVt:rna, .. 
me mal. Al".'>itn, do ponto de vis ... 
ta de ccmbo..te à inflação, q l)O­

lít!ca do atttal govêrno é ';>:t•Jt'.. 
defenting", além de ca~lS<".r de­
clini-o llü pro.:luçáo e coDS~1_uen ... 
t(',mente na p!·odutlvidade do ca­
pital ex!stente, que e o fato:- eos .. 
C31lSO, 

Tem-:se difm.tdido no plY; a. 
idéia de QUe O \I.SO de c1·édito r".­
lcu;. etr:rpre~zs àcve sel' q_uas~ co;\ .. 
siderado ccm 0 marginalf..:;mo. En .. 
trcte.nto, para um p.a~ llil.!bcile­
~envolvid-o, é a mais ra.ciün3l da.'J 
po':iticM empre-sa1ial.·\ aquel"U f.m 
que o empn~::;ãrio u.su sua pou .. 
pança par-a fol'mur capital !'.r.:o e 
toma. emprestado poupunça do 
terceiros, ntr::n-és da recle b.::.acã. .. 
ria. O empr~ll.rio Só p'lSSI.\ ~' C\i1J ... 
pensar o cr·Mito quando a cco­
nom:o entra em uma fese mà!S 
madurtt. onde 0 nível de ":.1 pit""- ·~ 
lização é mM.:. elevado. ~e;.-c.<:: r.;:; ... 
tãgio é que é cabível que o-;:; b'lr.­
co-3 nã<l procurem remun~<·ar m 
depositantes, como nos E,;t.adoo 
Unldo.s e. nem procurem a.<> em­
pre.sns usar crêdito banc3:rlo~ -

Está cmwencid·l a indústria 
que o seg·uim'E>Jlto da m"i?n~açá'() 
acima permitirá re."ultado~ com .. 
pativeis com os objetivos do go­
vêTno: ootlilbilização razoã·op~ eom 
desenvolvime11to. O que <;_:_rmlfL 
ca: restabPlecimento da <'-:·dcm 
cconomic~, com pl'Ogre.'>So e b~m .. 
estar f'ocial. 
nF.OLARAÇõF;s DE NOS'CH:E'.SE 

RegrC!fSOH ontem do nto o 
Sr. ·~a~·J.~l No~..ch~~e. pr~;,i.rJ.•;n!e 
da Feder!lç§....J d::;.-; 1udust.r!.:'l.~ d[) 
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Estado de São Pau!o. Sóbre 06 
problemas que mais estão prev,., 
cupandQ, no momento, a cle.sse 
industrial paulista, declarou; 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama> - O Senhor 
1ç, Secretário irá procedtr à leitura 
de mensagem enviada pelo Senhor 
Presidente da República. ''F-ornas ao Rio e..."J)ecia,ment~ 

plra participar da reuniiio O.o 
conselho de Hf'-..prese.."ltantes da E' lida a seguinte 
confederação Nacional da In­
dústria, bem as.~int do SESI e 

. elo SENAI. Na ocasião tiven:as 
Mensagem n9 41, de 1965 
{N° 107, DE 19Gõ, NA ORIGEM} 

cportunidade de ouv.ir !ntere.s_ 
.untes depo:mentos de vários pre~ Excelentissimos Senhores Membros 
sidentes de federações de ln. do Senado Federal. 
dustrias de outros .Eistado< so- Tenho a honra de submeter à ele­
bre a conjuntura i.ndush;al do vada aprovação do Senado Federal; na 
peis.,. forma do § 19 do Artigo 38 da Lei n9 

_ "De um mOdo geral. 03 pro. 4.504, de 30 de novembro de 1964, a 
nunciamentos vieram ev~dencia.t indicação do nome do' Pr- Paulo de 
que a situação é di!icil em to~ Assis Ribeiro para exercer . as funções 

de Presidente do Instituto Brasileiro 
da parte. As manifestações que de Reforma Agrária. 
()UVima&, a esse respeito, for_am 2. Cabe-nos esclarecer a Vossas 
expre-"sivas. Queremos, J>V"':'em Excelências que se trata de Técnico 
deixar patenteado que a i.ndus_ de notável saber e comprovada !do­
tria. Itl'llnifestando-se da forma neidade, membro do Conselho Nacio­
oomo o fez, não de~eja umn voL nal de Economia, com un1 acervo de 
ta ao regime de caos economico relevantes serviçtJs pre~ta.dos a.o Pais, 
e social em que vívíamos nnte- como comprova o "curriculum vitae" 
riormen~e à Revolução de 31 de que acompanha a presente mensagem, 
m«rço. Não podemos, de forma satisfazendo, assim, aos requisitos pre­
alguma. retr-oceder. Estamt~s tL.· ~ vistos na lei. 
memente empenhados em levar 3. Cumpre, ainda, ressaltar que, 
nossa cola-bOração eo sovêrnJ desde que foram iniciados os estudos 
no e.:.-forço seria que está :eal:- côbrc reforma agrária pelo atual Go­
zando para repor o pais em '1')0~ vêrno, vem esse Técnico colal)orando 
v:;.- e mais sadias ba:es !ina.n- em tôdas as fases dos trabalhos rea­
eeiras e economica.s. Dis~o .... da lizados e ainda em andamento. rela-

1 mos, em muitOS casos da estra.te- cionados com o Estatuto da Terra o 
gia ~eguida. NoS&\. posiç~o é de qu~ o credencia para o exercicio da l 
colaboração. certas diretnzes me-~ funçào para a qual é indicado. ·1 
recem no_.;sa difcordância, mu.s de .. 
um modo geral a polít'C.'l. econô- Brasilla, em 31 de março de 1965. 1 

mica e financeira do govêrno me- f H. CASTEI.LO BRANco I 
rece nosso apoio. ls.5o aliãs, fez 1 
eentir 0 presidente da Confe- CURRICULUM: VITAE DE PAULO, 
dera<;ão Nacional d·~s Indú<:trias.! DE ASSIS RIBEIRO I 
no lucido pronunciame!lt.o feito : Filho de Joaquim de Assis Ribeiro 
n.:\ reunião em referêncra '· 

1 

e Corina Fonseca de Assis Ribeiro, 
natural do Estado da Guanabara, nas-

COl\IPARECEM MAIS OS cido em 20 de dezembro de 1906, di-
SENHORES SENADORES~ plomou-se em Engenheiro Geógrafo 

Josué de so·uza em 1928 e em Engenheiro Civil em 
Zacharias de Assumpção 1930 tendo o Prt:mio Morshing, con-
Antõnio Juca _ ferido ao aluno com a 1!J. colocaçao na 
João Agripino turma de todos os anos do curso de 
Pessoa de Queiroz Engenharia Civil pela Escola Politéc- t 
Silvestre Péricles nica do Rio de Janeiro. sendo regis-

1 Arnon de Mello trado no CREA 5!!- Rebião sob o nü-

Jose Leite Como Economista Profissional é l'e-
Dylton Costa. mero 322-D. I 

1 Aurélio Vianna gistrado no CREP sob o nq 1.061. 
Gilberto Marinho Tem exercido atividades nos caro-
Moura Andrade pos de: Educaçào, Economia e Enge-
Filinto Muller nharia, tanto na iniciativa privada 

como em funções Públtcas, ~onforme 
O SU. PRESIDENTE: se verifica pela enumeração dos prin­
(Gutdo Mondin) ·- f!stao na casa cipais postos ocupados, atividades e ;:u srs. Senadores. j trabalhos \·ealizados, trabalh_o~ publi-

cados, conferf!ncias e Con~ressos Na­
!Assume a Presidencia o Senhor 1 cionais e internacionais dos quais' 

Senador -Nogueira da Gama) . I participou. 

1 - EDUCAÇAO E ENSINO 

A - Funçõe::; e Cargos {.Xere· dos 

1 - Membro das Juntas E:1-:am"nedoras de Matemática no R~-
tad0 de Pern<:?.mbuco ............................. ; ..... . 

2 - Prore.:s:w de Cálculo - Recife - Fernambuc0 ....... . 
3 - Membro cl·J.S Juntas Exarninadora3 de Matemát.:ca do Es-

ta<l" do Rio ........ _. . . . . . ............................ . 
4 - Membro d.as Juntas Exmnmad{lras de Matemática no Dl~-

trito Federal ... _ ........................................ . 
5 - Prores~or particular para Cursos Anexos da Escola. PrL-

técnica . . .............................................. . 
ô - ProfeEsor de Matemát·ca nb Liceu Francês no Rio de J·:t-

neh·o ................................................. . 
'7 - Organ:zador e Chefe dos TrqbalhO! de Correção de Provas 

de tõdus o..s Bancas Ex~'1lll!nactora3 de Exames de Prepa .. 
ratórios Prestado::; .10 Bras.! ................. , ........... . 

8 - Suprrintcnde/=lte d... Fnsim, Secundário no Ministério da 
Educação . . .................. , ........................ , . 

9 - Membro d-a Comissão para o Preparo das Instruções do 
1 serv.ço d&.s Estações de Rádio n:fusão .... , .......... . 

lO - Presidente da A ~:::oci&.ção Bro.slleln de Educação ..... . 
11 - Membro de . várias Comis.sbes de Concessõe-s e Inspeção 

de Estabelec·roentos de E'n<>ino secundário, de E-scolas su-
periores e F-aeuldade de Ciências e de Filosota ....... . 

12 - As.c.istente de Din:toria .1'\aclc.nal de E{\lcação .... , .•... 
13 - Inspetor de Ve!·:f'cação de Estabelecime-ntos de En.s:no 

Sec·Jr.r::t.rfo . · .....•........ , ............................. . 

1926 
1925-26 

1927 

1928 

1928-30 

1930 

.1931·32 

1932 
1934-35 

1931-35 
1934 

Ul34·35 

14 - Membro das Junt.Js Examinadoras de concursos para Pro-
fessôl'es de Ensino Técnico de. Prefettura do DistritQ Fe-
deral , .........•..••.•••••.....•....•..•...•........•..• 

15 - Diretor do Departamento NaciOnaJ. de Educação , .... , .• 
16 - Del~ado d~ Educação no Estado de São Pâulo ••... , .. 
17 - Secretário Geral de Educação e Cultura - Distrito Fe-

deral .............•......•.. , ............................ . 
1'8 - Professor de Método de Invest:gação, Economia de Re­

CUl':iOS Naturais e Planejanwnto Econômico do Cent-ro 
Panamericano de Pesquisas de Recursos Naturais : . .... 

19 - Coordcnadcr da -canüssão Organizadora. da. Enciclopéaia. 
Brasl]eira do Instituto do L:vr0 ........ , .............. . 

20 - D~retor Tesoureiro da ABESC - As.:.ociação Brasileira das 
Escolas Superiores Cató!icas ........................... . 

21 - Iliretor do Centro Pana.meric·::..no de Aperfeiçoamento para 
Pesq&~sas de Recuroos Naturais - CEPERN - OEA 
- IPGH .............•..••....••.................•.....• 

22 - Coordenldor de GrnPo Misto de Trabalho do Minlstério 
de Educação e Cultura e do Ministér:o do. Planejamento 
para Elaboraçãto do Plano de Ação do G<>vêrno Federal no 

Seto1· Educa.cional ... , .. , ............................ , ....• 
B - Principais Trabalhos ref:Jlzados 

1 - ElaboraÇao de Critenus e Normas Técnicas para Verifica· 
ção das Condições M·a.t{!r.ais de Estabelecilhentos de En· 
~inc: de Nível Médio ......................•. , •........• 

2 - Relatório das Ativid~J.ties da. DiretOria Nacional de Educa­
çãc; com vários Estudos sóbrc a Situação e a Evolução do 
SIStema Et1ucacional Bras:leü-v e Resultados de Inquéritos 
Especiais sâbr" a Eetrutura do Ensino Médio no Brasil .. 

3 - E&tudos sôbre a Evolução do Ensino secundário de 1820 
a 1936 sob os aspectos r-dmm:strattvos e pedagógicos .... 

4 - Reorgen'zaçâ0 da estrutura e ~istema Didático da vniver-
s!djt.de do Distrito Federe.! ............... , .....•........ 

5 - EstaJJelecimento de Crité-rits e Normas para Escolha. de 
áreas paru a wnstrução de ciDades un!versitártas ....... . 

6 - Elaboração cios sistemas de ícrmação de técnicos da Fun­
dação Getúlio Vargas nos vãr~os Centros Científicos e Têc-
nict:s llaquclr m.st,tu~ão, il.:clusive do lQ Seminário :Sra-

- sileiro à e F:.sica Nuclear , ................ , ...... ·-· ..... . 
7 - Reorg.an.zação de S stema ECucaciona.l do EStado de Ml-

nas Gera:s ..... , ....................................... . 
8 - Levanta1nento geral, por municipio, do sistema eduooio-

na.l do Estado J.e M!nas Go·.ais ......... , . , , , , ..... , .. . 
9 - Levantamento geral, por mur.icípiO, do SiStema Eduo::tcio-

nal ào Es.tado da Bahia ................. ! ..•......... 
10 - Reorgan zação do "Sistema D::ucac:onal do Estado do Rio 

Grande do Sul •................................•....... 
11 - cur.<:o de Met<:dologia de .nVE'5tigação e Economia de Re-

curso~ N-a tu r ais ........................................ . 
12 - Elaboração de P-lanos e Normas Técn:ca.s para a Hea:Uza-

Z!l.Çâo da Enciclopédia. B.ta~!l-eira ....................... . 
13 - ccordenador de Debates do 29 Encontro de Diretores e 

Profe.5sôre.s da.s Escolas Superiores Oltólica.s (ABESC) 
- Econom a Política - na Fontifícia Universidade Cató~ 
lit:a. - PU C' - Rio d~ .;e.neiro ...................... .. 

14 - Orgamzação da Estrutura e do Si.;>tema Administrat!vo e 
Didãtico da Faculdade Flruninen~e de Engenhal'ia. como 
consultor Co Escritór·o Tt'>cnico Cesar Cantanhede 

15 - Levantamento e 0:-ganização de todos os Edifíci-os do Er..­
sino Primé.rio do Estado de Minas Gerais compreendo: 
Levantamento das Plantfls, Desenho. Fichas do EstadQ de 
conservação e :e-·ichas das Condições de Localidade pata 
cêrca. de 2, 000 e.itabelec-roento.s ...................... . 

16 - Estudo c!a Situação de At.end:mento do Sistema EScolar 
do Est.a,do de Minas Ge1·aio; nos vfrlos graus e ramos do 
Ensino nus várias Regiões Fu::ográficas com discrJninação 
peles 485 Mun!cipios d·) E:t:ado ............ : .......... _. 

17 - Inquérito Sócio-Educacional no Estl.l<to de Mill.as Oera . .s 
realizado pelo Centro 'R.egll."nal de Pesquisas Educaciona1s 
do :Estado de Minas Gerá1s ........ · · ............ · · .. · ·. 

c - Outras Atit:·:aadcs 

l93S 
193·-~5 
193«·37 

1938-39 

19~·64 

1956-59 

1961-63 

1961-62 

1964 

1932 

.19~6 

1938 

1941 

1944·15 

1947 

1949 

1951 

1954 

1954 

1956-SP 

19611 

1960 

Meml .. ro e R~lator de Cmm~{,e.s; ·em virias Congressos N&clona~ de 
Educaçào Membro Titular da A~sociaçâo Brasileirá rie }.!d.ucaçãoj criador 
de vária~ publicações técn!caJ e científicas no Brasil, entre as qua\s as 
"Summa Bra~ilü:nsis, Matht:msPcse, Biologiae, Fisicae e Estucros &'Mi .. 
leiros àe oemozrat:a e Economia". 

II - ORGANIZAÇAO - PLANEJA~!ENTO - ECONOMIA 

A - Fu.ncõct. e ca,·ga$ z;:rerciaos 

1 - Chefe dos Serviços de in.staib.Çã() da C<m:·3São Central de 
OCmpras . . . ......................................... , .. _ 

2 - Membro e Pr€':nd(!nte da co:nissa~ de Planejamento da 
Reorganização ela Prefe~tur~ d'o o:Strlt.J F-1!deral ....... . 

3 - Diretor e Preüde'llte do IPASE nnstituto de PenJõe.s e 
Apo.sentadoria dos Ser7id0l'e~ do Estad{)) ............. . 

4 - Profe~or da Seçãc de Orgo..riz-a.ção dos Cur.sos de APertei 
çoamenro do DASP e do IPJ,ituto Wat.son ............. . 

5 - Sócio e DirEto: da Firma STEAC Ltda. de Engenharia, 
Or,5anizaçãc c Contabílid3de · ........................... . 

6 - Diretor do IAPC HnGUtuto <ie Aptsentado:-ia e pen~ões 
dos Comerc:ário.s) e M::mbro da Comissão de sua Reor-
ganiza.ção . . . ............ , ................... , ......... . 

7 - Chefe dos s-e·tores c!.e embarcações de m~õ.'eira e trans­
porte m.arU~mo d'a Ccvràt!rtação da Mobilização Econó-
mlca .............................•...................... 

8 - Membro <b COrn!."São Crntral de Re:qui·~ição de Guer­
rs. cr!ade l;)elo Dec. Lei nº 4.812, de 8 d.e outPro de 1942, 
como repr;:n:ntnntc d'o ~-Iüú·tér~. ~~-~ ~::~-~ão e Saúde 

19~1 

1938 

1919-40 

1910-42 

1911·46 

19f2 

1942 

1942 

" 
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9 - Chefe do serviço '&"pecia: d-e Mobilização de Traba1ha­
do:TJ pa:-a. a Aroazõn!a •.......•••........•...••....... , 

10- Oqpnizaõor e 1° Diret<::r Ex<;>cutivo da FUndação Getúlio 
Vaq;-ns •.•..••.••••.•.....••.•...•••. · · · ·• · · · •· .. · · · · • 

'11 - F~mdador e Chefe d\s Servir:cs de Plan~jamento da Fun-
dr..çf.o Bl'asil Central ............... , ................... , 

12 - Chef~ da Comissão Enç~Srt't":.<acta. ãos E.tnti'CG do plano 
pura e. Imigração dos D.=.slccádos de Guérra ........... . 

13 - Chefe do EscrHóriJ. Te:::mr~ Paulo de Assís Ribeiro ..• 
14- Pre.siõente Organizador da Cia. Agro-Colcnizadora In-

d·ttstrirtl S. A. . . . . . . . . . . . ............................. . 
'15 - Fundador e 19 Diretor E>i€CUtivo do Centro Brasileiro de 

Pesquisas Fisicas ........................................• 
l6 - C·:m::ultor. Engenheiro e Economista da Cia. Brasileira 

de Enr;euharia CBE • , .• , ~, .............................. . 
17 -. Pianejador e Coordenador da Ex.posicão J<>ãQ Albert(} à 

Ilha da. ~rril1dade , .••..... , ••.•..•... ~. , •................. 
18 - ~lembro do Conselho Técnico do Departamento de Estu~ 

do.~ e Planejamento da COF'AP - comissão Federal de 
Ab~steclmento e Preços ................................ . 

ll) - Membro e Coordenador da Comis,::ão de Planejamento do 
Citnlla.te, às Sêcas do Nordeste ........................ :. 

20 - Profe.."'::or Conferencista 'do 'CUrVJ Regional de Solos'' do 
CEPERN em Buenos Alre3 ............................. . 

21 - Eoon~:nnis';a Con.:.ultor do E'scritório TécniCo Ce.se.r Ca· 
V.lnhr-d'e Ltc:Ul.; ..•.......................................• 

~ --:- Reprc:;entante do- ll1ini.stério d.a Educaç:ío na Gomi!:.s..1.o de 
1!J:uctança da. Capital ........... , ......................... . 

23 - Memi'l'o Incorporador e Dl~·eto1' Técnico do Con.;órcio Bra~ 
.sileira de P:rodutlvidadc ................................ . 

24 - JHe-mb~·o do conselb.o de P:-odt.ltividade da Federação das 
Inciúrtrias do Rio de Jcne:rc ........................... . 

2!5 - Ctordon~dor Gcsal de 6 Seminários p.ara avaliação de Re­
cursc:s naturais r~a.lizados pelo Centro Pannmericano _de 
Pe',<Jqui.<:.a!'\ de Recursos Na!urais com a Partici:p~ção Ge Pro­
fr,q,s,Ôi'E'S Técnicos Latino~Amf!ri-cn.nos na B.ac~a do Guandu 
(1954> no Estad'o da Gi.lS.nabara: na. Bacia do 1JNA 

. 19:55··56' no Estedo de São Paulo; Rio Jequltibã~Sete La­
goas (1957 .. 58) no E.3t:Jdo de Mina.s Gerais; área da- Vira. 
Militar do Nõvo Distrito Federal - Brasilia {1959) .... 

2§ - C<OG'l'd~nfld<Jr Geral dos 2 Seminários para avaliação dos 
R2CU1'S05 Naturais no :Bstado da Guanabara, com a pa.r-. 
ticlpação d'e Pro!essOre.s e 4.0 'l'écuiccs dos Pnise-:) Latino· 
An1erlc.ancs . . , . . . . . . . . ................ , ................ . 

21' - Asscsw-r Têcnicv do Centro .:-.racicnal de produtividade In­
dm:t~·i(tl dl Con!cderação Kaclonal das Jmi'ú.'>trias ..... , 

28 -. Coordenador dCs Traba~hos Técnicos e Asses9Cr Eoon~· 
m!cD da ORGA.i.VIEC S. A ............................. : 

29 - Confel'cnc}:;ta. da Seção Ce ?i<1nejamento Re6ional da IAS. 
Jom·zdns Luso-Brasileiras de Engenhsria - .Portugal e 
Colôni<lS Afl'ÍC{tllrl.'i , ........... -.... , • , ..• , ... , ..•. , . , ...• 

30 - M('nibl'o e Ot.'o01'den8dCr <to PrOjeto para O Pl:mo de Con~ 
Rerv::u;i'i~ de Recursos N~tura!!· para a conferência. Inter~ 
naclcnal de ~ront.evidêu ..... ; ............................ . 

· 31 - Membw Ftmdn-dor e- Dlrt·t<'r d'o Jn,'>titut..o de Or;juhJza;;ã.o 
Regional do Trnb~Jl'ln flVORT) no Estado da. Guanabara 

52 - A~s,;,-s~or Técnico do Grupü de J~tuclo.s soc:ais e Econô­
micos do Instituto dP. Pesqulr:l.<J e Estudw sockl.i-; (!PES> 

33 - Diretor Técnico do Dt.partament"' d'e Plancjnmento 
(DEPLAN) • . , •......................................... 

34 - Ccordenadqr dos Trabalhes do Seminário da ABESC ~P· 
b~s R~cl!dade Bra.">lle~nt e Relator do Tema "CQnóicio­
namento Naturais da R~alióude Bra.sileírn." ..........•. 

Z5 - Memb!'o Ftmdador e Dlrct.ar Técn!co c!o l11stituto Naclc-­
na.I da Pe~quf.sa-3 f. Plan~jamtmfQ ......................• 

36 - Men~bro do Grupo de TrabR1ho de métodos e processos 
.da r-ef1:rm.a "O:pllca.t'tx ............. -..... , ................. . 

37 - :iv!f:mbro da Seminário Internacional OObre a tributação 
rgrico1a ~m Santiago do Chile e Presidente da Con1issão 
como r<:pre:;entnnt~ .tj~ F"Jn-dação Getúlio Vargas 

~R - Cccrci'r·n.aclor dv Sem:nário tôbre Reformas de &~.se na 
P.ontificb. Un1ve:r.sid~de Ga!ó!ica (PUC) ............... . 

39 - cor.rerend.:;ta do lll Se:ninf.ric Estudantil da Revolnç§.o 
Cristã no Brasll ......... · ............ : . ...............•. 

4Q - Coo:·demH7M do St'minú~'iú f,êi)re Realidade Bras:Ieira na. 
Ponti!1c'a Univerr1de.rle Católica (PUC) ................. . 

4.1 - Membr:> do encont.ro pl·r·1immD_r da ABF~SC destinado 1\ 
preparação da semuna. Scr:aJ Brasileira para a qual foi 
indicado PrPsic~ente . . . . . . . . . ...... _ .................... . 

43 - 1\'fembr'! dos Grupos lVíl.str.s de Trabalho para as Refor­
mas A<e-rárb e Habitac!()!Jftl elabor~:t;; pe!os Ministérics 
da Ag~icultura C' do 'J'rabn~ho, em colaboração com o Mi~ 
nist?.rio do P!an!"jntnrnto .............................. . 

43 - MPmb'!'o ci'o ccnse]ho Naeiof'_...11 de Econo:nin (CNE) .... . 
44 - Coordenador do Grupo de Estudos do Instituto de Pes-

qu_isa.s e F.:.tudos Sodsis (!FE:S) - R~-o · .............. . 
-4:; - Represe!'.tante do Mlnü:tério dU Educação e Cultm·a. jun­

to a.o Minist-ério ào Plune,tnmE.'!l·f..o para o coordenação 
Econômica co1abc:·ando nt. Plano de Ação .a DARGO do 
Ministério d'e Educação e Cultura ....................... . 

. 413 - Membl'o 00 Grupo Mir.to de Trat>alho do Ministf>r!o do 
P~aae.l.:tmento parn. Fl'{'pôr ~~ normn-s e med!das neces­
sárias p.?,_!'n. o JI'!WlDt.G.menk d~ fnd1ces de preços po.r t.Do<Io 
o~ Território Nn.c!.ui:c.l cem o re-presentante {;"o Con.'.ielho de 
EC{"nc-mi::.. (CNE) .. - ........... , ..•...•......... - .... -. 

B - Princip:üs tt·aboJhos t..::cnicos re;;lizados 

1 - Pl.:J110 de rcform1 gera• da Pr,e:Ieitura do Distrito ~derDJ 
Il.OS seus aspectos admint.str:ttivos, téani<:<).! e financc1r<>S 

D - Plano geral da planta cactn.stl'al da. clda.do do lUo dó 
Janelro ............ ,. .•.•••• , .••••••••••••••••. , ..... · ·• 

D - F.!oboraç1!o d• mé(j><IQ~ d~ l<?t~ .Jl~h> 4 ~~1e.ção di! . 
l<>C<I!< .,... .. ~~~~ ·-~~~-l!m.l,_!~.tm .. ~ 

Hl42-H 

1941~45 

1944 

1946 
1949-64 

1949 

1949 

sele~ão do tltual local em que foi coru:.tTuidR a. Univer-
sidade do R'tl.sil ................................... : ..•. 

4 - Plano de reorganização do L'lst.Huto de Aposentadoria e 
Pensõ.es dos Comerciários UAPC) ................... . 

S - Lc.c.lli'l..ação .. proúeto e implantação de uma CDlónla 
(Settlement.) Núcleo Cocorote~Fortaleza, no Estado do 
ceará, para loca!izaçfro d-e 500 famílias de f!agelad:os 
J)-.lra ·a batalha da oorr.3cha ......................... . 

6 - LEv~ntomento Gco~Econõmico Oo r·o TapajOO e seu 
afluente São Manoel e looollz-ação de campos ele pouso 
ao longo d-o mesm·o como estudo bá-Sico p.ara ·U criação 
da F"undaçã.o B'i'Mil central e ligação co:rn os ·estudDs da 
Exp:õdição Rtmcador-Xingu, organizada pelo Ministro 
.João Alberto ............•.............................. 

195Q-5! 7 - Estudo das ba:-;es técnicas para seleção d-o local d.1. nova. 
Capital do Bm.sil ......... : ......................... .. 

1950 

1~51-53 

1951 

1958 

8 - Estudo .sóbre organização dos seniçoa de ca.patazia e 
anna~ns para solucionar a greve do pôrto de &\nt03 
(SPl ...... , ........................ , , ...•...............• 

9 - Plano de colomz.J.ç-fto de Núc1e<Js coloniais prira localiza~ 
çfco de 20.000 famíHas de deslocados da guerra. para: o 
·•rnte-rnational Government Ccmittee - lOC e, poste­
r!ormen~e, "InternaUoQ.ai Refugies Organiz:t::ticn - IRC' 

10 - Plano cta. Cnmpnnha Contra a Tuberculo.~e ..........• 
11 - PlU!lO de ol'ga,DiZat:ãc. do funcionalismo piúblico no Estado 

1952-58 de 1-.-Iinas Gerais ...................................... . 
12 - Plano de reo:ganizacão do Govêrno do E.'>ta-do de Minl\5 · 

1953~56 GeralS (Gov. l\-1ilto-n Ca.rnpos) ....................... . 
13 - Colabor.ação como Assessor da. Diretoria do Patrimõn!o 

. Históri-co e Artístico N.acion:::,l - DEFHAN -~ juntQ à 
ComissãQ U'I"!Jo.1.niza.dor.a de Salv.ttdor~B&llia, I!PUCS, di­
rigida pelOs enge-nheiros l\-I1.rio Leol Ferreim e D:og:enes 

195ti-60 

1958-59 
RrbGuç~ ....................................... · ...•.••.• 

14 - Estudo pnm o plruw ele errr.dicação dos po:-ões e mo­
cambOs (!.a Cida-de de Salvadul·-Bahia iGov. Ot.ãc1G 
1\·Ia.ns\.J.beira) ..................................... _ .... . 

15 - Lev:mtamento Geo~Eoonômico e e~tuG.os d-a po~ibilid~de 
de ccLJ.pação d•J. Ilha de Trindade Sltuad.a a &00 milhas 

da coot:l braJ;He~!·a ............................ - ......... . 

1954_59 Hl - PloJ.nO Gao-Económico do Estado do Pa_1·e.nó. pai·n o es-

1 
tu-do das po;;si·Oilid~des da col.onlzaç~o íla Empresa 
Byrt[ton & Ci·J.. da. :&;.tr.uaa de· Ferro _Central do P:Jtanã. 

17 - Plano tle localizo.ção de 2. 50'0 ramfL.os para o Banco 

1960
_
61 

NaciCri.al de Descnvolv:meento E.::Dnômico. (projeto D9 1 
do BNDEJ ........................................... . 

1960 
18 - Est.udos t.eCnico.s e econômiccs para a üm:aissão dê Abas-

tecinlento 'do Norde:-;te \CAN) da. COFAP ...... , .... . 

1960
_
64 

19 - Estudos tlX:niOOS pura o conselho Técnico con<>ultivo do 
Departamento de Estudos e Plnnejamento d·J. COFAP 

1961 

1962-64 

<Coniissão Federa. I de Aba.:::tecimeento e Preços) ..... . 
2Ó - Diretrizes para o Dlancjamento do combate à.s 13êcus do 

Nordesle · .............................................. . 
21 - Levantarrie-ntô G~o~Econôm~co da região do Brasil Ceil-

tral .. :.·. · ............................... ,.,,,.,.<~··· 
22 - Planê:jamento e 1mpl3ntação dos ·tl·alJalhos d<l CÕmis.:::ãG 

de Hó'>Pedagem do XXXVI Congrc:sso Euc.arís~ico Inter-
na-cional ................................•.............••. 

23 - PlanO de organização d:o IV Congt:e::so de Municípios da. 
1962-64 Associação Brasileira de Municiplos .............. - ...• 

24 - Plane.1amento, or~a.ni?"~ão e implantação da Campanha 
<le Reparo· e Rcstrt.uraç.Io de Prt~ios Escolares -
CARRPE no &tado de Minas Gerais p:wa ex~cução de 
ca<L•stros, projetos e obres em cêrca de 2. 000 edificiGS 

1962 

1962·64 

196~-6! 

1963 

1963 

1963 

1964 

1964 

1954 

1964 
1964 

1964 

1004 

1964 

f'.SCola!'es ...•.. · ••.......•................•.....••....... 
25 - Levanta-mento Geo~Eoonômico do F,;;tndo de S.·lnt-J. C...'l­

ta.rina para o e.:"tado ele ten-:iênc'as do crescimento do 
Impôsto de Ven-das e Consignações .................. . 

26- Planej~mento e JOCrd.naçfn de debates do Congresw 
dos Agrõncmos Brasileiros de Sete LUgces - E.o;tado de 
Minas Gerais ................................... . 

27 - Levantamento Geo~Econômico para fixaç5.o dos proble~ 
mas· de base e de açá') governamental pam o Est:>.do do 
Rio Grande do -s~tl . .. .. .. . .. ......... 

2.8 - Levantamento Geo-Eoonômic,, para. fixação dos prc.ble­
mn.s de ba."'e e je u•,lo g-bvcrnr'.mental pu.ra o E-~tada 
do Ceará ........................... - .................. . 

29 - Levantamento Geo-Econõmir..o pnu fixaçào dos pro­
blemns de bsse e de ução gove:rno.ments.l p::nn o E:>t<v::lo 
do Piauí ........ _ ..................................... . 

30 - R~or~anizaçftO d l Prefell.Uf!\ l\-Iuni-cipül de santo André. 
no E~tado de São pnulo. nos setores administrativos, 
técnico,, e fin·:tnce.iro5 ................ : . .•.........•.•..• 

31 - Inquél'it.a sóc!o~econômJco para a clauoraciio do plano 
.diretor urbanísilco d~l Cidude de Santo André - E>tado 
d\! São pau!o, cOm!JrE'c>ndendo: o cada.".f;ro de 45.000 ca~ 
sas re;;idenda.is e -1.000 c.stübclecimentos comercip.is 1! 
lndust.r:ais ....................... · · · ............ -...... . 

32 - Estudo., das modificações das esm·u_tur.us Sócio-Econôf!11-
c<:.s reiialtnntes-da mudar.ca da Capttal Federal e ave.!m.~ 
cão dr.s vanf:.:lg( ~- e -dt:;. inconven~en!.es da. autonomia 
com a cri·1çáo do Estado da Guanabara ou a da fusfto do 
Distrito Federal com o Est.a.do do Rio de. Janeiro . ,', ... 

33 - Plano e Relatório dos trabalhos de avaliação de Re-
curws naturais nos Seminários realizados pelo Centro 
Panamerlrono de PesquisaS de Recursos N-a-turais na. 
Bacia do Ouandu (1954' 1 na. Ba.c1a do UM 0955-56). 
se.t.e Lagoaa (1S5'7-58) I B:t:~ftia. (19'59) I Guanr.-1~-ara (1960-
61) ............................ .. .............. . 

34 - Ú'r[?.\1.11-iza\-ll.O do.~ E.=itatutoo d'l EF.RBASA (Ferro Ligns d:.\ 
1001 B:J.h!a) ............•......... - . - .. · .. ·. · ...... · · • ....... . 

1
35 - Estudo t'.e A.!np1~acúo e Mrw:x- ~a p~~·-'· t. M.d.eir. !t S .. .:\. 

19-11-42 • (São Pa.ulo) ..... : .................. _ .................. ,,. 
- - _ .3t) - F.st:-vi!~ de avarm~ nas r.:1rg.:~.3 c n·•- .. .,rga.9 no:.s pono.1 

• . _I;.":'!>~· Elo ~ QQ~~.:'\P tAO.lo~,,;, ._ _..._., • • • • • · · • • • "-' • • • '.'.~\ • • • • • • • 

1941-42 

HH2 

lS-;.3 

1945 

1946 
12:7 ~.ta 

1!!47 

1948 

1GH 

lS:i{l 

1951 

,1953 

195!Hi4 

19;::8 

wsa 

1~53 

1951) 
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17 - Preparo da Metodologi..k para o Traba!ho "Estudo da 
Zona Tributária no Pôrto do Rio de Janeil·o" ....... . 

38 - Plano para a Expo.siçâo MunicipaJj~ta em são Crisló-
vão e Quitandinha ................................... _, 

39 - Redator do Relat6Tio do GrupD de Trc.talho ~óbre o :pro~ 
jeto do Plano Nacional de Conservação de Recursos Na­
tm·ais para a contribuição do Brasil na reunião de Mon-
tevidéo .............................. · ·. · · · · · · · · · · · ... · · 

40 - Levantamento Geo-Eco::-tôm:co plra fixar;ão dos proble­
mas de base do EsfJ.do de Alagoas e coordenação do.:; 
Trabalhos do seminãrio Sóeio-Econômico organizado pela 
Federação das Indústr:as do Estado de Alagoas ...... . 

41 - Levantamento Geo-Econômico para fixação dos p!'oJle~ 
mas de base do Estado de Sergipe e Coordenação dos 
Trabalhe-os do Seminário Sócio~Econôntico organizado 
pe:a. Federação dM Indústrias -do Estado de Sergipe .. 

-42 - Ele.boração do Plano de Qu::sUonários e Normas p.ara. os 
inquéritOs municipais sôbre as condições dos Recursos 
Nat:.:rais e Problemas Sociais, Econôm cos e Adminis­
trativos e Politico.s para ot. Municípios do Est<ldo de 
Sergipe ................................................ . 

-t.~ - Planejamento e implantação do InStituto de Drsem·ol-
vimeento Ag>t'ário de Goiás - IDAGO - ............. . 

44 -Planejamento e implar·:ação da Cia. A~rrfcola do Estado 
de Goiás <CAESGOJ ................. ~........... , 

45 - P}anejamento .e impll1.ntação da Cia. de Silos e AT~~­
zens do Estado de Goiás t CASEGO) . . . . . . . . . . . . . . . ... 

4-6 - Ele.bo~ação do Plano de ação de Desenvolvimento :Rural 
de GOJás para o conjunto de Emprêsas vinculadas no 
IDAGO - CAESGO - C AS EGO - CIAGO ......... . 

· 47 - E!aboração dos Projeto.s de Lei e regulamentaçno para. 
emiSSão de bônus rud.is dct Estado de Go;ás ....... · .. 

1961 

1961 

19<!1 

1962 

1952-63 

1963 

1962-63 

l962-6l 

1962-63 

.1963 

1003 

C - Levantamento e PJanejJ....'nento de Emprêsas e rnstituíções 

1 - lJ?.sCtuto ~o. Açúcar e do Ãkool . . . . . . . . . . . . . . . . 1941 i- Cl_~d Br~llema d~ Anilinar S.A. ..................... 1949 
- Lm e Aereo Nacwnal S.A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1949 

4 -Fazenda Boa Esperança - Cia. Ao-·rícola 1949 
5- D.an~o Cont:nental · ............... ~ ....... ::::::........ 1949 
; - Cia, BrasJ!eira de óleos .,. ........ -............. :::::::: 1949 

- ECAL Ltda. - Emorê.<:a ce Organização 19-- -a .! = r~~a S~A. - ImoOÍiiária ........... ~ ..... ::::::::::::: 1955:g6 

lO - Cia. Comli:~io. ~- ii-{d~t;i~· ·ae. MI~~~. ae~\~i~ ·s· A........ i~~g-g~ 
·· ll - Imobiliária Minas Gerais s A · · '· ·' ·' 0 -
12 A p · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · · · 1955-56 

i 13 = T!roá- etcduarm L~Iu~1:. s.A. .. . . . .. . .. .. .. . . .. .. ........ 1955_56 u L a. - 1n.ob1llaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1955 55 
14 - St;>eredade Comercial de Títulos Jaraguá Ltda. . . :::::: 195: _ ·6 15 - Cmem:1s e Teu.tros Minas G::rais s A 19-~ 56 

· 16 - Cia. MineiTa de n·ve'"sões s A · · "· .. " .. " .... ·.. " -
17 - Cinearte s A · • · · .. · .. " .. " · " .. ·...... 1955-56 
l8- Cinemas S.A .......... "' ............................. _ 195.5-56 
19 - Mauã. ca iiaJÍza. ft~' "" .... "" "" " .. · "· .. · .. ·........ 1955-5-6 
20 Indu tr· Jp A > 1 S · .t · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · · · · 1955-56 - ~ 1a e gnco a oe-tc de Minas s >\ 19-
21 - Hotel Fimm nial s A - • · • · · · • .. • .. • .. n5-56 
22 - Banco Fina·n~:ai dã Prc'ci~ÇiQ' ·g ·A' · · · · · · · · · · · · · ·' · · · · · · · 195~-~6 
23 - Imperial Transportes Aéreos Ltda · · · · · · · · · · · · · l91!~-o6 

· ·' · · · · · · · · · · · · · · · • · • 19vn-56 

D - Estudoc; l'C·Jl:zaC:r<o c~m:J coorden"'dcr e Con.:.ultor 
das•Emp:·ê~as "" -

1- InA.:tuto· de Apc.o-cnt:-dC''l' ~:>. e Pc-nsõe..., d::s Br::J.c.í.,-· 0~ IIAPB) 
2 - ~~P'!;~'lmentc de Estraria de Rodagem do P..o r;rande 

3 - ?~an~_ Di;·~t~. p·~::~. ~- "E~~,iÇ~. e:e·. c·~l'~e·:~~. -~ ·.:r·e·l~~~;.~~ 
mcaçoes d.; Br~ll, eompnocr:dendo a reorgan.::zaçãt::~ do De­
P;7rt~mento .d~ c:orreics e Telé~rafos do MiniStério de 
'.&çao e Ob! ?-S Publ C&~ e p:retrrze<; para a modernização 
dos setl'res tecn!_cos ~e t'...1s u:stalaçõe.s de:; serv.:ç0 _, p:;-staJs 
e de telecomumcaçoe,<; . . ....................... . 

4 - Corm~são Estadu~J. de bilo.s e Armazéns - Rio lT~â.'rld~ 
do Sul ........................................ . 

5- Lerama111:ento Geo-Ewnt~m~~o do Es!itdo de SJ.o P~~IO 
parr fms da reo1'ganizaçao da secretar:a de agr·culturà 
do E.c:.tado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

6 - Instituto Br2-Síleir0 ào Café (!BC) ......... ::.:.::' ·': ·: 
7 - Depat:t~n~ento de Pf'S$Oal rJc M}n'stério da l\•l•J.rinh~ ·:. :. 
8 - Dep~l t.-.mentu <·e· Agua.<, e Esgoto da Cidade do Rio de 

Jane1ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
9 - Inst.tuto de Prev·ctfmcia e .. \ss!stência do-s servrdO;e:s· do 

Estado do R·o Grande do Sl'l ........... , ..•......... , . 
10 - D~partamento dl' &.trada.<: de Rodagem do Estado de 

M1nr!s Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
11 "Corre!o do Povo" - P\_.ft-0 Alegre - Estado do Rio ar'a~.:. 

de do Sul ............................................ . 
12 ~stuucs par·.l a loca:j~w.ção da Indü.s~r1 :::. de Acido sulfú-

n::o da C: a C!MA llo Estado de Minns Gert1~s ...... . 
13 -- Re.Jr~an ndi.o da C a. D-Cc:;s de santos (Pôrto de Sar­

ti.J.>t - _ F.ctr.do de Sfio Paulo. compreendendo- a regula-
me_ntaç<~o Qf'-''al r a R.'lc:on..-·.!:7•.'lC'fi-o dos S,orvic;os de carga 
e aeEc:::r~u . . . . . . . . . . . . . . . . . ........................... . 

14 - Estudo da 1ocalizaçã0 de m::~a llldúst-rJa da Ferramentas 
c Ll:!.minr.dru. a frio no E<>tad.a de São P8ulo IJ€1ra. a firma 

15 ~~~~~ ~~"11 ~1t~;~.o ~;~~~~~dod~ · iir·ê!~-;~·~·n.·~ · d; · p;;~~da~ ·de 
Ip.mem._- dJ ~ .. 1 n:"'t?ri.J da A~_;r!cultura do Fstado de São 

: tfl - ~·~~~)j;2-t;'ã·; . e. :r;~~iâ.i;t:~c·ã·~ . d~·. c·l~ · .. ·Ãg;.f~i.ã. ~ie'. MiOO.~ 
Grroi. S. A.- CAMIG ..................... - ......... . 

L -- Onfrr..s At.vidr.des 

Hl54 

1954 ·55 

1954 

1954 
1955 

1955 

1955 

1955 

1956 57 

1956 

1957 

1957-58 

1957 

1959 

1959-60 

~~:u:)J·.) CJ:c> v:il'iOG- COll.-<.?.'l'e.•svs entre o;: quais. a Conferé\eia da Ama-
' t;_(•r: .. :-o. <'t1J B:!r·m do P·:>.ri, em Hl43; Sem!nátiÇ) de Gar.anhuns em Pernam· • 

buc.J, promovido. pela C<mfederaçâc NaC:.onal da Indú.stria cOmo repr~­
sentante do CEN'PI - Centro N:9CJonaJ. de Produtividade na Indústria em 
1959. 

III - ENGENHARIA 

A - !''unções e Careos Exorcidos 

1 - Chefe dà turma dos serv:çoE. de Saneamento e Obra.; 
Púb1.cas em Recife - Pernambuco ..........•.••.....• 

2 - AuxiEar Técn..co da Seção de Projetos da. Firma Soares 
&'11npa:o & Cia. Ltcta., com especialização em ponte8 e 
&truturas Metá.llcas .............................•..... 

3 - Engenheiro~ Ajudante do :E.:Ecritór1o TécniCo Oscar Macha~ • 
do da COsta., com especloJidade em projeto e construção 
de pontes e grandes tstrut.urru ....................... . 

4 - Engenhe.ro-Auxiliar da 19 RE'sidencia. da Estrada de Feno 
Central do Brasil .................•.••.......••.•....•.•. 

5 - Organ:zador e Diretor dos- Serviços de Reconstrução das 
Pontes do Estado de São Paulo, destruídas na Revolu-
ção de 1930 ........................•........•.•.......... 

6 - Chefe da Divisão de Prêd os e Aparelhamentos EscOlares 
da Prefeil:.!tra do D.i5trito Feóeral ..... , ....... , ......... . 

7 - Superintendente das Firmas de Construção Dolabela Por­
tela & Cla. Ltda., e da Q.a. Comércio e Construção S.A. 

8 - Diretor da Arno Ltda. Pirma de Engenharia para a COU.S· 
trução de edJficics. portos e estr-adas ••••• , •••••••••••..• 

9 - Engenheiro do Depm:tatr.ento AdministYativo do S.erviço 
Público - DASP ....................................... . 

10 - Chef~ da C.:-mi.s.sâo rio Plane; da C:dade Univers:tãria do 
Brasil . . .......................•..... · · · · ....... •. · · · ·. · 

11 - Chefe do Serviço de Projetos de Hosplt-3. s e outros Noso­
côm!os para a Campanha N&cionai contra a. Tuberculose 

12 - En1-;en11e:ro comultor da. Divisão do Fatr:mônio H:stó­
rieo e Art'stico Nac:onal du M.iniStér'o da Educação e 
Cnltu::a • · .....................•......................... 

13 - Engenlle!ro Con.sultor da Cia. Bras Ie:ra de Engenharia . 
14 - Coordenad.Jr de Est'.ldos para o Plano de Eletrificação do 

. Estado de Minas Ge·ais c.omo consultor da Cia. Brasi-
}(•ira de Engcnhari•l .................................... . 

1~ - Chefe do Escritór!o Técn:co de Engenhar:a Paulo de ,A..<;.~is 
Ribeiro J..tdu. . ...............•.................•.•••.... 

16 - Membro e Relator da ComlSSãO de Julgamento para Im­
plantação do Metropolitano na cidade de São Paulo .. 

17 - Membro e Relator da Seganda Comissão de- Julgamento 
para a Implnnt(lçáo do ~v1~~opolihlllo na cidade de São 
Ptrulo ...... · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · 

_ 8 - Prmc1pa~ Trabalhos RealizadOs 
- ProJeto e construçãQ de vár1 a~ d€zenas de Pontes de con­

creto armado n 0 Est.ado dl" São Paulo, salientando-se a 
Pon'e de Queluz sôbre o Rio P..1raiba, com 90m de vão 
liv: é . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................. . 

2 - E.~tudc- e refôrço de tôci&-'i as pontes metálicas da Estra· 
<b <lc Ferro Sul~C.:Imeira n.J mmal de Três corações a 
'Tuiuti . . ..•..................................•.••....... · 

3 - Execução de cbda_., compreendendo movime~to de terras, 
Pied:..Q.e de .Jequiá-Buquira-ca.mpo-s do Jordao, ESta-do de 
de Ferro Sorocabana no &tfldo de São Paulo .......... . 

4 - CmFtrução de vtll':os trechc,,c: das Ec;tradt!~ de ROdagem 
Piedade de Jequ:á-Br:quira-.campos C a J-.,. :J.o EStado de 
São ?au!o . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . ........... . 

5 - ll!;;;rcução d..t Ponte Lóbre o RiG Ig_ua\:u 1 v :.-_,tado do Pa-
raua- . . ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·.- · · · · · · ·: · · · 

6 - Vários Edificto-s em Sã(1 Paulo. entre o_s qua1s s~ sallen-. 
tam os Ed:ticio_c; E'>ther e Art.hur e o Ctn_ema un.verso .. 

7 - Execução de vár:as obras ·cte urbanizaçao ~ loteamento· 
urbanos no n:strito Federal e Esta. do do Rlo .•...••... 

8 - Construção dC' vária:; "Ua:: cperá:-ias com centenas de !!ás·JS 
do t!po econõmlco, entre as qt::a 's se salientam as sitas 
em M:1galhã~s Bastos urug-uaia e V-alqueire ......... . 

9 -.centenas de Projetos de por.tes. Ed'fícios. hospitai;;, es· 
colt\S, clubes etc. lncJnmdo detalhf',c; de arquitetuta N.~st&~ 
Jacões hidriul'cas e c!{·;ricas e Estrutura entre as qua~s se 
Miientnn: 
a) Projeto dos Centros cie Triagem e Recuperação de Me­

nore; p:lro o Serv1ço de As.si.stêncla à Menores (SAM) 
- M'nistériQ da .Tuo;tlçà c Negócios Int.eríoreS. 

h) Projeto ú CC'11St1u~;ão da clln~ca c··rúrgica São JOão 
de Deus n-1 C .. dade do ffo de Janelro ............... . 

C - OUTRAS ATIVIDADES 

!925 

1928-:W 

1930 

1929·80 

1931-!l 

1934-35 

1931-3~ 

1933-38 

1940-00 

1941-42 

1946-47 

1959··&1 
1951-55 

1952 

1949-52 

1956 

1950 

1929-35 

19l0-3l 

1932·34 

1934-36 

19l5·46 

1935-87 

1948·52 

1949-53 

1949-60 

Exerceu ainda funçõe-s de Per-ito da União e de particulcres em ques­
tões jur:<lioC-3S de alta xeleí-'ância; Membro e Relator em vários congressos 
de Engenhar:a., Arquitetura e Indústr a; Membro Titular do Clube de EU· 
genraria do Ro de Janeiro e do ln<;Ututo de Eng:mhr.r!a. d'2 São P(\.Ulo e 
outrar. or~~ninçüe~~ têrni('a)), 

IV - PRINCIP~l.IS TRAR\LHOS P-UBLICADOS 
A - L:VT:JS, Rc-lattit'io.s c Artivo.c; princ pai c; 

1 - Sôtre a superfíc'e de 11m so lado "Técnica e Arte" ..... 
2- Noc&'s sêb!'e "·" I~nhas de influênc'a "Rev1sia n;dática 

- EscO!.:t- Po!itt cn ca. ....•..••••.......•................ 
3 - E:rr,puxo de Terrns "Revista D:i.dátic:: ·• Escola 

Politécnica ...................................... , ....... . 
4 - Teor:a Elementar dos Determínantes - "Revi: ta n:df.t1-

ca" - E-reJa Politécnica ................. , ............. . 
5 - O Ecl pse do Sol de 9 de maio de 1929 "Movrmento B:a-

!iileiro .......•......•...... -............................ . 
6 -Evolução do Emlno Secundárlo no Bra-3il "Um grande pro­

blema Ne.cional" fEsh1<1u sôbre o en.sino Se-~undáf.O) .... 
7 - Pr:ncíplo.s d.é Orgl!in1za~\0 "Ptilll!eàção do CUrfo de Aper-· 

feiç'Xu;nent de Pessoal do DASP ....................... . 

1928 

1928 

1929 

1930 

1930 

1940 

1942 

:~ 
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8 -:Problemas da Justa Remuner.ação do Trabalho '1Separa.ta 
te:çoanlento de Pessoal do D.ASP ............ : ...•...... 

9 - 1'C0gitações ~ôbr·~ o e.pós Guerra" in Engenharia, - CTO 
- nq 26 ••.•....•••••.•••••.••••••••••.....•.•..••.•..•.• 

10 - "Notas à m.-o.rgem da. t.ran.sferêncle. da. Capital da união" 
em oola.boração cem Ve.l'a Lúcla de As.sjs Ribeiro ••.••••• 

11 - Mudança do Distrito Federal em "ReviSta d0 comérc:o" 
n• 15 - m1um• lli - .Ano m ......................... . 

12 - Alguns aspecto.! econômicos dQ duração da. vida em "Bole­
tim, n9, 48 - Ano VI, do Rotary -Club do Rio de Janeiro" 

13 - Zoneamento do Bras-il paro, execução da 1'C.ampanha Na­
c!onal contra a Tuberculose•• - :M.Utistério da Educa ... 
ção e saúde ..................... : .• -•••••..•.•...•..•.... 

14 - "Economic Value of Ht--llth'' in colabOration with Manoel 
J()Sé Ferreira a.nd He1·nani Braga - Published by e.uspices 
o! the Serviço Especia·_ de Saúde Pübllca .. , ........... . 

15 - Estrutura. Economia e PoUtJca dos Transportes- "Biblío­
t.et:a de Divulgaç§.o Cultural" -- Série B-1 - M:ni.stério 
da. Educaç§.o e Cultura - Instituto Nracíonai do Livro .. 

16 - Solução para os Tr.snspm·t-es- coletivos Urbanos em •· Bra~il 
News" - n9 1 - Ano 1 ......•........................ 

17 - A Fusão do Distrito Federal com o Estado do Rio em ''Bo­
letim do ~ota!'y Clube do Río de Janeiro'' - n~'- 3 - rum 
XXXVIII"' ............................................ . 

18 - Transportes Rãp:do.s dos Cü1etivos Urbanos, n'l 1 da &>1·1e 
de Estudos Técnicos e E:conôru.icos ...................... . 

19 - "Os Recursos Naturais e a. Produtividade'' em Bl'a.sjl 
News n9 2 - Ano 1 . , ...•.........••..•..••..•............ 

20 - "Planejamento RegXmal e P.rcdutiV1dade Agric-ola" em 
Brasil News'1 - n9 3 - Ano 1 ••.•... · ............•...... 

21 - A PropóJito do Estado da Guanabara" ern "Brn.siJ Newc'' 
n9 4 - ano 1 .......... , ........•............... · · · · · · · · .. 

22 - ·'A Górça do Tr·abalhQ'' c su•J evolução H' em "Brasll 
New.s" - n9 5 - n.no 1 .......•.......•................. 

23 - "A Fôrça do Tl'abalho" e ·sua evolução 21lo em "Btas.J 
New.s" n9 6 - Ano 1 ................................... . 

24 - ;'A lndu.strialização e a Agrlcultura" em ".Brasil New.s" 
n97-ano1 .................•.......................... 

25 - ''Pla.nejamento- Um Ir.lrerativo das novas Estruturas no 
Mundo" em "Bre.sil News'.> n9 10 - ano 1 ..... · · · · ..... 

26 - "Sôhre a capacjdade de Si~tema Escolar Pr:mário'' em 
~·Brasil News" n9 1{) - ano- l •.•..••.••.•• : . • ·:. ·:. • •••.• 

~7 - "Valor ECCY1ômlco da Educação" - eomumcaça? ~ XXIV 
Conterênc:a Interoocional de In.:-trução Publica da 
UNESOO em Genebra. e Tese central do VI COngresso IJ?-· 
tern+ac1onal pela Liberdade do Ensino CUILE} no Rro 
de Janeiro •.......... · . · · · ...... · · .. · · · · · ~ • · · · · · · · · · · · 

28- "A Educação e o Planejament~" In _Revn;ta, de Eco­
nomJa n9 4 - ano XVI - F'L'ndaçao Getulio Vargas.·. . . . 

29 - "A Saúde e o planejamen';C"~-'' in Revist~ Brasfl~!ra. de 
Econom:-a - Ano XVI - n9 4 - Fundaçao Getuho var .. 

ao _ ~~s R~C~t~ô~ · NátU;~i; -~ ·~. Pú\~~j~m·eriú)·~. ill. R~~t·s'ta· ·d~ 
Economia - Ano XVT - n'? 4 - FUndaÇão GetuliO Var-

:n _ ~~ia~1:~çã~· ·na· · ôbi-~·. ···R~i~;~:~. Af7~;.:·ô. .~. 'Edlt~fúí . P~!O 
3~ _~~;m-El~~! Q~em.-.· ·.:.: · ~tuct·~ · :.sw~~POiitic·o:Êieü:;rai 

do Brasil On Prelo) ................... · · · · · . · · · · · · · · · · · 

1942 

-]944 

1946 

1947 

1949 

1949 

1952 

1956 

1960 

1900 

196~ 

1960 

1960 

1960 

!960 

1960 

1961 

!961 

1961 

1962 

1962 

1962 

19M 

1964 

8 :...: OUTROS TRABALHOS COM MENOR DIVULqAÇAO 

- ~mgen~0:n~a~~~-~~f;~~;oCe~f:oiti~~~~~~it~~i~~~rl;::;1i~sM~j~~1d~~;; çao, ' l.s a Escola superior de Guerre. ~co a .. 
nico-Cienttficas, entrP. as qua h : Instituto Brasileiro de Geografia e 
Guerra N<aval, Clube de Engen m·,a, - d Ind · sh·'as c. Es· 
Es.tetistiea, Forum Robertod Sin:ons~n ~a d~~~~~!ç~~ ~~-ado ~o Êio dg J·:t· 
W.do de sâo Paulo, na Fe eraçao as n A. M d D:fc"ão· RádiOS e Te· 
neiro e do Esta-do de Minas Gerals e nos ,.urgaos e ~ ~ . 
lev!são. 

A comissão de Agricultura 

O Si<. PRESIDENTE: 
·<Nogueira da Gama) .- A mensa­

gem que acaba de ser l1da v~ à pu­
blicação e à comissão de Agncultura 
do Senado. 

Está esgotado o período destinado 
ao expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 125, DE 19.59 

2q pronunciamento tn~ 90-62), 
pela constitucionalidade do su"f?s­
titutlva da Coniissão de serVlÇO 
Público CivH <emenda n9 1); 

39 p;onunciamcnto (nP 213-63) 
pela rejeição da emenda de _Ple­
ndrio ao Substitutivo (sob nume-
ro2.); · · 

49 pronunciamento (n9 756-64) 
- Audiência solicitada pel!J, C_o­
missdo de Finanças conftr­
mando pareceres anterior.es, pela 
constitucionalidade; 

- Da Comissão de· Serviço Pú­
blico Civil: 

- Da Comissão de Finança~: O Sr. 
ra um 
Por êsse 
menta. 

Daniel Krieger - Apenas pa­
escla.reclmento. Justamente 
motivo formulei o requer!· 

19 pronunciamento (nP 770-61), 
favordvel, nos têrmos do Substi­
tutivo da Comissão de Serviço 
PUblico Civil,· 

29 pronunciamento (nP 757~ 64), O SR. ALOYSIO DE C~VALHO 
pela rejeição da emenda n'1 2 . -. ~cho que chegaremos mats cedo, 

Nota _ Matéria retirada ;1.r,1 reJer;~ndo o projeto, allás, os parece­
Ordem do Dia, na sessão de 30 de res .• a? pela. re.letçã.o da. eme~d~. O 
setembro de 1964, nos térmos do Plenáno, ~a. sua. soberama, reJeitaria 
Regulamento nq 399, de 1964, pa- o substitutivo. e a ~menda. _ 
ra audiência da Sr. Ministro da -~ Sr. Damel Kneger- Nao tenho 
Justiça sôàre o projeto, o substt~ du ida. 
tutivo e a subemenda. O SR. PRESIDEN'n:: 

(Diligência cumprida, com res-
posta do Sr. Ministro, encami~ ,-em a Palavra o nobre Senador 

, nhando o Parecer da Consultoria Dai!iel Krieger. 
JurtcUca déste Ministério, contiá-
rio à emenda de Plenârio, por in­
constitucional e. contrário ao Pro­
jeto 8 ao Substitutivo por have­
rem pedido a oportunidade) . 

(Pela ordem sem. revisão do orcu­
d<Jr) - Senhor Pre.si-àente, o objetJvo 
a que visei ao formular o requeri .. 

o SR. PRESIDENTE: mento foi Justamente que a Comissão 
de Serviço Público dissesse o que o 

(Nogueira da Gama) Há rea.ue:.. eminente Senad•ox Aloyslo de CaJ'-
rilnento de nova audiência da Corois- valho acabou de dizer. 
são de Serviço Público, que vat· ser Nãq tenho dúv:id.a em ret.~r,z:,r ·o ;:e'. 
lido pelo Sr. 1P secrctârio. querlmento, a fim de que o projet-o 

~ O Sr. 1 Q SecretO. rio lê o se­
guinte 

Requerimento nq I 07. de I 965 

.seja submetido à delibe-ração do Ple­
nário. 

O SR. AUJ<llLIO VIANA: 

Sr. Presidente, p.eço o palavra 
para encam-inhar a vota.-;ão. 

De acôrdo com o disposto no arti-
go 274, alínea "a'', do Regimento In-~ O SR. PRESIDENTE: 
terno, requeiro a volta do Projeto de (Nogueira da Gama) - Tem n pa-
Lei da Cámar_a n!l 125, de 1959, à Co- lavra o nobre Senador. 
missão de Serviço Públíco, a fím de 
se dígne· de reexaminá-lo. em face do O SR. AURi:LIO VIA.'J.4.: 
pronunciamento do Ministério da Jus­
tiça e da Lei n9 4.483, de 16 de no­
vembro de 1964. 

Sala das Sessões, 1 Q de abril de 1965. 
- DanjeJ KrieQf:T:, 

O Si<. PRESIDENTE: 

(Nogueira da GarnaJ - Em vota­
ção o requerimento que acaba de ser 
Udo. 

~SR. ALOYSIO DE CAnyt\IHO: 

Sr. Presidente, Dela ordem. 
O SR. :PRESIDEN'I'E (Nogueira da 

Gama) - Tem a palavra, pela ordem, 
o Sr. Senador Aloysio de Can~alJ::lo. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHc.' 
- <Pela ordem) - Sr Presidente, V. 
Exa. me perdoe pedir o obséquio de 
declinar o nome que subscreve o l·e­
querimcnto que pede audiência da 
Comissão de Justiça para o proJeto 
em pauta. 

O SR. PRESIDENTE ·(Nogueira da 
Gama) - Pede audiência da Co­

missão de Serviço Púbitco. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- E o projeto que estã em causa é o 

1
1 

primeiro da Ordein do Dia? . 
- r 

O SR.. PRESIDENTE <Nogueira da 
Gama) - Sim. E' o Projeto de Lei 
da Câmara. n9 125, de 1959. 

0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Porque a Ordem do Dia declara no 
fim, relativamente a êsse projeto, o 
seguinte: · 

(Para encaminhar a votacâo - Sem. 
revisão d.o orador) - Sr.~ preSJd.en~ 
te, a opinião do Sr. Minist:o da. Jus .. 
t.iç.a. não constitui novidade .. porqu.an­
to jã nos idos de maio de 1963. a. 
Comissão de Constituiçã0 e JustJçQ 
acolhera mn parecer elabol'ado pelo 
nobre Senaci·or Bezerra Neto, no qual 
nós lemos:. (Lê) 

4. Ao reexaminar, cauteliOStt .. 
mente, tôda a matéria. - o prOt­
jeto. o substltutivo e a emenda 
- verificamos que a mesma. i~ 
encontra totalmente .superada, de· 
vez que versa sóbre os cargos que 
com-põem a classe mw1al da sé .. 
rie de classes de Oomissál·io de 
Polícia do DeparOOmentl Fle<leral 
de Segurança. ·Pública, do Distri .. 
to Feci·eral. 

Ora, com a mud·.:mça da ca­
pital para Brasília o então 
D .. F .. S .. P .. , po1· disposição le .. 
gal, passou P6ra o âmbito esta­
dual. t:•ansformado ~m De-part-a,~ 
mento E'st.adual de Segurança p(l ... 
bl:c~. 

Ainda não foi estruturaC:o. Pffi 
Bra.silia, o D.F.S.P .. existindo 
em andamento no Col'l':!:-esS(• :r-:a­
c1onal projeto de lei dispondo s() ... 
bre a ma tê ria. 

5. Todo o assunto, a.ssim. ver­
~ sôbre cal'gos transferidO.$ para 
a órbita estadual, hoje integrD.­
dos no Quadro do Pessoa!. do De .. 
pf!,rtamento Estadual de Segu ... 
:rança Püblíca. não com~w ·r:do. 
portanto, à lei ordinária !ed'erol 
dispor sôhre a matéril. wr.1 IYna 
de manifeste. inconstituclono.1id::~ ~ 
de. uma vez que estaria int~n·ir;/ 
do na autonomia adminislr.1t:Y~"l 
do Esta do da Guana bar~!··. 

1<? pronunciamento (n<? 769~61), 
favorável ao projeto nos térmos O Sr. Ministro da J'1Stiç1.. cnc:-.-
do substitutivo que oferece (emen minllando parecer· d'a consultm;::-~ Jq~ 

- Da Ccmi:;são de Constituição 
e Justiça: 

1~ pronunciamento (n.l' 768-61), 
pe!a consti-tt:oionalidade do pro­
jeto; 

da n(' 1); ridica. dês.se Min~.stérlo c·:mt"ár:.o :i 
29 pronunciamento (n9 754.-64) emenda de plenário por incon~tl: 1 :·~:o-

- Audiência solicitada pelo Re- nalidade, é cont.rãr-'.J ao pro~rt~1 e 
querimento n!.l 724~63 -.no senti- mbstltutlvo por bavete•n per~ -:r '1 
do de baixar em diligancia para Jportumdade 
ser o processo devidamente ins- \ LOgo, o Mtmstro da Justtça vem 
truído (Dlligéncia cumprida): A matéria dêste projeto relativo aos. ao encontro daquilo que j:t hw~.l -.c:o 

39 pronunciamento (n'1 755-64), Comissários de Policia. está. de certa! abordado em comi.ssô{'s. nrst:1 c· __ .~:l. 
opinando que o projeto proS!JiUa maneira, regulada na lei, já vigente. O ·que não entendo bem ,<;ã;1 c- p."J~ 
seu curso e pela rejefçlfo da que criou o Departamento Federal de receres que eu iria annltz~:·. qttBJvlo 
etneJUla n9 2; Segurança PUblicá. a matéria :t~se posta ~m r,: . .,c;1•~.'-'":1o, 



DIM\10 DC CG>::.<:1ESSO NACIONAl 

O .St. Alcy-.-to- M Can;a!Jw - A~é; 
o' pe-.iiüo de pro:1unch.:r.ento o.'o ::'.!1-. 
nktério d·l J~t·r;a t"a r.e:feit::tnu:n­
t~ dl$-pensávcl. 

sido s::ncion:-C:c pe!o S". 
dente d:. Re;>..J:blü:a•'. 

prcsí- 1 de Ongeml, qt:e c'ispõe sõ~re o ~ O.s Srs. Se.mdQres que o apro·.·:tm 
ar:ão 1·egressn:a em TJr.TCQ"Cv1lffâ"': q:·e;.r.am cml.:iervnr -Se s~ntadcs. (Par;.. .. 

Rct~f!co nünha eY.p·:d-.;,\o- d::Z.e-11d0 t 
que sOmente n:-rs.i pa:te !m~t: o p.u.-1 
1 ccer se refe1·e à co-n.:HJea. da Senado: • 

s~~t_~ aventes, teEãõF.:tr~Ctres:· 1 sa>;. . . 
!. -- Sôõre o ·prc,j~fO un. 30! e j I 01 re-Jntada, . 

·O SR. AU:-lf:LIO V!A .. '-L'\ - Fezo­
t~ltamen~e. 

GC3-134). l E' a seguinte a eme·nda reji:i .. 
_ Da comhsãu de Co'Jst:tuiçdo f' teM: 

~Co:n r.::fcrén~1a a,:) p:o1eta e i e Ju<:.tica <n? 3:.:4. de lS3~~), de- ru.u~::~DA N'? 1 
10 Sr. AlC!/S!o de Carvalho - A:J eo s.~b.stituliv~. p·.u<::;.--nos qac I rJaranCÓ nã?. cr.bet. no cdso, o R~lij- -se a.s~im 

0 
~ 

1
Çl d 

C~mtssões da Cas1 orieutn11:.un s::..;.;; n~o tere a Le-: ~'L:.!.J:-, .•. etç. ' seu prO'nUJltzamcnta: \ • :l ~ ..., .· o ar •. l~. 
~J~nunclam:-;1to~ _pelo_ que .. elas mes- 1 A ::Vlesa ncvu, p..)! L:auo. e:n ctú~ \ _ : que p::::s..<:ará n ,ser ctnco. 
~l,t. f e ~- P.~:l(;.r..O ja vo.ararl?-· _ E3· V:-d-2. soóre s~ o p:iLl6l"aio, C!lJ~ lei- bli~; g~[: 0

1:~o-~~~;;: S~·ru.\n Pz:-1 No n·str~IA. Federal_ e nos Es~db.l 
ta a, en ao, Ja superado 0 proJetO· I tura p:.-ofen m::mtl.an:l.o ac.·escent.a.r ' : 2m que tunmon.a mru.s de um Pro .. 

b S-R. AUP..t:LIO VIANA - Ulgo ao proJeto, cowo em~nC:a ~la Gomis.. TI- Sób,c a emenda (ns. 1.541 'curedoi', a obrigação caberá. ao que 
c.;;t-ou na liP..ha de r;;ciocín:o cto no .. j.!.:.l) w Serv ço Públl~·J .• nz1tlma ou e 1542-ôH: ,. tenh.:t .. fun..-:ion"ldo no i~it-o de Qlle 
brc S:õnador A!oys•o de CrtJvalho. não em algum dtspc.sto Ja const:m- . . ,., - , . . - tenha r&tiibdo a conden.::c:ão da 
P~ra ganharmos tempo Já .ex1s~e' te ,?e le1 que !etinla, o D.F.S.P... Juflfçar~~~!f;d~to~e Con,t.twçao e F~enda; e se ~ais de um. ~ou'Yer fun ... 
m$ntalld'a.de _rorm,lda sôbre o as.sun-1 F.s.---.a a. razao lJ:'la ~fH1 u nJorc _ Da Com~ssüo de scrvic.-'o Pú- cwnedo, cabe!a a coml?etenc1a p3.ra 
to - a_p wves de voltar ê-:-.se projeto, Sfm3.dor Damel Kne:..:: ~w1u:rcu a j bl1co contrano prepor a a.Ç'f.O reçt'PG...<::\'13. no ?no. 
{lU~ õe 2-r!'.asta no congressó desde 

1

. \'olta do v:o;etv. a ComlSsao d:J Ser- · · curado1· m.J.is antigo. 
lV$9, à Comissão de serviço p,_íj!.co vrç-o Púbi.1co C>'ill, a flm titJ que ~c I Em Vüt·tsâo o proo:::;o, ~em pr-ejJ.i- .Su:pl·íml3--se. o § 2r>. 
Ctv-11 para que novn.m.ente opme .sô- rr.anl!eJtasse a nfj)elto pi)!.' re11Il- zo óu emenaa. S. S. en1 16-9-INH - a) - Ed-
bre a matér':t, o melhor se.a z su::t car nií,r) estar n m:1té.:o.3 ~unc1ente- 1 Os srs. senadores que o .ap.-c.-v.am. mu.nc!o Letri. 
11_::tiJda.dr;:o tot-al pe!a vont!-1de uni- 1 mente ese:nrecida

1
. t d . 'd J' qu(>ir::!m penna:r.e-cer ::en~ado.,;. (P~u- 0 SR. PRF.SIDENTE: 

nilhe as gentes a-qui r<:>p .. e!'-:>nt.l<las I s. E.:m. ma.ru cs ou-se e a.co. o S!lJ. 
t~11!ufto bem; 1;1!.d-to bem) 

1 
com ru;. o'JSi!rvaçõe.s do non;:o;: Sen<~dor 1 E:stá apr(lvado. o proj~to vai à snn~ão. 

- il. SR PR'~SlDL'\"TE· : A!oy.s.io de Carn;HlO, entre-tanto-, n,dáo I E• o seguinte o p;-ojeto n-p:-o-
1
1 Discu.ssf!O. em segundo 1.urno i!A 

· •· ... · ·retirou q rcqueruuento em ~2e pe e' v·. do. ---a--1· ·-:-t:~- ·d d 
()i. 'ogueira cta Ga:mal Devo ..... ~~I ".udiéncia à'o :!\-Iin'stério Público. f "' 1 sef/3!1! g_ rnn!:_!}_agã.o .S~9 la>. ~ ,., •· E'rojeto_i\íL,.Einen41L.à...flJ)1l>til11l.. 

clat·eeer aos scnho:es S-enadores que 1 O E-R. DA)l'!EL KRIEGL~ ~ Sr. IJ f'ROJETO oe L "F!").~. C.:-\..'\1A-'f.t..A· J ção 719 8, de 1953 (n' 2-A-6:3 na 
a Comi::são de Serviço Píibl;co Civil i Pre1'lidente, retiro o recp1e~ünrnto. · :r:;. 146, DE 196() c'ãiiüi?ã ãõs-!Je1riitãilo3)-;·que dei 
aptf.:entott a e.rncnd.a n' 1 evmo .S:Jb2·~ 1 

0 SP- P~ESIDl!:XTI~: 1 - • l imw tettuçtro ---rro~ "''- U'o art. 21 
tltt\two. no qu?cl cor...stn. o p:J.rágraro ~. ... , c~~y 1 965-B-55. '~'<1.\ ú.A: tARA DOS' da Consfflu~ã.o -FeãeraÍ(rPue er-
ünlt::o ao ut. 111 , nos 5€'-'!U:intes. têt~ !"~oguelr" da Ga.?ta) -S. n:xa re-~: DEPO'í'ADQ5) 

- 11 "' l 1 taltetcce oR casos e~ã-Qú[ o.<;- Pre-
mo.$-: · Llra o Rcquerunento. [ o congTes::-o· Naclon-.d dt;c::eta: je1?.ôS !l,tt ~ã'jjrrtJ.T.~- :<Je:faut nomea ... 

"0.o; ca:r.:,:i: • ..:!:.;o.<; :.o ~oncmi'O ha- O SH. :?RESIDE:."Tf:: Arl. lo 0 ·p:r:ocurn-dore;s. d·l. R~Ú- c!os ptilos ·-uow~rnadore"SCCõ's ES• 
tnl1tados no cur.~o ae COUlL3sá-i' h 

0 1 
A ""'"-::~' h'!C' ~ 50 ot--:i(T"d~ a pi~""'O.l' as com- {?i.gD.p. tchdo l'arêêe'"f ,a.vOró.véi. 

• d p ~· · d E d uvogue1ra "'-V • ama. .~.u...., I vJ "' ''"" IJ ~· .... "" "'Y • soO rt" 701 de 19iJ3 da Com1"sã~ 
Ji~a ~o ~~~~~b.;e·.;:s~~a~t'::'it~~, s~li~mete ao P

1 
l..ená.r;o ~ de~~?ou0d:~':d~ 1~ fu~~~:.~~.~~õesd:t-p~qv~~l ccon,,t,r,•,,,io . F.spec~al. ' ' ~" 

I·~""''""'D"a Pu'l-1' f'"'' ·-., tr·-: tel'Hl' se JUI-;3 o,t nJ.o P·-J .... 1 ~ '"' ,y ·.,. 
."" - ···(~ ·-· _ 1' ca. · .c-.. n 1"· 11 -j:>, ·c-~o em :Cace c.~ c:xpli~açõ~s que dectarr.dos cu~D>~.cto-;; pn\· 
.da pres~açao de concurso de ti-, 'PtoJ ~ • r·-·d"S cu. usado n terceiros elsõcs. de 
tJ.dCJ.5 • .-cabam de ser pw -·I ~ - . d 'Í\ -i 211 s-- _ ; c~ sr6 Senariwes que ente11de-m que a I•'[lzends Nrrc (lr.al .seja con e-
;~ I_- ~ - ) a~ rev~gudns.,.,. o?- at'-: 0 • •·Õ·eto ~~tá · rej".;d~rod-o, quei- mda judiclnlm~nte a re:-_~:rar. 

lt.go.:). 1 e 2- c.1 L-e. n~ IOil, de 1 qu 0 P- J ~f-.., do~ (Pcusa) Pru:á""re.to ún1co cor.~IUC'ra-~e fnn-
'16 de !ll&io de 19'9 o '•t" 3' d • I r~ln permJnecer se-~"- :-;, . . . ~- - . :- . ct' "' J i 

· ') .~l ~.' "'_... · •• 1 P-re'l.ldicado. Assim, ECl'à arqtüva.do. 1 crc•narm p3.ra ~s efc>fto, e .... a. e r;:., U· 1·t;: d? 2.d')lge JU~O d~ J E' ~ seguinte o vr~jeto ])tejur:bcado: qualquer pes.:;oa. mveEt_ldB elll: 
' J .. e a _1,11· ·"' • de 1 d-, ll"'"Ui-vndo· ·· pública na csf~;-·3. .admmist~at:\·a, .seja 
mato de- 19-54 . • ' · '1 · qunl tôr a forma de invE>stld-l:r!'j. ou a 

o: Minlstê.rio da Justiça foi cvn.r;u!~: PnOJETO DE LEI DA CAAiARA nature:z:a da função. '.i'""'-D"~stlussõo. em turno 
1
ín:cn. dd 

tadq a re~.u. eito do à!spoo:~.h·o po:· c>m~ : 1'11° 125. Dl!o 1959 Art. 2·,. O pr.1z-o pna 
· d <-~ Pro1eio de Lei ~ara ~ sidet·ar quo o_ mesmo nã.o estava re- ~ iNl ., _ 2~1 • de lQ57, ll'1 cr.muru <loa d-J. ação re-gr~stv:.t se-r-ã, e ses::Rr~-..... s - - !J 

ul~ i t d D • ~ - a·t·., a pa•·t;" Aa d•ta e>n qt•e ••n11 H i, U-C HbA, n: 3.2 Imr,- '71.4 g "-~""o nn. e1 que , rata o ;.:parta- D<pu6J'd&J. ,...., · . u ... h ~· - • l-" .... - s::o -...1 
mento Fedem! de .seg-urança Publica. 

1

. . . .. s.it-ar em julg~do a conden~J,:ii:O im~ ~asa ae or~?e.-m, qite corí~.-eà-c; 
O ~.tiniste-ria da Justi~a mandou ouvir Re-voga o art. 2Q an Let n!; '70o. po..o;ta. à Pa.zenda. lS!WiloÇÔO a, d.r!f}l!Q.J,.....G..d.1-ill.Be1r08., 
~ s~u órgão ·jurídico e do estudo que, de 1949. m dfl pus JV e 49 ãa L~~ Art. 3·), A não obe~liêJlciJ., por i?!'VOsto de consurno e taxat 
a ~~sa fez da matéria para lndui-ln! n'!.. Lh3J dti lt<o:d. e d Lh !~.21 ... apu1·ad~ em processo I"'.?g-u!:3'>, ·cons- aduanmra.s <!xcelo a de pr7fV1~ 
na qroem do dta, chegou-se à conclu- de 1954. titui ta.lt-:1 de e~:.eão 1:0 cm::pt·ün~n- dtjncta sôê.wl para t;llJErtaif.&f-
são !de quo o parecer não -era st,tflci- 'i 1 decreia: to do deve-r·. if,') m'lqu.inâr:a JY-!ra fdbricaç{fJ} 
entemente elucJdath·o. . O congre-sso NJciona Art. 4Q A competência p!lra â;e hhnrs 1:.rgc.liS e t@1E'clivm: 

O ;parecer do órg.lo jttl'id!co c:o l\-1!- 1 Art. 1? São rc~·o;;o;ados o art. 2° a ação regres:üva cab~ '-'O nu.dcr"•J vrtnws. liiiao-~Pa.rcce-
ni.st~rio da Just!ça está o..ssim c~m- 1 da Le1 nll 705, de 16 de rnmço de 1949, dor _lotado ao .ID5tndo _ e-_m qu~ h:tJa reF, s?b '"' . .;:. é2, -ae 1S54. 127 e: 
cebido: ' os arts. 3·J e 4u dl! LN no 1.639, cte corndo o proc~so judtCl.J.l CU3l d~- 128. de 1Sf1;, d..'ls Comissões: 

• 
1
, • • \14 de julho de lf!S~. e a Lei n? 2.212. c!são contra a Fazenda b.1ja tr~!l.S!~ - De Ec~nom;a: 
o_ s.;,:nado. Fe(<·e:al .SOlicita. 0 ·• ie 31 de n1·ÚO de 1954. . . 1-:do f'ffi jUlgtldo_. I 1°, 1J8let audiência do Mir.lstro 

pron .. ~lC,amt:~·O. de;:.ta. Secretau~ \ Art. 2~ F.;sta lei entxnrá em v1gor · § 19. No nts~nto Feder:-1! e llf'S Es- da FazeiWa: 
de Es_Lado some o r.:oJeto de I._>ei 1 na data de· !:).'ua. pub!icação, rc\o:;!adas [ bdos em que !unrtonem m.:ü.'> de um, 2". ta-u.orê.~el co1n a emend-a qu!J 
<).a C;;unara n9 l ... õ:J-59, que v1sa-

1 
d~~po"; Õ"'S ~!n c·.mt-rál'\o. Procurr.àor, a obrigação cabe no que ojer'ece sob nt:> I-CE; 

l':-v"C>3:lt o . o.!'t. 2V da Le.t 7U5,_ c e ?.s -~ -i\ ~ · telilla funcionado no feito elo qltC' te~ _ De Financas: tavoráw~-l a.o 
lo de mmo do 1949. ru art1gosj 0 SR .. ,LOVSIO n~ CAR.VAI.HO: nh<?. ·.:esult:ldo ~ eondtnação do. Fa~ Projeto e à emtnda de n11 LCE. 
39 e 4<:' t\a Lei n'l 1.639, d~ 14 d'e/' · " zend_..:t· e se m1!~ um hou'l:-êf funcio-
1ulho de 1952 e a Lei 2.212 d~ Sr. Presidente~ peL'l'-Ordent. nado,' qua'.quer dê-les terá corr.p~t.ên-
:n. de. maio de 195-!. h3I_?. c-omo. 0 SR PRESIDENTE· cia. pr.ra propor a con.,.eqü~ntte açto 
UceJ<'it da subemenda e ac subs- · re,.re!;siva contl'h o funcionúl'ia ou 
~tivo ~ êle apre-:sentado.?::. \ <Nogl!ci;a da Ga.nHJ) - 'l'em a -p.1~ pe~~âa imre.:;tida em tunç:lo públic..'l. 
, Os dJs.posit:ivos legais qt1E o p_::o-1 lavra, p<:!a ordem. o nobre sena-dor .inCorrendo todos no. me--.-"111·:-t f:Jlt,:i se 

'1ft o pretende aWngir te~:!am ~oo .. ~ ._\loy.s:io de Carvalho. ação, 

Em di~-cm"?n o w·ojeto (Pau:,a) 
~omo nenhum d~H S:rs. SenndorJ!G 

d~:-eja ct:.·cuH-1o, de~krro t-n:e-rrada. 
(l di~CUI'":-áO, 

Vai se mcceder õ. vot.açt!.o, (j_TI-1! ::• 
fara em e.sc!'alüilo scc.retó. --

$onad'o descn!ebro n~ _cstru ... ura I 0 SR ~LOY~IO DE t:All.VALHO: § 21l. OcO~-rendo a falt-a coletiva 
da: carreira de Co-~1ssario de _Po~ · ~ ... . ~ prevista. .11o parágrafo primeiro d0s~ 0 Stt l'RE~'lffi1~~"'TE: 
1\c\a. confo-rme s-al~ent.:l. na JUS-, (Pela ordfm) . (Sem revi.S_ao do te artigo, o ProCU!".'ldor-Gersl de.sig~ r Nogueira da aa:na) 
tU!cativ~. o .seu auuor. ,orado~) - Sr. Pres1dente,_ deseJO que oorâ um dos Pr-ocuradoreG. pn-a -pro~ à votação do p!'Ojeto. 

•·r."' o que t.an"'e a Emenda de 1 co-hst~ da Ata que vote1 contra 0 por :mediatamente .a nção regreSílh•a. 
P.-'enârto 119 2_o qu~> equ'prt·; 03 'iprojet.o. Nã~ votei considerando _o Art. 5". A ces,'IJ.ção por qualquer O SR. ~1E)'l DE SA: 
V~ncimeÚt.o5 do~ D:Íerrad~ de Po- pro)et': prejm1wado e ao que _me p9.~ form~. do ex~rcfc:o dfl fuz_lç:lo públi~ J Peço a pa.'Rn:a para eil!~ll:niut .. 1r 
Hcia do antigo D.F.S.P. aos elos/ rece nao houve Df_?h'.un senador 1u: ca, nno ex~lUt o. tuncwnãno. ou pe~- \a '/ütf.l.çfto. 
CCU'f)a.J."lte.s de igual ea"I!O r::o u·ualjlcvante.sse n. q\.teüao )'>Ül'G- que o P e so-1 nela tn\'C'.'5t1da, da r~ponsfl.bill- 1 

rt. ~--t 1 t ~~ ·~ ~ . rlário se m:m..if&tru:se par esta ma- ct.3de perante a F-azenda. ! O SR. PRESIDENTE: ,w-Ep.,.._ amen :.o, en en.,.f.lno.:., m:1~ . e'ra. 1 
~ça se1 fulminado, p'.l-1s S~i_?'tD- \ nl!.~ ·todo caso, feita n votação, de-~. Art. 6". A liquidação do que fór <Nogueira da Gama> Tem a 
c:on.stituir !n.,.asão de compe..-en-! ~ejo que conste de Ata que vote-i con- aevido pelo fnncionáno e.::.táve~ à F-a.~ palavra o no1Ke Sent>.-d-Ol' M·}n1 d_, 
cfa _leg!.slatrv.a. ved~da na Cons~ j 'tra 0 projeto. ni':.o 0 can..~idN·ando pre~ ~7nda Nadomtl poderá se.r feJ.t-:1 me.. Sá. 
t~ttuçáo traduz awnent? de dcs-, judicado. (Multo bem). d ruüe desconto em fôlba de p1g-a~ 0 SR. ;\lRM DE SA: 
p~, proiblda no ~ft. 5'1 do At.o; mento, o qn·".l não excederá de uma -;;;;;;::::--::-.:::;;:::;:-:-;:-;::--:.--...,.. 
Ibstitnaional. . .. ... 1 O SR. l'JtES!DE;.J"'l'F.: QU!n~ part--e da !mportânc!a d'e. seu ,!Para_ eJ/.Camhtha.r a voiaçtio -
C-om referêncta ao P. ·•1Jéto e ... a , ·Cl\-T'Qgn6ira d.a Gt:1'mn) A rlecla- vencm\ent.o ou nmunern.ção. i\ t:to /Oz revisto pelo oradhr) - Sr. 
s~bstit~toivo. p-arece-nos que- ~ão /raç-ão do nobre Senacto1• Aloysio cte Art. r_. -~evOgam-fe as dls.;x_"~Eíçõe.s I t;'!~i~e.nte.. ouando o Sei).~') .''OJ: .. ·"'" 
tr--re a. Lei Maior, contudo, y.üe i C::1rvalho c:Ot'.St·:~:rú de Ata. e~n cnnt.1~1.0. . 'ow o PH> e:..o que V. Exa.- -e-,n~- , 
notaT que: perdt:-HnYl, a atu.a1,oa~a, 0 ~R PR":i'SIHENTF.: l ?i u, ço a a .. v a Gr e ~~a: ... 
f~e à n~vQ. estruturn.ção . n'?! VoMpüq e«' hj1'1to Uttf('O": do · ... ~ 1 t\\ t'.r-n1 com o ongret>ISQ e "om 4 
D.F.S.P obJeto de pr~Jeto d~ le~.t PtoLeio de Lei da Càmara 1l\) H.6, rsewu!-e·r !·loguetra da Gam.áJ - Nti('.d'õ i5õt- éStl1 l5õl1l vPõttumdãde q~ 
quo segundo in!Ol'11l>l--.~5 jtí. terla! ddJ964 (tL' 1945-B-53. M Vãit:'t .t.'m YC>taçio a emenda. : {•itutt! 'tér ü§ tõffi\\.f uma Piõflã~ll:o~ 
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medióa de bOM, sadio e 
verdadeiro naclona.Usmo, pela qual 
há muito tempo se vinha. pleiteando 
soluQão. E é até estra.nhável que, 
sendo tão Vivo o sentimento naclo-

. nallsta no Congresso e nos govern-oo., 
tanto tempo tivesse sido conwmido 
Para. vir, afinal, êSse projeto à vo-
tação. ~ 

O projeto tem por finolida.de dar 
isenção para a importação da. ma­
quinaTia. destinada à fabrie'ação de 
filmes virgens. Isto trará faolli.dade 
para a indústria cinem~J.tográfica e 
para a radiolog:e.. 

Porta-nto, de uma parte atende da 
·!forma mais inteligente e ed';iciente 
aos problemas da indústria n1cional 
do cinema. o Brasil tem ttfirrrrado 
as was excepcionais aptidões para a 
indústria cinematogré.fica, de tal 
modo Gue, mesmo desprovida de- re~ 
eunOs técnicos, de recursos IUl;\·te­
Tiais. já nCl> podemoo orgulhar de 
haver produz.ido obra&~prime.s pro­
clamadas pelo consen.""o univers'3.1. 

É necessário, portanto, osUmular 
es.sa. ativülade, em parte arte, -em 
parte indústria, e deve ser arte· e 
indústria para poder col1:r.>1r 6€il~ 
objetivos sociais e culturais. 

· oc-a. urrra. da:; provt.dências mais 
aconselha.das é precisamente >2o::::ta: a 
de favorecer a produção do filme 
virgem, que até e.gora tem .-~idJ• ~m­
portado. quer para o cinema, quer 
para a radio!ogia c para a radio­
grafia. 

o SR.. RUY carneiro - Sendo que 
o impõsto sôbre ês:se material é 
imenso. 

O SR. MEM DE SA - O Sr. 
Flávio 'l\ambellini, nomeado ainda 
pelo Pre!iidente Jánlo Quadr-os pada 
Diretor-Pre&i<iente do orupO EX.ecu. 
tivo da Indústria Cinematográfica P 

que se mantém até· hoje nesse car­
go, grande conhecedor do Msunto -
é o homem certo para o lugar certo 
- de há muito propugna par es.sa 
medida. 

Além do interê<;.'ie da indú"trtll ci­
nematográfica, hã o da fabricação 
dos filmes para a ra.dí<)Jogia.. o~de é 
sabida a luta em que vive o Brasil 
para que. em seus hospitais, a radl?­
grafia po..o::su ser usada na exten.:ao 
em Que deve e é u.sad!!l em tôda 
parte do mundo civilizado. 

O Sr Eurico Rezende - Permita­
me V. 'Ex~ um aparte (As'sentimento 
do orador) - V. Exª poderia escla~ 
recer-me a posição do art. 29? O 
art. 19 estabelece beneficios para 
ess.as matérias-prima.s tanto no Cf . .le 
diz respeito o indústria cinematográ­
fica, como para os recursos para a 
ch~ncia médica. E o art. 29 diz: 
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O SR. MEM DE SA - A! estA 
nobre senador Ant-Onio Jucá., que 
mé:dico e poderlL opinar. 

o EiSa emend.e. f dt ordem. técnica. 
~ porque ·o projeto, devido à auo. an-

Nada impede, no entanto, Q,Ue o. 
eomenda da Comissão de llc:on0ll"li1M­
se;a submet:da & votos e pelo. Ple­
nário aprovada.. A aprovação da 
emenda da comissão de- Economia 
dará podêres 1t comJs,s!lo de Redação 
p-lra fazer a alteraçã.o da ementa.. 
Porque a em~nda se refere à emen­
ta do projeto. 

O Sr. Eurico Rezende - Eu a pa-r~ 
teei com a nlinha medicina. legar ... 

O Sr. Antônio Jucá - :tste assun­
to é d(l mais alta relevância. Não 5e 
compreende que um ·Pai.s da extensão 
do Brasil, com um corpo médico já 
avultado, ainda não fabrique filmes 
par.a. radiografias. Tenho a Impres­
são de que constitui uma execução 
única. do mundo, fato mesmo para~ 
doxai. Mas aqui se diz "importat;ão 
!~ 11;la.quinru1a para fabricação de 
f!lme.s virgens e respectivas matérias­
primas'', Seria mais interessante que 
se dissesse ''e máquin-as para. fabrl.,. 
cação de filmes virgens e grRo­
ooção de..s respectivas matérias-pri­
mas·• .. Porque, de outra maneira, va­
mos fJOOX eternamente sujeitos es­
cravizados à importação des:sa.s' ma­
térias-prinw.s que constituem 0 e.s­
sencfal a base sõbre a qual se tira 
a radiografia, 

O SR: MEl\1: DE SA - Admito 
perfeitamente a procedência da ob­
jeção do oolega, que fala. com a au­
toridade de médico, e médico compe. 
tente, Justamente eo;peclali.sta em 
cardiologia, se não estou enganado. 

O Sr. Antônio Jucá - E radiolo­
gia também. 

O SR. MEM DE SA - E radiolo. 
gia também. 

De modo que nada posso argü1r 
lontra o que S. Ex' diz. 

Entretanto, apelo para que o.s do­
'egas deixem o projeto transitar 
mesmo que haja nêle pequenas !a~ 
Iha.s , ... 

O Sr. Antônio Jucá - Eu con­
cordo. 

O SR. MEM DE SA - ... a fim 
de que o ossunto seja atendido o 
ma:s ràpidamente possível. 

O Sr. Ruy Carneiro - Além do 
rnais, treta~ de t1:n proje'~ que 
vem se arrastando desàe 1961. 

O SR. MEM DE SA - Exato. 
tste é l!m projeto de .sadio naciO­

nalismo. E é de s esperar que os 
capitais naciona!s tomem a frente 
dos estrangeiro<>, no us0 da faculda­
de que a lei va1 dar-lhe, a fim de 
que essa indústria seja Inteiramente 
nacional. 

O Sr. Ruy Carneiro - +"- imorf'~"'­
são que se· tem (i de se que êste · 
jeto serta, naquela 
aprovaê.o imediatamente. 

O SR. MEM DE SA -
veria ser. 

No oaso de. radiologia, nem há 
como falar em alcance, necessidad.e 
e urgência. · 

Por i.s.so é que, admit.indo que am-

sianidade, falava em taxa de pre~ 
vió;~ia social: então a ComissãO 
substituiu a expressão "Taxa. de pre­
vidência SOcial'' por "l'aXQ de Des-
pacho Aduaneiro•. · 

Quer-me P6tecer que é emenda 
apenas de re.dação, porque a taxa de 
prevldênc~a social desapareceu e deu 
origem, então, a es~a. (Pausa.) A 
rigor não é emenda. de redação, sim­
plesmente porque há uma substitui~ 
Ção de taras. 

.Agm1a·, isso implicará no retôrno 
do projeto, mas não vejo como fugir 
da dificuldade, .porque se fOr rejei:.. 
tada a emenda, o Executiv<:~ terá que 
vetar, porque não há mais taxa de 
previdência soe· al. Ou r-esolvemos 
agora ou deixamos para o EXecutivf\ 
resolver. 

Acredito que o preferível será, mes· 
mo, rej-eitar a emenda. Rejeitar a 
emenda par,J que o projeto se trans­
forme em lei e, depois, poderão .ser 
tomadae as medidas complementares, 
incl•USive o ExecutivQ, com a f«culd·a­
de que tem, pode propor projeto, fa­
zendo a.s mQdificações. 

O SR. EURICO REZENDE: 

(Pela ordem) - (Sem revislío do 
Orador) - sr. Presidente, creio Que 
se a emenda tor submetida. à cielibe­
racão do Plenário e aprova-da, a pro .. 
posição terá de voltoar à Câmara, 
porque e. ementa veio eriada da pró­
pria Câmara.. O êrro se verificou na 
Câmara., 

Se vamos corr;g:r um êrro da Câ. 
mara, parece-me óbvio q.ue o projeto 
terá de voltar à Cãma.ra. A}>rovada 
pelo Plenário do Sen:ado, será. irre­
cusável o retõrno do projeto à Câ~ 
mara.. salvo melhor juizo de V. Ex:a. 
(Muito bem) • . 

O SR. !'RESIDENTE: 

<Nogueira da. Gama) - A Mesa 
lament.a divergir do nobre senador 
Eurico Rezende. Desde que a subS-

0 Sr. Eurico Rezende - A emeri- tância do projeto aprova.do pela Câ­
da incide sôbre a ementa do proJe~ mara não sofre alteração na emen­
ta. ~o corpo do proJeto se dlz: "... <ia, o projeto não terá que retornar 
m•1ntJda a taxa. de despacho adua- à Cãmara se o Plenário do senado 
neiro", rta ementa se tala em ".. !.a.provar a referida, emend>l, 
exceto a de previdência social''.· A A emenda no caso se refere à 
ement~, sabemos_, não é cm_nponente ementa do Projeto, e Úão à sua su .. 
ess-encial do· proJeto. O proJeto poae bis.tância. E' uma. emenda puramente 
ser ~provado sem_ a ement.a. A Co- de· redação; diz respeito 4à :rorma re~ 
missao de .R.edaçao pod.era resolver dacional da eme.qt,J do ·proj.eto. Trtt~ 
a questão. ta-se de uma correção, de Uina ~:m.~ 

.... o SR. MEM DE .SA - senho: ples corrigenda de redação, 
Presidente, p.J.rece que o nobre se-I Não há, po:t.anto, necessidade de 
nadar Eurico Rezende at.endeu bem. reto1:n~1· o proJeto à Câmara para se 
Em todo o oo.so. submeto· a questão corr1g1r a re~~ção de ume ementa. 
ao descortino e à prudência de v ·1 que de lâ veiO errada. A ComisSão 
Exa., Senhor Presidente. A emen· de Redação do senado_ em cumprl .. 
da refere-se à ementa. menta à dects!io do Pl-enário do se-

Assim sendo, levanto esta questão nad_?, apro.vando essa emenda de re· 
de ordem: a emenda referindo-se à daçao, fara ~a devida. correção. 
ementa. pode ser considerada de re- Em v.otaçao o proJeto, sem prejuf. 
dação e mod·ficada pela comissão de zo d.a emendo:t . 
Redação. ou • .se assim não fôr, mais O SR. AURf:LIO VIALVA: 
conveniente :será que o Plenário a re­
jeite? 

A ementa. senhor Presidente, con­
flita com a. redação do art. 19- do 
projeto. 

O Sr. Eurico Rezende - Foi t·e­
digida em Clesacõrdo com o art. F 
do projeto. 

O acessório 1nt"ringindo o principal. 

O SR. MEM. DE SA :...._ Exatamen­
te. 

<Pela ordem. sem ret•isão do ora .. 
dor) - Senhpt · Pres!dente s~ nsstm 
procedermos «aro ·f!Pnja podetiamos 
criar um conflito, porque a intenção 
do lljjs!ador t<h aquela expreSs.a na 
~- •· 

Quase todos os projetos que isen­
tam de Impôs to de Consumo e de· 
taxas aduaneiro.s não Isentam da Ta~ 
'.l;:a de Previdência. 

O Sr. Mem de Sá - Esta n!io 
existe mais. 

O SR. AURELIO VIANNA - Se 
~ taxa não existe mais, melhor 
seria uma comuniêação da Me.sa rlo 
Senado à Mesa da Câmara, poJs'pode 

(Lendo) bos os colegas tenham razão nas suas apresent-ada pela co-
objeções -. o nobre Senador Eurico Economia resultou de wna 

tratar de um. visível engano. e a 
correç§.o parle ser feita pel(l Me...<:it. 
Se me não falha e. memória, q Regi­
mento trata dêste assunto. Quando 
hã êrro, o mesmo pode ser corrig!do 
pela Mesa no autógrafo. ora não 
mais existindo a Taxa de Pre~idên~ 
c!.a, tenho e. impressão de que nã'l 
haveria nem rn.esmo necessido1cte de 
emenda de redação. Na elaborn::.ão 
do autógrafo então, vai o projeto 
como deveria ser. autêntico, não fu* 
gindo à té<:nica legislat~va. 

"·\ concessão dos favores prf'- Rezende, ao anotar que não há ne-ts;;~:;~~aoferecida pelo M1nistér1o da 
vistos no artigo anterior depende• nhum órgão encarreg<l(io de fazer a I pare que, na ementa do 
rà de aprovaçâo dos projetos in- coordenação quanto à maquinaria, -projeto, fõSse alter·3.da a expressão 
dttstriais pelo Grupo Executivo da. quanto à versão cardiologia;· e 0 no­
Indü~tr:a C""l1entl1tográfica·•. brc senador Antônio Jucá a respei-

Ccmo, então, porle>·á 0 orupo Exe- to daquelas imperfeições de ordem 
cutivo da rndúc;tria Cinemat.ogn\fica técnica do projeto - admitindo q1..1e 
apreciar a conven.éncia de se coni!i'- ambos tenham razão, a.pelo para que 
der o benefício a filmes destinados a o Projet.o seja aprovado, com o v:>· 
opem<,~&s ua ·::êr:cia mé-d:cn? to fervoroso do Senr..do de que em 

breve o Bmsfl tenha tnaís essa in­
dl.istria s.ub.::tit.utiV'l de importações, 
e, com i~.so, economia de dólares. 

O SR. MEM DE SA - Nô.o. Evi­
dentemente que essa 'lpreciacão do 
GEICIN só pode dizer respeito à par­
te cinematc~ráE·c'\ E' por is,:o que semp'e me bato 

pe 'a. indústrifi snbstituth·a de impor­
o Sr. Eur co UPzende ~ N:lo há 1 tação mesmo que t.ejA com caultai.s 

um órgão para opil13r?' I é muito maior do que os 1ucfos a 
O SR. MEM DE $.~. ·....,.. Não há. estrangeiros; a economia de div:sa.s 

que êsses capitais têm direito. 
O Sr. Antônw Jucá r;-- Dá licença 

1 
Lembra~~e o nobre senador o ui-

para um aparte? · "'-·~ ·.do Mondin aue o projeto tem ementJ.a. 

''. . . exceto a de previdéncia 
social" 

pela que se imporia no ca.so: 

"... exceto a taxa de desp.acho 
aduaneiro'' 

guardando, ·assim a ementa confor~ 
me s-e vê no texto da infonTI.ação do 
Ministério, conformidade com o tex­
to do projeto. 

Em tais condições trata-se de JTh'l­
téria da competência da Comissão de 
RedaçãO. A própria Comis.são de Re­
dação podel·á adaptnr à ementa as 
expr~ssões que lhe devem ser mais 
próprias, segundo a. sugestão do Mi­
nis-tério da Fazenda. aceita pela· Oo­
;ni~são de . Economia. 

Poderia haver uma. con.Su:t.a e. M~. 
sa do Senado à da Câmara ~ôbre o 
as.sunto porque se nós emendnrmos 
o projeto, se a emenda fOr api·esen­
tada, defendo a tese esposada nela 
nobre Sene.dor Mem de Sá: ))ro.jeto 
nnendado nume. das casas, volta à 
outra para apreciação da emené'n. 
lts.se é o princípio geral. 

O Sr. Mem de Sd - Permita-me 
V. Ex~. nós estamos aqui ac~rtados, 

O SR. AUfU;LlO VIA...~ A·:- E'. 
iaro. ···.r 

.. 
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~~--~~~~~~~------------~~--~~~~~~~~~~--~~~~~------------~~~~~~;__ 
O Sr. Mem de Sá n~o f·J. · Redação é que incumbe fazer a re-) E' a seguinte a emenda a.pro­

'l.'aàa: 

E:MENDA 1-C.E. 

oposi~ilo. Veja v. Ex~ que o art. ;<1 1 Cn.ção dcs texto.> e, no caso, e,ta é 
está (lorreto, o teor e.stá certo: C Lê:> I umto mais nece:.sár:.a. qnando o prc-

·,. . j€to vai do Senado, diretamente- ao 
· · · 1!talltlda., a taxa de despa- 1 Presidente cta Repúbtc-t~. para san~ Sub-">tituo.-se, na ementa, a expres-

27 Srfi. Senadores votaram "sim''. 
2 agstenções. 
9 Srs. Senadores votaram •·não". 
o projeto está awovado, 
' E' o seguwie o projeto apro· 

11ado: cho tdua.neno ·· • ) çt.o. E assim, deve S(;'r cnv:a~ um j são - .. exceto n de previdência so-
Es.s$. taxa substit.ul a de Prev:dên-j texto completo. Para QlW tal acon- cial'' - por - "exceto a taxa. ele ! J.!ROJETO DE LEI DA CAMAR...-\ 

ela stciai. A Ementa é que está er- teça, o Plenário terà que aprOY:lr o despacho aduaneiro". . N9 S:, de 19'65 
racta, em ctw:wórdo com o texto do texto da red~ç3o definl~1Ya, a_ fim o SR. PRESIDI!::STE: 
projet.b. Tenho a impressão de ·que d3 que êle seJa env~adQ a E-ançao do í.N· 3.125-B. de 1961, na origem) 
a ·con!Lissão de Redação independente Senhor Presidente da Repúb'ica. A A ·matér:a mí à Com:s:oão de Re-
de eptow1ção pelo Plené.rio, pode CJT~ :vresa não pode alterar rqui um ~ex- dação. 
rig1r Q êrro flagrante, porque hã érro to, modific~ndD expressões, e enviá- Discussão, em turno único, d.o 

]senta do tmpôsto únlco sôbrc 
ene)?la eleir.ca 4 Rede"~létrica 
Pliíu te 4e ttazuha na._Ju:riodo 
que espectttca. • . entre :n ementa e o texto do projeto 

1 

lo ao Senhor P:·es•dcate da R::pú- Pro1eto de Let da Cã'htàra nU-
.. iJ.1ca, sem que sua redação detnit.iva mero 1 i&. tle 1964 rn:v--ass-E-63, 

O $R AUR~LIO VIANA No- . O Congresso Nacional dec,:eta: 
_ • .c. L - ' seja aprov-.1da pe'o Pienãr;o, E a i'e- 11 a. Casa de or: em !...i.._ que· Con-

nao e.~~amos longe P-e um ac.ôr9-o · A I dação definitiva de projetos e elabo- ce e emNto mensa . ª'-fnl_ a_os Art.. 19 Fica isenta do pagamento 
Mesa ·ao senado ou a com1ssao de 1

1
raàa, é preparad3. pela Comissão de' v n anos r. militares ue pres- do impó.sto único .sóbre energia _elé-

Redaç~o deveria oficiar à Mes('t da Redação. t m sernco e uerra na Cam- trica. criado pela. Lel n9 2.308, de 30 
Cã.mata. com~mcando que fôra fei- j Em tais condi~~ôcs, VOLt submeter à i proHidcncias. ten o P.I[L(l.Ceúi$- ja- de ag·ôsto de 1954, a R-êde Elétrica 
tl o alteraçao. para que houvesse 1 \'Otaçã-0 o projeto, sem prejuízo da ! pa-nlia de Canudos e dá outra.s Piquete de Itajubá, do Ministério da. 
harm®ia entre a ementa e o tex~o I o..::.nenda que uma vez aprovad{l im-I providêncio-s, tenrlo Pareceres ta- Guerra, no período entre 3(} de agôs-
do projeto, pois éste é que se en-: pl!c:trá na tda do piocrs:-o à CÚnüs- voráveis fsolJ ns. 1.565 e 1.566, de to ée 1954 e 31 de julho de 1958. 
contra.: certo, não havendo necets'-! ~ã-J- de Redação parra a:tel'ação -da 1964), das Comis~ões de se-g;t- Ar;, 29 A presente lei entra em vi-
doade Ce urna emenda .de redaçfw ! ementa, A seguir o texto definitJvo rança Nacional e de Finanças. i gor nn. data de sua publlOOção. 
aprov~da em Plenário, i ~erá submetido à votação a tim cte 0 Sft PRESIDENTE· Are;, 3°. ~evogam-se as d!sposiçõ::s 

.9 M::-m de Sá D<> len:J .<:eJ· enviado diretamente a0 Sr. Pre- ·_ :-. ' • · 'em contrano. 
ac~·d r· ~ P sid!.:'llte da República sem nece~sL . uV.ogue-~ra ~a Gama) - Em dis- · o SR. PRESIDENTE: 

~ Ü\• ,.~ade de voltar à Cám0n1. gu.ssao o proJeto. tPau~a). 
O SfL MEM DE SA - Se bio fór Em votação 0 projeto, sem pr-€jUi- Nenhum SenadOr pedmdo ,a p:t~a- (N_agueira áa Gama) - O p!·oje~o 

feitO ~ntão o projeto t_erá de vo:tar, zo d{l emenda, em ~crutür.·o se~rcto, I v. ra. de_cl~ro e~.~e!:'rada ~ uscu.sno. irá à sanção. 
natm~mente. à Câmara .após a \'O~ I pelo prOC.e.st-0 eletrônlco A, v~taçao de.t.: ser feita em es- SR. AURÉLIO VJANr\; 
tação da emenda. ' I Os Srs, Senadores Jã pod('m vota.t. cr~lt~mo ~ecreto, P!lo processo ele-

lU. \lm êrro essencial na em:mrt (P(tu-sa.) tromco. Senhor Presidente, peço a palavra. 
Hout•e, um senão: h'ouve um cquí~! Vai-se proceder à npura~:io. 1- Em (;"t;";Qà~-s (P~us,a;á ·âol para uma questão de ordem. 
voco. Então eu vou alêm, Sr. ~rr-si-; yotaram, ··~ir~," ;f7 Srs. Sen'.lclor€..5; r Vai .s·eç r~:tcl: aapu~·~çã~. 1 f.ausa). O SR. PRESIDENTE: 
dente. quando de?Icn:o que a pro:,n·:a 1 vovJ.ram ·Nao ... _ Srs. Senadores; votaram "s:m·· 33 Sr.'>. senadores (Noguetra da Gamet) 
Mesa pcder a agtr mdependent~ de' ho-..rve uma ab-stençao. l e ') .,

11
,- 0, 

t F á · I o · t f ' J · palavra o uobr-e Senador, 
Te-tn a. 

\'O a~â(lo no len~ riO - ~1ão se tr.a:_"j proJe o Oi aprovaoo. Õ projeto foi apl'ovado. In,i_à 
de fadr "'lt~raçao - retifi.car o êrr.o E' 0 seyuznte 0 projeto apro-. sa O SR. l\URE:LIO VIANA: 
cujo Qr.ro e c·.aro. E nao haver.a • Tado· · ..::.....--- senhor Pre.s.idente baseei-me no 
dolo: tJâo haveria mâ fé, e o projeto! , . E' o seçu nle o projeto apro- ar __ t. 319 do Reglmenfo lnternq que 
tramit$.ria U·Jt.ura:ment.e. püt& !'/::OU l PTIOJETO 0:8 LEI D.\ CA~viARA tado: diz: -
partidtirio da te..<>c do nobre sen1d0r · ntt i 'H, êe 19~3 PPD nxo Q"1<' 1 zr p1 CA-M '\:) :\ - Art. 319. Quanao, em autó-
Mcm de Sá. . J ~;\'· 3.272-B-61, na Ctunara n' l~·a. de lS:!-1 g:afo recebid·o da Câmara, fõr 

Esse 'projeto é de granGe im.po~·tân-1 aos DEPUL.UU.-1 (:\'! 888-B de 1963, n.l or:o-eml verificada a existência de lnex-3-
c!.a pata a indú.Stri.o. dos filmes vi:- Concede pensuo mensal espe- tldão material, lapso ou &rro ma-
"&en::: P.o BrasiL Venho lut.anà.o h!lJ de C'"' dih; tlÓ·•wtanos ..e::m:ilitares, nifesto, ilão esta.nr!o ainda a. 
anos ,...ela apr-Ovac.ão de uma Pl'OJ)O- . proposi·ça-o apro1•ada P"'o sena ~ 1-' q:tl" prestqram serricP~Rl'l:ra ..... ...-
s1ção ~m<>lh:mte a essa. • ! na~ L'gmpqnlw de Ca!lli.(!Qs_e .dá: d~, será sustada a sua aprecia-

Arrorft o que desejo é evitar o ''1"2--1 ça-o paro consulta à Casa de ·- ,_. outros providencia;;.. • ... ' · 
ce-denU, po;·que pode causar confiito - . l origem, cujos esctarecime!ltos se-
entre lls duas Cas:ns do Congl'f'.>:-30! o Con.J;resEo Né!.c:onnl decreta: 1 rto dado.s a. conhecer ao senado 
Nacion(ll. Art. 10 Aos voluntário.'> e millta- I antes da votação, voltando a ma-

E' s~ Presíd~nte. Udu!lo be1•:.) Ct\ngresso N:>.cional decret-a: , res que- prc~·tlrr:.m serviço de guerra. H~ria, às Comissões. para nôvo 
c_ f p:-(munciamento, se do vício t:-

0 sr:. PRESIDENTE: Art. 19 E' conce-dida. pelo pt'az.o 'na .campanl~~ de Canu os too. con~ 1 Wlr resultado alteração de sen-
, • 1 ..:e 3-6 ttrmta e se1s 1 mese.s. 1.-;euçãJ cedida a pen~ao mensal c e::;pecl3l, na tido do texto 

1'\og/t"na da ~~l1na) - Solucw~ 1 dos Impostos de 1n1purtadío e c!e c<m- base de um sa!áno-min!mo. ' · 
nanclo lem ~f'fllll,tlvo. ?. ;uatérl.a, c~n: 1 sumo, manttda a taxa cte despo:t.clJO Art. 2° A prn.:ão ~spemal ~e que 1 Suscito, portanto. que.st&.o de or­
n esta Pr~.s.dênc a to..tf.car o pon~o I aduanell'o, para impo:-tação de eqUl~ trata o arttgo p1eceaente sera pes- dem baseada nesse texto, que llnv:a. 
-de--vi!l,tà. Ja expo-sto. w , pamentos de produçào. com os rt's~ sc..~i. mtramfenvel e sOmente pa.g~ l.1ào alguma vez, mas não estuva bem 

TraL~-se de questao red:ac_lor. .. J pecuvos sobr-essalentes e !en·a::nentas ~w benefic!ano enquanto viver, reno- Jtmbrado ca composção. Quando 
apenas. A emenda da comissa.u de dt.st111ados à..s indústr'as de fabn:o· vacta, no ato de cada pagamento. a su.scitrli o ca..::;o, de que a Mesa DiTe­
Economia e de redaç!\o1 e resu:!~t\" de ~ã-0 de filmes vugens. pa:·a tC<ios 0 :- prova de identidade de existênma jo tora Po<lerta fazer alteração,r comu­
sngestãP ap.re.<;entada pelo própr:lol tms. bem como pnra produção <te pensJOrnsta. nicando-se com a Câmara, tinha lida 
Min!sté;rlo da Fazenda, que achou matérlas-primas ind\-spensa\''!::1$ à f..l- \ Art. _ 3Q A de:-.pesa dec~\'~·~ute da alg·uma coisa. a respeito. Creio qutl 
conveniente .se a!teros::e o texto da brlcação de filmes v;rgen.s. <>xecuçao de.:.t.n lei correra a c_OJ~ta ag-ora estou esclarecido. 
~mend(l elo projeto. ~ste não é modi-l Art. 29 A concessão dos fnNre., c!a dota~Uo orçflmeutárln do Mmls-
ffcncto h.1 .'l"Jbstã.nc~a. mas apenas na . previstos no artigo_ anter!or depen~ ~rio da Fazend~: destinada. aos pen- "A exi.<;t{Jnda de inexo ti dão mate­
sua eror:-.nta. 1 derá d_e aprovação doo projeto.<; ir.~ taomsta8 da UnHlO, _devendo, nos or- rial. lapso ou êrro manifesto" -

O llOLre Senad"l" Am·.t]to Vian"' en- dustri.a1S })elo Oru"""' EJ<ecutivo da ~;.ament-cs futurm, flgtu'tl-1' sob a ruw houve um lapso· um êrro manifesto 0 ._. ...-: ~- /'V b · · 1 p õ v 1 tá - •·nlo estando' alridn a propoSição 
tende Qu;~ votando-se uma emendn IU::lústria. C!l1ematlográ!ica, . ~ }'Ica e"!:w,eCJa ". e~s es n o un : aprovada pelo Senado. será sustad~\ 
11. respeito d:l emenOO. de um projeta Art. 3<:1 Os fav_ore:s des-ta let nao se llos e_.~I .• tares da campanha de Ca a sun. apreciação para consulta à 
Vindo da Cãmnra ~ste dt!\'érá re- :l.plicam a máqumas. equipamentos e nudos , . . , 
tornar àque'a casà '~~"""- a tradicão ferr:nnentas com slmilid:· naci:.m~l Art. 4~ Esta. le1 en!TtU~ em \'tg"Or Casa de origem". E' o que e5tá e$-

' , • 
1 

. • iw~ . ' registra<\o na data de sua pubhcaçao. 1·evoga- crlto no texto. Isso é de clareza me-
Le!_!;J..'Hl.hv._,, ne..;;w_.s casos, tem s"do a A~t 4 Á 1" - , "· ô das . as dispOSições em contrário. ridhmn; é axiomático; náo há neces-
de ooooera.çáo do Senado no :::e1Wd!J · ·~enç.ao concwG.aa s Ule~- , sidade de c!emonstraçã-0, pOl'que ti-
"' ri . 1 t d t t te se tornará efet'.va. após a pulJlt-

1 1 .1 ue ~m·~.glr-se, ~qu, o o ex~o qU(f cacHo no Diário Oficial d U ,- de O SR. PRESIDENTE: nhamos lido alguma co.'õ:a a re.<;pel o. 
co?t.r.ver c.mbtgu·dade de rcd~ça? ~,?1 poÍ·taria baixada pelo rv~ini~t~.· da J I Só assim podemos evita.r confllto.s. 
equ.hoc()_ um ê~ro, u1nn. €Xples.sao Fazenda .. discrim:nando n qunntldaCe,, (Nogueira ela. Gama.): \ 'Repito: há um êrr omanife.sto, Po-
l\p-enas de I'edaçao, como oc?rreu nn qualidade, \U.lor e p:,~edóncia do.:: I do demos alterá-lo sem nos comu!1ic:t-
lupótes~ que estamOs d.Lscut:ndo. bws isentos. 1 mos com a Casa de origem. dond~ 

c autóg!lfo, pelo que está c.>.i-
No c11~0 tra.ta~se apcn.as de ~ed!l-' o SR. PRESlDENTE: -..J.l de modo algum. o prrJ· 

çáo confot'!U!:! .lá foi acentuado pelo I . ainda, sua tramita~ão 
nobre ScnrJdor Mem rlB Sá: nr ,,.,7 1 <Nogueira da G-ama) - Pa.ssa,:~e à: em definitivo: não foi vo-
de "ta:{a de prevfdéncía social'' de- \'ota~ão da emenda _da _Q.c;_mi.ssão <le 1' em definitivo pelo Senado. Nã() 
''e.r~sf'-'ã di:--:er '·tf:l.xa de à.e'3pchC-3, Eéo omld.: . . , .será então que a interpretação dev.::t 
aduanet·üs''. : Os Srs, Sena<lore.s Ja pooem \'O-I' ser esta mesnta? Uso a palavra "tn-

_Entende o nobre w Se!1.:1-d~r ~urfli•)j tar. <Pausa)· , .. ~ .. vo- _ _ terpretação" no sentido figurativo, 
"\rrGna qt.le a Nies.a nao preCJsarta .sub- ._ Se todos os Srs .. senad_o.'ru Ja -I Em discU2.Sao o pro~eto. (Pausa). po-rque o texto é tão claro! 
meter 3 vrto~ esta emenda. podendo j ,a.r~m, \OU ?'eclaral encena-da a vo Nenhum Sr. Se na -or de."3ejando 1 Então. Sr. Pre.si~ente. e u questão 
ela própr·a fazer _a correção. 1 tab~; ~~~~~~~ a vc~ação. Vai-se 1 usar a_ pa.lav1a, declaro encenada a I de ordem que Euscito para· ~aber ~~. 

NP.ste ponto pe.dlrla a S. Ex"' que, a . a - ~,L s • J discu.<;.mo , no cato d·>.q-uele projeto que aindi\ 
-p~rmttl~s:; à '-.I~a 

1 
_;fu!cord~r,. ~OrQ11ê 'J Pl ~~~~~~n: .~'l~t;i?c;r S::~. <~~~dores; ~·Em vo5ação o _pr{ljet.Q, em escru~ 1 vat para. a reda~ão final. rlevet'ülmnq 

a ttad1cno tem s.ao con .. enr est.a.s votara~n •·Não'' 14 Srs Senadores·! vll1H.> sec.et..o. 1 -:;usiar sua nprec!~_çfto. comunicando-
atribn~çOf·:;;, à çomi.ssio de Redaçã.l}. I houve· uma aJJ-.:>te-n('ão. · · 1 O.s S1s. Senu.c!ores já podêln vot~1.r. :no.<; com a Mesá da Cânmra dn·\ 
Esta ~ l--\ffi<t das ttt.rlbuiçõe3 do óra-â·J.\ l (Pa.u-SI.l). , • : Dep1lt:Hi03. reVelando o êrro mAnl· 
t~cnico G

4
, Câmara: à- Cvtni&'>áo de A emeo.óa toi nprov.a&. VI".I~&e PCU6i.r a aJ)ur.açao. (Pa.um). 1 !csto qu.·~ li.01.!~·e, p·ara que do ex·.ten. 

I 
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O Sr. Aurelio Vtanu - Não 
minha opinião! 

O SR. PRESIDENTE - 1n!ellz­
ment-e, na orlent~çào dos trabalhoo, 
nem i'3empre sou levado a concordar 
oom os pontos de vi:=.ta do nobre e 
emine-nte senador, como acontece no 
momento. 

Sua Excelência inYOca. o texto do 
Art. 319. Na minha maneira de en· 
tende·, ê.sse di.sposlti'í'O trata de hi­
pótese que não é a que ocorreu. 
Quando tratei do ~o, t!ve o cuidado 
<fe dizer: sempre que ocone o caso 
C.e um vicio c!e linguaguem. uma ex~ 
pressP.o nnprópria, um êrro de ex­
pressão, cabe à Com:..::.'5ã.o competente 
fazer as correções". O dispo::.:itivo do 
art. 319 trata. da exiEtênc!a d-e ine~ 
xatidão mate1·íal; uma hipó~cse dl­
lerente. 

o SR. pRESIDENTE (Nogueira. aa. 
Gama) - A hipótese da inexatidão 
material, 1apso ou êrro malllfesto é 
diferente; f>Ma lupóte.se existe nos 
Códigos de Processo, até em relação 
~ sentenças proferidas pelos juízes. 
Quando, numa sentença jud!cJár~o.. jâ 
transitada em julgado, se verifica 
êrro manifesto, inex:atidão de ordem 
material que resulte da escrita grá­
fica, qualquer das partes pode dir~­
glr-se, em petição, a-o juiz, pedindo 
a correçfto. E~ft, a. hipótese trans~ 
plantada dos velhos Códigos de Pro­
ce.:;,so para o~ Regrmentos das c maR 
ra.s Legislativas. 

Mas a hipôtese a que me referl foi 
a dn impropriedade de expressão. 
Impropriedade é diferente de êrro ou 
ínexat:t!ão. o êrro e d~ferente d;l. 
impropnednàe. Se inexatidão mate­
rial. Iap.so ou êrro manifesto se pu­
de.5se confundir com 1mpropnedade 
de expressão, não haveria neoessida­
de de e:!-:istirem nas Casas do Con­
gresM Nac:onal Comissões de Reda­
ção, porque as Mesas seriam essas 
Comi::sões. As 1\.-Ie~;as fariam os pa­
Pé'.s de Comissões de Redação su­
prindo o trabalho que a elas 'cabe 
r:xecutar. 

De modo que peço ao nobre Sena­
c!or Aurél:o VIana que m€ permita 
defender, m~estamentc embora, meu 
ponto de v1sta 1por esta forma, di~ 
zendo que no caso que foi debatli!o 
ainda há pouco trata-se apenas de 
impropriedade. Ao invés de o pro~ 
jeto dizer taxa de despacho adua­
neiro, usou, imprOpriamente, de ou­
tra expressão, taxa de previdl!nc:ia 
::ocial. Então, era prec:so fazer a cor­
H:ção. 

Havia impropriedade de e}..'J}ressão. 
Era necessária uma. coneção, por 
meio de emenda, conforme foi feita 
e a.ssim o texto, a parte substanciaÍ 
não foi alterada é" o o.Ssunto se re~ 
solve por meio de· .neOação definitiva. 
que será feita. ' · . 
~as agradeçO· ã ·cata:bm·ação. que 

scra lembrada par::t outra ocasião em 
que a Mesa tiver de decidir a ·res~ 
ueito. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll', Abril de 1965 643 

O SR. PRESIDENTE: 

(NO{!t:eira d-a Gama) .._ Encontra~ 
me em dificuld::tde para "tttm1tter o.o 
pc<11do do nobre s:mador Aurélio 
Viana, que d1z recorrer da aêyJ.são 
da Mes.a p-Hâ o P!enl:\rio. 

O recw-soe decr~São da l\-Iesa para 
o Plenária se dá sempre em tô:·no de 
ca.so concreto. 

O Sr. Aurêlio Viana - f:3.s:;, o caso. 
O SR. PRESIDENTE: 

PANAT.~ DO BRASIL 

Confronto àus Receitas e Despes;:1~ em Valores Absolutos (CrS 1.00(}) 

'i 'I I 
1961 1962 11 

' 1963 \ NO\IT.ENCLATUHA 

________ 1·~--~'----
Receita~ 

1 
Passagerts ..........•.•.• , •••• , , , , ••• ·j 
Encom. Exprt>n:os e Cargas • , , , •• , •. 
Mala Postal .. , ........•..••••• , , •••• 1 
Ex<".e_sso Nde B~ga.::;ens ••• • ••••••••••• f1 · S';J.b" ençues . . . ....••••••••••• , .... , l 

Drversos . ·~OT~~· •. : :::·::. ~: .. :: :·. ·.~:. \ 

3.155,470 5.882.612 8,778.156 
543.547 676.828 1.156.243 
291.297 480.365 853.928 
81.816· 122.371 203.838 

138 420 I 913.316 I Bse 772 280.975 527.782 }., 069.469 

4:4;6· 525. _à_. o_' o_·3_. 2-7-~ \·:-tz-.·9-2-'1-9: 
~~--
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~
mbu.stírcl •..•••••• ,, 0 ,, 00 ,, 0 -;.,,.o 
eo . . . . ...••.•••••.•••••• ·····-·L--•. 
prel'·a~ã.o dos cascos ••••••••.••••• 
pr1c'ação dos :M;otoree •••••••••••• 
~v1~-0 dos Casco& ••••••• o;.;·-· • o. o •• 

l
evlsào dos Motores ••••••••••• •.•. •: 
anutenção dos aviões ............. . 

egurp doS Aviões .... , ............. . 
usto, dos Comandantes e Copüotos •. 
usto: d1 & Me<>. Rai.!Iotelegrafi~ •. 
vert~,>Js •..•.....•.•• ··········-'t-'' 

Sv.btotal • : .......... , .... f 

.Proterao ll<J Vôo ....••.•...•. , ...... 
Orga~:GB.-Çii') Terrestre •......•...... 

. Organlzaçfto Tráfego Pt:.X e Carga ••• 
ServiçQ de Passageiros ...•......•.. 
Oulnls de>peoas de Linha ........ .. 
Admivistre.ç:ão Geral . . .... ~ ..•..•.. 

I 

Subtotal 
Total 

Deflci-t 

............. ................ 

.............. 

Em relação aos déficits da Pa­
nair ncs ex~rciei01 de 1961, :952 
e ~963, cabem as seguintes in!or­
m~õ<>S: 

Verifica-se do quadro _em ane­
X'; que os déficits referldQs pelo 
Senador João Agrtp~no e confir­
mados pela D.A.c., se referem 

à,s 'Operações de VÔ(). istO é', SãO 
el(:s o resultado da. ativida.de da 
enlprésa, cotnputando-se pata o 
se\1 cálculo tôda a receita d.ecor­
rettte da explor~ão do tre.ns· 
parte aéreo e tôda despesa gera­
d~ em função dêstes seniçOs. 

Os dados constantes do referi­
do quadro são fornecidos pela 
p~pria emprêsa, em caráter ofi· 
c!ál, ô D.A.C. 

Qua.nto aos dados apresentados 
pelp Sr. Paulo &m?~io. ex-pre­
siQ.ente da Cia., são eles extrai­
dOS, 11iio dos Resultados Opera· 
cionais, mas simplesmente dos 
Balanços de cada exercício, fru­
to$ cta manipulação dos resulta­
d()f; de vôo, de acOrdo com os in­
tetêsses da Emprê.sa de apresen­
tat-se perante seus Credores, in­
chlsive internacicnais. 

:Para apuração dos resultados 
de: Balanço, a Emprêsa. recorre às 
diVersas movimentações contá­
beis facultadas tecnicamente e 
pela legislação em vlgênc~a. co· 
rub, por exemplo, a reversao de 
attropriações para FUndos rle De­
prectações, Fundos para kevisão 
de~ Aeronaves, etc., inclusi'.'t! à 
m()vimentação de T1'ansportes a 
E>tecutar, Conta de real expres­
são pelo saldo elevadíssimo sem­
pre em evidência, e tida como 
de~ contrôie difícil. 

Çonclui-se pelo e:ll!posto · 411e .o 
B~lanço e a Conta de Lucr;.s e 
Peydas que deveriam representar 
Heilme1\te a situaçfi.o da em11rêsa 
dei simples peças com fim polí­
e $etts resultados não vão além 
ti á o-administra ti v o. 

ATIVO E PASSIVO 
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890.823 
27.27. 

262.507 
91.126 

905.029 
269.931 
'273. 760 
109.438 
156,575 

2 .Jllll!. 462 

122.199 
816.545 

1.074.057 
453.352 

931.31{ 

3.399.467 
6.367.949 

1.891.424 

19611 

• 
dem~iada.mente os nossos parcos re· o caso não foi comigo, m-as estão 

1 19111 cursos. Porque iloje, com os quadros af os Sen~ Edmundo Letl Bar-
, I 

1 comparativos que tenho, numa dlplo.. ros Carv~ e ·Nogueira da Oãma.; 
-- - -.!__-- macia relativamente pequena - não Não quero :talar;. porém.. quando hou .. 

chega a mil o número de diploma.. ver uma sess!o aecreta sObre o !ta­
tas, indo, se n4o me engano, a pauco manti pretendo relatar o caso recen• 
mats de 500 - gasta-se, paradoxal- temente ocorrido etn: Roma, não co-

1.628.702 
36.059 

378.619 
214.858 

1.353.600 
562.323 
422.276 
156.169 
415.346 

5.169.974 

;?52.391 
1.2~.650 
1. 721.6).3 

B67.7t'l 

l. 792.200 

5.880.601 
11.050.575 

3.047.301 

2. 779.930 
43.464 

923.975 
301.018 

mente. uma. verdadeira fortuna, com. migo, mu com. ês.ses nossos ilustres 
atendimento prejudicado em zonas colegas. 
que necessitam de assistência maior 
par parte d.o Ministério de RelaçõeS (Lenão:) 
Exteriores, enquanto em outras zonas Não é no.sso desejo o de. critica à6 

2 .043 .246 há um número exagerado - no nos ... autoridades responsã.veis pelos atua» 
1 009 63 so entender - de diplomatlls. nivel.s de re.muneraçfo em dólar dO 

1· 0 · 2 Não tenho parti pris, nem a mais pes.$Oft1 no exterior, lnclUBive pessoal 
• 3~i:~~; longínqua má vontade para com dipl<lmátlco e con&Ular, maa o de pon-
535.839 aquêle órgão que, díga.se de passa- derar quanto e. conveniência. d'e uma. 

----- gem, conta. hoje com uma ellte, ele- revisão da .matéria. Porque ex:lGte no 

9.068.211. 
mentes de primeira ordem, principal- caso, diremos, uma. inju.sUficâvel al· 
rnente aquêles moços que fizeram exa- -tuaçk> de prJrUéj-io. 
me vestibula-r dos mais difíceis para su.rpreen<.\& tomo um paiS endivida-

____ o Instituto Rio Branco. Lá o Execu- do ·como 0 BrS&U possa. remunerar em 
tívo e o Legislativo têm recrute.do níveis tão elevados seus agentes no 

,1.84.-t76 
2.421.~23 
2.7!;3.250 
1.486.740 

3.435.102 

10.580.891 
19.549.102 

gente de primeira ordem, mas tam- exterior. E' o vêzo bre.s11E1ro dt 01-
bém há eJementos viciados em pro- tentação, )1- maneira. de grande e ric& 
cessos e que estão a exigir unia d.ede- potência, e mn prolongamaneto sem 
tlzação. • dúvida d'a crgla salarial interna. 

li:: o que vou fazer naquelas fardas No. momento em que se exige o .sa- · 
tão potnposas e que apenas servem de cril!cio t-A-0 gl'ande de algumas cla.s-­
otnamento.. . j aes -e qi.U1:tldo Ge recebe e:n e.sca-la tão 

Em bene!zc10 da política. externa do &lte. c auxüto extern-o, na-o no.s p.are­
Brasil, vão .. Ine encontrar aqW na tl·i· ce r.azoáver a manutenção desta po .. 
buna, para que a nosso .Min1stêrío titica. salarial de nação rica-. 
preencha as suas finalidades. Sabe·se que as naçõoo. adiantadas 

Tenho ali vários arotgos. Sei que têm adotado n&s conjWlturas mais di ... 
---- _ alguns, às vc!zes, !tcam tna.soados co- fícfeis programas sereveros de conten-

nligo, porque trata dêste assunto. çlo e auster1dade, que atingem ~lu-
6.'121.100 Ainda ontem, p-ot exemplo, um dos slve a remuneraçtio do pessoal t!lplo-­

funcíonários do Itamaratf, quando eu mático e consular no exterior· 
o cumprimentava, no~i - porque 0 Em 1963, para fazer face ao dese­
~m política é aquéie que analisa a quilíbrio das contas externas amer!­
flSlonomia de seu interlocutor - esta- cana.'!, o Presidente JohnSon determl­

:€stes valores só podel'ão ser 
confirmados m~tante inventário­
e avaliação de todos os bens da 
emprêsa. 

Vl um pouco ressentido. E. quando nou várias medidas de economia. 
lns1stl n<r cumpt'imento, perguntando- Emba.ixadM e missões amel'icanas 
lhe af~tuosamente: - "Como vai 0 de prtmelra classe, por exemplo, s6 
nosso Itamarati", respandeu-me· _ pOd-erão dispor de uma limusine e is­
'Cozn a sua colaboração ... ", ~um to se as respCn;,abilidad~s. de repre­
tom que nâ~ chegava à agressivlctade. sentação que tlverem JUStificarem Entretanto, rneSDla admitindo· 

se como razoãvel a estimativa 
acima, chega-se ao opôsto das 
conclttsões do Sr. Faulo Sam· 
paio, neste particular, sehão ve~ 
Jamos: 

Rc,·ela v a, digamos assim, uma certa carro dê.ste t1·po • • 
mágoa.· Aliás, é um dos rapazes sim- Feohararo os Estados urudos, por 
páticos do Itamarati e . que tem sido economia, o Consulado em Santos t 
aqut um elemento de ligação e prestaw o C<>n.sulado-OerS:l em Genebra, onw 
d·) bons serviços . de, é claro, o Brssll m~ntém o seu. 

.Nem êle, nem o Itamarati, nem São conh_ecidas as dl!lculdade! poi 
.Ativo { n~nguém pode levar essas considera- que passou a Grã-Breta?ha no após· 

US$ 66 milhões X Cr$ 1 850 :;::::: • çoes que faço para o terreno peS$Oal. guerra e ta.rnbém conhec.d~ as medi .. 
Cr$ 122,1 bilhões; e l Não há, o lnais longlnquarnente se- das êle c<>ntencão e economia CJUf ,gOs 

. quer, o que me passa lavar a. tratar em Pl'átlca. Q que atingiram in~.U'SJ.~ 
l?'as~nvo I com beligerança 0 nosso glorioso Ita- a remuneração do pessC?al d'iplomáti· 

.Sbmente para com o Banco do marati. Dedico afeto a êsse moço, que co e wn.sulal' no e:xter1or. 
Brasil e o Tesouro. Nacional - aqui conheci, e nada tenho contra Por ec..cnomia foi fechado o consu· 
Cr$ 100.6 bilhões~ se juntarmos êle, a não ~er essa sua Interpretação Indo inglês em Baltimore, onde, é ela .. 
a isto os débitos da emprêsa pa~ pelos requenmentos suces.shos que es- ro 0 Brasil mantém o seu. 
ra com a previdência social, ga· tou tonttulando ao Itamarati para ta- No.!sos credores, americall()S, franw 
salina, seguros e outros, o seu z~t uma. radiografJa. Esta atitude dê- cêses, tnglê3es, alemães. japonê,'>e~ a 
passivo subirá pelo menos a cen- 1 ~· t?0m relação. a mim, merecia run par_ dessas lal'g)lezas em divisas e hão 
to e quarenta bilhões de cruzei- e~ogro ,em boletnn, porque prova que de tomar boa n~ta dêsEe traço de ir­

ros (Cr$ 140.000.000.000) ha- Jil. esta com aqtlêle esplrito de corpo responsabilidade de nos.<>a pOlítica fi-
vendo por conseguinte um pa.ssi- - não queria falar em francês -, nancelra. . 
vo a descoberto de 18 bllhões de com aqu~le espírito de carrMre, a conviria no momento reduZ:ll' noo ... 
cruzeiros, que para uma emprê- cc.isa mats fechada que _existe: tocou sos quadros ãe funcionários dtplomã.­
sa em regime crônico de grandes et:!\ um, tocou em todas. Não é tsso; t:ccs e consulares. 
déficlts operacionais_é realmente nao quero tocar em todos. cateria. igualm~nte ponderar, se a 
desalentador. Faço questão de frisar que ali exis- progr~·siva. expansãQ de nossos ~5er-

Sr. Presidente, esta, justamente, n te. uma elite não porque fQ-Ia vários viços diolomá.tlcos e consUle.res resuJ­
vcrsãa de que o Mjnistério da Aero- idwmas pois, porteiro cte hotel tam- ta de inlperativQ.s de nossa polittca. &­
nãutica se valeu, para tomar aquelas bém pode falar vál'ios idiomas mas terna ou acaso de impul-J.o does buro­
providências relativamente à Panair porque estuda problemas ec.anôin\cm; cra.tas do ttama-raty de atril:ouire-m-se 
do :Srasil. E vem uma fotocópia rela· prr,blemas _sociais. problemas cult~~ ;mporta.ncla, atribuindo ao ~rasU u:n 
tlvo. à documentação que me foi rais, dos quais hoje - essa é a ver· "stat.us" internacional q:.te a:nda n~o 
enviada. da de - não se oode hoje prescindir tem. 

Como disse que tenho verd:J.deiro No Itamarati há realmente, uma mo~ e necreto no 52 .687·63 
se!ltimento, quase que religioso, pela ciaade que não flcà só olhando para 1 . 
ét1ca parlamentar, se ao tratar de um o retrato do Barão do Rfo Branco ttste decreto visou atei?-d~r a deter .. 
assunto vem uma corttre.dita, não po .. cultuando-lhe a memória e lá tora' '1 minação tio parágrafo un1co do tu:­
d_,eria deixar. de maneira nenhuma de à'3 vêz~. tem verg-onha, Corno se po~ tigo 6° do oecreto nQ 52.469-63 rela­
le-la, neste tnstante quero entregar à df'm c1tar casos. de não se dizer bra-j uva 2. re<inçlía dc.s gastos tm moeda 
Taquigrafia, para a publicação, êsse sileiro, coma hi embaixadores que estratlgeira. . . 
documento cont a chegada rle um senador ou A t;>duçào, contuà<', que determmou 

Sr. Presidente, volt-o agora a tratar Deoutado correm das embaixadas oarà os níveis de remun~TaçW em 
de um problem.a relativo ao nosso Recentemente soube o caso de 'Em- Q·ó~r foi antes pró-forma. . 
Ministério das Relações Exteriores. ba.ixador do Vaticano e aqui está co- o.s oõnsules-aerais d-o B1·asll em · 
contra o -qual não tenho s mals re~ mo testemunha o sene.dor Edmundo são F-rancisca, Nova Orleans e Hous­
mota ·animadversão. Seria· uma estul~ Levi. Feli:;•roente eu não estava nesta ton. por exemplo, que ganhavam. · .. • 
t!cioe, -seria. -até .mesmo um impatrlo .. comitiVa. lfá um Pmbaürndor. que se US$ 2.286.50 (casa_d<s, _se!fl fllhOb, 
hsmo estar· aqm .~ martelar O Minis- levantarem a sua ficha s~râ terrivel oom 20 anos de serv~ço pubilCO) • r·· 
têrio das Relaçõe1' Exter1Qres. o nosso porque go?.R de fama não muito boà saram a receber USS 2.096, at 31 

Afirma o Sr. Paulo Sampaio Itama.rati, simplesmente pelo desejo relativamente à conduta: não é pre~ de d~zembro de 1964, e, ao que estou 
Q~ o "atl:vo" da Panaír ultra.- de critica.. Quero ê ver o Itamarati vaficador, fac;o qu~tÃo de dizer. nAo ~nformad'o, t1SS 2.228 a. partir de 19 de 
PI\SSS. de muito o seu '1passivo" e ajustAd"'- A reaHdade brasileira. não é desonesto. mas. Sr. Presfdentt•. (> janeiro de 1965, incorrendo numa re­
Qtte o mesm.o se eleva a sessentfl fazend•J aquela polftica internacional um dêssPc: r~•u• deixam o rt.amarati em ducão .c::alarial de ao'!'nas US$ :90.50 
e $eis milhões de dólares. ! d~ puo1hos de r• nda, nem gastando roslr:ão d\fiC'il. e US$ 58.5(). 
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··~,__,_ ___ -_,...,-.-.-- ~. 
O decreto foi prcmul:52.do uconside~ 'OOMPARfi~ÇAO C0!\1 OS EST :\DOS 1 

t"Sndo os Cl'itérios bá:>ioos dnenn:na.~ : UNIDOS • Aton::> êe ... ,;-f0 
us . .:; 

t.cs em le.i e v;r.cul?.d'::s à imp.Ot t-án~ \ _ ' !''-' ' " · · • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • ···r ... ·.... . · .. . 
Cia. para O Bt:sil de cada mi:,.sJo di~ Er.1 Ra'k?a~ (1.iar~~c) um P:·:mei- Al:;.;::.o P· ed~::::..ç~.o ..................... -, .......... ~ ..... ::::: 
plvmttiC:t e de cac:,l ;,·ep~:t:çC.o coa~ . ro _S-='C:.lC . ..'t,O bras ... Jen·o, ca.<>adO, com 
'>nlat_, e. btm a::..siln aos n1Yei; rc~Ls \::; flll:os, c:::11 20 :mOJs de serviço pú-

-138 
---~-

c:!:CG cu~tos O:: v.da, 'à'> c~n:n·Ge~ l:> i ClitJ e o tJrP)o de Con.::e;hehv, _Ç"::t- ,: ~rc~ccJJ:.Lc.s: 
cr..:s d~ Co.ja pC.:-:'o, de ... ·• • 'n.llf'\'a t.',l !Ct:3 ç sr:uint?: 1 

.......................... · ...... ·- ............. . 21t.l 

~~::1 coru.!dcr::r!lci) n.:o c.::::. 5 :~u.: J:.tS- · US:;i · Apo~·c.::~L:-~iJ (r:t:r::m~u~ Act, CJ':) ...................... . 
1'}!1::-.r a 111:111nr:::r.l)jo e~n nivel tleva_... 1 L·q;,.:~:o C:~ rcn~a. , . , ................... , .••.• , ••...••......... 

1!''.! :J 

(1.0, - n~.~.:s f}-·:·:too mumo_ d'o que 0 ~V<:i1<:.!:;-:nt.;s_ ..•.... 4!25 
-<t:s naçç_cs r1cr.··, - l'- r:·a'.lll 1-ação Reprc~r .. Jç-zo .. . . . . BZJ 
e:n ti.Slar do p.':'~SC..:.! !Jr~· f~l::D. lO'.r 'd.J. rcp:·.:.:.::nl~~·to 

C:.;m efcit;.o, c:d::t m:S .• :ib d.iD~Cm:í-~ p:1a cspj ·l ...... _" f.3 
tlc.1 e cadJ. -rcp<nt ~:,0 c:J:l::u!P· .. ~ b·"- 5ró d~ rq:;lWet:lrÇbJ 
E!leit·a n3o é l!l:l;S imp,::>:-::>nte px ~"'0 J):)l' Lll'\0 (C.:.p:::I!dl.~1:c 1:;2 
l!rastl dô q•.n s...:o para q:ralquer pal'3 · 10' ~ d::t r0.Pt05. pe\r !í-• 
I1lfCÍ~ :-:.~m..1.:~ új.'l',8ni:: elo· u<; l'l',:,",Jec-1 tU:O {\e C~n:~lli~lZ0. f.3 
t!.\'as r:us:ol:e.::; ~ip~cmá~:cu. 5 e r;:p.:.rt> 15":, d0> v.:nc;m.:mt::s 
-gõ.;; cclk--u1~u_·-_ .. s.. . I p:r 2'J1 de s. r.ú~:ico 

_QL1anta acs mve..s re.as de cu·!(} da 
'Vlda, E·~c., _r;:t_o ê~-:s cs me:-:nos P'lrn , 
tcdn. a cv!cllla djplom..ítlca ou con- · T.:lrl ..... ~ .. 

!!'7 (os d~ lei 
antE.rlor) 

1,640 

~g~~i li~i~:c.~· ·:::::.-:: .·:: :::::::::::::::::::::: .. ::: .. : .':::::: 
. p.s p~:-:: c!;·c-o E:,(c;·r.·:: ''ú"' trr'~r~c-~.uc~ em F.::.l'is p{.'J~•-:1 s::· 

1 FSO 3 (FCrJ:;n ft:~·"i·ic.; c;~ ';r..;, 

3Õ~ :J 
1,7~0 

F.S::l 2 t.t 

· t:o cJ~'J c.:; '1.'~-l l:-.jV :1 o t· .. :-:1 lfq:.;_il.ci e r::d'J:r>"!:J p~:a tss 16:3,21, 
ganlw:n:.:lJ mc:1os que o P:!.t~~;l•J :::~~rl.t.'.r~-o br:.lS:~eii.·::.t 11.ts .:Jl<l:t/:·'-':> '·'· 
fer!c'i.::.::;, 

Q:l':r..do c~; L ,:,'.::c::. 1.1111 L'"".l.,:.t~:-:-:lor d::! cJrrcL'J da L~=.], c:..:n e: pL ·J. 
e 3 ül:lcS ::J r. r.:-:. t:.e ~e:Yir_:o r.;Jbl .:-o, g:mh1 o .s.:;u;n~c; 

- V2:i 
Venc!r.Jer;:os . __ .. _......... t5J 

st!..l·-
. -· · I O dt·c:m~o d'i.' 5(.h do IPASE sóbre R~pl-C" t:!1tC{'ãD • , • , , , •••• , • , 

107o da Re.p, p.dJ. en;:êsa . ; CCJ·!PARAÇAO COM o :t~!Co • os vEnci1nclH03 pode ser pa,:;o em cru-
,. ~ "' . i zeirc~ e mon:a •• pelo c.ampo pana1e:o,. 5% d:t P.~p. J;:O!' Llho d~pcn- ... 

Nu ... 1tt d •. s :;r .... n-Ces ~:-dad'es dos· a çpe:r:-as. UIW CS$ 2 co meru.:ü:;:. dcnte ................ . 433 
E. U. ;\·•_como _as menCionadas, on-. , . . . 
de a c<:.on:a. mex1cana se eleva 8 m;.. O t<:ot::t! ac::na_ mchu a re.dw;ão <li 
lh:;tres de almas, 0 · C.ônsul-Ge"rtl âo ponte-. do núlU€1''?-inillce) de USS 54 1 

15\0 dC,:; venc. por 2i) ano':> 
ds- s. pu;J:.co ... : .... ':13 50 ws d.:l lei :tnL) 

:Mexico ganha cêt'ca de uss llOG mem:a..s, detcJmuwda peLo Decreto· "'ot...Jl • . . . . . • • . . . . . • 3.523 
men~:1is. ~ < ' no 52.637, de 14.10.63. 1 

· q Cô.n.'5u1-Geml do Bn1.::í1 g:mh$., A l'edurfl.o yi~orcu .de 1.11.€3 a ~l \ Qn:::nto c.r.1.1h-=-. um E'l'l1
)_.:: • .::ti-;,r de carrei::•J dos E.t}.A. cru Li·.bJ::? 

roa1s que o dóbro ou US$ 2 223 de dezcmor0 a e 19ü4, de modo que a USS 1 :..:::;-. tii . · · 
O _Mix-ico, muii.o 80 contÍ'á.ti~ do pKrilt' de 1.1.65 o total pas:ou a ser· O ~:.tlé.1.~.o é d>: 1..'5;,; UlâO c o abano de educaç1o ê de üs·1 70. o cl s~ 

~ra::aJ, ~esfruta de uma economla es- de USS_ 1.~~~- . . \ contJ do "i~e •. :;c.,~::.n'..Act." é de US') 107.25 e o do imnõ>~ de renda 6 de 
tavri:- ae um3. m"tttda. conJ-·ersív-€1, d'e O P:·1:nen·o S~cretúrlo d~ Br_: . .s~l e:m lJS·~ :>::!~. <, . ..:~ .· ~ . ~ .t. • • • • 
.sau<l._?.v~l proce.<!.So de de-senvolvi.nento Rab~t e:stara Isell~to ~o lillp~to de 1 . O I:mb;;..:::;,a...:.or a!T.2r.c .... no e:m Lisbo;'- .dJ.S:)oe de re"!d..;!1.:J,:t of~cw) e 
la:<!Ut•mlco e pnralela estabilidade po- reno.n.,_ -pela lCgislaçao v~gente em 1963.! Ct1adagem, da 111c.:.ma !orma qu:- ~ E.."l:laa:xac\or do Bra.~11. 
!litica. O ~alculo e-ra o segumt-e; ! G:mha o Emb.-uxna:ol· de eureua dos Jl.:.U.A. naquêla Gap:c11 rr.ê'-
' ,Ú _Produt.o nacfcnal bruto mex:cnno Vencml.entos anua:S, inclu.si- f DOJ nlJ.Smo do ·q;ze um Cbm-u)-Grral do Brnsil lá a-crc::litcd.). 
tr~:pllc-cu na dé-cada d\ 1950 e atlng-f' v~ ~ercen~egen:=; .. " ....... ,l.OS!.SOD I . t::omo. ~ Cô?J:ü-Geral b!a!iL'flr~ não disr:õe de rcS:.d.:ac,J. of1c.i,t~ e 
hC·Je a uns US$ 12 bilhõ.:s. Rei?re"'cntaçr:.o anual, mciu- cna<:lJgem mc}mremos no total ac:r:1a, p9.ra. ccrnpl!ra,ç!!o. o abuno 1no:-
a~ mesmo r~tmo de, desenvolvimento SlYe percentagens ······· _42.'178 1 ximo concedi-cio nelos E.U.A. J.Kll'fl mm·adia em Lisbo:t, qn~ é c;:; •••..• 

_P_,, a as próx~ma.s decadas é previ·sto (Esta quantia é obtida mu1tipiican- US~ 5lü, ' 
lK:JS Me<:<J~omrstas n3tec2.-·. do-se }!01' 3 a n.pre{entacão anual em ! O tota-l .du remune:w~;fto do E.niJ:-dy.~ dJ1' .::mcrlcm::.J r;·.Js.:;n, e..,oshD, a 

_ ek1co .:exportou US$ 603 mi- dólar.). 1 uso;; 1.U!3.73. 
lho~s em 1Do9, ~ que se . deve a.creil- 1 Um Cõnsul Gela! do Bra,<.;il em Lisboa., cem ê-s:p~.sa. 3 Ulllcs -~ 20 
~~~;ar umt 3: fcn-a.a provemente da in- Dectuçõe-3: i <1nos u.~ .selYiço pú.bllco. ganhE' ('{::-c:u de t.Sí;> Z25Q m..::r.~.::...:... -comQ <>r-sn;:o: 

u_ ·na UrtSvica de uns US$ 370 mi- lPllSE 0- 1_000 US$ ' 
lhoCG. e<pf . .,_~ •• •• • ··· • • • ••• •• • • · • · .::c:•> " dí ·d - 1J>Cw 252 OíJO Vencimentoo . • . . . . • • • . . . . . . v·""" 

.!l. v.:. a. externa totai do país era flrnos • • • • •••• • • •• • ••••• •' · ' R t · 1 ~:.-'." em 19h2 d é d USS ··············•···· 567 o-oo epres.en:aç ..... o .•••.......... ~v 
J e c rca e . 790 milliões, 1 · lüSV d"': n.spresentução pela 

apfnas. Total ....... ..-..... 1370.000 esposa ............ · · · 132 • 
}.;o._núnl.mo de ise!?-_ção em\ er!tà~. de Cr$ 50-LOCO. 
Aes~o con~- doi~ :tllhos, _ eStúl'ia ele isento rto lmpô.st.o. con.sU8!'alldl.)­

se ~per. .. "s as c.eduçoes~I=ttdrao. 

Um Prín:..eiro Se~:et6.rio ameríc..1.no em Rabat, com e=-põsa e t-rês r 
lhos, na mesroa O-casrao :;anha;·a ~or mês no mâximo 0 seguinte. l-

lJS~ 
SaJárjo !FSO 3, nh:el 7l u. 1,423. 75- (em -vigor .a. partir de ja.~. de 19G4) 
Ab<>no Pill'a morad.;a. •• • • • • • • 22.5 
Abono para educação ...... •• 90 

Total: .............. . 
Deduções: 

.aposentadoria í.Retirement 
A.ct, 6,5% .•......•..... 

I::npô~to de renci.u ... , .... 

1739.75 

!:'2.50 
254 .OG 

Total: .• _ ............ 346 50 
Total liquic·o: US$ 1 303.2'i 
Enl RabQt não há pal'a os· fullcionários americanos abono de põs,"o 

{post >.1.llowa1:~c), .a~ono suplemental' de pfuto CWP;l1rai·:ntary po% al-
10Wt>:ncel e. O.lf~l'encw.l fi epãsto (post dHferent-iaD. 

~ E!;l P~~- ~ a .se~u:nte a rerr~u_nera.ç:".o mensal d::: m~1 Pr J!.dro se­
c~e.§.r.o bi.MJJeLo,. ç-3~.ado. com 3 filhos, 20 anos de serv1ço püJ!lCV e o 
t1tu:o de Con:·e1hc::·o: 

Ve-n~<m::n:o:-. . ... , ......... . 
Re";J:.:,ent::ç:.o ......... , .. . 
10r1o C:.l.. P.elJ. pei:!. espJ::.a •. 

· 5 '.b d.1. Rep. por filh.) .... 
10~~ ÔJ R~_;~. pe:o tit·Jlo de 

ÜC:1S, • . . ..... , • , •. ~ , ••• 
1.::;~· G::Js ve1:c. p::n· 2) anJ-; 

::le se;·vif,o ...... ! .... ; .. 

tJS') 
425 
9~Q 

91 
141 

TG-t.:3:: ........... 1,721 

:l.:.ste total in~.:ui C. reiu~·:Xo c c- ':c.,creto n<~ 5~. 6B7-G3 lde. 1 romo no 
nÚJT:.3l'O-inàice OU U5.;3'} C ,,~~(J.OU C ffi,) JS y;DlJS, de !-11-03 d 31·12· (l 
de modo que a. p~tn· de :-l-b5 paS>JU a Ser ü.e US~ 1.77~. 

O desconto m_ensai de aD<Itflit.o.d"t.''i.a. camo vimos, é insi:.;n f~r·r..nif. 
A temun~Yação n16.xima de urn Pritn0iro Secretário am ;r\c.;,: r: o em 

rarfs, OOm .es[,'Q.'$4.--e:. 3 !iibos, é O ,sf,.]'Uink: 

c >< -- (n:so 2 · 1 " · · .._.a.,.t10 .li'• , n1ve d ....................... ,, .......... . 
Abono p. moradla (quartere al1oy~1\l1ce) •••••••• : •• ~., ••• ,,,. 

. 

uss 
1,575 

3{)!, 

5% da RePre§entação pot· 
filho d2Penàente. . ..... 

15:-t s1 venc. por -20 anos de 
.s. P'li.bli<:o •.•..•• , •• , •• 

Total: . . 

.. 
19B 

37.5:) •(o;) da lei ant.1 

2,::-tl.5ú 

Aqui ~e :nclui a rrduç§.o, de 3 nüm!:'r-cs-in-dice ou US$ 150, do L\'­
creto n·· 5?. 687-63, que vige com.-o já di.:.semo.-), de 1-11~63 a. 3:-1::!-C1. 

Como pccle. gR$Ü'.!' til-o l:bci:a.lmente pais t·ã..o sCrifl.ment.e w~l>dJ~L:\J 
como o Br::c>i!? • · 

O Depart.1merüo de E!>Lado pudç rrt...'11bol!.:a.l·, m~ct:an~~ c-J::Up:ovar.:·.~, 
certus despesas pernu.:.síre;s ae re:'-'<U-:!4-taçã.o efetuad:,; por tu.n..;la~.:V.. 
:vio3 de cujas íunçJcs oficiais tlt:t.:orr-e a re.:-pOllS:lbillct.ld<: de t:.st••1Jeit(~·;,· 
e manter relações valiosas pma o.:, E.ü.A . 

As v-erbn.s de represr-nt-açúc> de se1"Viço ct:plomát.!.co ame:ican J ~ ,'~~. 
confldo sabkl.::.mente d.iminutaG. 

Não há no Depdl'tmento de r:stado nenhUlll:-t (...'1.l:J.:•la _p:.m tal.~ t:lt'-"­
pesas, 

F.~z-.:,.e t.:tna anO::.tisc e rh·js:lo Rfl;.J.al dos .tequi"i~cs à~ c:-1D. pôs!o -co.m 
base em dU.i,1~ .'..•h prfvi:.s-, D·J. importância :p-olit:cJ-f'C'::'Ll.~lü:.,J- üo p{, .• o. 
-custo de ,-;d~. nc. '; 

A p.artL' (.ic::.,J. on:ill:·e se àl::!:..'~buem os· fundos ct:·:;~nív.:-i.;;, C:Jrt:U­
mente, o D<:;n"·.::urH:::l~::l 1ct(m er.1 re.serya uxna p:qt:..ena .... ~:·ba .P.t\'a <-,~;-:1~ 
del.' u cvenct.:.:üs tt~:p~.:.Js r:.: -.H .. ~·d:núnas de rcp:·nen~:·;::o 0.3 ct: .O· 
p(ls' {';:;. 

Tôdns o.s nut.o:"i?....tÇG'cs C::~ ~.J..(t:c em êó:ar daja<; p~~l 2 -·:J·eta:·ü d,J 
E:·tatlu V:'...s Rc:~çt..t 1 .t.x:..:r.ores Sd~r..1 como c..s, :o;:,y_n.:-.:; c:_:l1 :- i'!. col"). (".· 
cc.->-ão [.p:.-n~·f, Co que corre peJa v~:l';;.1 ~ccreta, a:ve;.·i-:m 'C i.' !J'J'Jl''!r. -·.'-' 
p:é-via (,)y:l;;..::t.ória no L-Jàf!ú Oficial àa União, ~ 

Ao ;;ú~:i<to jr.:cr:-s.- \ czrtarr.el;.~e t'•Jbn· como e c;';). qu" mc::1tantlS, .<: 
gr . .s:;•'. c.s. ucc:.··rs divi."'as do })fi~. 

., Senl1ú~' Prc.>idcn.tc, ao enc=:-t•rnr, sa-. m:.'..quina que se e~1COr.l:·3 viN. ( .. 
\ licntu m-1'-' uma vu:, 1~ara dei::ar oc:7. • t;:Ie n!:,-:> dCL~rmir.:r..t i.c;:Cl. A cul; · L 
, patente Isto: nao quero fazer uma· c os ve .. JJos .s!.Stcraas (.f'le a R.\;:;~ ~ 
i ··gueJTílh'.l coro o Itamann~·; .. f .. l'· 'c.inda-- qua11to a0 Ita;:13.l'~ty- t.~J 

r0 spurnr. E u .. n d:.rrito Qlie ;.":.1~ ~1~..:-cte accbn.r. 
:~..s.s:bt.e. Ja m::-: .. ··.or.e ,. h~ _pc:;co. :'.:. A D.{)S!:U Dip'o~;.e·~~ C:.;••e se:: J·::n 

amlzades qu::: tenho, inclUsive do pJ.~iL Em a'g·un:; JH.:Y.?tes como m.::-~. 
atu~l Ch::ic ü(' dct·•~çJ G:c A .. mm.:~. I trarei mu:s t::.rcc c.a swsda, hft 1..':­

•·tmç-lo:_, _Em·b.~:.x::Cor A;:f.redo Silye:~jp'omatas que ganh:>m rccttc.o ~rtl r~·-
' ra. ?aço 'qü~'S1áo t,(' ressaív~r-lhe e 1.a~5o no cu::to d.J v~d·.t )'!:a~ h~ Ot\­
, b.onorabllidade. N5.o tem cuiiY\ o tros tom renHmr·r~(':':t'l ~.;xc,..ss.v-1 <~. 

-i Embe.txador Azer('do Si1feira, -que é .ponto 'de b- embs.Lxado: CIOS E:stttdos 
, homerO de bem. cate:ror:zo.do. e ape-; Unidos g(tnhar m~nos fi.) oue c e:r .. 
t nns cumm·e o.:. li'loosltivos de urna 1 batxnr.o;r · dl?, 13r•1s!l. 

... 
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1Nã:> t:odemcs fazer tais esbanja· o Sr. Senador Dilton Costa solicita) De A~xi~iar Legislativo, PL-9 a PL-8 Motorista. do G!Wine_t;,g .dQ_ Pre.:::id~~""í 
mentc.s. a criação dP. comissão Especial. de - Anttguutade. te da. OOmif.". ão de ~J!!&Q.'ti _Ex:te• 

Va:to a ressalvar aqui, alto e bom nove m~mbtus, ~ara no ~razo de no-~ cabe a Celso Luiz Ramos de Me- r!~ ' 
60111, a rç:sponsabilidade, ne~tes ta- venta dtas, exammar a cnse na agro- deiros Secretaria do Senado Federal, ~ru 
tO$ do e~'J:.ixador Az::redo Silveira, indústria açucareira do Nord~ste. I De Auxlliar LegislatiVo, PL-10 a • • __:g de março de 1965. P'''grtita 
poJ·que conheyo a sua integridade - 3 - de março de 1965. Mariz, ~'I secretário. 
m~.·.:t e tam.b.ém, do M.~.nistr.o Va;;co . ~ , . . PL-9 - Deixamos de apresentar con-
Le!ttJ, N.:!da de pessD.al me tem t:a- D:scu~sao, em t~rno umco, da_ r!- correntes para o simbolo PL-9, em vir- PORTARIA NQ 23 DE 19'55 
z:do à tribun:t para o.!Jandon.J.t' ê'5Ses · daçao fm~l. oferecida P~la CO~lssao tUde ·da existencia de dois (2J exce- o Primeiro secrN-ário, no wo dali 
e."-1un·.c5 Jtamarat:anos. d~ Redaçao, em. seu Pate?er n- 159• dentes nessa classe: atribui('-OU. que llie con1ere o art. 

11> c- à t á ,.. d o de 1965, do ProJeto de Lei do Sena· -s 
""' 

0 
.._.en_a_ 

0 
es ar ~~P·lfl 0 n~~-~ do nQ 15, de 1962, de autoria do Sr. Secretaria do Senado Federal, em 31 51, letra _"j'', nQ 2· do 

~~ter --~o_-:1 t.tuc.onal r.Jat_lv"o à .r-,,.:! Senador Ary Vianna, que proibe a; re- de ma.t·ço de l-965. Enandro Mpp- Interno e de acôrdo com 
i-.~ a e .... e. r;,a d? Pais se f .. z .. r o ·~--::-., mo<Oo ""' """'" - .... , oo '" <"o~, "•"-" Oo c-~~ r ~"-~ oo .. ~~4 PO•C.U~ nao nos. ~odel)1C-S cmatr se!"v.dor público ou aut~rquico. · 1. o"cs . 
• 1 ,,_,..-.·~~m-·lt~ n,.,s s"--·C"·' , ... ,, . ..,.,,5 a I , uc t"'l(Jmoç ~"1~J·-- •-· -, •- -~- , • ._.__ .. _,_ ' I 

apJ;-~.--:r o boc.:o do d1.sp::s.::,·a c:r:•·õ- - 4- 1 ;: 
lil.~::p r.:::a {'ry:·ov:!r cu r~.;:_ :J:- .:n::-:>:w Dlscu:são, e-m tumo único, da re- Atos u'e Coml"ssa-o o· t 
:Xac!,{J:'ÇS, O I~amaraty prect::a man- d::!Ção final (oferecdia pela Comissão Ire ora 
ter co!l:_:'!to mais d.ret~ com t.s' J <...a-~ ele Red:tção em seu parecer uQ 160, de A comissão D1retora, em reuniao de I 
éa -~1::-s :nformm~do acerca do qu~ ~e 1!:'55! do ~rojeto de Resolução nQ 21, lQ·ae abril do a110 em curso, premo- · 
pa_~t>a n'J.S Emb-J.,xadas, para _.=Ju-. nao de _965. q:.;e su~pende, <:m p1.rte, a veu na vao-a decorrente da apt:mmn:a-1 
~eJo:lD).os, de ,um mon:ento paw o_c~~·o, cxcc~ção. do art. 2? d'l Lei n? 4. 707, dorla de:jfêctlia_~QW-~ J:!a.stro. os 
i-~adcs r.e surp:r?sa p:lta np.J\S- ele 2_. de outcvro ele 1!!63, d'J EJtado sçP"uintes funcionarias: 
ção de det-el·minaria matPn:t de Goi:ís. - -

E" preciso que o Ministro Vasco Lei- ~ 5 - NA CARREIRA DE OFICIAL 
tão d·l. Cunha. tome a inic:aLVJ. ue ·LEGISLATIVO 

• d · Discussão. em turno único. da re-
rna::;.C.:tr P3rtl. 0 ... ena o as cop:a ., que dação final (oferecida pela Comissão 
na Jtamarty chamam de ··mayry;," · d~ Hedação em seu parecer nQ 16!, 

:r-;jio h:í nec:ssfdade de faze.·moJ de 1965) do Projeto de Decreto Le­
lei n- respeito t~mc.s, porém. de to. 3islativ~ nQ 101, de 1964 cn~ 24-A-63, 
mar as p~-ovid.ências dEv·das p-J.ra na Casa de origem), que mantém o 
que as fichas d~ tod0s os d'p~om"J.tas re~istro da despesa de CrS 8.000 (oito 
fiquem si_:~ros.amPnte guar.-'soa~ na miJ cru"T.eiros), feito ~<sob reserva" 
Comissão de Relações Exteriores, pele Tribnmll de contas da União, 
nun1 cofre, para que, quana:J exsm.- referente ao pagamento a Déa Jansen 
nar~os um>3. indicação d'êste ou d'l- d"! S·\ do aluguel de grupo de salas 
·que'e emhai:vJ.dor possamos EJ.ber dr ao Ministério da Saúde. J 
quem se trata. 

04 re:atórics dos diploma+as tFtm- - 6 - / 
bém dever{~), obrigatàriamente, ser Discussão, em turno único, dr~. re~ · 

A PL-5 - Antíguiàa.de 

Durval Sampaio Filho 

A PL-6 - M-erecimento absoluto 

Ferix Antonio Orro 

NA CARREIRA DE AUXILIAR 
LEGISLATIVO 

A PL-7 - Merecimento 

Fernando Silva de Palma .!...ima 

A PL-8 - Antiguidade 

" p~esentD 

Secret.:uia do Senado FedE>::-tü. e:il. 
29 de m•arço de 1965. - D~no:rt.l 
,r.-rariz. lq Secretá-rio. 

--p{)RTARIA N' 24 DE 1965 

o Primeiro Secretário, no USJ d~3 
atri.bwçoe:s. ~ue lhe ooillere o- :\\'t, 51, 
letrfl "J", n9 2. do Regimento In .... 
t~rno e de acõrdo com a dis,usto na. 
'Resolução n? 8, de 19S3, resglve d~ .... 
s.o-nar Orácio Rodriguª-_____ll.L_Çunha., 
ru1ls:ões de Mot{)t,l§.!;a _ _cte _G.ab!nete do 
Motorista. PL~lO, p..:t.r~ .. ~_xe_yter 't Wl 
3" Secretãrfo por II}OlÍaç~-- elo u -J.~ 
lZ.f do referido oa~~e e. 

oemri.adcs pa:::a o senado - e me dação final, oferecida pela Comissão I 
parece qu3 lá, em a1gun3 setores, êles de Redação, em seu Parecer n1? 158, 
sequer ~ão l:dcs. l\1•J.S nós, que so- 1e 1955, das emendas do S<!nado ao 
mos cham".ldos a op:nar q:n.ndo o ?rojeto d2 Lei da Câmara n1? 127, de 
Bra~i.l realiza um tr·3-tado ou conve-n- 1953 (n9- 3.21)4-C-61 na Casa de ori­
ção, '·dev~mo.s comp!~á-los para saber gem) que dispõe sóbre a remunera­
a o'Wni5.o do Embaixador encarreg:u\o ('ã.--. d~ profiss~onais diPlomados em I 

Se<:retaria do Senado Feder-~!. ent 
Celso LUiz 'R'amos .de Medeiros. 21} de mm·ço de 1935. Dinftrt.e 

Senado Fejeral, em IQ de abril de 1 1\tíar.z. JQ Secretário. 
1965. - Evandro Mendes vzanna, 01- __ _ 
retor-Gerã . 

<le t-$is negéc:os. Engenharia, Arquitetura e A:;ronomh. 
,ê.~ttm. senhot Pres:d:nte, de~x:. _ 7 -

bem c~aro .m'nha posiçãop p:.ua qu~ D1'scussa-o em turno u"n'co d' re-
:jj, fique o. impressão de que -.,o·J ' • ' · "' 
ma..~izente mesmo porque brigar eom · d.cção. final (oferecida. pela Comissão 
0 It~maraty é sair nerdend-O, p-ot'Cf.le d~ Redação em seu parecer n? 162) 

t-- de 1965) do Projeto de Decreto Le-
êle d:spGe de rnE!os para faze-r com. gislativo nl?_l27, de 1964 (nQ 42-A-63, 
que ;nessas palavras não circulem· na Casa de ori3'Cll), que mantém o 
Trata-se de gente à'> v33 e' do <:'n. :"to t:o Tribunal de Contas da União, 
ciety,.. às vêzes perigos:t, às vêzes r'"nep.-'ltório de re~istro a ·contrato ce­

. gentE! bca, mas dirkt como Ni.o Pe- kbrado, aos 31 de dezembro de 1953, 
çanh(l: Não se d2Ve brigar com ~qu ~- entre o Govêrno do TE'rritõri oFe-
1e.s qlle usam _sa:as - padre, mu·her dera I do Rio Branco e Petrônio Mo­
-e JuJz. Acrescento que também não tJ. de Oliveira.~ 
!Se de~e brigar com o ct·'plom:lt1, mai- Est:i encerrada a sessão. 

AtoE do Primeiro Secretário 
PORTARIA N' 11 C.:;: 13tl5 

o prime:ro secretár~o. no uso das 
atnbUlçoes que lhe confere o- art. 
51, Ie~ra; ''J'", nl? 2, do Reg1ment:J 
Interno c de acôrdo com o dklp.o..'>to 
na Re.-:olucão n1? 8 de 1953, resolve mrve-r. 

to embora reconheça que C'f Diplo­
mata.(; brasileiros d·J. nova geração 
&b2rRo apreciar e ace:tar nossa-; 
crític~s. no bem sentido, p:Jis tudo é 
feito :para que o Itamarty sc~a ca1a 
'Vez ItaiDr e parG. que não fique de 
~·rofrta·· nacional e •·fofo:::.J.'' lnter­

fLevanta:se a- sessão às 13 ~~~'jjtJ~tru~ii'e)f'·-""' 
ras e 10 mwutos). , " 

na~·ot.sl. C:It:.:to bem.) 

avdpu'!ira da Gama) 
Cattlunico aos Srs. senaa:.::-Ps G,\13 

hoje ~s 21 horas e 30 minuto<; as 
du'lS :C[!sas do congrr.s.sv f.:e reunirãf) 
·ern se.ssão conjunt·l, para ap:·rc:a;:âo 
de vatcs pres;denciaiS. 

Nada mafs havend-o que ha~ar vou 
Encertar a presente sessõo, de:t~nan_ 
do Pntra a de amanhã a se:z'.l:nt~ 

C?.I!:Z:l~ U!:> n:.\ 
I 

Di.sctus3áo, em segundo turno de se­
gund~ tramitação (4Q dia), do Prr­
jeto t1e Emenda à Constituição nQ 8, 
de 19'p3 (n\1 2-A-63 na Câmara dos 
Deputados), que dá nova redação ao 
f t~:t do art. 28 da Constituiçã-o Fe· 
detal (qu-e estabelece os casos em 
que 0$ Prefeitos das Capitais sejam 
nomeados pelos Governadores dos Es· 
tados), tendo Parecer favorável, sob 
n9 70]i, de 1963, da Comissão Especial. 

-2- -
Disaussão, em turno único, do- R~ 

queri~ento n9 101, de 1965, pelo qual 

--- I Secrebria do senado F.::de:··ll, em 
CC:::!SSM DE PROP.iCCõES !' de n;;-arçn. de 1265. D'''arte 

- •. ranz, 1· Sec1e.ar::o. 
A Comissao de Promoções, ..:m rcu- : 

n;ão rea~J.zada em 31 de mês em cur­
so, apôs tomar conhecimento da exis­
t~ncia d.e Vf'3?S nas cr.rreira.s de Ofi­
cial e Auxiliar Legislativo, decorren· 
te da aposentadoria de Cecilia Braco­
ni e co.stro, Oficial Legislativo, PL-5, 
laesolução nl? 77 de 1961) org:mi:z.-ou 
as seguCates listas, de acôrdo com o 
htti~\... 98 da ResolUção 6 de 1950 e 
parágrafo úntco, do artigo 29 da Re­
solução 19, de 1962: 

De Oficial I.coisla!i:;o, PL-6 a PL-5 
- Antiguiàaàe. 

Durval Sampaio Filho. 

De Auxiliar Legislativo, PL-7 a O!í­
cial Legislativo. PL-6. - Acesso -
Merecimento Absoluto (Concorrem to­
dos os ocupantes da classe final da 
c·:neira. de Auxiliar Legislativo con­
forme prescreve o parágrafo único do 
oP-.I'firo 29 da. Resolução nQ 19, de _1962) .. 

De Auxtttar LegislaHvo, PL-8 a PL-7 
- Merecimento. 

Vindos de lista anterior. 
1 - Dinah Martins Perãcio 
2 - Fernando Silva Palma Lima 
s - Marcelo zamboni 

PORTARIA N' 21. DE 1965 

o Primeiro Secretário. no 1100 de.s 
a~ribuições que lhe confere o .artigo 
51~ letra •·r·. da Regim-9ni.l tn1erno 
e de a::ôrdo c~m o dii:!Jcsto na Re­
solução h9 8, de 1::"63, res:>:ve d_2sig;­
ga1' Armin-do nenrig'.le.s dll-S [Ul_}~ões 
~---h!..n..I~ie 00 u.z:~­
'>idmte da Com:.~sJ.o de Rei-leões 
ExieJ:iorcs pm: .... hª-TI~],'____Ji'.Q_Q L~::J,4i-p_ta.­
do, ·nandando co-nstar nos se11.s as 
senú~men'o.: o e.o;{lo lJ1'1íitUJ .. a p ... -
1o Titular daguéie-G~eifc pe~a 
ahH'Icáo correta e -~~.Y..Oj~m _ _gJJf 
se houve dur:mte o pzrícdo ~n1 ç,:ue 
exerceu SU·ls atri_Qyii'ÕJ'_~. 

Secretaria do Sen:."'dn F~d~;r.l, em 
29 de março de 1S65. - ~te 
~li? Secretário. 

PORTAJUA N' 22 DE 1n5 

o primeiro Secretário, no 'J.JO da.~ 
atribuições que !de confere o artigo 
51, letra "j", do Regimento Interno 
e de acôrdo com o disposto na Re_ 
solução nQ S. de 1963, resolve desli­
nar Mársío .JOSé A!.v.~- ~-()~ani,_ Mo .. 
torl§to, PL-10, pM'<! u fUnções de 

Secretaria. do senado Federe.i. em 
24 de março de 1965-. - Evanàro· 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

s~cr~~aría C:·o Senado Federal em 
1º de abril de 19.:;5. - Enandrg il[çn ... 
eles v :amw, Dircwr-eGral. 

FO:::'~'TATI.lA Nt:> S5. t:E P DE AB:ZIL 

o Dllet::.r-Ge:.al, no u~ de su1s' 
atr.olilçoes, (resolve desif~.:~.r Ge;fl.lQ.o 
S0Vffll Ec"h1 Am;jl'a r."'~VO 
PL~9. p;.ra ter e;.;.erci"iO na. nu.e~o4·1a I 
da Bib:iotcca. 

Sccretiir.a do Senado .feâ~"t3!, €!11 
ç. de abr 1 de HtS5. - gvandro Mzn­

des Vianna, Dire~or-oera • 

Edital 
AS~Z;;:BL:f:!A GS:t!-...L 

cc:;·~·ocA.ç&o 

-

F~cam pelo presente C!Jnvocados os 
futu:os associados da Cooperativa. 
H.abit.a{:ional dos Servidores do So· 
nado Federal - COHASEl'"'E prtra a. 
reunião que se realizará no dia 20 às 
18 horas, do co1·rente mês, na Saia 
da Comissã-O de Finanças no sena.do 
Federal. objetivando constitui-le. e: 

1) discutir e aprovar o.s estatutos 
sociáia; 
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~) eleger o.s 6rgllo.s de direção da 
j!OCleàa:de; 
. 3) discutir as.sunto's gel'a:ts. 

lBrasilla, DF em 1? de abril d'e 
:1966. - Senador Dinarte iUariz. 111 
$ecretário. 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
DOS CONGRESSISTAS 

ATA llA TlUGÉSIMA REUNJJi.O 
OIIDliN.AruA. REALIZADA EM 24 
DE MARÇO DE 1965. 

Aos vinte e quatro dkls do mês de 
março de mil novecentos e sessenta 
e cinco, àS dez hora.s, na se.Ia de 
reunião, e .sob a presidência d'o Depu­
tado Monsenhor Arruda Câmara, reu­
niu-se o Conselho Delibe?at:vo dêste 
In..,t.ituto a fim de tratar de assun­
to,;, diversos, Lida e a.provãd<\ a ata 
da reunião anterior o sr. Luna Frei-­
re relata. o projeto· de regulamento 
do empréstimo de emei-g"~n-cia o que 
f. aprovado e serâ public::tdo em se· 
pa:r-sdo. Ficou decidido que o teto do 
empréstimo para os Srs. Congressis· 
tas será de cr$ 700.000 (setecentos 
mU cruzeiros). a ser pago em 7 <se­
te) meses ao juro de 2% ao mês e 
consignação em fôlha. Parn oo; fun­
cionários o teto será de Cr$. 5{)0 .ooo 
(quinhentos mil cruzeiros). en1 10 
meses, com o mesmo juro c, to.mb€m 
consignação em fôlha. A .seguir o 
senhor Presidente relata n QUestão do 
empréstJmo p.a:.a entraci·a de aquisl­
ç:io éle carros. O Conse1!10 resOl\'eU 

conceder o financiamento para auto­
móvel da. seguinte foriUa: depo.sítar 
no Bam:o de crédito Real de Minas 
Gerais S.A., Agência I>arlamento, e 
importância necessária até o máximo 
de Cr$ 3.500.000 <três milhões e qui .. 
nhentos mil cruzeiros) po: veiculo fi .. · 
nanei-a~. ac!'escld:a. Cla quota da 
SUMOO, a juros de 1 1/2% ao mê---S, 
devendo o Banco não cobrar mais de 
3% ao mês e se comprometendo a 
renovar o dito emprés-timo até 18 
meses. Q:.~e o Presjde_nte pleiteará 
para o Instituto das cotnp:mhias ven .. 
t:edoras. uma comissão sõ'ure a im~ 
portância da entrada })ara aquisição 
do veiculo e q_ue o limite para aqut~ 
sição da SIMCA será de 50 (cinqüen .. 
t.:l) veículos. Fica ainda. decidido 
que ha.vÉ!:"á preferênci·a p;J.''n 11: con­
·c.essáo do empréstimo de êmergência 
àqueles associados que não fizeram o 
em;pTéstimo para eq'Uisiçãc de car· 
ros. A se?;uir, tra.ta-se das n~n:;ões 
às famílias dos funcionários Dejard.o 
cunha Coelho e Albertina. de Car­
valho Benn falecidos no exe!·cic·o do 
cargo, sendo as mesmas aprova eras. 
Finalmente nio nprov~dos o;; reque­
rimentos de inscricão dos ,enhores: 
Antônlo BaPtista Bit.ten.~Ot!rt. 'T'heo­
domiro Porto da FÔ11sec't, GiLberto 
Mestrlnho MOO.eiros R~poso e Antô­
nio Euzébío da costa R:odn~ue.•>. Na­
da mais havendo a batar- é encer_­
rada a reunião à.c; 6.'::>7f\ hr>r;'~S e. parn 
constm, e. Al1Jerto de Oih'e'ra Se· 
cretàrio lavrei a prP~_ent~ ntr. que. 
dep<Ji~ de Hd . ., e aprovnc1·~ ~PTá ;;s­
sinada pelp Senhor Pr<."s:~Iente. 
Arruda Câmara. 

i\ 'f A DA .3> REUWÃO DA ASSEMBLÉ'A DE CONT_~lEL\JNTES, 
REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE !96> 

Aos trint<:t dias do mês de mar:;o de mil novecentos e sCi.:S'..'Io~<l c <inco, 
às de: horas no Plenário da Câmara dos Deputados realiwu~s~ p 3' Ass~m~ 
b!Eía ~e Co~tribuintcs do Ir.stituto de Previdência dos Cona:·c~;5l~:t·:s. com ~ 
objetivo de eleger o CoJ1sclhC' Deliberativo e conhecer o Rdt1tor~o de . seu 
Prestde11 te. rdercrente ao pcrlodo de maio de 1964 a março (~c 196_,. Apos a 
abertura da &~ss~c o Sr. Pre~idente procede a leitura do Relatõnc, q:.11: s.: s.;_•guz: 
-eSr~. Asso:::iados. Iniciahnentt- quero re,petir palavras do Rcl::ttõr,o q1.:c r~ple­
sentci uo Senado <.'tll 26 de novembro do . ano p. p.: Se~pre ;~1c prl."ocupou 
nn:itn , ~wtC' .:los Parlamrntnre~ ·brasileiros e de suas famJ\ws. ,__,ubretu~o dos 
mai" ':"' '. '" . A prcv;dê.ncia estendera·se a todos o\> brasileiros, !1:"-5 dcb ÍlCíHilm 

exdo · ·, 11~ congressistas, que,. se não devem ter ruais dirl'thJs do que ~:> 
denwi~ ul.:tlãos, também aão devem ter menos: todos são igu.:11s pcmnh' a ~1'1. 
{Const., art. 141, § 1~}, Estudei a legislação ele. quase ~Q:ks os_ p~tsrs 
civili~tH1.os do mundo. Colígí dados e apresentei o prOJeto 2.4,:/).(·0 cn<ltlilO o 
JPC .. A luta de três ~mos foi árdua. Superamos as oposições. Vcn.::CJ'Io:;, <:s 
in1 omprccnsões. Em 20 de ncvcmhro de 1~63. foi sa~donada_:1 Lei n" +.2b-!_. 
Estava criado u Institutc. de Previdência dos Congress1stas, hoJ~ u:n ano dC'po.s 
mn:1 grande e poderosd Instituição, indestrutível e de auspictoso futuro, que 
fê:; tombar o!'J ídolos de bano do ceticismo de uns, e do pessim\sr',) de C'utr".!', 
\h.ts dúvidas de terceiros. Em 27 de novemb1'0 de 1963, fui eleito unãtümen:;cntl', 
rda Câmara dos Deput.tdos. 19 Presidente do IPC. Logo "_Pós ~cnvoqu:-i. a 
Assembléia dos Associados t' foi clcitô o atual Con~elho DcltL~?rabvo. rcclC'ttO 
em xmuço do corrente -e.nc. ~unca serâ demais ~lientar a d.etHcuç;;.., c o ha­
balho cficie~1te c zeloso dêsscs companheiros da Câmara e do :,::twth, nn st'nhdo 
d"' que o nosso Inshtuto <-'f.inÇ!isse como atingiu, o atuai {lr<m de proaress~ <!' 

hcncmerência dentro dt:ssc curto espaço tle um anO. Sõ mestn-.) nc; bençaoc; 
rlo Altíssimo poderiam coJHluzir~nos a realizar tanto em tão pauc,, tempo. E' 
Q~lo?" Deus iarnais rlcb::a de proteger, de maneira especiul, ohr<:~s como c~ta. O 
próprio Presitlente Toão Goubrt. por ocasião de snncionar a Lel ·f. 28-! !'<llieJltou 
• suas altas finalidndes soc::lrtis to humanâs». Merece especial menç<1o ..) denm!ado 
tr, 1balho dos !unciondrios quP o Congresso pôs a nossa d1sp.:>w;.1,,, que- ~.::rn 
nvebdo Alta cnp<~cidadP num labor perm<lncntc e nC> espírito de sacrifido e 
::~mor ao bem coletivo. Ao criar o IPC fomos severamente c.:wtelosos, Júlfd 

g;:naJ.tir a sU<t solidez c c'>tr~hllitl<~dc. Agma, com a experién_c~·l obttrln. iá l:o­
der!'mos muplí<~r os bcnt'"f1cioS, sobretudo em relação as bmtlt<~s pr·v<:~d<1s l!O~ 
set!li ch<'fes. mrlhmnndo~llw~ <1 pcn~ão c o seguro de vi1la. Em hNve S('rá vote>r\o, 
nesse sentido. (I prai<'to c>m t1·:-·mitnção na Câmara, Para rndh:'r esclarctn lX; 

n0 hrcs associados. vou tr>b:t"'"r um râpido relatório de nos.<las ::~t1v:da le". Nossa 
r-r"\'i~<io ot·ç<;mfntil''i<l, p<Jz·a 1964, incluindo as contribuições d.: 1963 foi de: 

lt:ct:ita . • o •••••• , , •••••••• , • o ••••• o o.· •••••••• •• •• •• 

D-::spcsa • • o o •••• , ••••••••• o o •••••••• o ••••••• o. o ••••• 

Sr.Ido .•••..•........••••••.••••••••••• o ••••••• • ••••• 

c,s 
lücl.89).000.~0 
4!.9CO.COO.OO 

658 995.000.00 

N5o pudemos ainda rc.>ccber as cotas atrasadas da Câmara c d::, s;nnd,) Essn 
dcmorn, em parte cxpl:dwel pela fafta de vt:.rba orçaml.'otiiria, c :1 t?ntmçn do 
Tesouro em rcc:olher noss<1s contribuições e os jetons, nos prlVmC~m de lucros 
\l!tltosos em opcrttçõc_., rf.'llitávcis. Também o descoilto dos jctons d~: 1951- ~ó 
came:;ou n ~ rle junlto e foi interrompido. no recesso, ele de:z:~mbr•) " m.1rçe. 
Valr: a {!"<:w frisa:- que_: o Jt·:·conto dos jctons. que_ deve ser feitQ r:(lor•y;:"l.tl'L"ntf', 

constitui nossa maior renda, as.ce.ndendo, só na Ciimara a 30 milhões mensaiS 
em média, que .multiplic~do.s por 9 meses dão a cifra de 270 a 300 milhões pe-to 
atual subsídio. Todavia, artecadamos ·o máximo. A previsão orçamentãria foi 
superada; a receita prevista subiu de 700 milhões para a cifra respettável dV: 
1n;;üs de um bilhão de cru:.:eirob. A despesa prevista ascendeu de Cr~ •..... _ •• 
-41.900. (100.00 pura ~ouco rur.is de 85 milhões, dada a aposenta.:1ori.1 de 50 fun .. 
cionárics, três dos quais por ruolétias catcgorizadas». Devo, porem: fixar <JS 

nv.:>sas re.spons3bilidadcs, não se pela confiunça que a Câmara e o ~..:=nado tm 
mim depositaram e .. egendn~nH:: e redcgendo~me unânimemente, mus tambêm, 
para que saiba ~ conste dos Anais da Casn c do I. P. C., que n~o tive ~to! 

.âiJOtil dos Rc~ponsâveis pela Direção das duas Casas LrgislatiV<lS o apoio -de 
lei e que ers di! cspcrnr, A divida da Câmara nos dois exer..:ícios d.e 1963 ~ 
1964 se clevd a 352.•1·í5,700, conforme os duelos ofici«s da próp•·ia Casa. E o 
pd1do tle crédito correspoudc.ote só foi feito, efetivamente, ,lo fim da Scs!lúO 
LeÇjishltiva pasSaüa, vale dizer, um ano depois da lnstalação do lnsLtuto. As 
faltas dos Senhores Oeput<>.dv.l foram muitas vézes abonadas co1ltra o disposto 
na lei, desf<Jlcaudo-se de:o.sa maneira a renda do IPC. Minhas r~clamações em 
oficios i! ate em di!jcursos no plenãrio constam do nosso documenlát:o e pouca 
resultndo lograrq:n. Na p.urtc que entende cC>m a requisição de hmcionário.~. 
que cstã fixatla na Lei i. 2&1. tani.bém tem sido falho o atendi.mento, Só o 
C-ilórço heróico dos i (I) strvídorcs que a Câmara pôs à nossa disposição, tem 
feito fac:e aos no~sos enormes trabalhos. Não acuso, Não recrimino. Registro 
bt0s que desufiarn (Unte:;tnção. Da dividu do Senado, desde kver~~1ro de 1963 
nada recebeu o "Instituto nté hoje. Assim é que não nos cabe a culpa lWS 

prejuízos ou nn pri\'ação de lucros, que o IPC tem sofrido. IXvo, adcmms, 
trazer alguns f'sclan·cimentos que constituem advertências, aos nob.a c~;npo· 
nentes desta Assembh!lZ!: 1:;~, Há unm teadencia, por parte Jz ttlgun.!., para 
ol::~.rgar os beneficios e ~~vmer,taJ, conseqüentemente, as despesas, s::m z. criação 
de receitas ou fo:1tcs df." renca novos. Tal inclinação não é uusp'dosa, nem 
louvável nem Í<\Vordvd aos destinos cJ.o Instituto. 2", NJo é po::;slvei ~o 
Instituto' lazer op·~ra(,Gcs b;,rtcã.rias, quais descontos ou empré:;tünos sõhre j:lro~ 
missóríZts, nem <tqudas S<Jb consignaÇão em fõlha, que ultrap::1s·,e,n a cobertura 
ofcn'cilJd pelo Sl'guro de \'itla e pelas contribuições já pagas. 39 • N5.o é verdade 
o qnc foi Jivulga<lo hti thJ<llll tempo 11a Imprensa: 4:que as !.lmiltas dos con· 
gressistas 4:CilSS<tdos > ef.tari<-:·m recebendo pensões elevadas do IPC», Os poucos 
que .solver.::un a cvrência t:-,;·Jo percrbendo a_.,pcnsão mínima, Cr$ 90.000. tis 
que contam poucos <:~nos de mandttto; os que não cobriram <'! cnrênci:l naJt~ 
l.stão reccb~!H.lo lb m:-.~itulu. 49 , lmproc:ede ainda a notít:ia :livulg.,,da ontem, 
por um p(!riôditu do Rio, no Sentido de que ~a Direção tlo Inslltnto estario 
financwndo <tutomôveis N1ra os parlamentares rom c.:~:clusfio dos f~tncionDrlos». 
Primí?"iro ;lo:·qu~ a D:n:•ç[lo do Instituto n5o aceita nem confere privdO:g10s, Os 
beneficio~ d..1 ln~titui;ão ~erão distribuidos, dentro de suas posslbi\irhtdl.''> <1 todo.!;, 
indisti·ltantentl'. Assim é q.w, dos depôs i tos feitos nos Bttncos pãta que istcs 
emj)rcstcrn, pm· sun ccnta ~ risc.o, ao~ uos~os ussociuUos, têm-se vdido tonto 
co:-!qr\"ssi::.t:Js, qu.tntc fund< n<'lrios. Só quc'oll não me conhece ou não esteja C e 
boa fe, pod,·r;i im<:!ginar que e•. faria accepção de pessoas ou Je grupo:>. Pes .. 
~oalmcntc não acçileí e ~:;pcr0- não .accitilr até o fim de minha v'da pill'l<Jmc.ntar, 
nenhum beneficio Jo IPC. N1..n. pugamento de carência à base Ce s."Jbsirl!-J an .. 
ligo, nem f:lllpt'êbtimo, nem finóinciamento de qualquer csptcie, nem Uircto mm 
hiJtreto. para c;ua!qtll.'t' Íim. T5o pnuco me vuli íamuis do:s fu'"(11'(:S ou conct::.· 
sões pe.sso~is tlesta Casa, qué..i.-, os rek,tzvos a vl<:~gcns no C.xtcric::, tclcíonc.s, 
::.tJbsidios, rLqll(.'rirm·nto d~ uh no de hlltuf; c Qul·jandos.- }a·.1wis uc:-d quclqu--r 
vant~gem oa ptt'rreü :L v.:~ d~ c<:dcrneta Uc- jornalista ou dos S::rvtÇO'! de Guerru. 
Julgo, dl"'sS<trte, .-~si~lir~mc ra~~bo e autJ,_.idtmt" p<Hõ impugnar, como tenho feito, 
prio;,•i/êgios a· civis c milit:--;rc-s. Segundo, o IPC não financiou nem finünciar;i 
carros ou npartanJ::-ntos, que sendo inversões de gmnde vulto n."b ?Odcm ser 
enfrenttJd;-1!' por •1m ln.c.bt\\lo nõvo e aindet em fase de consolhbç.lo. Dçpoif', 
porque, <:~o menos ~ob noss:u Direção, o IPC n;Jo se envolv:•rá em trnnsaçõrs 
que possnm <Kdrn'l<ll' mu m:lóimo de risco ou de implicações para seu p<ttr> 

I 
ruôniu, que ,; sr,gradv. t\·n1uém alim~"':tc: ih,são, por minimn qu~ s~ja, ~ êssc 
respeito. O lPC õero::.itará tnl sôlidos Bancos importáncins a seu ê!lcancc e C"S 

· Bancos que cHi•"nntt'm, por slt<t conta e rísco, o numerário para cntrndit 11a 
aquisiç5o d..: vciculos :l\;osscs negôcios serão com os Banc:os, qu2: p~rantl! nós. 
responderão. Se: o n::'..'u :ê!v pudt'r parecer agora, excessivo, mais larde l1ão .de 
me fa=er jostfÇ<l. S.Ju c..~crdY>:, da Lei c dt:~ guardn do patrim5n·o qu'.'! m~ co:·,~· 
Í!aram c que repr('senta :"1 g~·rantia fütum dq velhice dos .maruht:!rlo_~ do pOV!l, 

de sua.;, espõsd e dt' .5C'us fi:JlOs. ÀJ::T. J.H, ludc loJa, que só y,,~ d.!vc governar 
com a c:nbcç-a c n.io com o coraç.'ío. Além disso, devemos ('Star prepJrndoJ para 
o impacto dC" Ula1s de 200 pW&ionistas, que é a mêdia dos que :::e r:.Jo rc?kge1'1 
no fim da L('gis/atur;r. Ninaaém hoje tem o díreito d-e ser imp:·•:vodcut.:-. Nosso 
quadro social, 110 fim de 1964, era o seguinte: 
C'ontribt:1n-•cs f.-u:u!!-atn·'O,<; •• , •••• , ••• , •• , ..• , , •••••• , •• , . , •.• , • , • 6 [ J 
Cf}·ltr:buiob:'> ubt'l\J<ltô~i0s • .•..•• , , .•••.••••••••• o •• , ••• , •••••••• , 4/5 

Totni .. , .· .. · .. ,. ,, , ... , , ..• ·.,,,,, .. , .. , •..... : . .. , ,, , , l.C~S 

Total Ue Pl·ns:cnist<Js: 

Ex~padumcntarcs e famil;;-:s •.••• , ••••.• ~ .. , ..••• , ;. ~.,., •• ,o ••• , • 192 
FunclOllúrioS r:po5C:ll,,dos , , •.•••• , ••••• , , , •• , • , , • , •• , •• , , , ••••• , , ')1 

Tot~t! , .• o •••• , •••••••• , •••••••• , •••••• , •••• , ••••••••• , 245 

~ste anq já foram <'.cr."!'icidos .de cPrca de 6 novos pcnsionistJs. 
gasta até 31 d.:- dc:cwbro de. ano passodo, com o pagamento 
sttbiu n Cr$ S5 .1('.8. C00. No corrente exercido a fôlha foi 10s 

HlC:iCS , • , ••••••••••••• , •• , • • • • • • • • • , •• , •• , , • Cr$ 
Err, lllarço será flt: .•. , ••• , , o •••••• , , ••• , • , • , • , • , ••• , C r 'i. 

A impo)"t.incia 
dos bcnc fício~ 
.fo!-; prftr.eiros 

5J.353.M! 
2S.425.785 

c,> sJ.784.46b 

Conchi\ndC-$C': o In~.!itnfo pat,ou benefício no período 
t: :J.rço d~ ~ 965. m;·.n m0t~l .. ntc úc ..... , .... 

de fn:.~r---;rv de l.:J63 a 
C:rS t66.3n.-!·66 



1. -l•n~u,';,,.J~,el P•.li"~ t..o!'.p!"J. d .. k-tr<11> tk itr.f-L-tl<..-Ç<ÍO ~l) 
~ .. ::_.} I..IV L. -t.·:i . '' ... '.' •. o.'.'' •.• ' .•••.•••.• 
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3. tJ:_•Jtv (Jd (..,:.m;ora. tL: l~Ój e 19-ó'i: ... ., .... , •·• 
i IJo.:J,itu d<.:. C:-L~::c1rn, ,_[e 1S(•5 ••.•.. , .• , •••••••• o o 

5. IJ.:·;;:to:.. do ~:.:uadv Ue "1963 a l~r<Jtço t.c l!:C-5 (<:.;Jro~ 
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-6. A r.:culL~r p;:-:o T<?;:.C.!rü, (.oJIJ~;>Jll~.ç.:>\._s dJ c~cra, 
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1. A rrtvc\:jrr P'"-·O '.ú:M.tt.-.J, con:;,\-:!;::,:~ó~·s do Sctiado, 
\lo:. do:'Z">-I.,bro. a f:l<1!'ÇO {:.pr~)ximad~tm;:".lt~-, , .... , .. 
~ .. 1\;;os paruds das l~~r.:S .J.ç i•n:pond<;J.o ••.••••• 
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Sexta-feira 2 

dos os produtos de origem antrnal e 
'9egeta.l oriundos de área geo·econO­
)ntca do Distrito Federal; bent como 
l emenda da Comissfi.o de constitui .. 
ção e Justiça; 

favorável ao Projeto de Dectreto Le~ 
glslatívo n9 148, de 1964, que mantém 
decisão denegatória. do Tribunal de 
Contas de registro a contrato rela_ti ... 
vo ao têrmo de revigoração de arora­
Jnento de terreno de marinha que a 
tJnião Federal outorgou à Imobiliária 
.. A Pedra do Lar S. A.''; e 

!avorã.vel ao Projeto de Decreto 
Legislativo n9 155, àe 1964, que man­
tém decisão denegatória. do 'l'ribunal 
de Contas da União ao registro do 
contrE\to de compra e venda firmado 
entre o Governo brasileiro e a firma 
Motoimport de Varsóvia. 

Submetidos Os pareceres à disct•ssfl.o 
e votação, sem restrições, são apro­
vados. 

- Pelo Sr. António Jucá 

favorável ao Projeto de Lei da Câ­
mara nY 79, de 1964, que cria a Esco­
la Agrtcola. de Caconde, no Estado de 
São Paulo, e clá ciutras providências. 

A Comissão aprova o parece;. 
O Sr. Presidente, Senador .Arg~mi­

ro de Figueiredo, convida o Sr. Pes­
soa de Queiroz à assumir a pr~sidên­
cia e emite os seguintes pareceres: 

favorável ao Projeto de Decreto Le­
gislativo n1? 150, de 1964, que mantém 
decis(io denegatória de registro a tér­
mo aditivo a. contrato entre o Govêr­
no do Estado de Goiás e o .Departn­
mento de Administração da Millisté­
rio da Agricultura; 

faVorável ao Projetá de Dec:!.'E"to Le­
gislativo nP 133, de 1964, que autori-.. 
za o· Tribunal de Contas a registrar 
o têrmo de conti-ato celebrado entre 
o Mlnistérlo da Agricultura a Alfre­
do Alves da Silva e sua mulher dona 
Adelaide Alv-es da Silva, para fins de 
irrigação agrlcola, nos têrmos elos De· 
eretos .. leis ns. 1. 498, de 9 de agbsto 
de 1039 e 3. 782, de 20 de outubro de 
1941; . 

fa,•orável ao_ Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 120, de 1964, que mantém 
o ato do Tribunal de Contas da União, 
denegatório de registro a contrato C('­
lebrado entre a Viação Férrea Fede­
ral Leste Brasileiro e a firma IBM 
World Trade Corporatian. relativo à 
Jocação de máquinas elétricas de con'.. 
tabllidade; e 

favorAvel ao Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 160, de 1964, que mantém 
decisão denegatória do Tribunal de 
Contas da União ao registro do con­
trato de empréstimo, no valor de . - .. 
CrS 300.000.000 (trezentos milhões de 
cruzeiros), celebrado entre a Untáo e 
o Govêrno do Estado de Santa Ca­
tarina, com 1·ecursos provenientes da 
colocação de Letras do Tesouro. 
S~m restrições, são os pareceres 

aprovados pela Comissão. 
Reassumindo a presidêncii, o Se­

nhor Argemiro de Figueiredo conce ... 
de a palavra ao Sr. Bezerra Neto que 
emite voto preliminar, pela audiên ... 
cia do Tribunal de Contas da Ur.ião 
e da Superintendência das E:mprêsas 
Incorporadas ao Patrimônio N'a0icnal, 
ao Projeto de Decreto Legislativo nú­
mero' 106, de 1964, que mantém o ato 
do ~ribunal de Contas da União de .. 
negatório de registro do contrato de 
compra e venda celebrado 'Z!ntre a 
Superintendência das Emprésas In .. 
corporadas 11.0 Patrimônio Nacional, 
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COMISSÃO MISTA que aprova o ato do TrJbunal de Con- Ainda com a· palavra~ o Sr. Scna· 
tas da Ulllio, que recusou registro ao dor Lopes da Costa r-elata, favoràvel­
têrmo de contrato de compra. e l"enda mente~ o Projeto de Lei do Senado Incmnbida. de apreciar o Veto Par ... 
do lote rural n9 110, do Núcleo Colo· n9 69, de 1964 - "Aplica a correção cial do Sr. Presidente da Repú~ 
njaJ SA.o Bento, 2• gleba, Situa. do no monetária nos débitus da União". blica. ao Projeto de Lei da Câma-
49 Distrito de Belf01·t Roxo, Mun1cí~ "'a n• 1" de 1964 tProjeto de Lei Submetido o parecer à discussão e ' .;~, 
pio de Nova Iguaçu; votação é aprov~do, sem restl'ições. tt9 468-B-53 :...... na Câmara) que 

- ao Sr. Pessoa de Queiroz o Pro.. Prosseguindo, o Sr. Presidente c.on- conceãe aos· servidores da Viaçáo 
jeto de Decreto Legislativo n9 124, de vida o Sr. Senador Miguel Couto a Férrea do Rio Grande do Sul 
1961!, que mantém o ato do Tribunal assum.il a , presidência com o objeti- aposentados até 31 de dezembro 
de Contas da União denegatória ao vo de relatar o parecer contrário ao de 1959, o abono provisório de que 
tênno aditivo de contrato celebrado Projeto de Lei· do Senado nÇI 69, de trata. O. Lei nº 3.531 de 19 de ;a .. 
como o Sr. Joaquim Ferreira Lima, 1963 - "Cria o Conselho de t>olítica neiro de 1959 e dâ outras provi ... 
para desempenhar a função de Auxi~ da Propriedade Industrial e dâ outras dências • 
liar de Dentista; providências". 1• REUNIAO, DE INSTALAÇAO, 

.Submetido o parecer à discussão e REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 
- ao Sr. Walfredo Ourgel o Pro· votação é aprovado, sem restri.,;ôes. 1965 

jeto de Lel do Senado n9 75, de !964, 
que estabelece normas para a remes.. Reas-sumindo a presidência. o sê- As 10 horas, do dia 31 de março de 
sa e apreciação dos atos denego.tórics, nhor Senador José Ermírio concede a mil novecentos e sessenta e cinco, na. 
sob·reserva, de registros do Tribunal palavra ao Sr. Senador José Felicia .. Sala das Comissões do Senado Fe ... 
de Contas, no Congresso Nacional, e no que apresenta uni Substitutivo ao dera".! presentes os Senhores Senado .. 
dá outras providências; Projeto de Lei da Câmara 119 10, de res Antônio Balbino, Bezerra Neta e 

1964 - "Díscíplina a aplicação Co Daniel Kríe{)'er e os Senhores Depu-
- ao Sr. Victorino Freire o Pro~ ""d'to 1 dá t ·ct · • cr~ 1 rura e ou ras provi en- tados Lauro Leitão, João Mendes e 

jeto de Lei do Senado n 9 BJ, de ... 964• cias''. . . ~ Flores Soares, reune-se à Comissão 
que dispõe sObre a entrega, nos mu~ Subpletldo o _parecer à d1scus~ao_ e Mista incümbida de apreciar 0 Vete 
nicípios, das quotas relaUvas à dis .. votaçao. é rejeü~do pela Comuosao, Ps.rcial do Sr. Presjdente da Repúbli .. 
criminaç_ão tributária da União; tendo o Sr. Presidente designado pa- ca a~ Projeto de. Le1 d-a Câmara nú .. 

- ao Sr. Eurico Rezende o Proje- ra relatar 0 Vencido 0 Sr. Scnnctor mem 13, de 1964 (Projeto de Lei nu­
to de Lei da Câmara Jl9 14, de 1965, Adolpho Franco. ... mero 468-B-63 - noa Câm-ara) _ que 
que autoriza o Poder Executivo a Usando da palavra: 0 Sr · Senador concede aos servidores da Viação 

b 1 I •1· 1 té · d R 1 - Adolpho Franco emite parecer peio. . a r r, pe o 1\ m s no as e açoes arquivamento do Projeto de Lei da Férrea do Rio Grande do Sul a.po-
Exteriores, o crédito especJal de .... Câmara n<' 10, de 1964, por julgá-lo sentados até 31 ~e dezembro de 1959, 
Cr$ 25.874.000 para atender às des~ superado, no tempo. o abono provfsóno de que trata a Let 
·pesas decorrentes da revisão e remo- \JP 1: 61'Y31 a1? o.IJa•nf õlp 61 ap n:~n~ 6u 
delação das instalações elétric-as do Submetido o parecer. à díscussão e outras PI"OVIdências. 
Palácio ltamarati; e votação é aprovado, sem restnções. ~m obediência ao pr'eceito Regl.-

- ao Sr. Bezerra Neto o Projeto Nada mais ·havendo a tratar, encer­
de Lel da Câmara no 15, de 1965, que ra·se a reunião, lavrando eu, Aracy 
isenta do.s impostos de importa~o e O'Reilly de Souza, Secretária, a prc­
de consumo, equipamento telefômco a sente ata, que, uma vez aprovada, se­
ser importado pela Companhia Tele .. rá assinada pelo Sr. Presidente. . 
fônica de Campo Grande, Estado dfl 

mental assume a Presldéncia o Se• 
nhor Senador Daniel Krieger que, de .. 
cla.rando Instalada a Comissão Mista, 
determina seja procedida a eleição 
par& os cargos tlf! Presidente e Vice­
Presidente, respectivamente através 
escrutinlo secreto. por cédulas uni­
nominais, previsto no artigo 81 do 
Regimento Interno, para tanto de .. 
s'gnando Escrutin.ll.dor o Senhor 
Deputado Lauro Leitão. 

Mato Grosso. 
Nada rnais havendo a tratar, C;ncer­

ra-se a reunião, lavrando eu, Hugo 
Rodrigues F)gueiredo, Secretã.rio da 
Comissão, a presente ata que, uma 
vez aprovada, será assinada pelo se­
nhol' Presidente. 

Comissão de Economia 
2" REUNIAO REALIZADA NO DIA 

25 DE MARÇO DE 1965 

As dezesseis horas do dia. vinte e 
cinco de março de mil novecentos e 
sessenta e cinco, na Sala das Comis· 
sões, sob a presidência do Sr. Sena· 
dor José Ennfrio, Vice .. Presidente, 
presentes os Srs. Senadores Lopes da 
Costa, José Felíciano, Miguei t:outo, 
Adolpho Franco e José Leite, reune· 
se a Comissão ·de Economia. 

Comissão de Servico 
- tOD!IGO CIVIl -

' REUNIAO, EXTRAORD!NARIA. 
EALIZADA NO DIA 31 DE MAR-

. ÇO DE 1965 

As dezesseis horas do dia tríntn e 

Conclufda a votação, apura-se o se· 
guini"e resultado: 

Para Presidente: 

Senador Daniel Krieger - 5 votos. 
Deputado Lauro Leitão - 1 voto. 

Para Vjce-President.e; 

um de março do ano àe mil nover:en­
tos e sessenta e cinco, no Salão No­
bre do Senado Federal, sob a Pre­
sidência do Senhor Senador Vlctori­
no Freire, Vice-Pre~idente, no exer- DE-P'JÍ:aao Jolb Mei-Ides Olímpio -
cicio da presidência, presentes os Se- 5 votos. 
nhores Senadores Mello Braga, .~n- Deputado Flores Soares - 1 Yoto. 
tônío Juc·a e Sigefredo Pacheco, reu- o sr. Presidente, após ·ag1·adecer a 
ne-se, extraordinàriamente, a Co1Uis- seus pares a sua eleição designa o Se­
são de Serviço Público Civil. nhor Senador Bezerta Neto Relator 

Aus.entes, com causa justifieada, os! da matéria t>recipua à ComiSsão Mis­
Senhores Senadorc:s Silvestre Pé-cicies, ta 
Padre Calazans, Aloysio de Can·atho Nada mais havendo a ·tratar encer­
e Aurélio Vianna. . ra-se a Reunião, lavrando eu, Josê 

E' dispensada a leitura da ata da Soares de Oliveira Filho Secretário 
beixam de comparecer, por motivo reunião anterior, e, sem restrições, a Presente Ata que, uma \·ez aprova.;· 

justificado, os Srs. ·senadores Attmo aprovada. da. será assinada peio sr,' Presidente. 
Fontana, Irineu Bornhausen e Nel~ 
son Maculan. Como relator do Projeto de Lel do. 2*- REUNIAO, REALIZADA EM 31 

E' dispensada a leitura da. 1\ta da Câmara n 9 253, d: 1964, q·~f!~ ''Estabe- !>E MAEÇO DE 1965 
reunJão snterlot e, em seguida, apro· lece prazos para andamento de pro-
vada. · cessas no Serviço Público Federal e As 19 horas, do dia 31 de março de 

Dando inicio aos trabalhos, 0 se~ dá outras providências", o Senhor mil novecentos e sessenta e cinco, na 
nhor Presidente concede a palavra ao Presidehte convida o Senhor Senador .Sala das Comissi)es do Senado Fe­
Sr. Senador José Leite,- Relator do Sigefredo Pacheco, de acôrdo com o deral, presentes os Senhores Senado~ 
Projeto de Lel da Câmara n11 ·307, de. preceJto reg1mental, a assumir a pre- tes Antonio Balbino. BeZerra Neto e 
1964 - ••concede isenç[o impostos e sidência e emite parecer contrário no Paníel J:Crieger e os Srs. Deputadas 
taxas para equipamentos industriais e referido projeto por considerá-ia ino- Lauro Leitão, João Mendes Olímpio 
acessórios destinados à produção de portuno para a conveniência e ínte- e Flores Soares, sob a Presidência do 
papel e dâ outras providências" - rêsse do serviço público, com o que Sr · Senador Daniel Krieger, Presi· 
concluindo o parecer por sobrestfl.r 0 concorda a Comissão. dente, reúne-se a comissão Mista, in-· 
andamento do Projeto atê ulteriOl' de· Reassumindo a presidência o Se- cumbida de apreciar o Veto Parcial 
liberação, quando, e após, houver 0 nhor Senador Victorino Freire comu- do Sr. Presidente da República ao 
Sr. Presidente da República se ma· nica estar esgotada a matéria da pau- Projtüo tle Lei da Câmara n9 13, de 
nifestado a respeito do Projeto de Lei ta e anuncia a. seguinte distribuição: 1964 (Frojeto de Lei nç 468-B-63 -
da Câmara n<t 320 de 1964. _. Ao senhor senador Mello Bra- na Câmara) que concede aos servi· 

como outorgante vendedora. e João Submetido o parecer à discussão e 
Antônio Ferreira Souto, como outm·· votação é aprovado, sem restrições. 

ga Projeto de Lei da ..Câmara 119 208, dores d·l Vie.ção Férrea do Rio Gran­
de 1957, que "Modifica e suprime dis- de do Sul apresentados até 31 de de­
posições da Consolidação das Leis do zembro de 1959, o abono provisório 
Tr!balho, determina o aproveitamen- de qUe trata a Lei n<:> 3.531, de 19 de 
to dos flervidores .fla Comissão Técni- janeiro de 1959 e dá outras proviUên­
ca de Orientação l:Soc'tai. e ãa ouá-n~ elas. 

gado comprador, que, anteriormente . 
haYia solicitado vista. I A segu~r. o Sr. Senad'!r Lope~ da 

Costa emite parecer favora"Vel t<O Pro· 
Submetido o voto do Sr. Bezerra jeto de Lei do Senado n9 81, de 1964, 

Neto à discussão e votação, é zua su~ - 4'Dispõe sôbre o financiamento à.s 
gestão aceita. prefeituras de orçamento limitado, pe­

O sr. Presidente anuncia a seguin- los estabelecimentos· de crédit.o ofi-
te distribuição: cial, 'P!'lra. aplicação em equipamento 

rocl.ov1ario". 
- ao' Sr. Antônio Jucá o ~P-roJeto I Submetido o parecm· à d-lscussão e 

de ·Decreto Legislativo n\/ 123; d-€ .. 1!364, votação é aprovado, sem restrições. 

providências". Iniciando 'J'S trabalhos, o Senhor 
Nada mais havendo que tratar. e1,1- Presidente concede a palavra ao Se­

cena-se a reunião, lavrando <>U, J. nhor Senador Bezerra Neto que, na 
Ney Passos Dantas, Secretário ela Co- qualidade de Relator, téce considera~ 
missão, a presente ata, que, uma vfz ções consubstanctad(ls em· Relatório 
aprovada, será assinada pelo Senhol' circunstanmando a origem e tramita.!. 
Presidente. ( çáo ;Y_ 'Wt'i~ria nas duas Casas do 
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Ct>-o<!Ct'>~/l l'ht.::ional. iJCI1l corno r,.-: ra-• Art. :r-. O nLün.)· ;::·;'''l{,-·io o··.t · .!.lld:!..tJlentc C!lvi·-<io à sancã.o prcsi- 1 
:>":iJCs-m'.:> qu,:tiS .se ftlndamentott u 0:>-,rcncedldD .:.6 é clev:Oo ct: !."';\e jan~>i-: denc-~1 ff'Ceb"'ndo v veto pardal que 
nhor PresJdentl.' da: Repú.biicu psrfl. roa 31 de dezembro ~<11ntéw de 1959 1 €!:~.an1o:; rrlr.t<:rL!o. \ 
tio usu de su::1.s atribuiçõPs Constitu-) dc~f'on~undc-se do :1:• Pw. J.•Ncc p::D ·1 . 1 

Desconformes com a c}.155ifi.c3.c 
ção defhúiva - nivel 11 -, im.. 
petral'am mandatos de se&umn~ 
visando o. retôrno aos nh•eis 17 c 
18 dos quais três já fl;tram r.e .. 
eentemente julgados em dc!lnifL­
,·o. pelo Egrégio Tribl.Ulll Fe-deral 
de Recursos, negando-Jhes di1·eL• 
tos co pretendido. 

c1on:J1S, a.pô1· sen Vt'to <)O procc<;Bnd(J v:.:.ór o con~edidc-. n.'(!.a·i:> pt:r.,odo o 'DlSPO~l'liVO \'E'TADO \ 
em tela. ( p~lo Estado tlv "R;c 01 _:nO.· :;o ~uL Inc;c'\: 0 v··r) re·idenc.:.r~.l ~·br> 0 (, 

I·~nt :ii:-C11~.?Bo. não havendo 4uem 1 Art._ 3<.•. O prg<.~md: 1 •-:: C:~ t'~nt~~ _ti d •· 4,. d~ t J~-oj;:;ero ·u.-it~me~t.e 
r1.'n::; t..e.5f:JC fazer U!"O da ~ldlJ.vra, o~ ~PU'- ne<-:..3 LPJ se1n tt'l~ .. ~ pt>.•.J Vi.l('ao :u g ·i 

1 
. 0111 -~5 • J d o; I 

~r Prf':>Idente cte-te-rmir!a seja !.\'.,ina-1 Ferrea do Rio o;·P.,::i.; no Stu. que ~~~~1~"'61 un~? ,;-1~1.-~C d-q 1" ~?ma~-aCo-(~1);, 
cn 'J Relatório. j ::i;;~ contará e r2-colhuú :.t~ (•.ntrii.IHI"' ~"' Uli,;~.· e -~-'"':.,i"> 0 ~ E n;oda tnf!i~ havendo a tratar, en-i çJes dev-ida~ ~0 rm,'ltuto ~~t: Apo;-en~ D~put. uos, a.~Im •· .... td · 
cc•-r.r:.-se a Reunião, lavrando eu, Jo~(·l ~adorb e Pem:õt~ c!:::~ l'.o:Toviirios e "Art. 4o - A~ V81llagens pecunld.-
S..:nre:: de Oli"n·ira Filho, Secretario,, Empregados em serv.,·o.-: Púi1licos. ria:. cunc[d>ctas na..~ Le s 3.826 de 23 
n preseNe Ata que, uma vez aprova-: Art.. .J". As \'anta;HT>!i pr>r;mláres d(; novembrr;. df' 1960, e 4.061. de 8 
c11, scnl assinada pdo Sr. Presidrnte. 1 rnnce-d da.s mr:: Leis 3.t26 de 23 de de maio d:o 1902, e <'Uas alterações 
__ ----- _ _ ·- l novembro de 19GO::l, 4.(}'\l de 8 de posteri•Jres, ~ão as...,eg:urada.t; aos con-

. , , maio- de 1962 ,E su::t.~ G:ter--eões po::>~ !e:"nü-es em utiv;dade ou aposent3.dOS. 
~.ELATORJO Nq 29, DE 1965 1 terrm·es são 2"-'eguJactr.s '''"' confe- dv Viação Fé:re•do Rio G.':ande do 

Da Comissão ZIIlsfa, incumbidnf rente~ e_rn a~wr~ade v•: .. 1p'J<'-f'nt-n,dos, Sul,, ('edJdos _a Re?e FerrOV13.;l'~a Fe­
~1! apteCidf o uw Ja'f-êfal llo Se-l da VtaCf!~ Fenc,t, do H1n G_r_at;de cto dent .. E?·. A., 1 ncll.!-~1ve os cla.ssiftcados, 
uhôt ?th!d!Hüê u a' R~rtc~, ao/ ~tU, 

1 
c~dKt~s à 

1 
Rfd~ F~rrov1rn~ .. 1<'e~ provisor .n ou. defmld~amr~te. dedac?r­

l'roiq!.o de LJi da L'à]!IPri! n" 13, er-1 .... _ , ·: nc Us1ve a:s c_-·1S.~ 11c~- do com n I:~! n· 3. 180, e 12 e JU-
dh l',\()4 (n.;> 4.68-.:'B-"'3 ~,;, c·a· 1•1arul d~ prO\'If'0:'1i1 O:l defJn trr<lmÇn~e. lhO ele 1960 , 

'" • · 
0 

' ' ' d · d O " L · ll" 3 -o" de 12 (fn\ 1Je·lJuií!d08!---"q-lf'C Càlf(.:"e(]~ t.WS: e ~CQf 0 (.; ~n ... f'! • lo-.;. 
f'"1'i'irm~.~ da ~wca() J<erri?d rto· de .Julho de .960. RAZÕES DO VF..'fO / 
.(;.•r, (Jra-nde do b~ãpó::ii.mtados: Ari. 5' Fica .) Pode-r Ex:•.C\ÜÍ\'{1 o sr. Pre-.Jden:e C:. 'i Repúb1ica, ao I 
f!.lé .\1 a,; de.ze?llhro ·cré"19&J, o, autorií1'1dO à abrir. pelo MlnlSl<€-Ti-0 I vetll' o Projeto, a:-:;im justifica. o HU' 

• ah:mn monsorw de que trata a da l<~az-enda, o crêctito e3pe~ml de OIS ato 
V!i. n' 3.i13t, a;;---pr-dt? JOnéfõ de 75 BOO.OnO 00 (seten!..a !' cinco milhões! . 
J!J;; .. 9, c :a ou~ms pr01:1!f~rletas. \.: oito_'-"~"~to:; _ m ~~ ~ c·~v"'!.r~s)/ para I "AO qu0 Bt: in f e. e, vL"-a o art'­

go vet. .. do en1 causa. eEtender aos 
Conferentes d:1 Viação Férrea, 
nUvos ou inHivc>.- Jndependent€­
n•cnt.: da cl;l)Jif:c"ção que obt.­
veram Jl~ Lei nr, 3. 780 as vanta­
Rem pecunlúrk.s das LQs núme· 
10 3 826. de 23.1Ll9GO e 4.061, 
de s 5.1962, .:<-~o é 8proveitamen~ 
to nas vagas que virem a ocorrer 
ott .se criarem. nos rP~pect.ivo5 .-;e­
t-ore.~ respeitado o critério de an~ 
tig·uide.de, dos Tcso:.~reiros Auxi~ 
liares Conferrntes e COnferentes 
de v:1.lo:es interinos, sub.-;Wut.m, 
que. a 28.10.1t'54 se encontravam 
exerc:endCJ ns: rP<;pectivo.s cargo.:; 
f.,rt. 3') da Lei :L205. de 15 de 
tu!ho de 1957) e a lnvestidurn 
em cargo em Comissão símbolo 
4-C, tal qual ocorre com os Te· 
sourejro.:; bem eomo a diferença. 
cte r .. a1X•3., 

Rel>HOl': til'. Bf'zerr11. Neto. ! ti€Tet1 as rlt!' .. p('.'~l~, dtco.r.n.es des~ 

O 5:. Presirlentf-' rla R-PpÚblica., 
0 

, · . • , 1' 

t!.,umt•J' da atribuição m1e lhe confe-, Art. 6- ~:sta lel crJ.tr'..t:a. on VJ...q-or 
1·pm cs Arts 70 ~ l\'1 <' :;7, II da Cons.l na data ~e~ s.•J::t publicnç~o_. revGgadas I 

: tltlli~·ã~ Fefle_rnl, _ veton parcialme-nte,: as d~<::pOS1.<:0€s. em cuntrarw. 
como mconstJtucwnal e contrário aos A TR-A.Ml'J'ACAO 1 
lnterê&st>s t1acionais, o Projeto de Lei · _ . • - . ' 
da Cámttra r!'' 13 de 19ô4 <número) O Pto]et.o de Lei c.:a Cam~-.'.n !1.' 13, 
.468-B~63, na cu..n{ara dos Deputados) I de 1964. teve a sua orfge-m na men­
qul' C0'1cede Ros servidorê,; da Viaçào! sagem n(l 129-63, de 22.5.63, do Po .. 
F~n-e~ 'lo H.io Grandr do Sul, npo-~ der Execut~vo, submeten?o ao Con~" 
s~tado.' até 31 de dezembro de 1959, gre~so Nacronal ant_eprOJCto de Let 
•O abono provisório de que trata a Lei, co_ncedendo :aos servulores da Viaç~o 
:n·l 3.531. de' 19 de janeiro de 195S e' Ferrea do RIO Grande do Sul,- un~­
idâ 011tras providências. · ' 1 dade d·:t Rê>de Ferroviâria Federal S. 

! A. -·. o Gbono' provi~ório õ.e que 
TEMPESTIVIDADE DO VETO j tra.t.a a Lei n·· 3-.53~. de 19 de janeir.o 

Foi obedecid0 o prazo <:stabelecido de 1959_. , . 
~lo Art. iO da Collstituição Frderal. I Tramitando na Cama r a a propost~ 

. \ t:l1.o receb<'u e-menda na comí~ão de 
O PROJETO VETADO · Constit-uição e JtJ.Etiça; toi aprovada 

E' s seguinte a re(l~tção do Projeto\ com e.'>-'+-J. emenda e reme:ida ao. ex~-~ 
Mbre o qual inctde 0 veto preticton- me do Sen~do o!ld~. apo.•:;, ::~.udiencte. 
cia1: das com1ssoes TecntCas, fOI emenda-

·· o Congresso Nacional decreta: da. com supressão ôe s-eu ~rtigo 4°; ' 
nprovs.àa com e&.w. supr~sao e de-

;\rt. 1~ Aos servidores da Viação volvida à Câmara. 

Os conferentes dest.: Ferrovia 
inicialmente, por rlelib-?rdção da 
Rêde- forrtm cla~<:Uicados nos ní· 
ve;s 17 e 18 da Lei 3.'780, em 
caráter pro·dsório. tocandO-lhes 
e.finnl, o nivel 11 em razão das 
consideracõe.-; rxpendidas ao pa­

As.<.im, retornaram o~ conferf'-n ... 
b:s ao nível 11 da Lei "3. 78J entre 
m Au.x:iliares de E"::otação e os 
Agentes, como convém, óbv'aw-en­
te com ns melborio..s sn:ariais sub ... 
.sequentes. 

Entre o·.üros motivos art~olat1_a-; 
pela Viação FCrrM, quando falou. 
nos outos dos mandatos de segu...­
rança. tanto em primeira it.stãn• 
cia, como em grau de recurso~ 
alegou, ém destaque a naturf'za 
divers-:t das att'ibtüçõe.s do;; confe• 
rmtes fe!·rovi~rio.-: daqueras de4 
.<;empenhadas pelos confenmtas dO< 
Põrto do Rio de Janeir-o e E-m-v~­
r;o5 pí1blioos ·centralizado.<; e tl- ne­
cessidade de se~· mantida a hie .. 
rarquia ftmcional resguarxk>;da ex .. 
pre-s.samente, p~la. própria Lei 
3. 780, art. 56. E' que. cWsSifica ... 
doc, nos ni\'eis 17 e 18. ficaram 
f>m posição mais ele"·.a.da d() Que 
os agentes, seus superiores hie­
rárquicos c a quem estão direta.. 
me-nte subordin>!ldos o que d::!.~res .. 
pe'tou o prJnciplo legal re~m 
alndldc. 

A outorg·rt. àa" VP..llt.a@""ens de que 
trata o di.o:;pwitivo em referência,. 
pela ·sa::t aprovação, virt-1 re~t'.r 
situncão semelhante, no reHl.-tivo 
à indispeu.:;;á.vel hierárquh iunci{)oo 
nal à cri.."1da com o enquadra. .. 
men~o dos Con.fer~ntes nos n:vel.1 
17 e 18". 

Por outro lado o dispositivo v"­
t.ado é incons.tituc'on-al, pots • cri-J.­
e-ncargos para o Tesouro NaciO­
nal com ofensa do at·t. 5Q do. A\o 
Ins.t!t~lclon.al de 9 de abril! dP 
1964''. 

cmwr.usAo 
Diant-e do exposto, crenl.Q~ estar o 

CQngresso Naeionat em cond1Ç-5es de 
a.precklr o veto parcia-l npôsto pelo 
Sr. PreSidente da Repúblii::a tio Pro­
jet-o de I,ei da Câmara n? 13-64. Ferrea do Rio Grande do Sul, unida-~· Aquekl casa do Cong-resso apre ... 

ttc da Rêde Ff'rroviár_ia Federal S. A.. ci:mdo a emenda Eupressiva do se .. 
~:posent~ulos até 31 ele dezembro de nado. rejeitou-a. re.st.abelecendo no 
1959. f. t·onc"!dido o nbono provi.:.ó!'io 1 text0 da prQilosiçãG o seu a1·tigo 4~. 
t!l". QUl' h·~i~ :1 Lei n9 3.531, de 19 de1 Após aprovação pelo Plenário da Cã-
Rbril de 1959, . \ nuu·a dos Oep'ltadoo, Do Projeio foi 

recer 96·62, rlo qual anexo cópia, Sal{} da..s: Comissões, em 31 de n1ar, .. 
e~arad3. pela COmis.são Mista Re- ço de 1965. - Daniel Kríeper, Pr-t­
vlSora . da Cla.ssi.t'icnção de Car- sidente -- Bezerra Neto, Re!atot• 
gO.";, criAda pelo Decreto Federal 1 Antonio EJibino - z~auro r"êltão 
ng 51.466, de 16 de maio de 1962. I Joãcl MendeJ - J/lores soa-1'e::. 

-

... 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade (PSD) 
Vice~Prcsidente - Nogueira da Gama (PTB) 
19 Secreturto - Di.narte Maris (UDN J 
2~,~ Secretário - Gilberto Mat'inho <PSD) 
39 Sccretál'io - Adalberto Sena (PTB) · 
4<;1 Secretário - Cattete Pinheiro <PTN) 
19 Suplente - Joaquim Parente (tJDN) · 
21.1 S'uptente - Guido Moudin <PSD) 
3"" Suplente - Vasconcellos Tôrres ~PTB) 
49 Suplente - Raul Giubert1 (PSP~ESJ 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PARTIDO SOCIAL DEM0CFtATlCO <PSD) - 22 representantes 

l. José Gwn1ard - Acre 
2. Lobão da Silveira - Pará 
3. Eugênio Barros - Maranhão 
4. Sebastiát Arcber - Maranhão 
!J, Vietorino Freire - Maranhão 
6. Sígefredo Pacheco - Piaul 
'i. Menezes Pimentel - Ceará 
8. Wilson Gurgel - R. O. Norte 
9. Walfredo Gur~l - R. G. Norte 

l'l. Ruy Carneh·o - Paraiba 
U. José Leite - Sergipe . 

12. Antônio Balbino - Bahia 
13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
14, Gilberto Marinho - Guanabara 
15. Moura Andrade - São Paulo 
16. At111o Fontana - Santa Catarina 
17. Guido Monodin - R. G. Sul 
18. Benedlto Valladares - M. Gerais 
19. Fillnto Mliller - Mato Grosso 
20. José Fellciar.o - Goiâ.s 
21. Juscelíno Kubitschek - Goíás 
22. Pedro Ludovico - Goiâs 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO {PTB) - 17 representantes 

1. Adalborto Sena - Acre 
2, Oscar Passos - Acre 
3. Vivaldo Lima - Amazonas 
4. EdmUndo Levl ....: Atnazonas 
fi. Arthur Virgilio - Amazonas 
6. Antônio Jucá. - Ceará 
"l. Dix Huit Rosado - R. G. Norte 
8. Argemiro de Figueiredo - Parafba 
O. Barros carvalho - Pernambuco 

10. Pessoa de Queiroz - Pen1ambuco ! 
11. José Ermirio - Pernatn'Juco 
12 Silvestre Péricles - Alagoas I 
13. Vasconcelos ·rõrres - R Janeiro 
14. Nelson Maculan - Paraná 
15. Mello Braga - Paranâ 
!G. Nogue1J'a da Gama - M. Gerais 
17. Bezerra Neto - Ma to Grosso 

UNlAO DE1•10CRATICA,NACIONAL <UDN) - 16 representantes 

1. Zacht~.rias de Assttmpçáo·- Para 1 !L Afonso Arinos - uuu.naoara 
;a". Joaquim Parente - Piauí 110. Po.dre Calazans - São Paulo 
3. José Cfl.ndido - Piauí 11. Adolpho Franco - Paranà. 
4. Dinarte Mariz - R. v Nol'te 12. Irineu Bornhausen - b Catarina. 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlamentar Jndepenaent.e 

PSP 2 
PTN ..................................... .. 2 
PSB '"'""'""""'""'" ............ .. I. 
PR . , , ....... •, •·•· ••••••• , , • , ••••• , , , •••• , , I 
MTa ••. ·····••••·•••••·•···· •..•. , ....... . J 
PDC 
Sem i~g~l;dQ' ·:::::::::::::::: ::::: ~:::::::: 

I 
2 

LIDERANÇAS 

Lider de Govêrno: 
Daniel Kt ieger fUDN) 

Vicc~Li(ler~ 

Mem de Sá 

Senadores 
Senadores 
Senador 
Senador 
Senador 
Senador 
Sel)a,úores 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

;· 

Li der: Josaphat Marinho (f,em ic·aenda): 
Lino de Mattos CPTN) 

Více-Lideres: 
Aurélia Vianna {PSB) 
Júlio Leite (PR) 

Aarão Steinbrtlch •MTR) 
Miguel Couto 1 pgp·, 
Arnon de Mello CPDC) 
Dilton Costa <PR> 

ll PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

(PSDI 

Lider: F'ilinto Müller 

Vice-Lideres: 

Wilson Gonçah·cs 
Sigefre-Q.u P:tciH·ca 
Walfredo Gurgel 
Victorino F'leire 

PARTIDv TRABALHISTA 
BRASILEIRO iPTBl 

Lider: B~ rros Carvalho 
Vice- Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antõnio Jucá. 

PARTIDO LIBERTADOR ,J'L) 

Ltder: Mctn de Si 
Vice-Líder: Aloysio de Ca.i'Y:tlho 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lider:Migue! Couto 
Vice-Líder: Raul CUubcrti 

PARTIDO TllABAUIISTA 
NACIONAL <l''l'N) 

Líder: Lino de Mattos 
V ice-Lider; Cnttete Pinheiro 

li/ - PAR'J'IDOS DE V!J Só 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR (MTR) 

Represent~nte: Aarão Steirlbruch, 
NACIONAL· 

PARTIDO DEMOCRATA CR!STAO 
IPDCJ 

5. Joáo Agripino - Parnibu. 13. Antônio Carlos - S. Catarina 
6. Rui Palmeira - Alagoas 114. Daniel Krieger - R. 0. Sul UNIAO DEMOCRATICA 
7. Heribaldo Vieha - Sergipe 15. Milton Campos - Minas Gerais I tUDNJ 
8. Eurico Rezende - E. Santa 16. Lopes da Costa - Mato Grosso : Lider: D~niel Krieger 

PARTIDO LIBERTADOR 1PLJ - 2 representantes 

1. Aioy.s10 de Carvalho - Bahia 
/ 2. Mcm ae Sa - Rio Grande do Su! 

'PARTIDO TRAB_ALHlSTA NACIONAL <PTNJ - 2 representantes 
l. · Cattete Pinheiro - Pará 
2. Lino de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOClAL PROGRESSISTA (PSP> 2 repre::;entantes 
L RaUJ Giu!Jerti - Espírito Santo 
2. Miguel Couto - .Rio de Janeil'o 

PARTIDO SOCIALiSTA BRASILEIRO <PSBJ - 1 representante 
1. Aurélio Viana - auanabarr 

.MOVIMENTO TRABALHlSTA RENOVADOR {MTRl - 1 representante 
1. ·.Aarão stcinbruch - Rio de Janeiro 

• 

PARTIDO REPUBLICANO \PR.J - 1 representantt: 
1. JUliO Leite - Sergipe 

PARTIDO DEM.OCRA'l'A CRISTAO 1POC) - l representante 

1. Amon de Me!o - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Jqsaphat Marinho - Bahia 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

REI>UMO 

Partido Social Democrauco (P~U) ....•••.... , •. , . . . . • 22 
Partido rra.ballusta BrasileJru tPTB} ••• , , • • • . . . • • • . • 17 
Uniao ueru.ocràtica .Nacional 1UDN> •••••••••••••.•• 16 
PartidO Libertador <PLJ .............. ,, ...... , •• , . • 2 
Partido frabalhlsta Nacional (PTN) • , , , , • , , , , , , • , • • • 2 
Paructo SOclaJ Progressista 1PSP J ••• , , •••••• ~, •• ,, • • • 2 
Partido S<lciallsta Brasileiro 1PSB> , ............ ,, • • • l 
Partido R(:pubUcano <PR' . . . • . . . . . . .. • .. . .. • .. • .. • • • • 1 
Partido Democrata Cristáo {PDC) .... , ....• , . . . . • . . . 1 
Movimento Traba1hista Renovador {MTR> ...... -...... - 1 

65 
sem legenda ................................. _ ... _,. . . 1 

66 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Co.Iaums 
Lopes da Costa 

TlTULAflES 
1. Eugênio ?arras 
2. José Leite 

1. · José Ermh·io 
2. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa 
2, António Carlos 

1. Dylton Costa 

Representante: Arnon de- Mello 
PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
Representante: Jüllo Leite 

PARTIDO SOCI.ALISTA 
BRASILEIRO (PSB) 

P.~pl'csr;ntante: Auréllo Vianna 

AGRICULTURA 
.PSD 

SUPL~N'l'r:S 
1. José Feliciano 
2. Attílio Ji'ont:ma 

PTB 
1. Dix-liuit Rosartll 
2. Antônio Juc:\ 

UDN 

1. Daniel ·Krieger 
2. João Agripino 

BPl 
1. Aurê!io \'ianna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
PSD 

TITULARI::S 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Antônio Balbino 
3. Wilson Gonçalves 
4. Ruy Carnéiro 

1. Edmui-ldo Lcvt 
2. Bezerra Neto 
3. · Arthur Virg1lio 

1. Afonso Arinos 
2. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho 

1. Josaphat Mnrinho 

DurLZNTr.s 
l. Menezes Pimen.el 
2. Josê Feliclano 
3. FHinto Müller 
4. Be'ledlcto \Tallndares 

PTB 
1. Argemi:·o Figueiredo 
2:. Mell.o Braga 
3. Oscar Passos 

UDN 
• 1. Daniel Krieger 

2. Eurico Rezende 
3. João-Agripino 

BPI 
L Aarão Stcinbruch 
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TITUI.ARES 

1. Pedrf' Ludovico 
2. Walfredc Gurgel 

1. Arthur Vlrgllto 
2. Mello Bra&a 

1. Eurico Rezende 
2. Herlbaldo Vieira. 

1. Aurélio Vianna 

TJTUURE:S 
1. Attilio Fantans. 
2. José Feliciano 
3. José Leite 

1. José Ermirio 
2. Nelson Maculan 

1. Adolpho r·ranco 
2. Lopes da Costa . 
3. Irineu Bornhausen· 

1. Miguel Couto 

DIS'fRITO FEDER'L 

PSD 
ÔUPL.I!:NTES 

1. José Feliclano 
2. Benedicto Vallad,Arel!l 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Antônio JucA 

UDN 

1. Zacarias de AssumpçAo 
., Lope.; da Corta 

BPI 

1. Llno de Mattos 

lõCONOMIA 
PSD 

SUPLENTES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacarias de Asaunolo 
2. José Cl!.nd!do 
3. Mem de Sã 

BPl 

1. Aurélio Vianna 

EDUOAxAO E CULTURA 
PSD 

TITULARXB 
1. Menezes Pimentel 
2. Walfredo Gurgel 

t. Antônio Juca. 
2 Arthur Virgílio 

1. Padre Calazans 
2. Mem ee s;. 

1. Arnon de f.;lello 

'!'tTULARF.S 

1. Victorirto Freire 
2. Lobão da Silveira 
3. Sigefredo Pacheoq 
4. Wilson GonçalVei 
5. Walfredo Gur12:el 

t. Arg.~mift.1 Fig-ueiredo 
... Bezerra Neto · 
3: Pessoa de Q.ueir03 
4. Antônio Jucá. 

1. Faria -r a vares 
2. üineu Bornho.usna. 
3. Eurico P..ezende 

1. Mem de Sá 

2. Llno ·de Mattos 
1. Aurélio Vianna 

• 

SUPLENTES 
l Benedicto Valla<lar., 
2. Stgef1·eda Pa.eheco 

PTB 

1. E:dmundo Levf 
2. Melo Braga 

UDl, 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tavares 

BPl 

. 1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

PSD 
SUPLENTES 

1. Attllio Fontana 
2. José Ou!omar<l 
3 Eugênio Barros 
4. .Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovlco 

PTB 

1. José Ermírio 
2. Edmundo Levl · 
3. Mello Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. João Agripino 
~. Adol!'hO Franoo • 
3. Daniel Krleger 

PT. 

Aloysfo de Carvalho 

BPl 

t. Josapllat Mo.rlnht 
2. Miguel Couto 

INDOSTRIA &: COMitRCIO 

PSD 
Tmn.w:s 

1. José Fellclono 
2. AtUlio Fontana 

1. N el:son Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco -
2. Irineu Bornhausen 

1. Oilton Costa 

TrrULAWI 
1. Ruy Carneiro 
2. Walfre<lo 0Ul"lfel 
a. Attll!o Fontana 
4. EugênJo Barros· 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Levf 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo V\e1ra 

1. Aarão Ste!nbrucll 

Tmn.Aal:o 

1. Benedicto Valladllrea 
2. Jefferson de Aguiar 

I. J ostl Erm!rlo 
2. Argemiro Figueiredo 

t. João A,jrll'lno 
2. Faria Tavarea 

l. Josapllot Mar!nlto 

SUPLENTES' 
1. Lobão da SilveirA 
2. Sebastião Archer 

PTB 
1. Vivaldo L~ 
2. Oscar Passoí 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPI 

1. Aarão Steinbruch 

LS:016LAÇÃ0 SOCIAL 
PSD 

SUPLENTU 
1. José Ouiomard 

. 2. SJgetredo Pacheoo 
3. José Leite 
4. Lobão da S!lvelriO 

PTB 
1. Antônio JucA 
2, Pessoa de QuefrOI 

UDN 

1. Lopes da Costa · 
2. Zacarlas de AsaUDQlo 

BPl 
1. D!lton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PBD 

SUPLEJftES 

1. Pedro Ludovico 
a. F!!!nto Müller 

PTB 
1. NeLson Maculaa 
2. Antônio Jucá 

UDN 

1. José Clmdldo 
2 A!onso AJtnOJ 

BPl 
1. Arnon de .Mello 

POLIQONO DAS SE:CAS 
PSD 

·.rittrt.ARSS 
1. Ruy Corne!ro 
2. Sebastião Archel 

t. Argemlro F!gue!u<lo 
2. Dix·HU1t RosadP 

1. João Agripino 
2. Herlba!do Vieira 

1. AméUo Vlannn 

SUPLENTES 
!. S!getredo Pacheco 
2. José Leite 

FTB 
1. José Ermirlo 
2. AntOnio Jucá 

UDN 
1. Lopes da Cosia 

2. Antônio OG.rlOI 
BPl 

1. Dllton Costa 

I'ROJ&:TOS DO EXECUTIVO 
PSD 

Tmrt.ARES 
1. Wilson Gonçalves 
a. José Gu!omard 
3. Jefferson de Agul~ 

1. José· Etm1rio 
2. Bezerra Neto 

1. João Agripino 
2. Antônio Carlos 

t. Lino de Matt01 

1· Mem de Sá 

SUPLEN'J:ES 

1. WaJ!redo Gurgel 
. 2. José FellcJano 

'· 3. Ruy Carneiro 

PTB 
1 . Mello Braga 
2. Edmundo Levl 

UDN 

1. Daniel Krieger 
2. Adolfo Franco 

BPl 

1. Aurélio Vianna 
Pl; 

1. Aloysio <le Carvalho 

• 
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TrrutARts 
1. Wal!l'edo Curgcl 
2. Sebastião .hreher 

1. Oix-Huit Ro~ado 

1. Antô:J.io Carlos 

1. Jos~pllat Marinho 

TrruiAn.~..:s 

REDAÇÃO 

asa 
SUPLtNttS 

1. Lob&o da sllvcira 
2. José Fcaci:mo 

PTB 
1. Edmundo Lcvi 

UDN 
1: .cu. .. :ico I!e.::e1:dc 

Ell'l 
1. Dilton Co:;.t'l 

RELt.Çõ~5 r::;~TE!""!l:lr.i!S 

PSD 
SUPLth'"lT.r. 

1. Benedicto Vall<!dUres 
t. Filin~o .r.iüll::r 

1. Ruy Caí'neifo 
2. Victotino Freire 

!. Menezes Pimentel 
4. José Ouiomard 

l. Pessoa de Queiroz 
2. Vivaldo Llm~ 
S. Os~:l.r P:::.cfos 

1 ... Ant~t~:o êu!os 
Jt José Càndido 

· ~- Rui Palmeira 

1. Ac..rfto s~~inb!'UCh 

TITULARES 
l.Sif~efredo Pc.checo 
S!. Pedro Ludovico 

1. Dix-Htlit Roso.do 

1. José Cândido 

1. Miguel Couto 

TlTULAtU:S 

l, José Guiomard 
2. Victorino Freire 

l. cccar Passos 
2 Silvc~tre Pé1·icles 

3. Wilson Gonçalves 
4_ José LeHe 

P'J.B 

1. Nclzon }.11.C:tlan 
2. Antônio Jucé 
3. Melio Braga 

UON 
1. Pad1·e Calazan& 
2 J oâo Aç;ri nino 
,, !-.icm de S.í 

BPI 
1~. Amon de 1:1cllo 

SAúDE 

PSD 
SuPL~.rms 

1. Walfredo Ourr,cl 
2 Eugênio Barros 

PTB 
1 . Ântônio Jucá 

UDN 

1. Lopes da costa 

-BPl 

1. Lino de Mattos 

SEGURAfJÇA NACIONAL 
PSD 

SOPLL:NTE!J 

1. Ruy Carneiro 
2 Attíiio Fontana 

PTB 
1. Dlx-Il1·it Ro~;ado 
2. José Ermirio 

UDN 
1. Zc.c·tria~ de Assunr.fio 1. Ado!pho Franco 
2. Idncu Bornhnusen 2 Eurico n~zrnde·. 

BPl 
1. A:crão Sf-:>inbntch 1. Josaphat lvlarinho 

SERVIÇO PúBLICO CIV!L 

· TITFL.' ~~s 
1, Sir;"fr~t!l 'P:--checo 
2. Vlc~orih'J Freire 

1. }/L~llr B:ar- :-t 
2, SliV:' ~. ~ Pê:"ic!rs 

l, P?drc Cala~am: 
2, Alov.:;io ele r~,·qJho 

PSlJ 
SUPLtNTÉi 

1. José Fd1~lano 
2' Filinto 1.7 ,iJ1<>r 

PTB 
1 . Ant&nio J ucá 
2. D~~~-llu!t f~o:.;::tdo 

UON 
1. Ant-Cmlo cârloo 
2, tA" em de Sá 

BPl 
1. Mi:;u~l Conto 

~·;:r.;-::;~ O:< IEG, C0:.1'Jii'ICP.']::~s E O~RAS PúBUCAS 
PSD 

SUPLLNTLS 

1. Jeffer~on de /'.:;ulm 
2. José Guicmard 

1. Eu~Lnlo H ... rroS 
2. Jost" Lrit~ 

PTB 
. I 1 Bezerra Ndo 

UD~; 
1. I.cp:.:s cb f'osta 

•J-' 
1. Jos:~phat Ma!·inho 

BPl 
1. An:on de Mello 1. Il·incu Bornhalwen 

COMISSõ&S ESPEC!A.IS 
A) Para fle·,isão. do Projeto que 

dofl.'e "·regula a PRO TE· 
AO DIREITO DO F.'-J· ÇAO 

TOH 

D) p·ara estudo das caucaJ '1'J9 

difieultam o Pl:•:>:.w;;e'ó 
AGflü f'i:CU~.H!A .e suas r e• 
per"CUCGÓS:. r.egati\'Z.O na 2X• 
r- ··tção 

OrlAd.a. em vu-tude do Requenmentc \ 
n<~- 4SU· 82 de br.. I:W...ac.OI ~.roc Orta.àt:' em "rlftudc r1t• rt.'(4'l~; .IT'; n ... 
c.-..ol~ aprova.dt' ~m lC dt. l8...:ít: • .h. co ov o'3U 6& ao tir sen~a·n . Jr,"'é 
de l95:l ~rn:.t.no DNuv'ldC OJ. ;e::.~d:: Q.-: .•t >:.3 

Des:gnaaa ew ~ ele novu.l.JT"C de .!.g.-l;,1.o (1_ 1J.uS. 
196 •. 

Plorrv:a:tt, ~te 15 üe :fL~J.:lb:o 'k 
l9ô3 em Vl! tuC.e .:itl HCQ'Jf'I'.::..t..l•<>l. P"U 
tne..""C lHJ 02. ao:uvad\r .:m. l4 1e ::~­
.~;em!.Jrc ae :96~. 

Comp.etuo:J em 4 de 1r nell'o Ol: 
19S3. oom a. 1eslgnaçSc do.s :::)~nnJTt"-' 

Swwtor~ \1 a.sconcelos [orrt4 n 
Ed.munC!.o Lev1. 

?rorrvg<tOi.i a!.t 15 de d~?~!!ll.'"o et;:; 
t934 t::o \·trtnae ac Ret.tuc.tunent<J r10· 
mero 1 n;~ -6:.:S de St. SetH.d0J Meru-­
z:es l?lment.e1 "a.pro\'adc em 15 le o:>­
zemtlro ds 1963. 

Memoro!! •1) - Partldo.s 

Gllb~l'U. MarlDllQ - PU.l.J, 
Melle?..ti- t"UI1ent~J - Pl.U. 
HeribalCk Vletn~ - UDN. 
MlJtun uamvu~ - ULJ~ 
VB.\conce.~ rorrer - 1:-'TB. 
EdmlUla<.. t.evl - l?'l"D 
Aloysio de Câ.noalhc - PL.. 

8) Para estudar á s1tuacão do 
ÇASA OA MOEDA 

Cr1aaa em VlrtuQé a~:~ t<equeruuen. 
t.o o" tJôl·6;;s, cic ::li." ::ienga.ui JtH!el' 
son Qt Agwa; ~;~..provauto em 14 ~t: 

o.góst<:: a e Hlb~ Uel 'gn<.taa tm 'ttl- ac 
a.gõ3.tc ·ae 19~. 

Pror:o~<l.CtB a.té 14 ae !ll.~ .. r-ç" ae 1!Jfi<> 
190 ci.<rt.b 1eru vuüwe au H.l;!quectnt.>D· 
t.o nüruérc:. 1 .i00-6~. cto Sr. ~nnoot 

'Jetten;on de Atul·1r apro ... adc .em H. 
je aezemorc. de wo::; _. 

Memnro.s ,,. - PcrtlCD8 

Je:::tersoo d.e Agula.r tl-''rcswe.Jt.e 
PSV 

Wllsoo GonÇu~v~ - P.SU. 

Art.buz V1rgwo - P't u. 
&<J.munàO t..ev; - P'l'b 
AdoJphc l.''ranco - UlJN. 
l!:urlco ttf'zcnoe cVICCP; t:'l>·dent.e) 

UDN. 

Jast.pnat ~lannno - Srlee:enc.ta. 

Sec.rettl.rlo: Ot!claJ Leg!,S.I.;:.t.<vo . 
f?L-ü. J. B Cnstejon Branco. 

Para o estudo dos eleitos 

Pro:n.tr;;.. 1:.1 oor 1 ano. em . v~ j lO 
.Jc t!e<-?.Jcr .. ,< .. •nt-c .'l~ 1 H'i C3 1c .:1.­
:l.llu, :::nr:?r S~'!tirtJ'J .lt:• '"':.~o, 
a~:-rJ"ad.t:.. em 15 ae ctez~:0.1l'-> "'!" 
:Bo3. 

M,·dlOr~ ftH - Pn..-t,;ctos 

José f"e~lctanc - PSLI. 
.::$l<;~etreao PaCilCCO l. V:~~Pl J -

."'"~U 

J')S~ 8rmlt!D iPfe-~~l::,ente:) - 1r1 8. 
L<liJ~ a.a ().;.'3~a - uu~. . 
·Au.H'H•~ \Í~uuna tRelts:-Un - PSU, 
~t:c-et.á.r:o. .'\tutHlB.t Lc~tbt:.: • ·.rJ1 

PL~lC .'!llt~X:.~.1J!l!t: _Mar.:::~'Je-:.· ú.~ i.U~U~· 
Q1.lerq1Jf Mello 

H.er.mões. J."s e 41!s te,!"".:' b 19 
norns 

E), Para efetuar o lovantr. 01en• 
to da PHODJÇ!·.O M";' P,L 

·DO PAIS e estudar 03 mE-~03 

c:1pazes de po~>sitrfitar 8 

SUD industrialização 
Cna.a1:1 ~m Vl.rtu<Je etc. Hequcr -"Ltn-

00 o~ 66.)- ti::S Cl.o St ~~·r,.-u1,,J L-.f 
E!nnlrlti. aprO\'fiOl o:+ ~c~"u<.. C!.t U =.u 
.ctcmb:o de 191.·3. 

Ue:.:-!gur.a::~. em 19 de setcmoro ao 
tO~;; 

Pro~rog-ada em vlrtuaE dç ,{<!Q.~•c~ 

:-•mentA. u~ l 159-6:1 at. tit. :5en<tt1l;r 
\'lUtu-n Ca.a:p\l~ d.·l~tn: .. ~., fl~> s~:.;.,àv 

ie to cte dêzem':lrc dr t~ü:J. 

Mett1Dro~ 91 - l"'lli"tJdOs 

Jose t<'eliCJano - Pbl.J 
AttUH .. ;<~vnwna - Pt-.Li. " 
fi:ugemr. earr-<1~ - P"éJU. 
i'is.-- b;::-:nl.nt IRem;.or' - era. 
t1ezcrn1 .Nt·tt - P"l b 
Mtn, I:Haea - 1-~l'l:J 
Looe." C.a CO$t D - U UN. 

Mu•..un Ga:UDH~' t.P c:-~u··:l'.c.• 

UU.'; 
JUllc ue:tA; .tvccd'l ' - et: 
::)ecret.àrlü AuxH~;-.. r Lt•..; ... •.:~t·o 

l""'lrlú A.exanctn 1\lnrt.~•Je:- J-l ,"r.;::~'J· 
:p;erquP Meu-v_ • 

Reun!ôt!S. t~ils tcJJ·a: a.:: lb r)'j{"l~. 

C) 
da INFLAÇAO E DA POLilt. f'") 
CA rR113UTARJII E CAL Jlt.L 
SOBRI!:. AS EMf'f<éSf,S PRI 

Para e;;.tu!:!ar a Srfu:1-:.fw do::t 
TRAI>l~POII i E:.::, i,1.\ill l 1, 
MOS E FERRO'. /1 ;-:dJ:.J 

VADAG Cr;tto.~ em vtrtl!t..t ~h H..:~·~-'~ 1~ .. '1-• 
·-4 u~ 15~-·liJ C!.t. .::.1 ~t rl!ld .11 

Cne.-aa em Virtl.<ac jo Rl!qJen:r..en- t:.:Mn 1r!o .1p:-uvun! nt-~ ~~·· .-... :;~ 
liO O" a:Jl·bJ .:!ú Or S~"'l'ldtlul Vvt.d't:.3 'lú"llt>altlrt m lfr~3 
V1e1:a.. aprovaúo na ses:.,u.o d~ ê! Ot 

1 
!lzOsto de t9tl3 

).;. P. 
.j .( 

Designa a a ;:!m 8 de- a13.c"- to de l9b::i 

Prorrog!iO'l em vtrruól' ao tW~uen­
menw o"" LltH. cte 19tiJ do ~t'r no-1 

senado: Attlll<J to"\Jmana ~prvt:a.ll" 
em lO de dezembrc de 1.963. 

Membru.s 'iH - ?artldu.s 

Att1llo · F'ontana Presldente .;.._ 
.P!3U. 

José FeUcll:tnu •V!·:-e· PI } 
PSD. 

José Erm.h1C - Relat(v - P'l'B. 
Adotnno t<':·anco - Ul.>N. 
AuréUo Vla.nns - P.SV. 

l'L-3, Julle~a Ribeiro ~ SAntL 1 

0t'.$t:_ln;.laa em i3 ae · •-~~-L:J 1·t. _,.~ 
106~. 

PrOrro,•no-. ai f' lb ot ,, /t n, .·r·\- • ~ 

Ult:i'l em v:rtw1~ lL !"in! ,,·J ... t' o!• 
n· l HJ!!.-1!:1 àt ::3t :-":•no~q •I I~,·~_, 

.. eJt~ dPfOV:lr.lo t:.~ h, C;.~ 1 "t',U..) ~ 
ie 1962 

Mtmbro:: !!)) -· PllLflJ~ 

Attl,1t. t''\.tni..>~I!B - e:-.u 
:::Lg;etlt·("" pacnee.r p:.::D 
J():,p ~!'luJ:·H - 1:1 lu 
.ttnetJ H·srnh!HlH'n -· U ()~. 
Jullc Lcl:-f' - P!L 

I 
Sccretfl..rlc· - ,\uz!-lHn .. l•ll,.: :.! ··c vt!r 

P:..-10, ,Alexandre M. ae A Meuo • 

.r 



Para o estudo da situação 
do Ct::fV I HO f ÉCNICO DE 
AE::IONAU IICA E DA ESCO 
LP. DE ENGENHARIA DE 
AERO:-JAUJICA, DE S JO· 
SÉ DOi\ CAMPOS 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
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- até 15 d.e <iezemb.rc de 
R.equer.mentQ 1 l38·ti:i apr. 
iezeiDbro de 1963. 

1964 pelo 
em Ui d.E 

Completada em 29 àe outubro Gt 
196:!, lfl de mat(j de 1963 e Í3 de abrij. 
1e 1963. 

Membros ntJ - ?aJ:tidoe 

Jetterson ue Agt..1S-J - PSD. 

l.otlâo da Sth·eua 123 de a.Drl) c!e 

Vaga do Senador ?into FerrelH 
(2;, de abril de 1963) - Relator 
PTB. 

Aloysio de Carvalh.O - PL. 
LiDO de Matos - PTN. 

L)_ Projeto de Emenda à Cons­
• tituiçáo nQ 8/61 

Abril de 1965 

Milton campos - ODN. 
Her1ba1do Vieira - ODN. 
Rui Palmeira -UDN. 
A.tnauey Sllva - '1.3 d.e 

19631 - P'I'B. 
Barros Carvalho - PTB. 

ahrU on 

A!'gemlro de lo"lgUelredo - PTB. 
Bezerra Neto •23 de abril de Hl6S: 

- pTB. Cr;u..aa em Vlrturle co Requerune.!l­
t4 a" ltH:I oa àc. :::)r . !:ienad.o! t'a.ü';'t 
Ca ,azant:. apruv !C. na sessão :~e J.:J 
at: Olwemorc ae .!lfi::l 

196J) - t'$L>. . 1SOMHh t:4XO:'IIEUAVAO POH a•RO· 
POS1A 1.10 SENADO Dl< IJliEH 
OI!. 1\ll'S'SAO OlPLOM.ATICA DI: 

Aloysio de Carvalho - PL. 
Lino de Mat.os - PN. 

oe~:';tlsQa em !::1 ae novemnro d.t 
l~ti::S 

RU'9 Uarne1r0 - PSD. 

tsened.Ictv VaHadares - PSD. 

WUSon UiJnçwves 123 de e,p~u df: 

CARATER PERl\1ANEN1'EI. N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 10/61 ~1.Jr1 w,c.úa ar.e lõ de dezem'lro !1t 

l!i'G4 em v...~ <~ .;· c.o Hl'quenmeot.t~ "'U­
merc l l;:~fl tiJ d.ú Sr ::Jenadot An'C· 
nto JUca >lpr,.n..tc~ em 10 dE lezem­
b;o de w:'J 

Wti:il - P::.ilJ. 

Ele.ita em b de OUtUbrO de 1961. 
?rorrogaoa: 

(APLH .. AÇAO OAb CO'l'AS OE U~S"'~ 
POST08 DESTINADAS AOS MV·<~ 
NICtPtOSI. 

Mur.oro.• •51 - Partido.s 
Jose h::. l'.ar:.c - PSD. 
\RUY ~:<:~nJelro - PSU 
Ant.- .Or..It JtH':l - PTB. 
l'ad.:e Ca;sz«ns - UUN 

~) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REFORMA AO­
MINiSTRA TI VA 

C;:.aaa P"'z lmmatJva da Cãmaro 
di$ l)e!>u• <..OJ.s aprovada peJo Senad<. 
erb 1.12 Wti:.t 

Men.oro.s 4!3J Pa.rt1dw 

'S~naat.~res: 
1WL.s.uo ._.t-unr;alves - IJSD. 
tLeHt NtV.. - t'till. 
BJgeHea~,. Pa.\.:neoo - PSD. 
argem1n.. Cf' to'tguel!edo - E?TB. 
lEamunac LeVl - PTB. 
.Ad:o!Ptu i'Tanco - LJUN. 
~o!U. AgrlP·il~ - OU.N. 
. AureJtc VIanna - PSB. 
.Josaphat Martnho - Sem legenda 
Oeput.ados. 
Gustavo t,;apanema t?resldente) -

P$D. 
~A.r.lerua.J Jurema - PSD. 
'Laert.e V~t H:lo - OUN tSubstituid\:.. 

tl~lo o::=Putadc Arnaldo Noguell'aJ. 
.aelt.oJ Dlru - UUN. 
Poutel de Andrade - PTS, 
,An~aldL cerael.ra - PSP. 
;Juare:z fávura - PI>C. 
iEwaJdo t'ulto - MTa. 

I) Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
reope:to à participação d0s 
trabalhadores nos lucros 
das cmprêsas. 

t\lE~iHROS 

Scn::.dores: 
:e :'l.?..r:-a t-.:eto - • ?restdente 
·Alunso A.rmos - Vice-Pres'-dent·~ 
Jt:fter, L'D i e ~..,.ut9-r ·- Relator. 
I.eite Neto 
.Nel..<;{)D J.\'lB.!'ü.;an 
Eur1~c Rezenae 
A •nf>llo VW.nna 
secr~u~"1'-' Macv O'Rellly d~ so.uz:., 

J) Projeto de Emenda à \:ur~s· 
tituição "9 4l61 

(Qt:E OISPO~ SOBRE VESCUlEN· 
ros DOS ntAGISTRADOSI 

E!Cita em 2'i de Junho de I9al. 
ero:-rogaàa: 
- ate lb àe dezembro de 1962 pelo 

Requerimento 609·61 apr. em 14 àt 
dezemlJro de 1981. 

- até ló de dezeml>ro de 1363 pelo 
R~ue:imeotc ·17&-62, apr. em 12 de 
aeonlllCI do 1962. 

uanieJ K..rleget - uuN. 
Lope.s a.a Ot>sta i29 ae autubro 

. 9ti:&t - UUN. 

- atto 1.; de dezembro de 1962. oe.LC 
Reque.~tmento 608-61. aprova.d.o em 1<4 

de de )anetro de 1961: 

Ml.Jton Campos 
HerlbaJdo V~etrll 

l":/lce-Pre..<;J.d.enc.e) 
- l/DN. 

- c.te I{) aa J;a:l:l:ZO aa U!õa. w.lo 
.~eque.nmento '181·62 a~rovado em 12 
de dezembro de 1962; 

Rw Palmell'a - l/DN, 

Elelta em 28 àe dezembro de 19ü2 • 
.Prorogaaa: 

- ate lb àe dezembro de 1963 peiO 
Req 183-63 aprovado em 12 de de• 
~embro de 1962. 

suvestro t'lérlcJes c23 de a.'lril elE 
l963) 

Bezerra Neto 1'l3 de a.hrU d~ lS\63) 

- até lb de dezembro de 1964. pelo 
R.equer1mento l.l40~63 .aprovado em 
lQ de dezembro 'Je 1963. - ate 1.5 de dezembro de 1964 pQIO 

Req. 1.14:1·63 aprovado em·1o de 011• 
de tubro de 1963. Completada ern 30 de ma.rço 

1962, 29 de outubro cte l96'J, 23 
abril de 1963. 

de 
- pTH. 

Alonso CelSo - ?TB. 
r-.ogue1ra aa oama - PTB. 
J:!UTW ca.:-vaiho - Pl'B. 

AloySio Oe Carvalho 
- !'1... 

tPrestdente) 

Mem de Sà - PL. 
Josaphat Marlntlo - S legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons· 
titw~ão nY 7t61 

tQUh Ul::ii'Oh SOHR(!.. AS MAT&-
1UAS UA <.:U.l\l.fl!.:'ni;N(.;IA PRIVA· 
H\ A UO ~t:NAUO, I.NCJ.OI.NJ.)ll 
A.S Uh l'UUl"OI.i: a ll: .. \.ON!l:RA«;AO 
VO~ Clilct"ES lll> MJ~~AO DI· 
l'LO~lAlllA l'lill!UANI<N'IIl. t 
Al'HOVAH O ES"IAHELECIM.I!N· 
1"0 O ROMPIMENTO ., O REA• 
1· A01EN'l"O OI! RELAÇOES DI· 
PLOMAfi(;A~ C0,\1 PAISI!S ES· 
TRANGEIROSI. 

EJeJta em 4 a.e úutubr ode 1961. 
Prurroga.aa~ 

- 'it.é ló àe dezembro àà' 1962 oelt 
Requeruuenw 3lYl-6l a.pr. em 14 dE 
jpz~:moro d.e 1961; 

- e.te 1e a.e aezem.oro üe 1963 pelt 
P..eq. L . .L:i9~63, apr. ~w 10 àe d.ezem· 
on .. àe 196J. 

·completada em 29 ele outu'bro de 
196:! e 24 àe a!Jonl do 1962. 

Membr~ 06) - Pa.rt1(1oa 

- PSlJ,. 

Memorors f16l - ParttdOa 

Menezes Punentel - PSD. 
Ruy Uarne1ro 123 de &!)til de 1953) 

- Pre&depte - PSD. 

Ulbâo da Silveira - PSD. 
Jetferson ae Agui&l l23 ele abrll de 

19631 - PSIJ. 
Guido Mondln t21J de outubro de 

19621 - I'SD. 

oame: UDN. 
Eurtco 

19631 -

Kr1eger 
ttezende 

UIJN. 
123 de a.\lrll de 

Mllton ()ampos - UDN, 
Her1baldo Vleira 1 V1ce-Pr:es1dente) 

- lllJN. 

LOpe~ cta Costa - ODN. 
vaga ao senaoor Pinto Fe:rell"a 

(23 de aorU àe 1962 - Relator -
PTH. 

Bezerra Neto ·(23 de abrU de 1963) 
- f'l"B. 

Amaury ·s1Jva <23 de~ abrtl de 1963) 
- !'TB. -

ViValdo Lima - PTB. 

Aloysio de Carvalho -

Lino de Matao - P'l'N. 

PL. 

M) Projeto de :õrnenda à Cons­
tituição n9 9/61 

IQUE MOI.HF1CA O REGil:Q.l O?; 
DISC:<Il\IINAÇAO [)AS RENTIMSI 

Ele1ta em 20 de o.oveiL.Ora de t96l. 
Pror:ogaaa: Meneze:; !llrüeDteJ 

WUSoD OonçaJves 
t96~~ - Pr~!ô:ttJ.~Jnte 

123 de abril 
,p:::;D. 

de - até 15 de dezembro de !D52 pelo 
RequenrnentO 60ô~6l aprovado em H 
de dezembl"() de J96!; 

L..obào da suve1ra PSD, 

R.uy Carneiro 123 de abrll de 19o3J 
~· t>S.lJ. 

QUldo M.;.~nd;.D '.. da outubro de 
lS64J - P~lJ. ~ 

EUrtr.o Rezende 
lSü3l - Ulll!l. 

l23 de abrll ctt 

Daniel Krlege> - UDNc 

- ate ib d~ dt.:>embrc de HIJ3 oc1C' 
::teq•Jerimento '18?.-62 0-provado e:n 12 
de de~embro de 1962; 

- ate 15 de dezembro de 1964, t'~ 
R.cquer•mento 1.141-83 .apr~Jva.ã.o em 
10 de detembl'(l de 1.P63 

Membi-os t16) - Partidos 
Jefferson de AfrUH!.I 12~ ao 

de 1963) - PSD. 

·Completada em 30 de março doi 
1962, 29 de outubro de !S62 e 3 do 
•brU de 1963 

Membros fl6l - Partldoa 
Jertersoo ae Agutar - PSP. 
Wtlson Gonçalves 123 do e.bril de 

19631 - PSD. 
Ruy Carnell'O - PSD. 
Lobão da Silveira - PSO. 
Guido Mondin t29 de outubro d.e 

19621 - I'SD. -

Milton Ce.mpos - ODN. 
a.e_ribaJdo Vieua - ODN. 
LOpes da eosr.a - UDN, 
João Agrlpmo 123 de abrU de l963l. 

- OllN • 
Eurtco Rezende 123 àe abrU c.e 

19631 - UUN. 

Si! vestro Pérloles 123 do al>rU d1 
19631 - PTB. 

oNf!Uel.nl tta Gama - PTB. 
sarros CarvaJro - PTB. 
Josaphat Marlnho t23 ae abril dll 

19631 - S. leg. 
AJoys1o de carvalho - PL. 
Ltno de Ma tos - .rTN. 

::l) Projeto de Emenda â Cons­
tituição n9 11/61 

!CR!AÇAO DE NOVOS 
MUNlClPlOS) 

Eleita em :ts <1-e ma,rço de 12.3'.!. 
t>rorrogaçuo: 

- até 11> àe dezernoro àe 1963 pelo 
;teq 19{·62 tt.provado em 12 ~e ftl! .. 
~ei:nbr~J de 1962 

- até 16 de dezemoro de !.a64, peJo 
Req l,143·ti3 aprovado CIO) ·o 4u 
:lezembrG de 196~. 

tJompletac.a e:J. 29 de outubro Ge 
1962 23 qe abrU do 1083 e 22 <!e 11)· 
lho de !963 

t.IembrDG - Paxtidoo 

Jetfersoo áe Aguiar - ?'"'oD. 
Wil.soiJ Gonçalves •23 da abrU da 

19b3 t -- PE::J 

Ruy C.;. rne1rc - p3D. 
f.JObé .... :ta ::iiJ<tJe..ra ~ PSD. 
GUl(;(j ~.lrr.aJ.n t29 do ,JUt:l!:.'ro 4fl 

ltlb"'t. foU 
il":Ut\..:~ C!:.mços - u t.:~··. 
EiertbS:.<!t Vteire - UD::-7. 
Lope!> d& ()(;o:;ta - OUN . e.liltun Ce.mrr<tõ <Vtee-Prestdeuw) 

- IJUN. 

f!el"liJCldc. Vielfa 

Lop~ da Costa 

UDN. 

Menez~ tJur.entel - PSD. 
Fillnto MuUez - PSD. 
Gu1do Moncli.n 120 de outubro 

!962) - PSD. 

Jot:c Agnpinc t23 de aorU de 19-~1 
de - IJU!-: 

ODN. Ruy carneiro 123 de abril de 1963 
S.l.lvest.re "é11cl.. • •.• ., .) _ P'1'l3 - PSD. 
Vlvalckl LJ.ma - i'TP.. Dan:eJ Kr1eger tRelator) - ODN. 
Amaury Silva C24 de abrll de !963) .&:urico Rezende (23 de abrU de 

- PTB. !Se31 - -UDN. ' 

&.1U"1CO Rezende ~23 d.t a.tml '"" 
~tf.l::t • - UDt-J 

Sll vestrE Pertcte.s t23 de abrtJ de 
:9H31 • P'lB 

Noguet.ra da Gama - PTB. 
Barrao C&rvo.lho - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Mlf!Uel COUto - pSP. 
Cattete Plnbelzo t23 tte abrll dll 

l963) - i:'TN, 

' 1 


